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Sen/iores DKcmSros do (Bonseífio cffiCunicipal : 



ç \í 

^y-iKVHO cumprir o dever, que me é imposto pela lei 
que nos retro. de apresentar-vos o relatorio da ges- 
tão dos neiroeios muuicipaes no anuo de 1899. 

Antes, porém-, de fazel-o e congratulando-me com o 
Município pelo lacto auspicioso da posse da nova administra- 
ção municipal, conhecidos como são os «altos predicados que 
reunem os il lustres cidadãos que mereceram do digno elei- 
torado desta capital a consagração do voto, seja-me licito, em 
nome dos que se retiram, desempenhado o mandato que lhes 
foi commetlido, apresentar-vos sinceras felicitações pela 
honrosa o justa manifes ação (pm recebestes, assim como 
palenlear-vos os votos <pie sinc -ramenle fazemos para (|iu* 
seja tio prosperidade para o m.micipio e gloria para todos 
vós o quatrienmo que hoje se inicia. 



i\ào foi facil a administração (pie finda, trabalhada por 
numerosos embiraços. tolhida p >r cristas, não lhe tendo sido 
permiltido por circnmstancias especiaes dotar a cidade de 
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inelh-TaiiR*ni"< que lhe tirem a feição atrazada que ainda 
reveste, nem imprimir a >s diversos serviços que lho esta o 
alTectos o grão de aperfeiçoamento a que devem attingir. 

Sabeis que por força de meus deveres de representante 
da Nação tive de. por longos mexes, deixar de exercer efle- 
ctivamente o cargo de Intendente, occupado a principio, pelo 
facto de minha substituição. pelo honrado e distiiiclo enge- 
nheiro AlTonso Glycerio da Cunha Maciel, que o passou por 
alguns dias ao illusirado Dr. Glycerio José Velloso da Silva, 
e depois pelos dignos cidadãos Drs. Manoel de Assis Souza 
e Antonio Yictorio de Araújo Falcão. 

Kleito em 22 de Ma r ro de 1 80í». somente em 23 de 

* * 

Dezembro do me mo anuo assumi as funcçocs de meu cariro, 
do qual me afastei em 27 de Abril de 1897. reassumindo-as 
em 20 de Dezembro, para deixarem 2!) de Abril de 1898. vol- 
tando ao legar em 7 de Janeiro de 1899 para desoccupal-o 
em 28 de Abril, regressando em 7 de Dezembro, afim de 
ter a honra do transmiltil-o a meu honrado successor, cuja 
cumpetencia é reconhecida. 

Faltou ã administração que firula a iinprescendivel conti- 
nuidade de acção, eoinquaiilo (al inconveniente fosse atle- 
nuado pela louvável dedicação e inquebrantável zelo de que 
deram provas os honrados presidentes do Conselho enge- 
nheiro Afiuuso Maciel e Drs. Assis Souza e Victorio Falcão, 
que, como meus substitutos, preencheram as longas interini- 
dades motivadas por minha ausência. 

Permiti i (pie de publico lhes apresente as expressões 
sinceras de meu profunde» reconhecimento. 

Também rompeu-se no Conselho Municipal que termina, 
a cohesão com que havia sabido das urnas, ao mesmo tempo 
que o intendente eleito em 22 de .Março de 189(5. 

Retirando-se os Coiixdlndros Dr. Deodcciano Ramos, 
l.uiz Tarquinio. Engenheiro Allunso Maciel, h ranz A\ airnor. 
Polvduru Bittencourt, Francisco Pires Caldas, José Mariz 




Pia*, -v Fera.ia i • K <ch. furam substitui -los pelos cida làos José 
A j. l -r'. Man *cl Queriiio. Sergi<> Cunha. Dr Domingos 
I or r^r.ue-íra Lima. Dr. Anrou ile Freitas, Prediliaiio 1’illa, 
X. s«* Lustosa de Souza. Carlos Ceciliano de 
S*««aa. sem tomarposso. sendo eleito o Dr. Álvaro 

Cf*i. ♦ renunciando o mandato. foi substituído pelo 

Clr Air, • Wi-rio de Araújo Falcão. 



r l .!«.• Abril do anu » lionleni lindo, assumiu, como 
a .iireo ào do executivo municipal o honrado e conspícuo 
Dr. Antonio Viclorio de Araújo Faleào, que leve 
arcar ainda c<»m as (tífliculdades oriundas da crise «r.agaia 
•jo.- tantos vexames trouxe a populaçào d’esta cidade e tanlo 
;*r.- coup-u a intendência nos seis primeiros mezes do anuo. 

Fm secei > especial vos serào ministradas claras e amplas 
informações a respeito d • importantíssimo assumpto que st* 
impõe eom a maxima urgência a vosso* zelosos cuidados, uma 
\ez que. infelizmeiite. c >m a falta de chuvas, não tendo sido 
realisadas as obras indicadas, m*n se resolvido dilliculdades 
e questões pendentes. estam >s na imminenria de crise egual 
a que venho de referir-me. 



Objeclo de irrande relevância e que se impõe também a 
proinpla solução é o relativo ,-í illuminação publica. 

Em oílicio dirigido ao Conselho remettendo o parecer dc 
diversos fiinccionarios sobrt' as propostas fiara o serviço da 
illuminação «lesta cidade, apresentadas em consequência do 
edioil chamando concurrencia para tal lim, manifestei minha 
opinião sobre o assumpto, lembrando o que mais de uma 
vez disse que, s«*m o auxilio do Estado, o município nas 
condições actuaes, não podia p r si só supporlar tão oneroso 
encargo; continuando a pensar tamb?m que no contracto a 
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re.dis.tr-se de w sor inclui. lo, desde agora, o serviço pola elec- 
tricidade. procurando-se na ineiliila do possível, conseguir o 
sysiema tia illuminaçno mixla, hoje geralmenle acceito. 



Serviç) de grande relevância, em todas as cidades, é o 
do asseio e nni dos (pie mais pesam sobre o erário municipal. 

Entre nós, embora melhorado, está longe ainda de merecr 
encomios e corresponder aos sacrifieios feitos pela edil idade 
para livrar esta cidade da repelida censura de pouco limpa. 

Apczar de continuados esforços, a íiscalisaçào muito 
deixa a desejar, precisando ser melhorada e activada. 

31cdidas coercitivas precisam ser tomadas e, o que mas 
é, executadas no sentido de impedir-se o pernicioso habito 
de atirar-se lix> á rua. tornando-se com isso nauseante o 
aspecto de parle da cidade durante a noite. 

Conliniío a julgar necessário a decretação de uma taxa 
módica ee asseio, como por mais de mm! vez indiquei ao 
Conselho, nflu só para alliviar o grande pnus do serviço 
alludido em metade talvez do sen custo, como para interessar 
o inquilino na íiscalisa.ao do serviço da coIJecta do Jj X o 
das casas. 



Nada constrange mais a 
cipaes nesta cidade do que 
infelizmenle. se repete em 
epidêmica. 



quem dirige os serviços rniini- 
«issistir a um incêndio o que 
certa quadra, como moléstia 



Si sobram aos nossos b unheiros arrojo e dedicaçao, 
faltam-lhes direcção. disciplina e organisacào adequada c 
digna de uma cidade civilisada 



Basta dizer-se que as bombas sào puxadas a brao». 
correndo os bombeiros pelas ruas, algumas bastantes íngremes. 

C"mquanto tenham si.lo reformadas e melhoradas as 
bombas e renovadas as mangueiras, de que recebemos graniu 
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quantidade, sente-se falta de muitos dos melhoramentos 
usados em serviço tão importante, que merece sérios cuidados 
euma oriranisacão que o adapte melhor ao fim a que se destina. 

Comliçòes e<seneiaes ;i salubridade de uma cidade são: 
superabundância d‘agua e canalisação de exgotos. 

Se a primeira muitas vezes nos lalta. como agora mesmo 
sentimos. nà«> temos infelizmente, um syslema do exgotos, 
lendo sido declarada caduca a concessão feita aos enge- 
nheiros Moralos de los Rios e .lusliuo branca e na, o tendo 
havido mais auctorisação para nova conciirrencia. 

Não pequena somuni é distrahida dos cofres mnnicipaes 
para desobslrucçno e concerto de canos parciaes, col locação 
de sv phòes etc., renovando-se quasi todos os dias despezas 
dessa natureza, de par com o que se laz com o calçamento, 
sempre esburacado, sempre em concerto. 



Acurada atlcnção mereceu, da administração que finda, o 
ensino primário. 

As modificações que se deram no reirimen. divisão e pro- 
gramma das escolas vos serão por completo explanadas em 
capitulo especial e no rclalorio dos deleirados escolares, os 
quaes. justo é dizer, grande auxilio prestaram á Intendência 
neste particular. 

O exilo da exposição escolar ahcrla em -2 cie Dezembro, 
trraças a bòa vontade do illustrado intendente interino 
Dr. Victorio Falcão, demonstrou o esforço empregado para 
o levantamento do ensino e também o interesse que parte 
do professorado li ira a assumpto de tanta consideração e a 
que se prendem os destinos da Palria. 

Como sobre lodos os ramos da administração municipal, 

adeanle encontrareis informações sobre as finanças do muni- 

' » 

J ei pio; entretanto vos apresentarei desde airora um resumo que 
vos habilite a julgal-as per summa capita. 
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Saldo que passou do anno de 1898. 


5: 104:5263 


Receita deste anno ( 1899) 


3.29 1:0300039 


Despeza 


3.290:131 >902 
3.230:430 >570 


Saldo que passou para 1900 .... 


09:098, -5332 


DIVIDA FLKTLANTF 

Banco da Bahia : 


Debito do anno passado . 


150:950 >000 


Retirado este anno. 


609:000)000 


Recolhido durante o anno 


759:950>000 
459:000 >000 


Debito actual 


300:950)000 


Banco 3Ierean(il: 


Debito do anno passado 


190:000*000 


Retirou-se este anno . 


24:000 ?>000 


Reculheu-se. 


214:000)000 
25:000 :>000 


Debito actual 


189:000 >000 


Banco Commcrcial deve-se desde 1896. 


100:000 >000 


Divida consolidada, representada por apólices de juros 


de 6 %. 


Banco da Bahia possue 


503:000 :>000 


Banco iWercantil . 


37: 000 >000 


31'»nte Pio 


39:000 >000 


Joaquim Carrisso Belchior . 


1 .000 >000 


Foram cobrados pela Directoria de Rendas— 


600:000)000 
do proprios 


liliinicipaes 38:572>500: de decimas 8 í 2:8I4;>130 e 


de diversas 


outras contribuicòes 039:05 'tò9.*> 4. prelazendo a 


som ma de 


1 .521 .04 1 >557. 


Devo informar-vos que além de algumas contas de obras 


a pagar, estamos em atraso com a cmpreza do asseio. 
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Estão em • lia os pavimentos dos fiuiccionarios, inclusive 
o pri.lesí- r.e! -. devendo ficar reduzidas no niez que começa 
a-, divida^ a «pie acima alludi. 

Sabeis que m*s últimos dias de Dezembro e no mez de 
Janeiro !eu. i .rar «> pagamento de decimas, esperando muitos, 
para faze!-", a publicação do orçamento, com o suspirado 
perd.e* de mídias. 

Trin ainda n m nicipio que satisfazer o pagamento de 
lettras de carvão de pedra, nas dalas de seu vencimento. 

.Mau ura d o tudo quanto se tem leito no tocante a exe- 
cução do Art. 92 da lei orvmica. nao loi possível obter-se o 
inventario completo de todos os bens moveis e innnoveis do 
município. Oflereço-vos no entanto uma copia desses bens, 
seiiinido as relações enviadas pelos chefes das diversas 
repartições. 



Aluilo ha que lazer senhores, para dotar esta cidade dos 
melhoramentos de que carece. 

Não vos hão de faltar, confio, a calma, a energia, a dedi- 
cação e o zelo para cumprirdes o vosso dever, fechando 
ouvidos a grila de interesses inconfessáveis, que sempre se 
acobertam com o manto do liem piiblic >. e despresando accu- 
sações injustas c apaixonadas, como insultos mesquinhos que 
sempre são atirados aos que não se alagam da norma (pie tra- 
çaram e se contentam com a serenidade da consciência. 

* 

Inspire-vos sempre santo e ardente patriotismo e tereis 
as bênçãos de vossos concidadãos pelo bem feito a nossa que- 
rida terra. 



Cumpre-me agora, após a succinta exposição, que em 
longos traços vais tiz, do estado aclual do AJunicipio, apreson* 
tar-vos informaçõívs minuciosas sobre os assumptos nfais 
ililjiortantes que occaparam a atlenção do executivo municipal 
no anno que lindou. 

». I. ai. — 2 
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Salubridade Publica 



A hv*ne.ie publica t* privada, foi sempre o assuu.plo que 

niai* aUwnS,. mcrercn do ow..liv*> 

„a esphera de suas atlrihuin.es e acção, melhorar as 
diròes do municipic. nWe particular, que tao de perlo 
a (Tecla ao bem C'tar d>« seus bab t intes. 

esperança por alenn. l-up» '«emos <l« ver » • 
sa( |„'„ imper... .lissi.,,.. servi.;.. d- om «.rl» c do 

contracto linnade na a.lmini-traçè, do <h S no Cnrwellie m> 
Dr. Almeida fo.ito. não podo sor levado a cBcto pelos 
motivos expostos em anteriores relatórios. 

Considerando. porem. e i- m dhoramenlo o mais urjente 
e indispensável para n-.ssa < pilai, atim de que possa ser 
uma realidade a aspiração ”oi;d. em assumpto de tao alto 
valor, ó de esperar qne prov ideneieis em ordem a se poder 
realisar tào almejado desiilerntnm. * 

Reconheço nào ter necessidade de insistir s tbre o assum- 
pto, qn.e est;í se impondo em vista das moléstias endémicas e 
epidernicas que infelizmente tem reinado aqui e nos outros 
Estados da Republica. 

Tào profunda é esta minha convicção sobre a urgência 
de uma solução eÜicaz sobre a espocie que j;í em relatorio 



anterior assim me exprimia: 

«Nào ha questão mais momentosa o que mereça mais a 
nossa accnrada attenção do que esta. () irrao de civilisaçào 
de um povo. vós o sabeis, aquilata-se pelo apreço prestado a 
tudo quanto interessa a saude publica.» 

A bem da salubridade publica foram construídos e refor- 
mados alirims canos, como da rua das Laranjeiras, Saldanha, 
15 de Novembro, Senado. Sallot e Rocinha do Amparo. 
CaBeça, líua da Valia corlan i>» os terrenos do Convento de 
Sâo Francisco, Rezo tio Fumo, 1’rejuiça, Juliào, Fonte de 
Santo Antonio, etc. 
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No pensamento dc diminuir tanto quanto possível os 
focos de infecção, ordenei a collocação de diversos syphões 
em todo perímetro da cidade. 

Nno so como medida livgienica, como para atlcnuar a 
crise que atravessamos', determinei a limpeza das fontes 
publicas, sen.!., completamente reformadas a dos Coqueiros, 
de >ào Pedr-i. do Gabriel, Gravata, dos Padres, da Fonte 
Nova. ( alif.-rnia. Pedreiras, Pereira, Jaqueira, Agua de Me- 
ninos, Xixi. Munganga, Gama «le Santo Antonio, Queimado, 
Sào Joào, Pires, Lueaia e Itaearanha. 

Providenciei ainda sobre a limpeza dos Rio das Tripas 
e Camorogipe. para que as aguas nenhum embaraço encon. 
trassem em seu correr natural, fazendo assim desapparecer 
verdadeiros focos perniciosos. 

Tendo appareci lo n . Sul da Republica a peste bubô- 
nica. além de outras medidas, deu o Conselho a auclorisaciio 

» 

constante da seguinte lei : 

• " 



LEI Y 378 



O Conselho Municipal da Capital do Estado Federado 
da Bahia decreta : 

Art. 1." Fica o Intendente auctorisado a fazer acquisiçào 
do melhor senrn anli-bubonico. alim de ser empregado n’este 
Município, como meio preventivo centra a peste bubônica. 

Art. *2.° A Intendência providenciará, de accordo com a 
Oi recto ria de llviílene, nos meios prophylatieos aconselhados, 
alim de assesrurar es elleitos de sua applicaçào. 

Art. 3.° Para a execução da presente lei ó auctorisado o 
Intendente a abrir o credito de 2'):0l)0.->()(H). 

Art. d. u Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço do Conselho Municipal da Capital da Bahia, 1. de 
Setembro de 1899.— (Assi«rnadns). Dr. Manoel de sisais Souza. 
presidente interino. — Sérgio Scuenano da Cunha. I secre- 
tario . — Manoel Rayinundo Querino, 2.° dito. 




Publique-se c cumpra-se. Gabinete da Intendência 
.Municipal em li? de Setembro de 1899. — ('Assignado), Dr. Anla- 
nio Ficlorio ilc si ranjo Falcão. 

.Nesta Secretaria da Intendência, foi publicada a pre- 
sente Lei, sub n 378, em 12 de Setembro de 1899. — (Assi- 
lynadoj. — O secretario. Luiz Josc ilc. Oliveira Junqueira. 

A intendência immediatamenle encarregou o dislinclo 
facultativo Dr. Juliano Moreira, que seguia para a Europa, 
de alcançar o seriou. auctorisando-a fa/el-o pelo seguinte: 

N. 196. — Olficio ao Sr. Dr. Juliano Moreira. — Gabinete 
da Intendência Municipal da C apita 1 do Estado da Bahia, 
18 de Setembro de 1899. 

Havendo a Municipalidade resolvido adquirir o melhor 
senun anti-bul) mico. afim de ser empregado neste Município, 
como meio preventivo contra a peste, ora reinante em Por- 
tugal, que mantém constantes relações commereiaes com 
esta Capital, o tendo de seguirdes para a Europa em breves 
dias, solicito-vos a tine/.a cie vos incumbirdes dc? obter o refe- 
rido sa um alli para o fim predito, prestando assim assignado 
serviço ;í nossa cara Palria. 

Em tempo me scieutilicare s das condições da respectiva 
remessa, sua importância e do mais que julgardes necessário 
e conveniente sobre o assumpto. 

Aproveito a oc.casiào para apresentar-vos os meus proles- 
tos de estima e consideração. —(Assignado), Dr. sínlomo 
Ficlorio dc slraujo Falcão. 

Comniunicaròes do dluslrad- Dr. Juliano Morciraalloslam 
nào ter sido possível ainda conseguir-se o desejado scrum, 
em vista dos grandes pedidos anteriormenle leitos aos Insti- 
tutos que os fornecem. 




Alimentação Publica 
I 



A cri-e unira do que infelizmente soflYem lodos os 

F.staih-s da Republica, lein se leito sentir mais de uma vez 
n esta Capital, trazendo conto consequência natural a alta, 
em ireral. «lo> ^eneros de primeira necessidade. 

Accresce ainda que o nosso Fslado passou pela lerrivel 
crise da secca. que devastando os nossos centros cre.tdores 
c productores. teve como consequência natural e fatal, o des- 
equilíbrio cutninercial. a alta dos generos, obedecendo assim 
ao principio ec«-.noiuieo da «•flerta e procura. 

Devemlo. porém, os poderes públicos agir em ordem 
a minorar o mais po-sivel estas sUuaçòc j anormaes, a muni- 
cipalidade. nas raias de suas allribuiçnes procurou atle- 
ntial-a. providenciando de aecordo com as circumslancias e 
na medida das forças «le seu erário 

Lo;jo que se fez sentir a falta da remessa de gado, 
a Intendência, como já tive occa-ááo «le e «mmuuicar ao illustrc 
Conselho, conferencdoti com os principaes importadores de 
irado s<dire o assumpto e felizmente as deliberações n’csla 
e outras conferencias adoptadas, fizeram cotu que o mercado 
nào fieasssc desprovido de irenero tão sensivel e o preço que 
já se achava um pouco eleva«lo foi «rradualmente descendo. 

Ao Conselho Municipal firam dirigi las propostas para 
fornecimento de carne verde a p «pulação, as quaes não 
foram aceeilas. 

H a vendo no meia. lo «lo anuo escasseado a entrada de 
farinha, começou ella a ser revendida por preço bastante 
alto. 

O executivo Municipal, de conformidade com a auctori- 
sação que lhe foi dado pelo Conselho, e tendo sempre em 
consideração a liberdade do commercio, procurou intervir, 
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e depois de uma conferencia no Palacio do Governo do 
Esla lo. onde se achavam presentes o Presidente da Associarão 
Commercial e diversos neirocianles. resolveu comprar 1917 
sacros de farinha pela ipianlia de (»0;00()>000, r(»a I > ri 1 1 do os 
deposilos mimiripaes. como ve-se do seguinte acto : 

* i 

Portaria 

O Doulor In cndente interino rio municipio d’esla Capital 
scientilica ao senhor Contador, para seu coidieciincnto e 
devido*- lins. cpie havendo res Judo reabrir os deposilos de 
farinha de mandioca, existentes no bairro commercial. ao Caes 
do Rulcào. e no Curiachito. districto da Sé. para a vendarem 
do mesmo venero a populnçào. no intuito de minorar a crise 
porque passa esta cidade, em execução da Lei n. 3 57. de 17 
de Novembro de 1898, designa de novo os funccionurios muni- 
cipaes José Hicardo da Cru/, e José Coqueijo Sampaio para 
se encarreirarem desse se viço, como anteriormente se 
achavam, cabendo-lhes porém, prestar contas directamcnte a 
Contadoria, dentro de prazos certos, e ;í vista dos livros 
respectivos, que aos mesmos funcei nario.s serào fornecidos 
especialmente para esse mister. 

Outro sim. desiuna «» empreirado Joào dos Santos ToJcn- 
tino da Costa para incumbir-se do deposit'*, que deverá 
abrir-se no pavimento lerreo d<» prédio em que luncciona a 
Directoria de Obras Publicas Munieipaes, e a (piem serào 
fornecidos os competentes livros e utensílios necessários. 

Gabinete da Inteiidenci i Municipal da ( apitai da Bahia, 
12 de Maio de 1899. — Dr. Antonio Fictorio de Ar anjo Falcão. 

Ao Sr. Contador da .Municipalidade 

Depois de algumas alternativas no preço, elle foi reirii- 
larmcnle diminuído e hoje está, j)óde se dizer, no estado 
normal. 
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No baíwTc- apos-ser»’**»».» pela secção competente, vereis 
o (jnantxm a municipalidade com este serviço. 

Ainda Medida acautelalòria dos interesses da popu- 
lação. rrfifril u a Intendência as mais rigorosas fiscali- 
saçôes de arcvxvk o-m a> leis em vigor, sobre a quantidade 
de litros que ler as saccas de farinha, baixando a seguinte 
portaria- 

O tV*ut*-r Iniendenle do Município d’esla Capital recom- 
menda ao Sr. Dr. Chefe do Coinmissariadu, que, por si e por 
seus auxiliares haja de proceder a devida verificação sobre o 
numero de lilros. que. «levem conler-se em cada sacco de 
farinha exposta a senda nas diflerenles casas de negocio 
d'esse eenero «le primeira necessidade, nos termos do deter- 
minado na postura n ±0 do Kdilal de 2i de Dezembro 
de 1886. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital da Bahia, 
7 «le Fevereiro «le 1899. — Dr. F. de Paula Oliveira Guimarães. 

A“ Sr. Dr Chefe «lo Commissariado. 

II 

Agua 



A terrível soe.ea que infelizmente assolou lodo o Estado? 
fez passar esta Capital por uma crise muito séria e aguda e 
apezar dos esforços e sacrifícios feitos pelo governo Muni- 
cipal. foi impossível totalmente conjurar as consequências 
afiliei ivas da situação anormal. 

No intuito de ficar o leg slativo municipal habilitado a 
poder deliberar sobre tão importante assumpto, que affecta 
directamenle os reaes interesses da população, farei o histó- 
rico da ultima crise e das providencias tomadas para debellar 
senão minorar a situação augustiosa que atravessamos. 

Tendo a Direcção da Companhia «lo Queimado ofiiciado 
á Intendência communicamlo o estado em que se achavam os 




mananciaes da ernpreza. pedindo ao mesmo tempo permissão 
para se ulilisar «los pertencentes ao município, existentes na 
Fazenda Campina, o executivo municipal resolveu de accordo 
com as allribuicòes «pie llie sAo conferidas, baixar o seguinte : 
ACTO .V 389. — O Dr. intendente interino do muni- 
cípio «lesta Capital. n«> uso «las ailribuiçõtis que lhe confere 
o n. 23 do Art. 7 ti da l.ei n. i de 20 de Outubro de 1891, 
reconhecendo as mas condições em ipie se acham o#manan- 
ciaes da Companhia «lo Queimado, «pie abastece esLa cidade 
«le airua potável, e at tendendo ;í necessidade imperiosa e 
inadiavcl de \ i r em auxilio i!a população «pianto a este 
imprescimli v« I meio «l«* ?ua subsistência, resolve permittir em 
quanto perdurar a secca. a juízo «la Intendência, <jue a refe- 
riila Companhia p.><sa utiiisar se «los mananoiaes «lo .Município 
sitos na fazenda «la Campina, pela mesma firma porque leve 
sciencia a ailminislraçáo muuieipai de já s«> ler aproveitado a 
mesma empreza : obriiramlo-se esta, porém, a conservar os 
chafarizes e pena* publicas abertas diariamente, «las seis «la 
lanle as moe «Ia noite, trratuilamente para o abastecimento 
do povo. que «lireclamenle poderá' procural-os, sendo vedado 
aos aguadeiros e neirociantes deste venero se ulilisarem desta 
concessão- durante «*st«: tempo; lavrando-se o competente 
termo de responsabilidade, e expedindo-se neste sentido as 
eomm iinicaçòes necessárias. 

Gabinete «la Intendência Municipal «la Capital do Estado T 
da Bahia. 23 de Xovembro «le 1899. — Dr. Manoel de Ams 
Souza 



Ha vendo decorrido um mez. aggravando-se a situação 
e tendo a Direcçào «la Companhia cominunicado á Intendên- 
cia que nâo era possível continuar a ser feito o fornecimento 
d a«rua nas casas particulares e ser necessário tomar-se o 
mesmo alvitre já posto em pratica em 1886. resolveu o exe - 
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culivo c!o baixar o aclo infra, afim, cie acautelar os 

inlere^M^ ■!» ••■pularão. 

\(T' > N — O Dr. Inlcmlenlc interino do município 

C*z« k . '-mio recebido communicacão da Direcção da 
J icimado do máo estado dos seus mananciaes 
e «l< * '* 'C' P ara isso concorreram, o não querendo que 

>! -eu aclo de n. .TS!) de 2‘1 de Novembro ultimo 
a "a pnçuizo ;í população, resolve suspcndel-o, ficando a 
< mp.innu "brigada a fechar a scisura feita para ulilisaeão 
das aeuas do ianque do Campina. 

N esto sentido expeçáo-se as c unmunicaçõos necessárias» 
para os fins de direito. 

Gabinete da latendencia Municipal da Capital do Estado 
da Ilahia. 29 de De/.embr > de 1 Sd) ^ . — Dr. Manoel de Ami* 
Souza. 

Como c -use pienria de-te acto a Direcção da Compa" 
nhia do Queimado, procurou entrar em um novo accordo com 
a intendem ia. i“fi‘iu lo assentado que continuaria a ser feito 
o fornecimento -eral durante o dia. foi de novo concedida 
autorisaeào para ui ilisar-se dairua de Campina, como vereis 
do seguintes uílicio do Director da Companhia do Queimado, 
e aclo da Intendência: 

Cuinpanliii do Queimado, Bali a. \ de» janeiro de 1899 

Illusln Cidadão Intendente: 

O escoamento progressivo das nossas vertentes, deter- 
minada pela secca. já tão prolongada e ipte ameaça ainda 
demorar-se. I va esta direcção, no intuito dc poupai os 
últimos recursos d’a£ua de modo a iiimca suspender o abas- 
tecimento dos chafarizes, a pmp-.r ■* fechamento das pennas 
parliculaes, secundo o <pie já tem sido praticado entre nós 
por mais de nina vez, em idênticas oirc.umslaiic.ias, medida 
essa que encontrou tenaz opposioão no espirito publico, 
B. I. M— 3. 
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miivo do município baixar o aclo infra, afim, de acautelar os 
inleres-*.-- .!j .pularão. 

\CTO N •lOo. — O Dr. Intendente interino do umnici|)io 
.IV- a «i. i.*ndo recebido cournumicação da Direcção da 

< i ! • Queimado do máo estado dos seus mananciaes 

e .!• s n^U'. «pie para isso concorreram, o não querendo que 
rr r ,l ‘ M ‘ u de n. ISO de 21 de Novembro ultimo 

a b.mha prejuizo á população, resolve suspendei-o, ficando a 
( ompanliia "brisrada a fechar a scisura feita para utilisacão 
das acuas do lampie <le Campina. 

N esto sentido expeção-se as c mimuuieaçõcs necessárias» 
para os lins de direito. 

Gabinct(> da Iatendcncia Municipal da Capital do Estado 
da Halua. 29 do Do/.embr» de 1SÍR-Dr. Manoel de Am* 
Souza. 

Com-, c >n=e piencia de-te aclo a Direcção da Compa- 
nhia do Queimado, procurou entrar em um novo aceordo com 
a inten len. ia. .* !, ■ m |o assentado que continuaria a ser feito 
o fornecinieiUo coral durante o dia. foi de novo concedida 
autorização para u. ilisar-so daca de Campina, como vereis 
«lo seçuintes o Ui cio <lo Direclnr da Companhia do Queimado, 
e aclo da Intendência: 

Companliii do Queimado, Bnh a. \ de Janeiro de 1899 



Illusln- Cidadão Intendente: 



O escoamento progressivo das nossas vertentes, deter- 
minada pela secca. já tão prolnncuda c rpie ameaça ainda 
demorar-se. I va esta direcção, no intuito de poupar os 
últimos recursos d 'acua de modo a nunca suspender o abas- 
tecimento dos chafarizes, a propor o fechamento das pennas 
pari iculaes. secundo o que já tem siilo praticado entre nós 
por mais de uma vez, em idênticas cimimstancias, medida 
essa que encontrou tenaz opposição no espirito publico, 
R. I. H.— 3. 




levando o Exra. Governador do Estado a convidar V. Ex. 
c a mim p?ra combinarmos oulro qualquer meio menos anti- 
pathico ;í população — devo dizer-vos que o alvitre tomado 
pela companhia, sendo embora incommodo e oneroso, era o 
que mais íraranlia a prolongarão do fornecimento, e a Direc- 
ção multiplicaria os chafarizes para qne á todos checasse o 
fornecimento nas horas devidas. 

Entendeu-se todavia que seria mais eíTicaz conser- 
var abertas as pennas e chafarizes, limitando-se, porém o 
supprimenlo d'airua das <3 hor^ da manha ás 5 da tarde, 
o que vae esta Direcção teniar. embora reconheça o perigo 
constante de fechar-se o encanamento durante 12 horas, dando 
por conseguinte entrada a cdumnas de ar, que demoram dia- 
riamente o funeeionamento dos tubos e não poucas vezes 
determinam a ruptura delles. 

A Direcção fará o que humanamente lhe for possivel 
para evitar essas eventualidades, mas é de dever assignalar a 
possibilidade da respectiva manifestação, afim de que mão 
surjam commenlarios, desagradaveis c injustos, como sc tem 
produzido já gratuitamente. 

Quando a Direcção não puder proseguir na alimentação 
diaria. a fará alternadamente em dias marcados, o que não é 
novo também, tendo até sido ultimamenle praticado na Capital 
Federal. 

Nesta conformidade pedirá a Direcção a V. Ex. a revo- 
gação do acto suspendendo a concessão de Campina e a sua 
aquiescência ofiicia! ao plano deliberado na conferencia. 

Deus Guarde a V. Ex. — Illm. e Exm. Sr. Dr. Manoel 
de Assis Souza, Diirno Intendente Municipal. 

O Director gerente — Dyonisio Gonçalves Martins. 

ACTO N. 397 O Doutor Intendente interino do Muni- 

cípio d‘esla Capital, attendendo a procedência dos motivos 
justificativos, explanados no ofiicio da Direcção da Compa- 
nhia do Queimado, datado de -i do corrente mez, com relação 




19 



, . , n oco de 23 de Novembro de 1898, 

á suspensão no Acío n. on», (ie 

decretado pelo de n. 39o. de 29 de Dezembro do citado anno, 
resolve manter a faculdade pcnniUida a referida Empreza 
para ulili*ar->e dos manauciaes do patrimomo Municipal na 
Fazenda Campina» nos lermos do mencionado Acto de 23 
de N..vend»r . limitando o fornecimento das pennas particu- 
lares. «Sfis seis horas da manhã ás (5) cinco da tarde ató 



ulteri -r resmueao. 



Expecainse. n este sentido, as communicações neces- 
sária-. para .-s lins de direito, assignando a referida Direcção 
<_• devid>> termo de responsabilidade. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
da Bahia. 5 de Janeiro de 1899. — Dr. Manoel de dxsis Souza , 



Reassumindo a intendência, procurei irnmediatamcnle 
obter informações de protissionaes não só sobre o estado dos 
a judes da Companhia <h> Queimado, como ainda das medidas 
a liiiuar-se sobre a asssumpto. n meando para esse fim uma 
commissão de dislmrtos engenheiros, com o Director das 
Obras Muiiicipaes. a qual enviou em 14 de Janeiro o seguinte 
parecer: 

Exm. Sr. Dr. Francisco de Paula Oliveira Guimarães, 
muito digno Intendente Municipal desta Capital. — A Com- 
missão abaixo tirmada, no desempenho da incumbência que 
por V. Ex. lhe foi commcllida, por ofíieio de 10 do corrente, 
vem apresentar o seu parecer sobre as condições actuaes dos 
açudes e manauciaes da Compa hia do Queimado o indicar 
não só as medidas que possam minorar os efieitos da actiial 
crise, como as que devem ser tomadas com caracter perma- 
nente. afim de prevenir as consequências de futuras scccas, 
que por ventura possam sobrevir. 

Neste sentido procurou a Commissão habilitar-se com 
dados precisos, percorrendo durante os dias Í2 c 13 toda a 
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zona onde se acham os dcpositos e mananciaes da Companhia 
do Queimado. o onde existem Ianques, layòas e cursos d agua, 
que podem contribuir para o abastecimento da cidade. 

Do minucioso exame a que procedeu a Commissào 
resultou a desoladora certeza de que os rios da Prata. Telha. 
Negrão. Camorogipe, (pie abastecem os dcpositos da Com- 
panhia do Queimado, e bem assim os rios Santo Antonio das 
Pedras, Coruripe, Piluassií. Airuas Claras. Cobre, Dendc- 
zeiros. Deus Menino e outros de menor importância, acham-se 
alguns inteiramente seccos e outros com lenues filetes 
ifagua, que tendem a diminuir diariament-*. 

iNestas circumstaucias passa a conimissào a responder 
os quesitos formulados no citado olíicio. indicando em seiriiida 
as medidas de caracter permanente, que cumpre sejam toma- 
das desde já. afim de prevenir os etleitos de crises analogas 
d que acluaimente com dòr atravessamos. 

1." Quesito — 1 Ia deticioneia (Pairua nos reservatórios e 
mananciaes do Queimado e no caso afiirmativo quaes as 
causas ? 

Quanto a I." parte— sim: quanto a 2 * a commissào devido 
as causas em duas especies efiicientes e occational. As efli- 
cientes sào: 

1. " pequena capacidade dos dois açudes de que dispòe a 
Companhia: 2." o pequeno numero de mananciaes que ali- 
mentam os dcpositos. A causa occasional é a secca que 
acluaimente assola todo o Estado. 

2. " Quesito — A Companhia tem leito quanto está ao seu 
alcance para prevenir e remediar o mal resultante do facto 
alludicio? 

A Companhia do Queimado actnal mente tem feito tudo 
ao seu alcance para remediar o mal que todos lamentam, 
porem, e forçoso confessar que ella foi imprevidente não pro- 
videnciando opportiinamentc para que as a^uas caludas na esta. 
cão chuvosa fossem guardadas couvenienlcmenle em dcpositos 
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de maior capacidade doqueos actuaes, para serem mais tarde 
aproveitados na eslaçào secca 

3." lia inananciaes outros que possam ser aproveitados 
com a precisa urgência r 

Nào: c<>mo os rios que podem ser derivados para 

os reservai, .ri- .> da Companhia estilo ac.tual mente seecos uns 
e ouir.is c in m-ignificaiile quantidade dagua, e mesmo 
(piaiuio i: ■ ■ 1 1 \ <-»so manancial cujas aguas podesscm alimentar 
o< deponho* da C ompanljia. nào poderia o trabalho de deli- 
vaçao ou de canalisaçào ser feito com a necessária uruencia, 
atienia a l<>p<>graphia da zona onde se acham os mananeiaes 
aproveitas eis. 

4. 1 Quaes as medidas a adoplar e obras a executar para 
a prompia obtençào dagua ? 

A Commissàu propòe o seguinte: 

1' — reparação de todas as fontes publicas para o seu 
melhor aproveitamento: 

2 — instaliaçào de bombas abyssinias ou poços instan- 
tâneos em pontos convenientemente escolhidos. 

Cabe aqui a Commissào apresentar, nào como medi a 
de immcdialo eflbilo, porém de resultado relalivamente pró- 
ximo, a utilisaçào das aguas do Dique, caso sejam ollas repu- 
tadas potáveis; utilisaçào esta que deverá ser feita por meio 
de bombas a vapor que lancem as aguas para o tanque do 
Queimado, ou direelamente ou imlirectainente passando pelo 
reservatório de aspiraçào no Retiro, etc. 

íi.° Ha vantagem na abertura de poços em diversos pontos 
da cidade, e, no caso aflirmaüvo, qual o melhor systema a 
usar, tendo em \isla a rapidez da execução ? 

Sim, ha vantagens na abertura de poços, devendo ser 
empregados os de systema «Norton» ou poços instantâneos, 
como ficou dito na resposta ao quesito anterior. 

Quanto á conslrucçào ou abertura de poços de outro 
systema, como poços artesianos, poços revestidos de alve- 
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narias, isolados ou conjugados por meio dc galerias ou tubos 
o poç -s tubulares de grande diamelros, não representam elles 
uma medida prompla. porque além do tempo preciso para sua 
execução, o aproveitamento das aguas n’ellas captadas só 
póde ser feito com vantagem real por meio cie possantes 
bombas a vapor e os indispensáveis encanamentos. 

Respondidos assim os cinco quesitos, resta a commissão 
indicar perfuncloriamente as medidas de caracter permanente, 
que na sua humilde opinião são as uegiiintes : 

l.“ Auumento de capacidade dos açudes ou reprezas da 
31atta Fscura e do Camoroiripe, elevando-se o nivcl dos 
respectivos muros de barragem de 2. m pelo menos. 

2/ Constmcção de uma nova barragem entre o Mata- 
douro do Retiro e o açude Municipal, no intuito de consli- 
tuir-se um vasto reservatório que receba as sobras das aguas 
colleceionadas nos açudes superiores. 

Esta obra é perfeilamenle exequível, por quanto existe 
naturalmoiUe uma garganta no ponto citado, quo se presta 
admiravelmente ao lançamento da referida barragem. 

3. 3 l iilisação permanente das aguas da Fazenda Cam- 
pina e das sobras do Demlezeiro depois de abastecido o açude 
do Cabrito. 

4. 1 Aproveitamento das a^uas do rio Cobre por meio de 
canalisaçào. 

5. 3 Constmcção de um n *vo reservatório dc distribuição 
em nivel superior ao do actun! e do grande capacidade, em 
ordem a poder hem supprir os pontos altos da cidade e satis- 
fazer ás (‘xiirencias consequentes do augmonto da população. 

Si a commissão não estivesse convencida de que, com 
a realisação das obras acima referidas, ficará resolvido 
de modo cabal o problema do abastecimento desta cidade, 
poderia ainda lembrar, como medida de caracter per- 
manente, o aproveitamento das aguas subterrâneas por 
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meio tio peç.í conjugados, cm numero suffieionlo, para 
completar o supprimcnto tl<* a^iia precisa. 

Terminando aqui o seu parecer a commissão agradece 
a confiança c**m que foi honrada e pede escusas pelas lacunas 
e imperíe*ç>V$ do presente Irahalho leito as pressas em vista 
da ur^enc a da- circumslancias. 

Barba lõ d • Janeiro de 1899. — A Commissão . — Jnstino 
da Silni -1 Fnincr, Lima. — Loiz Aia/asto Dias de Faria — 
tit Sopiora Meuc.es — Francisco Lopes da. Silva Lima. 
A Intendência manifestou seu reconhecimento aos dis- 
tinelos profissionaes cpie subscreveram o parecer e que traba- 
lharam com a maior dedicaçao e ilesinteresse. 

A IS de Janeiro enviei o referido parecer a Direcção da 
Companhia, lixando o prazo de lo dias para apresentação do 
projecto a realisar-M». o «pia! foi prorogado para 30 dias, em 
\ista da reclamação da Empreza, como se ve dos ollicius 
seguintes. 

n. nn. 

Officio ao Dr.Director-Gerente da Companhia do Queimado 



Secretaria da Intendência Municipal da Capital do 
Estado da Bahia, 18 de Janeiro de 1809. 

Passo ás vossas mãos, em nome do Sr. Dr Intendente, 
a inclusa cópia do parecer ministrado pela commissào de 
engenheiros, nomeada em 10 do corrente mez para proceder 
a exame e estudo nos mananctacs e açudes dessa em preza, e 
outros cpie possam servir para o abastecimento d’agua potas el 
d esta cidade, afim de providenciardes não só u » presente, 
como para o tutoro, realisamlo *as «abras indispensáveis de 
que trata o referido parecer, alteula a sua inadiavel neces- 
sidade, já reconhecida por essa Direcção em seus relatórios 
apresentados em assembléa geral dos accionistas, d’estes 
dous últimos annos. 




A Intendência confia que a realisação «Festas medidas 
não se fará esperar, a bem do inleresse publico, que es lá 
a reclamar, assim coim> se impèem ao credito e moralidade 
da mesma empreza, «pie tem si-rios deveres a preencher 
perante os poderes publicas e os nossos concidadãos. 

Para o fim indicado, vos fica assiirnado o praso de 15 dias 
para apresentardes á approvaçào da Intendência o pr jecto 
das obras a efleetuar. com a precisa urgência, afim de que 
não continue a populaçl" a soffrer as jçraves conscqmmcias 
da «imprevidência». \ criticada na crise actual. a que se refere 
a referida commissào de engenheiros. 

A administrarão municipal, responsável pelo bem estar dos 
inunicipes, não podendo ficar estranha aos seus soUrimentos, 
tem se apressado em minorar as dillietddades do presente, 
determinando os reparos precisos para obviar a falta d agua, 
em ordem a satisfazer o fim da Companhia (art.’2.° dos estatutos) 
e continuará a promover outras providencias a respeito, de 
accordo com o Art. 18 do contracto de 17 de Janeiro de 1853, 
firmado pela empreza com o Governo da antiga Província, 
o que tudo vos eommunico e reconmiendo, de ordem do 
Sr. Dr Intendente. 

Apresento-vos o protesto de muita estima e consideração. 

Saude e fraternidade. (Assimilado) O Secretario, Luiz 
'José de Oliveira Junque ra , 

N'. 49. 

Officio ao Dr. Director Gerente da Companhia do Queimado 

Secretaria da Intendência Municipal da Capital do listado 
«la Bahia. 2lt de Janeiro de 1899. 

Pre sente á Imen leiicia .Municipal o vosso oíficio. de 
homem «lata io. em resposta ao qu » de sua ordem, dirimi em 
18 «ie>te. s.ib n 33, recommenda-me o Sr. Dr. Intendente de 
scientitícar-vos que, em vista das razòes «pie apresentaes. 




Jicci espaçado para 50 dias o prazo de 15 em que essa. 
Direcção ileverí apresentar á sua ap provação o projecto das 
ol>ras a execu ar nos manaticiaes, reservatórios e etc. <lo 

Queimado. 

Fm :m\ ainda, declaro-vos ser impossível , a C.onti- 

nuaç.V a ! > em que aclualmente se acha a Hm preza, 

deixao •!•* reaüsar as obras que são imprescindíveis, para 
• >!»\ íar a> f-.r ura < crises, já que a do momento não ponde ser 
c 'içiira la. apesar das previsões do actual Direetor leclmico e 
gerente. que em seu relatorio de 1897. «tratou da eventua- 
lidade de licur a seceo o Dique do Queimado, em consequência 
de faltarem as chuvas periódicas.» e indicou as obras neces- 
sárias, não so no relatorio acima alludido, como no de 1898, 
trabalhando para obter os meios de exeeutal-as. 

A Intendência reconhece os vossos esforços. 

» 

A’ Companhia cabe o dever de levar a eíTeito tudo quanto 
for possível para preencher os fins dc sua crcação;lhe é 
defeso deixar de fazel-o. essa obrigação lhe é imnostn. a bem 

- * i ' 

de « seus créditos e moralidade.» 



Mão o querendo fazer, motivará, naturalmente, a perda 
do seus direitos, porquanto a população não poderá perma- 
necer á mercê da indifferença e da incúria, no tocante a 
serviços, que, tão de perto, o .teu lesn e un o que ha de mais 
sério e grave em uma cidade. 

Aos poderes públicos, p >r «o-o i td >. não é adinissivei’a 
tcdcranria da não execução das ui -didas aconselhadas sobre 
tãr. vital assumpto, e lerão dc providenciar com urgência 
para remediar o mal presente e acautelar o futuro. 

Per ultimo, asseguro-vos, em nome do mesmo Senhor 
Dr. Intendente, que o Poder Municipal cumprirá o seu dever, 
esperan lo que a Empreza cumpra o seu. 

Apri. Mito \ es os meus pr ue-tos de consideração. — 
.a, u c e fraternidade f dignado). () Secretario, Luiz José 
ae Uhveira J itiujueira. 
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,V oi. — Oíficio ao Doutor Director Gerente da Companhia 
d<> Queimado. — Gabinete da Intendência 31unicipal cia Capital 
do Estado da Bahia. 20 de Janeiro de 1899. 

Fm resposta ao vosso oflicio de 21 do correrft», em que 
solieilaes a suspensão, por Ires ou quatro dias, dos trabalhos 
de drenagem. em Campina, afim de que possam as airuas, já 
recebidas, depo>ilar a argilla n ellas contidas, desde que 
tendes agua para supprir os chafarizes nesse lapso de tempo, 
manda o Sr. Dr. Intendente eommimiear-vos que a suspen- 
são terá lugar, continuando, p irém. os trabalhos de accordu 
com o parecer do Dr. Dineior das Obras Municipaes, o qual 
vos envio por cópia, para •>< devidos fins. 

Reeoinmendo-vus ainda que qualquer modificação no 

serviço do abastecimento d agua. principalmente quanto a 

diminuição nos chafarizes, dose immedialamente ser com mu - 

nicaila a Intendência, em ordem a poder tomar-se as medidas 

necessárias, a bem dos interesses da população e de accordu 

com a gravidade da situação. 

» 

Reitero-vos os protestos de minha consideração. 

Saude e fraternidade. < Assi^nado) — O Secretario I.uiz 
José de Oliveira Junqueira. 

Infelizrnenle, apesar da auclonsação do poder c unpc- 
tefte. constante dos actos mencionados, f <i impossível deixar 
de ler Ingar o fechamento da* penas particulares, o que se 
réaiisou em virtude das razões constantes do oflicio da 
Direcção da Empreza, de 1.J de Janeiro. 
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ftapato fc ^arimado, Bahia, lõ de Janeiro de 1899 

. Illm. Exm. Sr. 



Chega-me neste momento a noticia que com dilficuldade 
grande \ae a machina <lo Retiro supprindo a alimentação, 
cm \i>la da descida rapitla do uivei nos tanques. 

Já h-.ie numero avultado de penas deixaram de ser 
abastecidas, ser.du provável que de amanhã em diante 
duplique esses algarismos. 

E' pois inadiavel ]>or mais de 2í horas essa medida de 
fechamento, se quizermos alimentar os chafarizes. 

Já os chafarizes do Rosário e do Bomfim não lunccionam, 
aquelle absolutamente, e este com a precisa regularidade 
Sabe \ . I a. que domina *. lá. e segunda, 10, a affluencia é 
enorme n aquelle l»;iirr j e devem >s ter ao menus agua nos 
dois chafarizes para supprir o p -vo. Em vista disto mandei 
fechar no domingo as penas para ver se recolho as aguas 
e dou-lhes aquclla direcção. Procurei \ . Ex. na intendência 
o já esta estava fechada. N.ã > p > le:i lo a liar a resolução, 
sob pena de incorrermos em falta unis grave, assumi aquella 
responsabilidade, o que levo a » c. mhoeimoal.o de V Exa 

Illin. Exm. 8r. Or. f rauc.isco de Paula Oliveira Guimarães. 
Digníssimo Intendente. — O Dii-etor Gerente, Dijonisio 
Gonçalves Martins. 



Procurando a Intendência sal . fazer as aUribuicões (pie 
lhe são conferidas na lei organica de 1 de Outubro de 1871 
iininedialamente tomou Iodas as providencias ao seu alcance, 
determinando que pela Directoria de Obras fossem collocadas 
b' -mbas apropriadas em todos os pontos da cidade, creando 



um servic . e>pecial de vendagem 
alim de faciiiiar lanlu quanto fnsse 



do aguas pop preço modico. 
j)"ssi\ e| ato la a população 



a Mia acquiMçào. Furam lambem ellecliiadas obras de reparação 
das fontes publicas. 
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Por acto n. 399 fie 19 de Janeiro abriu, de accordo com 

o vencido cm sessão do Conselho, um credito de 50:000;$000 

o qual foi elevado a lOO.OOOáOOO. em la de Marco. 

* ’ • 

A 2(5 de Janeiro foi expedido o Acto n. 103, em ordem 
a ser re^ularisado o serviço da vendaireni d’agua por conta 
da Municipalidade. sendo então dividida a Capital em cinco 
districtos, nomeados liscaes espeeiaes para cada um, sob a 
fiscalisação do cidadão João Bernardino Franco Lima. 

Desejando o executivo municipal terminar no mais breve 
prazo a situação anormal em que se achava a Capital quanto 
a íliííiculdade do liquido mais necessário a vida da população; 
solicitou o auxilio de profissionaes distinctos para examinarem 
as asnas do «Dique.» afim de verilicar se ellas podiam ser 
applicadas ao abastecimento da cidade. 

Aoappello fio poder publico corresponderam gentilmente 
os illuslres facultativos nomeados para tão importante com- 
missão, atlcstando ainda uma vez seu sentimento patriótico. 

A ?» de Fevereiro dirigiram a Intendência o parecer infra 
transcripto. 

Antes de o fazer, não posso deixar de publicaiv.cnto 
salientar o nome do distincto e illustre Dr. Manuel Joaquim 
Saraiva, que antepondo a > bem estar pessoal os interesses 
da coliectividade.aeceitou a incumbência que lhe era confiada, 
quando a sua saúde reclamava cuidados e descanço. 

Como justa homenagem ao serviço pre lado por tão 
benemerito cidadào. a intendência depositou sobre o seu 
tumulo uma c >rda fun o bre, prova solemne de reco- 
nhecimento. 
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Parker sobre a agna do Dique 



Jllm. e Exm. Sr. Dr. hitemhiUe 



T.^r Rx. com o convite para darmos a nossa 
« pim,... .r- ::_ma<lu «Dique «.—indicada para supprir pro- 

3 «i- Ia-KMicia dos mananciaes que até o pre>enle 
a jaiteciani a cidade-veom os abaixo assignados desobrigar-se 
dcHa incumbência, pro.iuneiando-se — á respeif, > de sua pota- 
Iniida-ie. cmo aimia se está no caso de ser utilisada sem 



un mv emente para a saude publica, indicando os meios de 
beneficiai a, em ordem á satisfazer o escopo desejado. 

Deante da amrustiosa quadra que atravessamos, relativa- 
mente á carência do liquido essencial á nossa manutenção, 
nào podíamos, de modo al<rum, esquivamos á tào luimanilaria 
missdo. arceitaiido-a pelo contrario com a maxiina satisfação. 

Levados por este nobre intuito, procuramos desde logo 
attender a este appcllo. respondendo com a precisa brevidade 
aos quesitos propostos, attentas a urtreucia c gravidade do 
assumpto em questào. 

Iufelizmente, porém, a negra fatalidade, sempre inex- 
orável e cruel em seus desígnios, nào permittiu que o nosso 
prestimoso c proficiente collega Dr. Manoel Joaquim Saraiva 



chegasse ao temo dessa missào. 

Com a saude, já um tanto compmmellida, o nosso pran- 
teado coileira. nào querendo negar os seus serviços, conto ver- 
dadeiro patriota que o era, á terra que lhe foi berço, eomnosco 
procedeu a visita ao Dique e á colheita dc uma certa porçào 
d agua, necessária ás respectivas analyses. 

Iniciada a analyse chimica, parte que ficou sob a sua pro- 
verbial competência e responsabilidade, nào poude coiioluil-a 
pela aggravaçào do mal que tào cedo devia levar-lhe ao 
tumulto. 

Com o desapparccimento do nosso collega foi esta ana- 
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Jvse terminada polo Dr. Filinto Dias Guerreiro, de.stincto 
preparador da cadeira de hv<riene na nossa Faculdade medica, 
ficando encarreirado, á convite do Dr. Saraiva, de tornar os 
resíduos o Dr. Alfredo de Andrade, nào menos distincto auxi- 
liar do Director do Laboratório Municipal. 

Rstas analvses deram o seiruinte resultado, conforme os 
(lados (j re nos foram enviados : 



Grao hydrotimetrico . 


14 


Resíduo ;í 180°. 


f)'0,2200 


Residuo ao vermelho .... 


0,1400 


Substancias oriranicas e voláteis 




(perda ao vermelho) 


0,0800 


Matéria organica em oxygenio 




(processo Alberí I evv) 


0.0062 


Chloruretos (cm Na C\). 


0.0383 



Nitritos quantidade apreciável. 

Nào contém ammoniaco livre. 

(d exame niieroscopico revelou a presença do-algas 
diversas — principalmonle da espocie bacteriana, apresen- 
tamlo-se sob as firmas de eoceus isolados ou acrupados, 
bastonncles, etc. 

Estes dados sno mais que sulficientes para conhecer-se 
da nào potabilidade desta agua 

Todos os hygienislas estào accordcs cm limitar no má- 
ximo de trez miliigraimuas (J'0.003) a matéria organic.a em 
oxvirenio, tolerando em certas circumstancias mais alguns 
décimos de milligrammo se eda é originaria de produetos 
veiretaes. 

A agua do Dique contém a avultada quantidade de seis 
millisrrammas, podendo-se asseverar que a matéria organica é 
de oritrem animal, porque dep-ctos de moradores das casas 
marffinaes lá vào ter: attesta a verdade disso a presença do 
nitritos em quantidade apreciável e a de chlomrcto de sodio 
em porcào nào despresivel e em ponto longe do mar. 
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A analvse chimica seria, pois. bastante para condemnar 
semelhante a^:a que usada ua alimentação laria roner sérios 
per ros a saude publica. 

Apezar i t • não devemos nos limitar exclusivameilte ao 
exame chunic . p- npianlo em bòa pratica scientilicq a anaiyse 
baci< ri> dexc scr feita roiivemenlcmcnte, pois eslas 

una!v-e< auxiliam iinilnamenle. mantém entre si .estreita 
depemieneia. sendo a baclerloloirica a ultima de mão a um 
exame serio e regular sobre epie (em de assentar a sentença 
1 1 n a I sobre a salubridade ou não, de uma agua, assumpto 
momentoso e que tão de perto entende com o interesse 
publico. 

Obedecendo a praxe scientdica. procuramos em primeiro 
loirar determinar a cifra de irermens contidos nVsta agua, 
recorrendo ao clássico metlmdo do eminente professor Koch, 
metliodo (pie l'orm*cou-no$ o sejruinte resultado: 

— 1)3 í 2 bacterios por c. c. — Bastante elevi da é, imiega- 
velmente, esta cifra. 

Os bvgienistas desde loiro a classificariam no grupo das 
aguas más pela enorme proporção de m cro-organismos, con- 
forme a tabella adoplada para esta analvse. 

Mas, allendendo-se á que a importância da anaiyse 
bacteriológica reside espocialinenle na determinação das 
especies bacterianas porquanto ao lado dos germens saprophy- 
tas que constituem a grande maioria, podem infelizmenle 
existir palhogenos, alguns dos (juaes tem a agua como meio 
de transmissão, taes os baeillos de Kberlh e virgula, não 
devemos nos contentar simplesmente com anaiyse quantita- 
tiva para qualquer conclusão. 

A vista, pois, do exposto, obedecendo os preceitos da 
sciencia, fizemos em cohayos e, coelhos inoculações, sob a 
fórma de injecções hypodermicas e intraperitoneaes com a 
agua recolhida, variando a dose de uma a quatro graimnas. 

Estas inoculações realisadas a 15 e 16 do proximo mez 
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findo, não determinaram nos animaes. até o presente, a mais 
ligeira reacção doentia, não querendo isto dizer que seme- 
lhante agua nào contém ger» eus palhogenos. visto como a 
vida e a pullulação téagna das diversas espccies microbianas, 
com especialidade das pallmirenns. acham-se subordinadas á 
acçào de múltiplas e variadas condições, que pode/n impedir 
de todo a sua multiplicarão ou pelo menos atlenuar, sobre- 
modo, a sua virulência. 

.A concurrencia bacteriana representa um destes grandes 
fiadores, senão o principal. 

Os germens saprophv las, cujo numero, na agua do Dique, 
é enorme, desenvolvendo com grande rapidez, esgotam e 
modificam os meios, tornando impossível o desenvolvimento 
dos outros germens. 

Além deste factor. representa também papel importan- 
tíssimo a luz solar, um dos elementos de primeira ordem 
nas causas chimieas da outra depuração das aguas. 

Ha uma circuinstancia, que julgamos de valor no caso 
presente e que nos põe de sobre aviso acerca da ulilisação 
desta agua para o abastecimento publico; é o facto <D não 
estar perfeitamenle conhecida a sua verdadeira origem o 
nestas condições, caso sv/ja o Dique um simples depósito, 
um méro receptáculo, corre-se o grande risco de baixar con- 
siderav elmentc o nivel dagua. ficando portanto ;í descoberto 
as suas margens, que constituiriam vasto e extenso foco de 
infecção, attento o dcsaccio em que se aelia, cujas conse- 
quências não deixarão de ser funestas, mormente na quadra 
especial em que nos achamos. 

Portanto, baseados nas analyses chimieas e bacterioló- 
gica. apezar de não ter esta revelado a presença de germens 
pathofifcnos, cheiramos ;í conclusão de que a agua do Dique 
não pode ser iililisada impunemenie, sem que primeiro solfra 
rigorosos processos de purificação, que a tornem incólume, 
processos estes que demandam não pequeno periodo de 
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tempo, certamente, incompatível com a urgência da actua- 
lidade. 

Caso. porem, tvnp-sr preciso o seu aproveilainento, com 
a a^cravacão da crise, desde já pomos adisposioiio de V. Ex. os 
nossos frac -.-r\ icos. indicando enlào rpiaes os meios de que 
se de' e iai.ç.tr mã-> para beneficial-a. Bahia, 5 de Fevereiro 
de IS99. — Assimilados ) Dr. Auguslo Vianna . — Dr. José 
Frar.a-Cj da Silva Lima. 

Em vista do parecer dos ilIusTados prolissionaes, ficou 
do lado o aproveitamento da agua do Dique. 

Nos primeiros dias do mez de Fevereiro, quando 
tornava-se mais diíficil o abastecimento d agua na ( apitai, 
apresentou-se espontaneamente a 1 » Intendente o Engenheiro 
Pedro Cambiada o declarou que tendo estudos especiaos 
sobre o assumpto* pedia informações a respeito da crise, 
manifestando o desejo que lhe fossem mostrados os reser- 
vatórios do Queimado. 

Iinmediatainonte foram lhe dados todos os esclareci- 
mentos. como as explorações enldo feitas, as opiniões da 
commissàu de engenheiros, os alvitres lembrados pelos pro- 
lissionaes e já postos em execução, a possibilidade de ter-se 
rápido resultado com o emprego de poços tubulares, elo. 

Nesse mesmo dia ficou combinado que na manha seguinte 
iria o Sr. Caminada examinar o Queimado, o que de facto f 
realisou-sc indo o mesmo engenheiro em companhia do 
Intendente, Conselheiro LeopoMhi • Tantú e Engenheiro 
Silva Lima. declarando então o Sr. Cambiada que já Linha 
feito o exame necessário e que d’a!i mesmo, poderia se tirar 
grande quantidade dhiirua, por meio de valias, cujas direcções 
indicou ao Direclur das Obras Munioipaes. 

Em vista desta declaração franca e ealhegorica, a inten- 
dência convidou o Director Gerente da Companhia do 
Queimado ;mra uma conferencia. e. n>dla, tendo o Dr. Dvonisio 
IMarlins. confirmado as apprchenções que tinha quanto ao 
fechamento dos chafarizes em breve prazo, resolveu o execu- 

B. I. 1L — 5. 
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1 i vo municipal levar a eífeilo as obras indicadas, para que a 
populacào nào ficasse privada absolutameníe do liquido (ao 
indispensável, nào lendo se opposto a Direcção da Compa- 
nhia a essa execução. 

Apezar de ter a intendência solicitado tio Sr. Engenheiro 
Caminada, ficasse dirigindo os trabalhos, elle disse nào o 
poder fazer, o que sentia, por motivo urgente que o cha- 
mava a Capital Federal. 

Na angustiosa situação em que esta vamos, resolveu a 
intendência mandar executar a obra, sob a direcçào do 
Engenheiro Silva Cima. e conheceis pcrfeitaincnle o seu re- 
sultado pelas minuciosas noticias dadas pela imprensa. 

A 18 de Fevereiro, quasi ao terminar dos trabalhos das 
valias, cahiii sobre esta cidade um grande aguaceiro que pre- 
judicou as obras executadas, nào se podendo obter o resul- 
tado annunciado pelo Sr. Caminada. 

Continuou, entretanto, a situaçào afllicliva, nào se lendo 
repetido as chuvas. 

Nos últimos dias do mez de Fevereiro por mais de uma 
vez procurou a intendência o Sr. .1. A. de Castro .Menezes, 
dizendo que o mesmo Sr. Caminada tinha os meios necessá- 
rios de dar em GO horas, agua suíRcienle para se abriren^as 
j ems, o que foi noticiado em um dos orgàos de mais 
publicidade. 

Apezar das desconfiança e descrença que cnlào manifes- 
tou a intendência deliberou, alteiideudo ao estado angustioso 
da populacào. tentar a medida salvadora que se apresentava, 
e ilegraphoii ao Sr Caminada dizendo que, a( lenta a cominii- 
nieaçào do negociante Menezes de seu ollerecimento para 
resolver a questào d agua, convinha sua vinda agora para dar 
prompta soluçào ao assumpto. 

Ao digno o i 11 iislre bahiam Dr. Severino Vieira, honrado 
Ministro da Viacào, cuja solicitude mais de uma vez tinha 
sido posta a prova durante a crise de que se trata, telegraphou 
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a Intendência pedindo que ouvisse o Sr. Caminada e delle 
indagasse <> que pretendia fazer o as condições da vinda. 

A" lelegrarama em que o honrado Ministro oommunicava 
o próximo embarque do referido S r . Caminada, que desejava 
aqui tud . en. : n rar proniplu, foi respondido a este ultimo 
que •c-.nvmrja • .,1a clareza para evitar duvidas e questões; 
que a ( ■•mjwdiia do Queimado ia encetar obras do caracter 
permanente, d.* accòrdo com o parecer da commissào de 
engenheir o, no intuito de esitar futuras crises e que igno- 
rando o que se vinha fazer, nada podia estar preparado.» 

c -Uivem declarar que nenhum compromisso, nenhuma 
responsabilidade tomou o executivo municipal, nem directa 
nem indirectamente sobre a cspecie. 

Sem nada mais aclarar, cheirou a esta Capital em 
principio de Março o Sr. Engenheiro Caminada. e foi em 
Companhia do Dr. Intendente ler uma conferencia com o 
Conselheiro Governador do Estado. 



Mesta oecasiào, em vista do convite feita pela imprena, 
pela Dirccçào da Companhia do Queimado, de acccitar 
qualquer proposta, uas condições em que fosse apresentada, 
comtuuto que desse agua de prompto. ficou assentado que o 
Sr. Çamiuada contratasse directamente com a Etnpreza, 
no que, depois de alguma rcluclancia. concordou. 

Dirigindo o Sr. Pedro Caminada proposta a Direcção 
da Companhia afim de conlraclar o fornecimento diário 
de um milhão e duzentos mil litros d’agua, no prazo de 
60 horas, respondeu a empreza ser insuíliciente aquclla quan- 
tidade d’agua para se puder abrir as penas particulares, 
declarando precisar diariamente de seis a oito milhões. 

Tendo procurado a intendência o Sr. Caminada, mostrou 
a resposta que lhe foi enviada pela Dirccçào da Companhia, 
e para que pudesse ficar habilitado o executivo municipal a 
agir salvaguardando os interesses gerars, eonvi lou a Direcçào 



da empreza para uma conferencia no Paço Municipal, com a 
presença do Sr. Caminada. 
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No dia seiruintc realisou-se a conferencia e a elia segui- 
ram outras com a presença do Intendente, Presidente e alguns 
membros do Conselho Municipal, (içando finalmente assentado 
(pie o Sr. Caminada contractas.se com a Companhia, sendo 
assi^nado o respectivo contracto a 22 de Mareo. 

Devo declarar que o executivo municipal, facilitou tudo 
quanto dispunha e foi pedido pelo Sr. Caminada para que elle 
pudesse levar a efieito a obra projeclada. 

A 23 de Março, quando todos julgaram que os tra- 
balhos estivesse iniciados, apresentou-se no Paço Municipal o 
Sr. Caminada e communicou que desistia do contracto, 
porque, disse elle. tendo pensado melhor, julgava-sc preju- 
dicado. 

Nesta occasião. ainda uma vez, francamente manifestou 
a Intendência que ;í municipalidade nenhuma responsabilidade 
cabia sobre o assumpto, que o executivo linha intervido uni- 
camente para garantir os interesses geraes, e que em taes 
condições, o contraclante devia se dirigir a empreza, partici- 
pando sua resolução. 

Depois de ter o executivo municipal dado ordem para 
ser recolhido o material pertencente ao município o que sc 
achava no local em que devia se eflectuar a obra, no dia 
seguinte, o Sr. Caminada declarou no Pago Municipal, que 
ia continuar os trabalhos para salvar os seus créditos de 
profissional e perguntando com que auxilio podia contar do 
poder publico, a intendência confirmou o que anteriormente 
ja hav ia dito, isto é, que nenhum auxilio pecuniário podia 
nem devia dar por tratar-se de um contracto, mas que conti- 
nuas a a sua disposição o pessoal e o material apropriado. 

Loiro nos primeiros dias de trabalho o Sr. Caminada 
veio declarar a intendência que já havia agua sufiiciente para 
abrirem-se as penas particulares. 

Dcanie desta aílirmaçã" que importava a terminação da 
crise, cumpria a intendência mandar examinar immediata- 
mente o facto, o que o fez por intermédio da respectiva secção. 
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Infelizroente a affua existente era insufliciente para garan- 
tir a abertura .'.as penas e antes da terminação do prazo 
lixado n > c- para completa realisaçao da obra, f i a 

mesma abinimaia pelo conlraclaute. 

Antes d • inc idente Caminada, a Intendência procurando 
tinles .» me; ' minorar a crise, solicitou do Ministro da 
\ iar.-f. a r«-;i.f - *a de apparelhos de poços tubulares existentes 
na ( apua. I c loral, aiim de serem applioados n’esta cidade. 

Accedond., -entilmente a solicitação feita, mandou o 
í?r Ministro da Viaçào pol-os a disposição do executivo 
municipal, fazendo-os acompanhar por um funccionario habili- 
tado para sua eollocação. 

Intelizmente apezar dos esforços empregados não 
poderam ser utilisados, como reconheceu o cidadão A. liarbosa 
concessionário delles. que. sendo consultado, quando de 
passagem por esta cidade, coinmunicou a Intendência que a 
sua apphcaçào so poderia dar resultado em prazo um pouco 
lontro. 

-Não tendo sido possível apro\eítar-so o eroneroso oílereci- 
mento íeito pelo IlU.slre Dr. Severmo Vieira, dirigi-lhe 
lelcgramma dizendo que «não tendo sido aproveitado o 
systeina de poços tubulares que generosamonte enviara 
P C( l' a instrueçoes quanto a seu destino ». 

Tendo recebido auclorisação para entregar o referido 
systoina de poços tubulares ao Sr. Dr. Director da Estrada 
de Ferro de S. Francisco, a 2 de Maio a Intendência enviou 
officio abaixo. 



Gabinete da Intendência, 2 de Maio de 1899. — Commu- 
nico-vos, em resposta aovosso lelegramma datado de hon tem, 
que já se achavam expedidas as ordens necessárias a 
Directoria de Obras Publicas Municipaes, no sentido de vos 
serem entregues o sysleiiia de poços tubulares c respectivo 
motor, de propriedade da União, vindos á disposição da 
Intendência e por ella não utiiisada, em vista do despacho 
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lelegraphico do Exm. Sr. Ministro da Viacção, expedido em 
30 do iiicz proximo findo. 

Apresento-vos os protestos d».* minha consideração e 
estima. 

Saude e Fraternidade. 

Ao Mm. Sr. Dr. Dircclor da Estrada de Ferro de 
S. Francisco. — Dr Antonio 1'iclorio de Araújo Falcão. 

Ainda a proposito do contracto Caminada, a (jue 
anteriormente me reíori, cumpro o dever de levar ao vosso 
conhecimento que lendo tido a intendência conhecimento de 
um contracto particular firmado pelos Srs. Castro Menezes e 
Engenheiro Caminada, no (jual figuravam obrigações por 
parte da Municipalidade, sem que houvesse auetorisaçno 
alguma, resolveu, a bem d<>< créditos d’este importante 
Bjunicipio c cm honra ao Poder (pio lhe foi confiado dirigir o 
'o ofíicio abaixo transeripto ao Procurador Geral do Estado : 

Gabinete da intendência Municipal da Capital do Estado 
da ida h ia, 2í) de Abril de IS!)!) — \. 233. — Ao Illuslre Senhor 
Dr. Procurador Geral do Estado. — Tendo sido publicado no 
Jornal de Noticias de 19 do corrente que junto vos remetto. 
e sob a rubrica — « Agua », um contracto mercantil feito entre 
J. A. de Castro Menezes, negociante d esta praçp e Pedro 
Caminada. no qual existem clau adas obrigatórias para aínten- 
dencia d esta Capital, lavradas a sua revelia e sem qufe 
nenhum dos dons signatários possa cxhibir instrumento que 
os invista da qualidade de representantes do Município, 
submetto ao vosso esclarecido critério esse lacto oliensivo 
aos créditos do poder publico que represento, al.tentatorio 
dos seus legítimos interesses, contra os quacs me parece ter 
havido a intenção criminosa de prejudical-os, com a obriga- 
toriedade contida na clausula 3." do mencionado contiacto. 

A esta intendência se afligira que os indivíduos que se 
apresentaram como partes contractantes commettcraiii crime 
previsto no Codigo Penal da Republica pois do contracto 
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se deprehende que uni dos scns signatários, o nomo de J. A. 
di* ("astr<> .Menezes. se arro»oii a falsa (jualidade de rcprcsen- 
lanle do Municipi-*. assumindo para elle res ponsabilidade que 
não foi c *n r ra:ii !a. nem directa nem indirectamente, ao 
contrario .:*-u a sua revelia e eomplnia ignorância do que 
haviam estipulado os acudidos indivíduos. 

Prejudicial como é o facto de que dá noticia a publicação 
feita no Jorrai dt A alicias , aos créditos do poder publico que 
represento, cujos interesses sáo postos em jojro por indivíduos 
complelamcnte extranhos e alheios a sua representação legal 
e legitima. parece-me que, deve ser tomado na maxima 
consideração afim de que laes actos criminosos não se possam 
reproduzir, animados os seus andores pela impunidade. 

Esta Intendência zelosa como se orgulha de ler sido 
sempre dos créditos do governo municipal, confia que o mais 
elevado representante da Judiça Publica do Estado, ponde- 
rando devidam- nte a gravidade do fado exposto, concorrerá 
para sua repressão, necessária, imperiosa, afim de não ficar 
o poder publico sujeito a exploração de indivíduos que fasci- 
nados pelo desejo de lucros, não trepidam uzar de fraude 
para aleauçal-os. como se evidencia do contracto publicado e 
que passo ás vossas mãos. 

Apresent%vos os meus protestos de considerarão. 

Saude e fraternidade. — ( Assignado) /’ de Paula 0. 
G uitfiêbâes. 

I endu-se iniciado o processo e seguido o seu curso 
legal, felizntcnle ainda uma vez ficou claramente provado, 
pelo inquérito procedido na policia, que nenhuma intervenção 
leve o poder publico na confecção de semelhante documento 
ficando salvo o credito e a honra do município mais impor- 
fante (Festo Estado 



Olficiando a Direcção da Companhia do Queimado a 
Intendência que considerava caduco o contracto eHecluado 
com o Sr. Caininada e procurando considerar a Muni- 
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cipalidade também parte eoiitractanto, o Dr. Intendente 
interino diriirio oflicio em resposta ao da Companhia, 
mostrando tjue a intervenção do executivo Municipal linha 
sido e continuava a ser unicamente de acautelar os inte- 
resses da população, de acordo com as attribuiçòes que 
Jlie são conferidas. 

Oflicio ao Dr. Direrlor da Companhia do Quei- 
mado. — X. 2Cá. — Gabinete da Intendência Municipal da 
Capital da liahia. 2 de Maio de I89Í). — Scienle do conteúdo 
do vosso oflicio de honlem datado, devo, em resposta, 
dizer-vos quS, se a Intendência assiirnou também o termo de 
contracto firmado entre essa Companhia e o Engenheiro 
Ecdro Carniuada. o fez unicamente no intuito de dar o sou 
testemunho ao mesmo contracto, e fiscal isação a sua execução, 
desde que clle tenha por fim o abastecimento d agua a esta 
cidade. 

Outra intenção, além d’esta, não Leve, nem péde ter a 
Municipalidade, e qualquer que seja a discordância entre as 
partes eontractantes, por estas devení ser liquidada, cabendo 
somente ao poder municipal intervir nos limites de suas 
aürihuiçoes. 

Qualquer acto tendente ;í vf»rifieação da caducidade do 
citado contracto, deve ser da iniciativa exclusiva da parte que 
o quizer provocar o pelos meios e provas que melhor entender. 

Saude e íralernidade. — (Assignado) Dr. Antonio 
f'irlono de Araújo balcão. 

Respondendo a este oflicio dirigio-se a Direcção em 3 de 
.Maio a Intendência procurando nào só contestar a opinião j;í 
manifestada a I." do mesmo mez como também solicitando 
que o executivo municipal marcasse uma vistoria para se 
verificar os trabalhos ellectuados no Queimado. 

C ontimiando a Intendência a pensar da mesma forma, 
diriirio a empreza o seguinte oflicio. 

Otficio a Direcção da Companhia do Queimado. 
—Secretaria da Intendência Municipal etc., 4 de Maio 
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cie 1899.— De p»s>e. hoje. dc vosso oflicio, datado de hontem, 
em resposta a-.» que \ os endereçou o Kxm. Sr. Dr. Intendente, 
ern 2 do corrente mez. sob n. 262. eomtnunico-vos ;í sua ordem 
que. mamid • em t*«dos os seus pontos o referido oflicio, 
incumbe a essa Direcção marear dia e hora para a vistoria 
deseuda. uma w*z «pie cpiestiona sobre matéria que de perto 
il:z respeii- ■ a unpanhia cpie representa, cabendo a Intendên- 
cia. aguardar •> conhecimento dessa resolução, afim de provi- 
denciar c .m referencia á apresentação de seu preposto. 

Outro sim. (pianto ao comparccimento do Sr. JCngenheiro 
Caminada de seu representante) ;í mesma vistoria, 
somente cabe a essa empre/a deligouciar, visto tratar do 
assumpto <pie lhe interessa. 

Saude e lrateruidade — Allluslre Direcção da Companhia 
do Queimado. — < Assignado). — O Secretario, íjiiiz Joac de 
Oliveira Junqueira. 

A 5 dc Maio solicitou a Direcção o comparecimcnto do 
representante da 1:. tendência para assistir a vistoria promo- 
vida pela empreza e na mesma dala communicou a Intendência 
que seria satisfeita a solicitação, desiirnando o Dr. Director 
das Obras IVluuicipacs para assistir o acto, que se realisou, 
v orifio.ando-sc o abandono e malogro das obras do Sr. Cami- 
nada. 

Não tendo a Direcção apresentado a Intendência o 
projecto das obras a realisar-sc. e sciuln necessário acautelar 
esta grande cidade de nova crise Ião angustiosa como a que 
atravessamos, de novo foi intimada a F.mpreza a satisfazer 
aquella obrigação, como vereis do oflicio seguinte : 

Oflicio ;í Direcção da Companhia do Queimado. — Se- 
cretaria da Intendência etc., 31 de Maio de 1899 Não 

tendo essa F.mpreza apresentado ã devida approvação da 
Intendência, o projecto das obras imprescindíveis a realisar 
nos mananciaes, reservatórios, etc., do Queimado, conforme vos 
fã ra recommendado. por oflicio de 20 de Janeiro do corrente 
anno, sob n. 40, no qual vos ficou assignado o praso de 

um -6 
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30 dias para esse fim. de novo. manda o Exm. Sr. Dr. inten- 
dente chamar a vossa altenção para o assumpto, aguardando o 
satisfaçacs com a mnxiina iirirencia. 

Apresento-vos os protestos fie minha considerarão. — 
Saúde e fi aterni lade. — fAssignado), Luiz José de OU rei r a 
Junqueira. 

Respondido em termos inconvenientes pela empreza. 
a Intendência mandou immediatamente devolver o officio, 
sendo-lhc então transniiltido o seguinte que transcrevo: 

Companhia do Queimado, Bahia, 40 tio Junln de 4809 

lllm. Exm. Sr. 

Tendo V. Ex. devolvido o officio desta Direcção datado 
de 3 do corrente, por julgai- > concebido em termos inconve 
nientes, não podendo figurar nos archivos da Municipalidade, 
cumpro um dever de educação e tle principies professados, 
declarando a V. Ex. que não houve da parte do Director 
Gerente e do cidadão, o menor intuito de faltar do respeito 
devida a autoridade e ainda menos a consideração que 
V. Ex. merece. Se a redação se presta a essa infeliz interpre- 
tação, desde já asseguro a V. Ex. qm* estou promplo a sub- 
stituir os termos que determinaram essa injusta apprehensão. 
Desde que o assumpto é a remessa das plantas á Intendência, 
vou proceder ao desenho das obras, contidas no projecto, 
approvado pela Commissào lechnica, ;í cuja approvação 
annuio a Intendtncia opporlunamenle. 

Tratarei apenas das prezas existentes, que vão ser 
auirmeniadas. e do novo reservatório. 

Quanto as obras relativas aos tanques de Campina, 
Ilai.xa do Camorogipe e São (Jonçalo, nada póde ser definitiva- 
mente resolvido ennpianto não souber a Direcção com que 
elementos póde contar na localidade, desde que precisa das 
concessOes que em tempo solicitei e ainda não lhes foram 
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feitas, conforme reza o officio dirigido a V. Ex. em 20 de 
Fevereir « 

Deus Guarde a V. Ex. — II lin. Exm. Sr Dr. Intcndonte 
Muniri|ul. Dr Antonio Victorio de Araújo Falcão. — ( Assi- 
irnad- ■ . Dvoniao Gonçalves Martins. 

Am la i hre <> assumpto que nos occupa, dirigiu a inten- 
dência interina o seguinte officio ao digno Conselho 
Municipal: 

■ Gabinete da Intendência Municipal da capital do Estado 
da Bahia. G de Junho de 1899. — N. 322. — Aos ilius- 
tres Srs. Dr. Presidente e mais membros do Conselho 
Municipal. — A consciência de que no vosso espirito está a 
trrande verdade He ser o interesse da instituição, que nos 
honramos de representar, zelado do modo a merecermos de 
quantos nos cullocaram nestas cadeiras, satisfação de sua 
escolha, é que faz-me \ir com esta ligeira exposição, deante 
de vosso esclarecido juizo, para dardes a solução que, mais 
consentâneas com esse interesse, não só no que diz respeito 
ás altas conveniências dos munícipes, como ainda do sou 
crario, parecer-nos mais precisa no momento. 

Em Janeiro do corrente anno, o il lustre o patriótico 
Dr. Intendente, altendendo a que a população desta capital 
luetava com a falta d’agua, pelo fechamento das ponnas, e 
procurando minorar, quanto possível, essa situação alhictiva 
que infciizmcntc ainda perdura, abriu, por acto sub n. 399, o 
credito de S 0 : 00 0 5 0 00 , conforme solicitara previamente, e fòra, 
previdentemente, por esse Conselho conferida a autorisação 
devida, conforme o vencido, em sessão de 4 do referido me/.. 

Esgotado esse primeiro credito, e sendo de todo incon- 
veniente a suspensão dc um serviço feito a expensas da , 
municipalidade, e para o qual fòra mister vencer diffieuidades 
não pequenas, foi aberto em lá de Março i^ual credito, p >r 
acto n. 4-16, o qual está a extinguir-se muito proximamente; 
e seja-me permittido dizer-vos, em abono da verdade, que a 
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medida geral, então posta em execução, produzindo alguns 
eífeitos, não correspondeu, nem podia corresponder aos 
jugentes esforços do incansável Dr. Paula Guimarães e aos 
vossos magnânimos desejos, e, isso. porque nem todos pode. 
ram gosar das vantagens dessa providencia por múltiplas e 
variadíssimas razoes de que tendes perfeito conhecimento. 

Até o presente acham-se gastos cerca de cem contos de 
réis cm pouco mais de quatro mezes npplicados a amparar, 
durante a crise, á população que coulia a sua sorte a nós 
outros que a representamos e a dirigimos, e entretanto, ha 
uma ompreza encarregada do serviço da distribuição d’agua, 
coberta de grandes favores e ainda em busca da obtenção de 
maiores desta edilidade. ompreza única responsável por esse 
Jamentavel estado. 

Está matcrialmcnlc provado que consumimos aguas de 
chuvas captadas em reservatórios sem a menor parcella de 
asseio e em cujos fundos e margens encontram-se dctrictos 
de toda a ordem, cuja decomposição incontestavelmente for- 
necerá elementos para a produeção das mais eslravagantcs 

man i fes tacões mórbidas. 

* • 

Comprnhcndcis, com a clareza da vossa il lustraria com- 
petência, que esta verdade hoje conhecida o reconhecida por 
quantos visitaram e visitam os tanques da Companhia do 
Queimado, não pode deixar de merecer a nossa attenção séria 
e interessadamente por ser um problema de alto alcance no 
futuro e do actualidade, mormente em uma epocha em que 
estamos á braços com uma epidemia de febres graves, ceifando 
tantas vidas e arruinando com isso a fortuna publica, com a 
perda do valor do trabalho dos que morrem em um paiz que 
necessita de braços 

Depois do que com pallidas còres fica exposto, o de que 
tem pleno conhecimento esse illustre conselho, e sendo a 
pureza e ahimdancia flagua o principal elemento de uma bòa 
higiene, creio que os poderes constituídos, obrigados, como 
são, a zelar por ella c pelo bem estar dos povos, não deverão 
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ealar-se assumindo uma responsabilidade, que jamais deixará 
de lhes caber em t V> magno assumpto tanto mais quanto a 
direcção dessa c ■mpanliia não a julga na dependcncia im- 
mediala da E !\i*lade, que, procurando conciliar os interesses 
reaes da p •pjiaçáo com os da empreza, busca conhecer o 
pri>j<*ct*. .las obras a realisar para a captação das aguas, com 
que devera a . •mprcza abastecer acapital, afim He dar a inten- 
dência >i:a appr>'\ação necessária, inilludivel a respeito, 
vi-t'» C'>m:> >e acham esgotados o primeiro e segundo prazos 
assiirnados para esse fim, como de tudo vos certificareis pelas 
copias dos ofiicios appensos de n. 1 a 4. 

Julirando do meu dever não deixar figurar no archivo da 
Intendência o oíficio que, em resposta, dirigiu, em 3 do cor- 
reute. a I) irecção da predita empreza, por inconveniência da 
linguagem, fil-o devolver pela secretaria. 

Isentando-me da responsabilidade qne no caso me possa 
caber com o quanto fica narrado, espero, confiante, deis a 
esse publico serviço urgente a mais acertada direcção. 

E, por ultimo achando-se, pode-se dizer, extincio o ultimo 
credito aberto para servir, nessa emergencia critica, ás 
necessidades publicas em perigo, faço suspender o pesado e 
extraordinário serviço da vendagem d agua pelas ruas por 
conta da municipalidade, passando por egual a intimar a 
empreza, que a isso ó obrigada, a abrir as pennas nos domieilios, 
nos termos dos seus estatutos e contractos em vigor. 

Reitero-vos as seguranças de minha alta estima e consi- 



deração. 

Saude e fraternidade — Dr. Antonio Viclorw dc Araújo 
Falcão. 



Melhorada a situação e desejando ardentemente o exe 



cutivo municipal fazer cessar o estado 
achava esta cidade, com a ddliculdade 
mais indispensável para a vida da 
7 de Junho mandar abrir as pennas d 



anormal em qne se 
na obtenção do liquido 
população, resolveu a 
agua. 
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Recebido a intimação da deliberação do poder municipal 
a Direcção da empreza oílieioti mostrando que ainda não tinha 
nos seus reservatórios agua sufliciente para garantir por muitos 
dias o abastecimento da cidade. 

Attendendo as rasòes apresentadas, a Intendência sus- 
pendeu por alguns dias o seu acto, baixando a 16 de Junho 
o seguinte: 

ACTO N. 430. — O Doutor Intendente interino do Muni- 
cípio da Capital do Estado da Bahia, em vista da exposição 
oflerecida pela Companhia do Queimado, por olTicio de 10 do 
corrente, em obediência ao decretado no Acto n. 436, de 
7 do mesmo mez ; e 

Considerando que do parecer especial, nesta data emil- 
tido pela Direcloria de Obras Publicas Municipaes, deduz-se 
a possibilidade de \ir a ser insullicienle a agua armazenada 
nos deposites dessa Empreza, para o constante abastecimento 
da cidade, por meio dos chafarizes e das pennas; 

Considerando mais que, ainda com o concurso dos ma- 
nanciaes de propriedade municipal, em Campina, o provi- 
mento d’ agua é calculado para 4Í- dias, caso continue a 
excassez das chuvas; 

Resolve prorogar o prazo, então assignado, para o resta- 
belecimento das pennas nos prédios particulares c etc., até 
ulterior deliberação, obrigada, porém, a referida Empreza, 
desde j.í, abrir as dos Estabelecimentos Pios e Casa de 
Correcção, devendo, por igual. providenciar, quanto antes, 
sobre a execução das medidas indicadas pela Commissão 
de Engenheiros nomeada em 10 de Janeiro do corrente anuo, 
inclusive a da captação das aguas do rio do Cobre, apresen- 
tando de tudo o respectivo projecto, para os fins de direito 
Expeçam-se. as commiinicaçòes devidas. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
da Rahia. 16 de Junho de ISM.-Dr. Anlonio Viclorio de 
Araújo Falcão. 
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Felizmente. tomando-se dia a dia mais animador o estado 
dos reservatório». a Intendência determinou a 27 dc Junho o 
restabeleci ra^n • ! 1 serviço regular do abastecimento da 
cidade. c-*ro ■ ' -reis do Acto n. 441. 

ACT>* N. 4 41. — O D tutor Intendente interino do Muni- 
cípio da Capital do Estalo da Bahia, attendendo a que já se 
tem -i accuaiula lo. nos deposites d.i Companhia do Quei- 
mado ».a;rua sulfieiente para manter o constante abastecimento 
da cidade por meio dos chafarizes e das pennas nos prédios 
particulares e etc., resolve» mandar que seja restabelecido 
esse serviço, suspenso por actos anteriores, a começar de 
l.° de Julho proximo vindouro em diante; expedindo-se neste 
sentido as ordens necessárias, para sua execução. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Rslado 
da Bahia, 27 de Junho de f 899. — D'. Antonio Viclorio de 
Araújo Falcão. 

Em vista tio acto acima mencionado restabelecendo o 
serviço retrular do abastecimento da cidade, foi pela secre- 
taria transmillida a deliberação tomada sobre as bombas 
assentadas em diversos pontos da cidade como vereis no 
documento abaixo transcripto: 

Secretaria da Intendência. II de Julho de 1899. — Ao 
Sr. Dr. Direct-ir das Obras Municipaes. — De ordem do 
1 xm. Sr. I)r. Intendente recornmendo-vos que mandeis, sem 
perda de tempo, recolher ao Almoxarifa.lo todas as bombas 
compradas e assentadas pela Municipalidade, por occasiíio 
da crise d’agua nesta cidade e seus subúrbios, devendo 
acompanhal-as todas as suas pertenças, conforme já me foi 
commun içado anleri urinou to. 

Saude e fraternidade. —O official-maior, Ernesto Dar- 
buza Coelho. 

Reassumindo o exercício do cargo de Intendente cm 7 de 
Dezembro ultimo, mandei vistoriar de novo os mananciaos da 
Companhia do Queimado, tendo a secção competente com- 




municado o resultado por officio de 22, j;í havendo antcrior- 
mente officiado sobre o assumpto. 

Sobre o assumpto foram então dirigidos os seguintes 
oflicios ao digno Conselho e a Direcção da Companhia do 
Queimado : 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
da Jjaliia, 22 de Dezembro de 1899 — N. 388.— Aos lllustres 
Sr. Dr. Eresidente e mais membros (lo Conselho Municipal. 
— Continua ainda a dolorosa contingência de cjiie foi presa a 
laboriosa população desta Capital, pelos fins do anno de 1898 
e princípios do cadente, no tocante a crise de insuílicicncia 
dagua potável para os misteres substanciaes a sua existência, 
aggravada da ameaça, por completo da paralisação das ac.tivi- 
dades industriacs e outras e dos meios prophylalicos essen- 
ciaes ã preservação da saude publica e privada. 

E’ tão recente a historia desses sofFrimento®, a que se 
achou empenhada a responsabilidade do poder publico muni- 
cipal. pela investidura legal de suas funeções, que sinto-me 
desobrigado de reproduziJ-a, por achar-se bem vivas na con- 
sciência de todo o Illustre Conselho, de cujas luzes c patrio- 
tismo recebeu o executivo solemne approvação ;ís providen- 
cias então tomadas a bem do interesse da communhão, 
attenta a conlissão de falta de meios produzida pela Direcção 
da Companhia do Queimado, a cujo cargo, por leis anteriores 
esta confiado c abastecimento d ajrua a esta Cidade. 

F.' entretanto certo que a bem dos recursos pecuniários 
despendidos pelo erário publico para minorar a gravidade da 
situação critica porque atravessamos, foram, também, postos 
á disposição dessa empreza os mananciaes de prjp iedade 
municipal em Campina, por aclos de 23 de Novembro de 
1898 e o de Janeiro de 1899, bem como que os auxílios de 
ordem administrativa e fiscal necessários nunca foram rega- 
teados, e antes profuzamenle prodigalisados. no inluilo unico 
de servir-se ao bem estar da população. 





O crescido numero de eornnmmicaçdes ofliciaes que, 
durante esse lar^r** lapso de tempo, vos foram dirigidas att.es- 
tam quaiit ' vr-Tibo de reiteirar-vos a respeito de tão melindroso 



assumpto. 

Ai^-ra. r.-m.qiie a inclemência da athmosplicra continua 
a trazer-’. rect.-i - >s do prolongamento da falta de chuvas, 
(p:e reanimem mananciaes em via de exhaiistão e suppram 
os dejio- ’ > : : de arma/mmurem dóagua de que se utilisa a res- 
peciiva emnreza. induz-me laialmente a dar-vos conliecimento 
do lacto, solicito a vossa acerada attençào para a especie, 



tanto [mus quanto pela reler: -ia < -uiproza nao lora executado 
o plano das obras propostas pela cominissáo especial de enge- 
nheiros. nomeada poracto de 10 de Janeiro do corrente anno, 



e a cujas conclusões snjeitou-se aqueila Direcção, rpic nesse 
interregno so reauson ■> .iccrescuno da preza do rio da l rata, 



d entre os muitos melhoramentos indicados para conjurar as 



crises que de futuro m.s viessem visitar. 

lVdo parecer, por copia junto, emittide. pela Direcloriade 
ijbras municipaes em cumprimento de ordem desta adminis- 
tração. expedida por officio da Secretaria em 13 do corrente, 
sob n. o76 — A, terá o Conselho inteiro conhecimento do estado 



presente dos deposites e mananciaes da Companhia do 
Queimado, cm ordem a orientar- se do estado da questão, 
bem assim da necessidade imo! ave! de serem dadas incon- 
tinenli providencias que resgmir l.mt a população de even- 
tualidade egual a que esteve exposta durante muitos inezes, 
como tudo nos leva a crer em lime desse documento. 



A medida que mais uma vez pede a empreza, de que 
lhe seja dada por arrendamento ou aforamento o tanque da 
fazenda Campina, como meio dc melhor ou mais de prompto 
satisfazer as obrigardes a que pelo contracto sc acha adstri- 
clo, vos foi encaminhada desde '23 de Abril ultimo, com o 
olficio n. í i9 — A — nos termos do dispositivo da lei organica, 
que só ao Conselho confere poderes para alienar total ou par- 
cialmenlc os proprios do Município; não devendo ficar esque- 






R. L M. — /• 




ao 



rida, neste particular. a pre tenção da Companhia Progresso 
Industrial ao domínio iilil «I ■> referido tanque. 

O que. porém. não p.. 'e perdurar é o statu </>to. repro- 
duzindo se em fedas aseporas estivaes os incommodos per que 
passa a população desta cidade, reíeren temente a alimenta- 
ção do indispensável liquido. 

Cumpre ao poder municipal airir de prompto e com a 
precisa decisão. < r e modo a conseguir que a Companhia que 
tem sido monopolizadora desse serviço importanlissimo. o 
faça em condições mais vanfajosas, ou então se providencie 
ern ordem a não íicar esta população a mercê de continência 
tão afflicliva. 

Keitero-vos os protestos de minha alta estima e conside- 
ração. 

Saúde e fraternidade. — F. < lc Pada O. Gutmarac s. 



Secretaria da Intendcmcia .Municipal da Capital fio Estado 
da Bahia. 28 de Dezembro de 1899. — 1 \. (iO I. — A’ ilJuslre 
Direcçno da Companhia do Queimado.— Em resposta ao 
vosso oílicio ultimo, man ia o Exm. Sr. Dr. Jnlendente 
declarar-vos que, anteríorin. ■nte a es*- - e oíTicio. expediram-se 
as devidas ordens no sen M<> de pela repartição (eclmíca 
serem vistoriados os deposiíos e manaiiciaes d’essa Compa- 
nhia, alim de provideaciir !• acerca do assumpto, como as 
circumslaneias o reclamassem. 



Veriíicando-se. en(r>l;;iK >. não ter a empreza rcalisado 
as ouras aconselhados peda commissão especial de engenheiros 
nomeada p.>r acto de 10 ile* Janeiro do corrente anno. ;í 
exeepe.e» ,lo aceres, -imo da preza «lo Ki u ,la IVata, Como de 
...... I.. cl.r.. „ Di.crl. ri:, .V OI,™, o,,, , r 

<1.- 18 ,lo coromo, ao Cons. ll... Jj„mVi,.,l foi ,.„,..„„i„l,.„|„ 
esse parecer coma respectiva mensaircm, etn 22 do mesmo 
mez, e na qual fez-se especial referencia ao pedido d’essa 




empreza tocante ao arren lamento do tanque da Fazenda 
Campina, d-* ; r priedade Municipal. 

^aa i’- fraternidade. — () Ollicial-Maior, Ernesto Bar- 
bosa C‘.<iho. 



Trazei! : . i . los estes íaclos ao conheci menlo do Illuslre 
Con««-.n-> pr curei ii;k» so satisfazer uma oh ri «ração legal, 
ooi,i' > tiar-v i ■ > MS oo-larocimcnios necessários para deliberardes 
Sl,bre s?im»|.l.» lào grave e sério. em ordem a salvaguardar 
a popuiaçao <1 esla cidade do moa crise lào aguda e séria 
como a que infelizmenle atravessou. 

Obras Municipaes 

Nao descurou o excoutiv > municipal de promover, tanto 
quanto possuel.o mclnornimuito material do mimicipio 

Di\ ersas o oras li 1 ram r«*a!i»a las e micia 'as outras, visando 
nno so o engrandecimento ma rrial da capital de um Estado 
t'io importante da Ivepubhea. c>m » também o melhoramento 
de sua siluaçào hvirienica. 

Intel izmente ainda nao toi possível ao município renovar 
íadicalmente o antigo sv.-leina de calçamento, pela dithculdade 
de obtenção de parallelejupedos. 

No intuito de animara mdu-lría do Estado e ao mesmo 
tempo procurando sanar o embaraço da acquisiçào de pedras 
apropriadas aos calçamentos, a Intendência conlrac.tou o for- 
necimento do parallelepipedo s leitos no nosso sertão, sendo 
o resultado bastante animador, e é de esperar que em breve 
tenhamos exceli nfes pedras, nà > mais sujeitas ao excessivo 
preço «le transporte, lucrando a-sim o listado e o Municipio. 

Fmtre outras «>bras realisou-se o ajardimunento da Praça 
Quinze «le Novembro, seudj leito o calçamento, que está 
quasi concluiilo.com parallelepipedos de granito deste Estado. 

Iniciou-se o calçamento da Graça que foi contractado 
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mediante concurrencia publica para sor feita com pedras 
regulares e do mesmo svste.na « l« » da rua do Carro e refor- 
mou-se os do Curiacliito. Ci uzeiro de S. Francisco, Cadeira 
dos Barris. Fraca dosMarlvres, Cabral. Conselheiro Saraiva. 
Porto da Lenha. Baixa do Cabula. I mguayana, ladeira da 
Cruz das Almas, Rio de São Pedro, etc. 

Angiiient.oii-.se o caos d Airua de Meninos, tornando-se 
aquelle local cm cundieçõcs muito melhorado, não só com 
esta obra, como com a demoliçio do antigo quartel ali 
existente. 

Concertou-se o cacs do Riachuelo, Pedreiras e Porto «la 
Lenha. 

Foram regularisadas, mm real proveito publico, as ladei- 
ras do Paiva. Cruz do Cosmo. Estradas de Brotas, Boa Vista, 
MataLií Grande, Acctipe e Baixa da Paciência. 

Proccdeu-sc a abertura de uma estrada entre Olaria e 
São Thomé de Paripe, facilitando a eonimunieação entre 
aquellas povoações que tendem a prosperar. 

Eflccíuaram-se obras no Mercado de Santa Barbara, 
para garantir a conservação d’aquelle proprio municipal, jul- 
gando, porém, que deve merecer a aílonção da edilidade a 
substituição d’aqiielle mercado, corno o de São João, por um 
outro mais digno da nossa Capital, fazendo dcsapparecer do 
bairro mais frequentado os existentes, pouco compatíveis com 
a nossa civilisação c progresso. 

A crise d’agua obrigou r» executivo municipal a dispon- 
der não pcqucua sorama com a ilesobstrucção, concertos e 
reformas das fontes publicas, como a do Coqueiros, Forte de 
S. Pedro, Gabriel, Fonte das Pedras, Fonte Nova, do Pereira. 
Fonte dos Padres, Jaqueira, Pedreira, Agua de Meninos, 
Xixi, Muiranira. Gravata'. Aleirria. do Gama, do Queimado, 
de Santo Anlonio. Fonte do Boi e outras como vereis do 
relatorio do digno Director das Obras Municipacs Engenheiro 
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Francisco Lopes «la Silva Lima, onde sc encontram informa- 
ções min ici*?as >■ hro Indo quanto diz respeito a obras reali- 
sadas 3lu;:ici;.i*>. rio exercício Itoulcm lindo. 

Casa de Correcçao 



Em v Cia d" que dispõe a Constituição do Estado ea 
L< i n. i de gn <!e Outubro de IS91, acha-se a cargo da Muni- 
cipalidade n custeio do estabelecimento cpio serve cie prisão 
aos pres«>s pobres correciunaes e não sentenciados, bem 
come seu sustento. 



Tem' sido realisados diversos melhoramentos na Casado 
Coireccào. turnando-a, de accordo coma civilisação, mais 
adaptavel ao tim que se destina, não estando ainda em con- 
dições favoráveis, parecendo-me que medidas radicacs devem 
ser tomadas a bem dos créditos deste importante Município. 

Apezar das reclamações feitas pela Intendência, con- 
tinuam ainda a ser recolhidos na Casa do Correoção. os presos 
de diversus municípios, sendo a despeza dos mesmos feitos 
pelo Município da Capital. 



E’ necessário fazer-se um accordo definitivo entre os di- 
versos Municípios do Estado e o desta Capital, aíim de què 
a despeza seja cquitaüvamente dividida por lodos, desde que 
se trata c!c um serviço obrigalorio. 



1 us relator >os passados communiqiiei ao illuslre Con- 
™n,o u resultado ,ln« ollirir,, trocados , Iuteudeucia e 

o Goreruo ,l„ Estado sobro o assumpto 

IW !£££ “ im,a * «V .lo cirlad.it,, J„,„ 



Deposito do Cantagallo 

r 1 ; ,nmsferir *> -«-« 

salvnnnrl Z’ 1 '* lll,il!? J ] )r "| >ria <li ) , em que melbor 

aartld.se a população do risco do accumulo de maiorias 

tao perigosas. 
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No ultimo exercício foram executadas diversas obras no 
actualmente ev-tenle a > C_'.u i í 1 1 < *- com o liiu de lonial-o 
cm e> lado de p '.ler muito mel!i >r satisfazer os interesses não 
só da .Municipalidade, como d" cimimercio. 

Pelo relatorio apresentado pelo administrador daqueJIo 
eslabel(M'imento conhecereis o movimento da entrada e sabida 
do ultimo anuo. 



Laboratorio Municipal 



O Laboratorio .Municipal j;í tem prestado bons serviços, 
principalmente nas analysos d"S evneros alimentícios, mas 
ainda nào satisfaz aos lins de Mia ereaçào. 

Parece indispensável uma nova oreanisaeào na directoria 
de liyeien e municipal, em ordoin a poder satisfazer os resul- 
tados desejados, sendo imprescindível, como medida preli- 
minar, pro\ idenciar-se para que seja tuna verdade a fiscali- 

sarào dos ireneros aiimenlicies. 

> 

No decurso do ultimo anuo foram feitas 690 anaJvscs, 
numero superior as realisadas no anuo antecedente: sendo 13 
solicitadas [ ela fnspectoria da Allaudeea Federal. II pela 
ínspectoria de ílvgiene do F.s lado e 666 amostras de generos 
alimentares enviadas pelo cuinaiissariado municipal. 

Lm virtude da crise dair.ta ordenei (jue o Laboratorio 
procedesse a analvse das agaias das fontes publicas o particu- 
lares, tendo sido o resultado publicado no orgào oíficial, e 
adiante reproduzido em anne.v>. 

O pessoal do Laboratorio contimía o mesmo, com cxce- 
j)çào do í?r. Dr. Joseph Mart.na que solicitou e obteve dis- 
pensa da commissào que exercia. 

No relatorio apresentado pelo Dr. Direclor encontrareis 
informações mais minuciosas, de que vos utilisareis como 
julgardes mais convenientes. 




Posturas 



C ontinuo a «1 zor que .uni novo C 1 o 1 1 1 de Posturas dia 
a «lia so i : i • [ «• m i uma das mai tos imc«*ssidailes reclama- 
das jh*!o ; r deste grande Município. 

No c ■: _ ■ ao: uai existem muitas e:n completa opposiçào 
as nos>as leis ^eraes e «pie nbstdutamente não podem scr 
executada-e outras deíTmumles. trazendo como resultado epiagi 
a nuiiilirnçào «lo poder pulilie . 

As confeccionadas nos nllimos annos ainda não se adiam 
codificadas. havendo, pode-se dizer, igimruucia de sua exis- 
tencia. 

A consequência é que sendo o fim principal o progresso 
do Município, pela recularisa< ão le^al dos múltiplos assum- 
ptos da ailribiiiçào da municipalidade, a confecção existente 
so pode l razer um efeito, «liameiralmcnte opposto, com grave 
e enorme prejuízo para a a.!mi;ii>i ração e para o povo. 

No anno tindo confccci<.'naram-se as seguintes Posturas: 

Postura n. 30 A 

Ningnem poderá vender asrua por mais de 100 féis ao 
barril de 21) lilros pelo mono-g sem que esteja matriculado e 
lenha pago o imposto de que trata o § 9(3 do Alt. 2.° da I .ei 
n. 320 de 3 de Janeiro de I89S, o «piai lica elevado ao dobro 
sob pena de paear a multa de quinze mil réis pela primeira 
vez, na reincidência, trinta mil réis e cinco dias de prisão. 

Quem. porém, vender a cem ivis ou menos, lica durante 
o exercieio corrente, iscmplo não s«> da matricula, c mo lam- 
bem tio pagamento «lo allmlido impusto. 

Paço do Conselho Municipal «la Capital do Rslado Pede- 
railo da Bahia. 20 de Janeiro de IS93. — Dr. Manoel de dssis 
Sousa. Presidente interino. — slnlonio José Machado , 1." Se- 
cretario.— Manoel Iiaymundo Querino, 2.° Secretario. 
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Publique-se e cumpra-se. Bahia, 20 de Janeiro cie 1899. — 
F. dc Patda O. Guimarães. 

Nesta Secretaria da Jnleiideneja .Municipal. fui publicada 
a presente postura, sob n. 30 A. em 20 dc Janeiro de 
1899. — O Secretario, hui r José de Oliveira Jum/ucira. 

Postura n. 31 A 

O Conselho Municipal da Capital do Estado da Bahia 
resolve: 

Art. I." Loiro (pie fòr franqueada ao publico, e transfor- 
mada em rua a parte do Jardim do Kiacliuelo: 

| í.° Os carroceiros cpie sahirem do Coes do Ouro. rua 
do Julião, ou da ladeira do Taboào. só poderão passar pela 
Rua Mova. 

| 2." Os carroceiros que sahirem das ruas da Montanha, 
Misericórdia. Grades de Ferro, ou cios trapiches e armazéns 
da rua das Prineezas. só poderão passar pelas ruas dos 
Ourives, Algibebes e Conselheiro Saraiva. 

§ 3 ° O intendente mandará pintar, nas extremidades 
dessas ruas e em pontos visíveis das paredes, mãos como 
indicador mostrando a divisão em que devem, seguir as 
carroças. 

§ I 0 Os carroceiros não poderão passar pelas ruas das 
I rim ezns, Conselheiro Dantas, salvo os que tiverem de 
carregar ou descarregar nas referidas ruas. 

% •>. Os inlraclores das disposições anteriores serão 
multados em dez mil réis ( IOAOOO ). 

Paço do Conselho Municipal da Capital do Estado da 
Bahia. 10 de Fevereiro de 1N99 — Dr. yhitoum 1'iclorio de 

A ranjo Falcão. — Scrt/io Scveriano da Cunha. I.” Secretario. 

Manoel Rftymundo Querino. 2.° Secretario. ‘ 

Publujiie-se e cumpra-se. Bahia, 21 de Fevereiro de 
1899. F de Paula O. Guimarães. 
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Nesta Secretaria tia Inlendcncia Municipal, foi publicada, 
sob n. 31 A. a presente postura, em 21 de ]'e\ereiro 
íle 1801*. — O Secretario. L'ti~ Junc de Uhrcira Jum/neira. 

Bibliotheca Municipal 

• 

A Intendência lendo em inaxima c< ndderaçao a educação 
popular, base principal da irramleza da Nação, resoheu dar 
execução a Lei n. 1 I bis de í de Abril de 1803, creando a 
Biblioiaeea NI u nici j >al . ao lado do norie do Baço Municipal, 
baixando neste sentido os Aclos ns. Í22 e V27. 

A(. TO N . V22 de 22 de Abril de 1899. — O Doutor Inten- 
dente do Município da Capital do Estado da Bahia, alten- 
dendo ás vantagens transcendentes que da diiVusão dos meios 
de ensino e educação ad\òm a grandeza moral e intelloctual 
do povo: c 

Considerando que a creaçào de um centro lit terario .e 
instmrtivo ao alcance de todas as classes sociaos, e de facil 
accesso durante o dia e a noite, vem complementar as altas 
e patrióticos intuitos do legislador constituinte, neste parti- 
cular: 

Considerando mais que para a realisação desse empre- 
hendimenlo de utilidade publica já emita a municipalidade 
para mais de i.oOO volumes de «dirás sobre sciencias. lettras 
e artes, aequisiçào feita por dadivas srenerosas de diversos 
cidadãos, umas. e, pelo erário nmnu-ipal outras; e 

Considerando, linalmeute. que a conservação e conve- 
niente beneficio a auferir desse material determinam a sua 
prompta disposição systhematica em commodo adaptavel aos 
seus fins. resolve, usando da auetorisaçào que llie confere a 
Resolução ii. 11 bis, de ide Abril do 1893, erear a Biblio- 
llieca Pnbiica Municipal, eutro^ue a->s cuidados de funccio- 
nari-.s. cpie forem designados dentre os das repartições da 
Intendência, e com as vantagens que ora percebem. 

ii.ii.-8. 
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Veste sentido expeçam-se as communicaçôes necessá- 
rias para os fins' de direito. 

Gabinete da lnlend- m ia Municipal da Bahia. 22 de 
Abril de I8í)i). — (Assiguadoi. h rfc Paula O. Guimarães. 

ACTO N. 427 de Abril de 1 809. — O Doutor Talendenlo 
do_ Município d^Capilal. no uso da faculdade que lhe uitri- 
bue- a T.ei, r qnanlo aos liinrcionarios (Ja BibliotlieCi Publica 
Municipal. crea ki p< >r ado de 22 do corrente inez, e.v-vi da 
auctorisaçào coulida na He^olue io n. ti bis do 4 de Abril de 
1893. resolve dar a mesma Bildmihora osetruinte pessoal; uni 
Bibliol hocari> >. um ajudante, mu porteiro o auxiliar e um con- 
linuo. designando para estes locares os actuaes funccionarios: 
Eduardo Carijó. I lerineneundo da .Silva Senna. Viciai Anlo- 
nio do Carmo e Neslor da Natividade da Silva Braça, que 
os exercenío na ordem em que vão eollocados, com os ven- 
cimento ? qii(‘ ora percebem 

Oulrosiin. baixa o rocuUmento annexo, que sera incor- 
p rado aos das repartições da intendência, mandando que 
seja observado coni&^Jktilc se contém, feitas as commimica- 
Çoes necessárias para os tins devidos. 

Gabinete da inlendencta .Municipal da Capital do EsUdo 
da Bahia, 2/ de Abril de I SÍMt — t Assimilado). p. de. Paula 
O. Guimarães. 

Lom> ipie foi cntreiTiie a municipalidade o commudo que 
occupava a Caixa Ecoiioimca lederal. a Intendência aiicto- 
risou a Directoria de Obra- a lazer os reparos necessários 
naquelle local, em ordem a poder funccionar dt>ííf%ecencia a 
Bibliol beca. 

Actualineiile couta a Biblioiheca mais de <i mil volumes, 
sendo de esperar que em breve eâèe numeío au^mente, não 
sé com acquisiçòes pelo poder publico," como pelos olléreci- 
inenlos dirigidos a tão n til instituição. 

A 30 de Dezembro proximo findo, teve logar a iDauüfu- 




ração da Bibliotheca Municipal bm sessão publica c solenme 
e clesvanecn-me dc (cr sido esto o ultinlo acto dc uiiulia 
administração. 



Revista « Archivo do Munícipio» 

Tend > em consideração as grandes vgfffagens que advi- 
riam. não s«'i jiara o Mnnicipio «la Capital, como ainda para o 
Estado inteiro, do conhecimento e divulgação de importantes 
documentos de sua historia palria. resohi a creação' d<* uma 
revista trimestral, sob a denominação de >< Archivo do iUuni- 
cip'o ». 

Os valiosos motivos que levaram a Intendência a expedir 
o acto n. 473. abaixo Iranseripto. acham-se nedle exarados, 
bem como no otlicio de lide Dezembro dirigido ao digno 
Conselho, solicitando a sua necessária approv ação. 

Julgou a Intendência que o Mnnicipio de uma capital, de 
tradições tão honrosas, não devia deixar desapparecer ou ficar 
no esquecimento os inestimáveis documentos «pie possuo e 
publicando-os. consolidava, por a-^un^ffzer, os seus direitos 
e perpetuava em monumento iniiiiorredouro factos o ac, tos 
dignos da mais alta admiração. 

ACTO V 170.- —O D mtor Inlemleiite do Município da 
Capital do Estado Federado da llaliia. aliendendo as vanta- 
gens transcendei; l es que da reproducçào pela im|irensa dos 
autooraphos e outros docmmmtos antigos existentes no Arclii- 
\o Municinal, promanam para o perleito conhecimento das 
cousas paWWs,4. como vem de dar-se com relação aos que 
dizem respeito á origem do domínio directo do cdihc.io em 
que. ha mais de dms séculos, exerce a municipalidade inteiro 
e ininn-rnipi-i senhorio. resolve crear uma «Uevista» trimes- 
tral. <"l» .. ululo «lê «Archivo do .Mnnicipio da Capital do 
Esiado «la Bahia-, para o tim d«; divulgar c perpetuar esses 

inestimáveis documentos constitutivos da Historia do Taiz e> 

1 
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em particular, da deste Estado e do Município de sua Capi- 
tal. e sob a direcçào do Dr. Advogado do mesmo Município: 
levando-se ao conhecimento do Conselho Municipal esta 
resoliieào. para os tins de direito. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
da Bahia. 11 de Dezembro de 1899. — (Assignado). b. de 
Paula O. Gnimarãas. 




44 di* Dezembro de 4809 

Ao Exm Sr. Presidente do Conselho Municipal: 

Oílerecendo ao alio critério e vcrcdiclum do Conselho o 
acto, por cópia appenso. sob n. 479, expedido em II do cor- 
rente. (pie cròa nina revista ollicial intitulada «Archivo do 
Município da Capital do Estado da Bahia» nutro a mais 
segura convicção de cpte terá a idéa completo acolhimento, 
attentas as vantagens inconcussas queadvinío para as cousas 
palrias com a divulgação pt la imprensa de numerosos docu- 
mentos de alia valia, até aqui ignorados, com imperdoável 
detrimento da verdade histórica. 

iVolorias s. ; Ío as diiliculdades ingentes com que ha lutado 
o Puder Municipal, quanto ao modo de extremar os bens de 
seu patrimônio, que se remontam ao governo de Tlioiné de 
Souza, em 1341), esparsos, de leitura trabalhosa, sem prévia 
catalogagem regular e nielhodica. como se encontram os 
instrumentos cumpro ba tu lios de seus direitos, uns em auto- 
giaphos em eépias outros. 

Já no começo d este século o Senado da Camara sentia 
a necessidade inadiavel de pòr a salvo da destruição do 
tempo esse inestimável reposiloriu, confiado á guarda do 
Archivo .Municipal, mandando passar a limpo, em livros apro- 
priados, a maior parte d’esses documentos. 
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As municipalidades das grandes capitaes civilisadas nno 
se descuram th- p >r todos os modos perpetuar a sua historia 
com a repr ■d.iCi ão pela imprensa dos documentos que a 
constituem, c m > fal-o com o.vito a da Capital Federal que — 
desde ■■ aim - de ISíHedicla uma «Revista» do natureza egual 
a que aspiro tenha esto imporlanle município. 

Tem a maior <>pportunidade relembrar-vos o liligio (pie 
era sustenta a Intendência com o governo da União, sobre o 
dominio directo do 1’aco, devido ;í carência de prompta oxlú- 
biç ào de taes documentos, apezar do senhorio c posse iniu- 
icrrupta. em caminho de tros séculos, em que se mantém este 
Município, do citado edifício. 

F.ni vista do exposto, confio na solicitude e sabedoria do 
(Ilustre Conselho, no sentido de animar e revigorar esse 
emprchendimento que redundara em longa messe de inexhau- 
riveis proveitos para a Hist"ria do Estado e, nomeadamenle, 
do Município. 

Saúde e fraternidade. — ( Assignado). F. de Paula 0. 
Guimarães. 

Foi dado a luz o primeiro numero, recebido com bené- 
volo o animador acolhimento pela imprensa e pelo publico. 



Illuminação Publica 

A illuminação publica e particular continua a ser feita 
direclamente pela Municipalidade, em virtude do convênio 
celebrado entre o Município e o Estado, na occasião em que 
terminou o privilegio da Bahia G as Cornpamj Limited. 

Julgando a Intendência ser necessário tomar-se uma 
medida delimliva cm ordem a melhorar tão importante 
serviço, dirigiu-se em 1 89 S au lllustre Conselho, solicitando 
a sua al tenção sobre o assumpto, remellendo na mesma 
occasiao o relatorio confeccionado pelo conceituado Enge- 
nheiro C. AV. Snellcbranclj o qual se acha appenso ao relatorio 
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da Intendência apresentado no anno de 1898, como elemento 
dc grande valia, pela clareza o precisão sobre a matéria. 

Resolveu cuido o Conselho confeccionar a l,ei n. .110 
determinando que este serviço continuasse a ser feito pela 
Municipalidade, dando auctorisaeào ao executivo municipal 
para contrahir um empréstimo para ser applicado a renovaçao 
do material e ;í fabrica, creahdo uma carteira especial etc., 
transcripla no relalorio do anno transado. 



Ao reassumir a Intendência e ndo estando em execução 
a referida Lei. determinei epie ella fosse cumprida na parte 
que dependia do executivo municipal. 

' ‘ Reconhecendo, porém, que ndo satisfazia ao fim obrigado, 
desde que ndo era possível contrahir um empréstimo em 
condicçòes favoráveis e de feliz êxito, pelos motivos que 
conheceis, e tendo o Conselho deixado de nomear a com- 
inissdo annual de que tratava <> Art. 2. u da mdí|sionada Lei, 
de novo, attendendo a urgência de dar-se solução eílicaz a um 
dos primeiros serv iços -públicos, dirigi ao digno CdnseHio á 
27 de Abril o seguinte ofíicio: ,, «*• 

Gabinete da intendência Municipal da capilal do Flstado 
da Bahia, 27 de Abril de I899.| — .V 216. — Aos Illus- 
tres Srs. Dr. Presidente e maif membros do Conselho 
Municipal. — Tornando-se dia a tlia mais imperiosa uma 
soluçào satisfactoria em ordem a melhorar o importante 
serviço da illuminaçào publica e particular desta cidade, desde 
quando infelizmenle continuam a subsistir os motivos (pie 
determinaram as providencias por mim solicitadas em oflicio 
de 26 de Abril do anno proximo lindo, sob n. 20o. de novo 
submeti# ;í saberforia do Illuslre Conselho o assumpto, 
ponderando, entretanto, a conveniência de ser para este tini 
aberta concurrcncia publica, nas cundiçòes do contracto que 
tem a cidade de Perl * (pie. entre outras clausulas, estalue 
a obrigaçào da reducçào do preço, com o augmenlo do con- 
sumo, atd ser gratuita a iiJeminaçào publica quando attingir o 
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consumo particular o limito marcado na clausula 7." do 
alludido contracto, «pie \os remei lo com o folheio junto. 

Arcresce em j usliliraliva do que levo dito, que o Gazo- 
metro j ! attiiui ■ ■« máximo do sua produceã*, sendo neces- 
sária a renov .«• ue sons ma liiiiism >s. bom como dos tubos 
da canalisaçà '. o que demanda orando soinma de. capitães 
superiores as torças do cofre municipal, e não ler a Inten- 
dência podido levantar um empre limo para o referido lim. 

Por ultimo scienldico que ainda pesa sobre a municipali- 
dade a enorme divida Recorrente da passagem d’esse serviço 
de accordo min o convênio celebrado com o listado a IS fie 
Maio de I8!)L nào tendo sido possível até o presente 
solver-se prestação ali-uma. 

Keilen>-\os os meus protestos de estima e consideração 

Saude e fraternidade. — ( Assitrnado ), F. de Pada 0. 

Guhuarãr >■. „ 

... 

Resolveu o Conselho abrir eoiiciirrencia e n’este sentido 
confeccionou a seguinte Lei. 

LEI IV. 360.— O Conselho Municipal da Capital do 
Estado da Rai$&a decreta: 

Arí. 1.° Fica a Intendência auclorisada a abrir, logo após 
a publicação da presente Lei, concurrencia publica para o 
serviço da illuminação da cidade. 

Art. 2.” As propostas para execução d 'este serviço deverão 
declarar: 

1. " () preço e condirdes de compra do material da 
«< Bahia Gaz Company Limited », suas eoncessdes e privilegio: 

2. " () preço da luza fornecer, suas condições e garantias. 

Ari. 3.° O prazo da concurrencia que deverá ser annuii- 

ciado também na Capital Federal e em mercados estrangeiros, 
será de noventa dias da data da publie çào do Edital. 

Art. Nenhuma proposta será admillida sem ter sido 
feita a caução provisória de vinte contos de réis (2U:0()()S000), 
em moeda ou lilulos de divida publica federal, estadual ou 
municipal. 
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Art. õ.° Terminado o praso. as propostas serão aberta* 
perante o Conselho Municipal, em sessão especial, com a 
presença do Intendente .Municipal, ao qual incumbe contra* 
ciar. mediante approvação no Conselho. 

Art. G.° Itcvojfani-sc as disposições em contrario. 

Paço do Conselho Municipal da Capital dc Estado Fede- 
rado da JJahia, 6 de .funlio de I SOO. — Dr. Manoel dc Assis 
Souza, Vice-Presidente. — Scnjio Sevcriano da Cunha. I.° Se- 
cretario. — Manoel Rai/mundo Querino. 2.° Secretario. 

Publique-se e cumpra-se. Gabinete da Intendência Muni- 
cipal. em 10 de Junho de 1899. —Dr. Antonio l detono dc 
Araújo Falcã . 

IVesta Secretaria da Intendência Municipal, foi publicada, 
sob n. 360. a presente Lei. em 10 do Junho de 1899. — 
Secretario, Luiz Jose dc Oliveira Junqueira. 

Iinmedialamonloa Intendência deu execução a Lei publi- 
cando aqui. na Capital Federal, Pari/ e Londres o edital de 
coiiciirrencia, o qual transcrevo pela importância da matéria: 

EDITAL 

Pela Intendência Municipal d esta Capital f.iz-se publico 
que rica proroirailo por mais 30 dias. a terminar em í dc 
Novembro proximo futuro, nos termos da Lei n. 380 de 3 do 
corrente, o prazo de eoneurreneia para o serviço da illmni- 
nação d esta cidade, sob as mesmas bases do edital de 6 
de Julho proximo findo, e são as sotriiinles: 

1 — E' concedido ao contraclante privilegio exclusivo 
para assentar nas ruas e praças da cidade as canalisaeões 
subterrâneas necessárias a illuminação, ou pelo emprejfo do 
iraz e da electricidade, em out os misteres. 

O privilegio concedido na presente clausula não impede 
(pie os estabelecimentos públicos ou particulares, ou outras 
einprezas. empreguem para o uso proprio, o por meio de 
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apparelhos portáteis, o gaz, o 
cesso cie illuminaçà-*. para o 
col locação, nas roas c praças 
outros meios de transmissão. 



a luz cleclrica ou qualquer pro- 
qual uno se faça necessária a 
publicas ile tubos, ou quaosqiicr 



A' Municipalidade fica reservado o direito cio auclorisar, 
a titulo de cu-ai' >. cpialquer caualisaçào indispensável a expe- 
riências a que julirar conveniente sujeitar outros systemas de 
illuminaçào. 



•2.* —O conlraclanle obriga-se a fazer acqnisição de todo 
o material, apparelhos, fabrica o accessorios existentes, nas 
seguintes condições: 

a) Pairar no primeiro anno em moeda nacional a quantia 
já despendida pelo Estado com as amorlisações e juros ven- 
cidos na importância de 2.279: 43<>>140. 



b) Nos cinco annos subsequentes pagará dez mil libras 
annuaes e juros. 



r) As prestações vencidas, e não pagas, vencerão o juro 
de 9 u „ ao anno. em ouro até real embolso. 



d.’— No prazo de dezoito mezes de assignalura do con’ 
Iracto, deverá ser reformada a aetual fabrica, cíe modo a poder 
fornecer um excedente de consumo aclual 6.000 m. c. diários) 
pelo menos 40 7„. 

O eontratanle apresentará a intendência dentro de 
Ires annos. depois que íunccionar. duas cópias do plano geral 
de toda a rede de caualisaçào existente cotn indicações dos 
locaes occupados pelos gazomeiros, combestores e mais 
apparelhos de illuminação publica. 

Este plano epte será feito na escala de urn por dous 
mil 1/2000, deverá indicar claramenle a direccào dos tubos, 
o diâmetro e natureza (Pestes e a profundidade em que deverão 
achar-se. 



A’ medida que fòr havendo t:i >diíi rações no |)lano pri- 
mitivo, o contraclante enviará ;í reparnçqo fiscal da illumi- 
naçào plantas na escala indicada, mencionando as alterações 
E. I. M— 9. 
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eíTecluadas, afim de que ella represente sempre a réde da 
canalisação existente. 

0.°— ' Todos os apparellios <|ue houverem de substituir 
os actuaes. assim os que forem destinados a medir a produceão 
e o consumo, como os da pressão e força iJluminante do iraz. 
serão do svslema métrico decimal, licaudo sujeitos a aleriçào 
os medidores públicos e particulares que não poderão ser 
assentados sem prévia communicação, com a precisa antece- 
dência, ao fiscal da Municipalidade, ao qual compet : r;í a regu- 
larisação deste serviço. 

6. ' 1 — O gaz da illuminaçào deverá ser extraindo de carvão 
de pedra, ou de qualquer dutra substancia (pie produzir 
resulta los similares. 

7. " — O gaz será purificado e isento de substancias 
estranhas, que possam prejudicar a illuminaçào, ou seu 
material. 

A purificação far-se-ha com cal. peroxydo de ferro, matéria 
Launing ou quaescpier outros corpos preferi los pela expe- 
ricncia, secundo os rnetho los práticos mais aperfeiçoados. 

l’ara verificar a qualidade do iraz, a Intendência inundará 
proceder nos eslabelecimenl js do contractante e por qualquer 
chimico ou engenheiro de sua esc dha. as evjieriencias que 
lhe parecerem necessárias sem >> serviço da lisealisaçào. 

8.'. — A intensidade da luz dos combustores públicos será 
equivalente a de nove velas de espermacete, das que queimam 
sete trrammas e oitenta cenéirrammas por hora. 

A pressão mínima durante a noite será de vinte inillime- 
tros em tod i a canalisação. depois da reforma dessa canali- 
zação. o. que deverá estar feito dentro de trinta mezes. 

9. 1 — O contractante deverá conservar os seus armazéns 
sortidos ta ui a matéria prima para seis mezes, e mais material 
necessário ao serviço da illuminaçào, durante tres mezes 
pelo menos. 

10*— ^No praso máximo de trinta mezes deverá o contra- 
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ctante substituir as lanternas existentes por outras, cujo 
modele será apprevado pela Inlendencia. 

Todos es o-mbustores terão um rheometro JLugg, ou 
outro mais aperleiçoado. 

Os < ••■mbustores serão collocados alternadamente 

nas ruas. sempre «pie 10 r possível e na distancia que fòr deter- 
minada peia repartirão competente. 

II.' — (.) contractantu conservará o numero suíliciente de 
accendedoreí de gaz. devendo traiismiltir ao agente encarre- 
irado da fiscalisação, por parte da Municipalidade, uma lista 
dos mesmos. 

I- 1 — A illuminação publica comprelienderá as ruas, 
praças, passagens, jardins, caes, pontes e accessorios exte- 
riores de todos os edifícios públicos de qualquer natureza. 

O preço do gaz para a iJluininaçào publica e particular 
sera' fixado conforme a renda do anno anterior, e na escala 
seguinte : 

Ate 2.000 000 de m. e. e vendi los. 

De 2.000.000 a 2.500.001) será. 

De 2.500.000 a 3.000.000 », 

De 3.000.000 a 3.300.000 » 

De 3.500.000 a 4.000.000 „ 

De 4.000.000 a 4.500.000 » 

Dalii por deanle será manti lo este, até o lim da con- 
cessão. 

Os estabelecimentos de caridade, beneliceneia e de 
instruccão publica gosarão de um abatimento de 10 °/ 0 . 

lí-.' 1 — O pagamento do gaz da illuminação publica e par- 
ticular e dos estabelecimentos públicos íar-se-lia mensalmeute 
(sendo 1 3 da impõrtancia pago em moeda nacional, e 2/3 em 
ouro, calculado ao cambio do dia do vencimento). 

15. ' — O conlractante é obrigado a fornecer gaz a particu- 
lares em qualquer puiilj do pavimento do contracto, onde 
existir ou iunccienar o serviço da illuminação publica. 

16 . a — A clospeza subsidiaria da cauaiisação do gaz entre 
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o tubo conductor e a entrada «los prédios, ale a extensão de 
10 melros, correra por Cuiita do conlractante. 

Todos os demais serviços li carão a cargo dos interessa- 
dos. que poderão Jãzel-os executar pelo contraclante, ou por 
particulares legalmente autorisados, excepto a canaJisação 
até o medidor, e o assentamento que deverá ser leito twelu- 
sivamente pelo contraclante. mediante a tabeJIa de preços, 
approvada pela Intendência. 

17. ’ — O consumo do gaz será contado por meio do 
medidores pertencentes ao contraclante qne os alugara, sendo 
o consumidor responsável pela conservação dos apparollios. 

Os medidores actuacs pertencentes a particulares, serão 
substituídos pelo contraclante. desde que deixem de íuuccio- 
nar regularmente. 

O aluguel será fixado em uma tabella proposta pelo 
conlractante e approvada pela Intendência. 

18. " — A Municipalidade não responde em caso algum 
pelo consumo particular. 

O cuntraetantc incorrerá em multa que será fixada no 
contracto por cada combustor da iiluminaeão publica, que lo r 
encontrado apagado ou com luz amortecida, durante as horas 
em que deverem estar accesos. 

20. a — Findo o prazo do privilegio, que será fixado no 
contracto, reverterá para o Município, sem onus algum, todo 
o material, edifício e mais dependências, sendo o contraclante 
obrigado a entregar em perfeito estado de conservação, bom 
assim os accessorios e sobresalentes que se acharem em 
deposito para o custeio da illiiminação durante tres mezes. 

O Município indemnisará o contraclante das despezas 
feitas com o augmenlo do material durante os 15 últimos 
annos do contracto, deduzindo-se i % ao anuo, do valor 
integral dos mesmos. 

21. 1 — O contraclante é o único responsável por todas as 
perdas e damnos, que provierem da canalisaçào e fabrico, ou 
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dc quaesquer operações e trabalhos que se acharem a seu 
cargo. 

22/ \ c 'iitraeto será fixado o modo de proceder-se no 

,-a>> do íaüeoiriienio ou fallencia do contractante, 

— A' Intendência Municipal cabe expedir os regula- 
mentas ::>*ce.'>arii»s para íisealisnçào fiel do contracto. 

\ , c oitracl-» será fixada a quantia, que o contractante 
será "brurad" a recolher monsalinente para o serviço de 
liscalisaçào. 

21/ — No contracto serào fixados os casos de rescisão, 
bom cumo as multas pelas infracções de clausulas. 

2j/ — A s dinidas que occorrerem na interpretação das 
clausulas do contracto, serào resolvidas por meio de árbitros, 
c •iiforme fòr estipulado no contracto. 

20/ — O praso do privilegio será contado do dia em <[ue 
o serviço começar a ser leito pelo contractante, podendo 
exceder a Ires mexes da assignntura do contracto. 

27/ — O contractante depositará no Thesotiro Municipal 
a quantia de o0:00?S000, no acto da assitrnatura do contracto 
para garantia do mesmo; devendo completar esta quantia, 
sempre que por qualquer motivo soflra alguma cleducçào. 

28/ — O contractante só poderá transferir o seu credito 
a qualquer empreza ou particular, com prévia approvaçào do 
poder municipal. 

As propostas deverào ser apresentadas em cartas fecha- 
das e acompanhadas do deposito provisorio (mediante conhe- 
cimento da repartição competente) da quantia de vinte 
contos de réis ( 20 : 000 ( 5000 ) para garantia da assignatura do 
contracto até o dia 4 de Novembro do corrente anno, ás 
12 horas no 1'aço Municipal, onde e quando serào abertas a 
vista dos proponentes em audiência publica. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital da Bahia, 
D dc Outubro de 1899. — l)r. Antonio Victorio de Araújo 
Falcão, Intendente interino. 
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O prazo Ha concurrencia que pela Lei n. 360 era de 
noventa dias foi proroirado pela Lei n. 380 em mais trinta 
dias. proroiracào que tui aiinuneiada nas mesmas capitaes 
ainda tinha sido puldicado o edital. 

Terminado o praso cia concurrencia a Intendência ofKeioii 
ao Conselho, solicitando cpie fosse; marcado o dia de sessào 
especial de que trata o Art. 5." da citada Lei. para ter loyur a 
abertura das propostas, recebendo do presidente do Conse- 
lho, a resposta constante do oílicio infra (ranscripto: 

Gabinete do Presidente do Conselho Municipal da Ca- 
pital do Estado Federado da Rabia. em 22 de Novembro 
de 1899. 

JN. 451. — Em resposta ao vosso offieio n. 550 de 9 do 
corrente, commnnieo-vos que fica desiirnado o dia 2 sexta- 
feira, depois dos trabalhos da se-sào ordinaria deste Conse- 
lho, para ter loirar a abertura das propostas apresentadas para 
o serviço de* illuminaçào publica desta (Capital; pelo (jue con- 
vido-vos a comparecerdes, no dia acima indicado, na sala das 
sessões do deliberativo municipal, alim de cumprir-se, por 
esta forma, a disposição constante do Art. 5.° da Lei n. 360 
de 10 cie Junho do corrente anno. Reitero-vos os meus pro- 
testos de estima e consideracào. 

Saúde e fraternidade. 

Ao Exm. Sr. Dr. Intendente interino. — (Assignado), 
Dr. Manoel de sJssis Souza. 

Abcrtac as propostas no dia designado, e em virtude 
ainda do mencionado artigo, a Intendência oftíciou ao Con- 
selho remeltendo as propostas e mais papeis sobre o assumpto 
deixando de enviar a proposta apresentada pelo Sr. YV. 
Snelhbrand, p r ter vindo fóra do praso da concurrencia e 
nào ter as condições exibidas pelo edital, de accordo com o 
resolvido na sessào especial. 

Ainda acerca da questão de que se trata, foi dirigido pelo 
Conselho o seguinte offieio ao executivo municipal: 

Gabinete do Presidente do Conselho Municipal da Ca- 
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pital F.U.O Fo, lera, lo ,1a P.ahia, em 2S ,le Novembro 

\ „ S _Par.i ..fios ,le „ue ir... o Art 5.” ,1a Le, 
„ sbo ,1, |,l ,!e .limbo ,1o ,'orrenlc anrio. remetlo-vos, in- 
C |,„.„ „.l.. -rammas liansmiubb. polos nossos reprcsen- 

li„l m os em Paris . bos. hem como « !>"- 

p.jsras apreses, a, las pelos Srs. Tbeo.loro T. Gomos e < fc*S» 
D-ria. Hri-s.-.n M ( .. sobre a concorrência aberta para o ser 
ucv. «le illuminaçào publica «lesta Capital, das quaOs tev<í 
cmhecimemo osle Consellm. em scss.lo especial <le 21 do 
eorrenle. a (pie eumpareeesles. ,1o aeoorílo com as , isposi 

còes leiracs. . . ,, 

' Reitero-vos os meus protestos «le estima e consideração. 



Saúde e fraternidade. 

Ao Exrv. -Sr. Dr. intendente interino.— (Assiguado), 
Dr. . Manoel de sJjtis SottT.a. 

Transmiti idas pelo Conselho ;i Intendência as propostas, 
depois de acurado estudo, furam de novo remetlidas ao Con- 
selho. pelos motives constantes «lo seguinte otticio: 

N. o7() — Officio ao Illnstre Sr. Dr. Presidente do Con- 
selho Municipal. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
«la Rabia, 12 de Dezembro de 1899. 



Deprehendendo-se do Art. i>.° da Lei n. 380 de 10 de 
.limbo «lo corrente anuo, e pensamento do Conselho Munici- 
pal de deliberar conjuntamente con; o executivo na escolha 
das propostas e confecção do respectivo contracto para o ser- 
\ iço da illiiuiinaçào publica e particular d’esla cidade, passo 
as vossas màos as propostas, ipie foram abertas em sessão 
especial desse Conselho, com os pareceres dos Drs. advoga- 
do e engenheiro administrador do citado serviço, alim de 
«pie \os sirvaes de resolver sobre o assumpto. 

Cabe-me, entretanto, adiantar-vos que, das duas propos- 
tas apresentadas a dos Srs. Chagas Doria, Brisson etc. Coinpa- 
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nhia é a que acceita em todas as suas partes, c taes qnaes se 
acham redigidas. Iodas as clausulas do Edital de conciirrencia. 
c é a que mais vantagens oflerecc, julgando ainda es la Inten- 
denc a que. na h\ pothese de ser preferida, deve-se providen- 
ciar no sentido de serem incluídas clausulas visando o esta- 
belecimento da illuminaç e > elootrica em eoncumilancia com a 
do gaz carbonieo, ou só. ipiando o poder municipal entender 
conveniente, não devendo também ser esquecida a possibili- 
dade de utilisar-sc outro meio qu; Iquer que a sciencia possa 
descobrir. 

Sendo o pagamento a fazer-se na razão de 2 3 em ouro e 
1/3 em [)aj)el. o preço de 180 rs. por metro cubico correspon- 
de. ao cambio de 7. a 323 réis ao passo que presen temente, 
é eile de 123: mas como o preço aclual é fixo, ou não está 
sujeito a oseillaçòes do cambio, virá a ser superior ao da pro- 
posta quando a taxa cambial fôr mais elevada. 

Em relação a illuminação publica, porém, o preço de 
cada eombustor, que varia segundo o cambio, é menos elevado 
do que se paga na actualidade. 

Keleva não esquecer que, quando solicitei do illustre 
Conselho providencias com relação a ospecie. pensava, como 
ainda penso que, passando o serviço a ser feito por pnrtieu- 
lare-, deveria ser pelo Estado e Município custeada a illumi- 
nação publica, attenla a exiguidade dos recursos do erário 
Municipal para exclusivamente. satisfizer este encargo. 

Aguardando, nesta conformidade, a deliberação do Con- 
selho, reitero-vos os meus protestos de alta consideração e 
estima. 

•Saúde e fraternidade. 

Ao Illustre Sr. J)r. Presidente do Conselho Municipal. — 
Assignado), fr\ de Paula O. Guimarães. 

Ao digno Conselho compete resolver defini! ivamente 
sobre o assumpto. 

No ultimo exercício, a contar de Novembro de 1898 á 
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Outubro dc 1899. foram importadas 7,592 tonolladas de carvão 
dispendendo o município com o seu custo 417:7 /8.->08(> reis. 

No mesni" periodo foram produzidos 2.223.188 metros 

cubico«. 

Na fabrica foram feitos diversos concertos para sua 
conservaçà". inclusive fornos novos que lò.m dado bons 
resultado;. 

Actualmente acham-se funccionando 2302 combustores 
de illuminaçào publica. 

A receita n'aquelle periodo foi de I .006:3576120, incluindo- 
se o valor da iiiuminação publica, calculada da mesma fôrma 
que cobrava a Bahia Ga$ Compawj Limited , na importância 
de 608:3376717. Incluídos lambem se acham como receita 
1 1: 14+6690, importância do traz dos estabelecimentos mu- 
nicipaes, 40:0926329. dos estabelecimentos do listado 
19 0866510 dos estabelecimentos federaes e 10:3376976 da 
Santa Casa da Misericórdia. 

A despeza altineiu a 767:5 tl:2ãi). 

No aune.vo relativo a secção do gaz vereis explanadas as 
informações necessárias. 

O pessoal do serviço continua o mesmo, sob a direcção 
do Engenheiro Rilz Jacob Bos, com cxcepeão do almoxarife 
Tiburcio Nunes da Silva Freire, que fallcceu c foi substituído 
pelo funccionario João Marinonio de Araújo. 



Julgo de conveniência reproduzir em seguida, o officio 
n. 378, dirigido pela Intendência interina ao digno Conselho, 
em resposta a um pedido de informação, no qual encontrareis, 
com clareza e precisão, notas elucidativas acerca do assum- 
pto de que se trata: 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
tia Bahia. 3 de Julho de 1899. — N. 378. — Ao Illustre Sr. 
Dr. I’ residente interino do Conselho Municipal. — Accuso o 
vosso oíficio sob n. 163, de 12 do proximo findo mez, em que 

R. L «.—10. 
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remetlestes o requerimento apresentado pelo Conselheiro 
Dr. Domingos de Cerqtieira Lima do teor seguinte: 

« Requeiro que se pera ao l)r. Intendente interino, 
informações sobre o destino dado pelo Sr. Dr. Paula Guima- 
rães, ao saldo de trezentos e noventa e nove eonto.s quatro- 
centos e quarenta e nove mil. oitocentos e sessenta e oito réis, 
proveniente do serviço da iiluminaçno publica a cargo da 
Municipalidade, conforme se \ò na pagina 1 17 de seu relalorio 
apresentado om 7 de Janeiro de 1897 ». 

Antes de quaesquer informações referentes ao ohjeclo 
(1’esse requerimento, devo assignalar a bem da verdade, que 
tratando-se da «festão municipal do período que vae de l.° de 
Novembro de 1895 a 31 de Outubro de 1896, exercício annual 
no serviço do gaz. não havia até essa época o illustre e 
honrado Dr. Francisco de Paula O. Guimarães sido ainda 
empossado no elevado cargo de Intendente (Posto Município. 

Diante (Peste facto poderia julgar-me dispensado de dar 
outro qualquer esclarecimento, desde (piando não se achando 
ainda investido aquelle digno cidadão das íuncçõos (1’esse 
cargo, nenhum destino poderia ter dado a qualquer saldo 
e\ slenle. 

Devo ainda, declarar (jue assumindo o Dr. Paula Guima- 
rães o exercício das fiincções a 23 de Dezembro de 1896, 
enviou em cumprimento do preceito legal e no prazo lixado, 
tinias as contas da receita e despeza do exercício anterior, 
entre as quaes acha-se comprchendidaade que tratao presente 
requerimento, as quaes foram julgadas pelo poder competente, 
em sessão publica do Conselho no anuo de 1897, apúz os 
tramites legaes. m>s (ermos do Art. 105 e seus §§ da lei 
organica dos nmnieipios, sondo todas approvadas, conforme 
a communicação feita pelo Conselho, por oílieio de 26 de 
Fevereiro, sob n. 81 . 

A sua redacção, porém, impõc-mc mais desenvolvida 
explicação sobre a matéria. 
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Firma-se o pedido de informações no saldo de que trata 
o relatorio apresentado, em sessão de 7 de Janeiro de 1897, 
pagina 117. na qual se acha o Capitulo da receita e despeza, 
no annexo n. 2. referente ao serviço da illuininação publica. 

Por mais rápido que fosse o exame sobre o assumpto 
conhecer-se-hia que no exercício em questão não poderia 
existir nos cofres municipaes o saldo a que se refere o 
requerimento,, como mostrarei ao Illustre Conselho. 

As verbas da receita e despeza do serviço da illuminação 
n'aquelle periodo, nas quaes bazeou-se a secção do gaz para 
confeccionar o capitulo referido, acham-se discriminadas no 
demonstrativo n. 8, que se encontra appenso ao mencionado 
annexo. 

Por eile verá o Conselho que as verbas de receita foram 
as seguintes: 

Contas cobradas pela secção . . . 329:780r)07G 

Importância da iiliiminação publica cal- 
culada pelo preço da líahia Gaz Coni- 

pany (Limited) 490:968,-) í 28 

Importância das contas dos estabeleci- 
mentos municipaes . 13:079;5<)90 

Idetn dos estabelecimentos federaes 
para serem cobradas pelo Thesouro Mu- 
nicipal 15:987,-5908 

Contas dos estabelecimentos do Estado 
para serem cobrados pelo Thesouro Mu- 
nicipal 18:732, -5000 

Contas da Santa Casa para serem co- 
bradas pelo Thesouro Municipal. . 7.2I2;>333 

Total . 875:738,5994- 

A despeza feila pela secção do gaz durante aquelle 
periodo, como consta du mesmo demonstrativo, imporia 
em 615:008f>827. 

Nào podendo computar-se, como receita, para o fim da 
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existência do saldo dc que traia o requerimento, as verbas do 
custo da ilJuininação publica e dos estabelecimentos, rnuni- 
cipaes, desde quando dos cofres do Município não foi reti- 
rada quantia alguma para cíTectuar-se estes pagamentos 6 
manifesto que para conliecer-se o saldo real, ha necessidade 
de deduzir-se aquellas verbas e assim temos: 



Receita total 875:757(5991' 

Importância da illuminaçâo publica e 
estabelecimentos municipaes . 504:047(5510 

Receita liquida 371:710(5476 

Desj)cza conforme o demonstrativo n. 8 
do annexo do relatorio. 515:008(5827 

Déficit. . . 143:298(5351 



Accresce ainda communicar-vos que nem todas as contas 
enviadas para serem cobradas pelo Thesouro Municipal 
podem ser liquidadas no mesmo exercício, cm vista dos tra- 
mites porque passam nas repartições federacs e cstaàuaes, 
bem como alguns pagamentos com o serviço da illuminaçâo 
são feitos directamente pelo Thesouro Municipal, sem iuler. 
ferencia da secção do gaz, por isso as verbas de receita dos 
estabelecimentos esladuaes nào podem ser tomadas em sua 
totalidade, bem como na despeza deve ser levada em conta 
as rcalisadas directamente pelo Thesouro do Municipio. 
r Altendendo a essas considerações e desejando ministrar 
ao Conselho, bases seiruras e reaes sobre o serviço da illu- 
minarão durante o periodo a que se refere o requerimento, 
apezar de já estarem approvadas as contas, mandei que pela 
Contadoria, repartição por onde corre a escripturação de toda 
a receita e despeza do Município, fosse confeccionado um 
demonstrativo minucioso, o qual vos remetto. 

Por elle se chega a conclusão de que a receita de l.° de 
Novembro dcl895a3l de Outubro de 1895 foi de 242:253:53 1 6 
e a despeza em cgual tempo fui de 530:764(5621 havendo por- 
tanto o déficit de 288:51 1(53 05. 
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Não existindo, portanto, saldo e nom tendo assumido a 
Intendência até aquella epocha o honrado Intendente efléctivo 
Dr. Francisc ■ de Paula Oliveira Guimarães, nenhuma ouCa 
informação posso ministrar sobre o assilmplo ao 111 listre 
Cunselho. 

Reitero-vos os meus protestos de consideração e estima. 

Saude e fraternidade. -(Assignadu), Dr. Antonio Victorio 
de Arair o Falcão. 

llluminação a kerosene 

A illuminaçào publica do arrebalde do Rio-Vermelho 
continua a ser feita pelo contractante Virgílio Franeisco 
Coelho. 

Foi assignada com o mencionado cidadão a renovação 
do contracto, por mais i annos sendo fixado o preço de 
320 réis por lampeào, sendo a Intendência autorisada a fazel-os 
pelas Leis que seiruem: 

LEI M. 309. — () Conselho Municipal da Capital do 
Estado da Bahia decreta: 

Art. l.° Fica o Intendente auctorisado a reformar o 
contracto celebrado com Virtrilio Francisco Coelho, para a 
illuminaçào do Rio-Vermelho, altendendo a elevação do 
custo do kerosene e do material empregado nesne serviço. 

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço de Conselho Municipal da ('apitai da Bahia, 21 de 
Julho do 1899. — (Assignado), Dr. Manoel de Assis Souza, 
Presidente interino. -Sérgio Severiano da Cunha , l.° Secre. 
tario. — Manoel Raymnndo Querino, 2.° Secretario. 

Publique-se e cumpra-se Gabinete da Intendência Muni- 
cipal da Capital da Bahia, 27 de Julho de 1899. — (Assignado), 
Dr. Antonio Victorio de Araújo Falcão. 

Nesta Secretaria da Intendência, foi publicada, sob 
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n. 369, a presente Lei, em 27 de Julho de 1899. — (Assigna- 
do). — O Secrota*io. Luiz José de Oliveira Junqueira. 

LEI X. 384. — () Conselho Alunicipal da Capital da Bahia 
decreta : 

Art. í. u A reforma do contracto com o cidadão Virgílio 
Francisco Coelho, a que se refere a Lei n. 369, comprehende 
a elevação do preço de cada combustor de 240 para 320 réis 
e a prorogação do praso da concussão ajuizo do Intendente. 

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço do Conselho Municipal da Capital do Estado da 
Bahia, 13 de Outubro de 1899. — ( Assignado ), Dr. Manuel 
de j4ssís Souza , Presidente interino. — Serqiu Severiano da 
Cunha , í, 0 Secretario . — Manuel Raymundo Querino, 2.° Se- 
cretario. 

Matadouros e açougues 

Continuam a funccionar os matadouros do Retiro e do 
Barbalho, sendo o primeiro destinado a recolher o gado (pie 
vem para o abastecimento da Capital, efíectuando-se nelle a 
matança, e o segundo tem por lim a matança de gado suino, 
lanígero e caprino. 

A Intendência no intuito de melhorar o estabelecimento 
do Retiro tem mandado eflectuar diversas obras, mas, longe 
está ainda de satisfazer o fim de sua creação e julgo que 
radical transformação precisa ser levada a efFeito, em ordem 
a ser collocado de accordo com a nossa civilisaçào e progresso. 

Ambos, os edifícios tem sido conservados com cuidado, 
procurando o executivo municipal ter em bòas condições 
aquelles proprios municipaes. 

Pelos annexos que encontrareis na secção competente, 
vereis o movimento que houve no Retiro e no Barbalho no 
ultimo exercício. 

Comparando-se as entradas e sahidas do ultimo exercício 
no matadouro do Retiro, com os exercícios anteriores, nota-se 
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o decrescimento que tem havido, o qual e devido a entrada 
em grande escala nesta capital de rezes abatidas no município 
«la Malta de S. João. em virtude do accordo feito com o 
município da capital. 

O pessoal de ambos os estabelecimentos contimía a ser 
■ p mesmo marcado na Lei n. lio de 27 cie Dezembro de 1894. 

Foram obedecidas pelos proprietários de azougues as 
intimações e ordens dadas para pol-os de accordo com as 
prescripções hvyicuieas, encontrando-se boje essas casas dc 
vender cdrne a retalho, azulejadas. ladrilhadas e em condi- 
ções de asseio e hvgiene de cpie antigamenle careciam. 

Monte-Pio 

F,’ com satisfação que os conuniinico que contimía a ser 
bastante prospero o estado do Monte pio dos Funccionarios 
Mtinicipaes. errado pela Lei n. 22 de Julho de 1893. 

Tem elle sempre em dia satisfeito a todos seus com- 
promissos. sem Ler necessidade de locar no seu fundo, ao 
contrario podendo aiurmental-o com o saldo restante de sua 
receita ordiuaria. 

No ultimo exercício a receita foi de 32:540?>279 e a des- 
peza de 14:812, ->883. incluindo-se a quantia de 760:5920, reti- 
rada pelos que não qiiizeram mais continuar por não occupa- 
rem mais os seus lugares no quadro dos funccionarios do 
município, sendo o seu fundo aclual de 154:901 $900. 

Emprezas Ferro- Carris Urbanos 

() serviço de ferro-carris desta capital contimía a ser feito 
pelas mesmas companhias de que já vos dei noticia nos rela- 
tórios transados. 

Penso ainda que ellas não satisfazem perfeitamente as 
necessidades da população, mas incontestavelmente hoje 
acham-se melhoradas, sendo de esperar que em epccha não 
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remoía oJJas possam cumprir Iodas as disposições contractuaes 
e regulamentares em v igor. 

Tendo a firma Seemens e líalske adquirido a empreza de 
Carris-Electricos. res(dveu renovar radicalmenle todo o leito 
da linha, pelo que a intendência permittiu que o serviço fosse 
feito por meio de tracçào animal, durante o tempo necessário 
para o trabalho. 

Hoje j;í esta quasi renovado lodo o percurso do Elevador 
Lacerda a Ilapagipc. ja estando inaugurado o serv iço elcctrico 
no ramal principal. 

Fez ainda a empreza acquisiçào do novo material rodante 
e de machinismos, sendo de presumir que possa manter um 
serviço regular. 

A Direcção da Companhia Linha-Circular requereu para 
assignar o respectivo contracto, de aceordo com a Lei n. 83 de 
\ de Julho de 1899: o que fez. sendo nelle respeitadas todas 
as condições estipuladas na citada Lei. 

Quanto aos trabalhos dft eonstruceao do Tram-Rnnd da 
Bahia a T tapou th tem a Intendência satisfeito os compro- 
missos do Município, como aeeionisla da empreza. 

No ultimo anno foi decretada a seguinte lei sobre v iacçào 
' publica : 

l El N. 339 



O Conselho Municipal da Capital da Bahia decreta : 

Artigo I.° Fica concedido o prazo de tres annos para a 
conclusão dos trabalhos de conslrucções da «Companhia 
Ferro-Carril Ondina». 

Art. 2.° Kevogam-se as disposições em contrario. 

Pa.-,, do Conselho Municipal da Capital da Bahia, 2 de 
Junho de 1899.— Assignados /. Dr. Manoel de sJssia Souza. 
Presidente interino . — Scvtpo Scuetuano da Cunho 7 I. Secre- 
tario. — Manoel Raymundo Qne.nno. 2.° Secretario. 
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Publique->e e cumpra-se. Gabinete da Intendência Muni- 
cipal da Capital da Bahia, em 7 de Junho do 1899._(Assi- 
? „ado . Dr Ar, tomo Victorio de Araújo Falcão. 

Vesta Secretaria da Intendência, foi publicada, sob 
n. 3ã9 a presente Lei. em 7 de Junho de 1899..— (Assignado) 
O Secretario. L uz Josí de Oliveira Junqueira. 



Asseio da cidade 



\,i relatório que vos apresentei no anno proximo findo, 
foi le\ado ao conhecimento do lllustre Conselho tudo ([uanto 
se releria ao serviço do asseio, em virtude de ter finalisado o 
praso de ex-contractante capitão Marcos do Rego Gomes, e 
as medidas tomadas pela Intendência de accordo com o Con- 
selho para melhorar, tanto qnanl'» possível, este importante 
ramo de serviço publico. 

Como já tendes conhecimwito, foi lavrado o contracto 
com os cidadãos Carlos Teixeira Gomes e Firmino Pedreira 
do Couto Ferraz. Infelizmente porém este serviço, ainda está 
longe de satisfazer aos reaes interesses da população t eaos sacri- 
fícios do erário municipal. 

Motivos diversos tem concorrido para que esta Capital 
ainda não possua um serviço de asseio como é necessário c 
indispensável aos créditos de uma cidade adiantada e como 
estava em meus intuitos (piando lavrei o contracto, corn- 
quanto seja de justiça dizer que são sensíveis as melhoras 
n este particular. 

Devo declarar que chamei sempre os contractantcs 
ao cumprimentos fiel das clausulas contractuaes, fazendo fre- 
quentes e reiteiradas recommendaçòes e impondo-lhes multas 
de accordo com o respectivo contracto. 

Apezar de meus esforços e das medidas ordenadas, o 
serviço de hscalisação é deficiente ainda 

R i. ii. 
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Novas ruas no commercio 



Para poder dar cumprimento a Lei n. 347 em seguida 
exarada, dirigiu a Intendência ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda 
o oílicio abaixo reproduzido, do qual ainda não (eve resposta, 
com a necessária concessão da marinhas, ficando assim demo- 
rada a execução do um melhoramento de incontestáveis utili- 
dade e vantagens. 

LFI N. 347 

O Conselho Municipal da Capital do Estado da Bahia 
decreta: 

Art. 1." Fica o Intendente auctorisado a providenciar 
desde j;í sobre sobre o augmento do Caes das Amarras, na 
parto entre a doca da Praça Riachuclo e a Ponto «Ia Com- 
jianhia Babiana, do maneira a <jue o actual caes torne-se cm 
uma rua com (rezo metros de largura, mais uma arca de 
vinte melros de fundo, para edioaçues, ainda um caes com 
quinze metros de largura. 

Art. 2.° A parle do terreno conquistado ao mar e desti- 
nada a edificações, se rã cedida pelo município, por meio do 
concurrencia publica, por quantia nunca inferior ao custo 
total das obras que forem n-alisada.s para este melhoramento. 

Art. 3.° Por meio de concurrencia publica serão eíle- 
etuados todos os trabalhos, para o pagamento dos quaes 
abrira a Intendência o credito necessário. 

Art. i ° Revoiram-.se as disposições em contrario. 

Paço do Conselho Municipal da Capital do Estado Fede- 
rado da Bahia, 10 de Fevereiro do 1899. — ( Assignados ), 
Di. sínttmio Viciaria de Araújo Falcão. — Sercjio Scveriano 
da Cunha. l.° Secretario.— Manoel Raymundu Querinu, 

2.° Secretario. 
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Publique-se e cumpra-se. Bahia, 20 de Fevereiro de 1899. 
— (Assignado>. F de Paula O. Guimarães. 

Nesta Secretaria da lnleiidencia Municipal foi publicada 
a presente Lei sub n. 317 em 20 de Fevereiro de 1899.— (As- 
signado). O Secretario, Luiz José dc Oliveira Junqueira. 



Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
da Bahia. 3 de Abril de 1899.— N. U8.— Ao Exm.Sr. Dr. Mi- 
nistro da Fazenda — Tendo o governo d este Município, em 

attencão a insuíTiciencia da arca do bairro comincrcial d’esta 
» 

Capital, deliberado amplial-a, conquistando an mar a extensão 
comprchendida entre a doca fronteira ao edifício da Associa- 
ção commercial e o da Alfandega Federal, apresento-vos a 
planta da obra jirojectada, solicitando sejam ao município 
concedidas as marinhas fronteiras ao caes actual, afim de 
poder levar avante o alargamento projectado. 

Cabendo aos governos locaes a preferencia dos terrenos 
de marinhas e outros do domínio da l niíio, sempre que d’elles 
careçam para obras que interessem aos municípios, e im- 
portem no desenvolvimento material e progresso dos mesmos, 
e sendo claro e expresso no Art. 17 do Dec. n. 4105, de 22 
de- Fevereiro de 1868, que as preferencias concedidas pelo 
Art. 16 do citado Dec., desapparecem quando as marinhas, 
« estiverem contíguas a estrada, rua ou outro caminho de 
servidão,» é obvio que as marinhas pretendida pelo governo 
municipal, separadas como estão dos prédios fronteiros por 
uma rua de servidão publica, não podem ser dadas a outrem 
senão ao município, que d’ellas precisa para fim de utilidade 
publica. 

Fi nenhuma mais vital e importante que essa de alargar-se 
aarea commercial, lu>je que, devido a expansão do commerci i 
d'esta praça, o bairro em que mais umplamente se exerce a 
actividade adstricta a esse ramo de vida não comporta, polí 
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sua escassez de prédios, o desenvolvimento dia a dia crescente 
do commercio d esta Capital. 

Sem espaço para onde possa expandir-se a não ser com 
o emprehendimento de obras d’essa natureza, é impossível 
conseguir-se a edificação de prédios que satisfaçam tão justas 
aspirações. 

Para alcançar esse ilesideratum o Governo Municipal 

d’esta Capital tomou aos hombros a ardua tarefa d’cssa 
conquista ao mar, convicto de que por mais ingentes que 
sejam os esforços a empregar, serão elles plenamente com- 
pensados com a importância do melhoramento que se projecta, 
dependendo somente d’esse ministério conceder-lhe o compe- 
tente titulo para ulilisar-sc d’essas marinhas e levar a eífeito 
a obra projectada. 

N’esta conformidade, solicito e aguardo do vosso patrio- 
tismo e amor pelo engrandecimento do torrão brasileiro a 
concessão pedida. 

Keitero-vos os meus protestos de subida estima e 
consideração. 

Saúde e fraternidade. — (Assignado) F. de Fanla O. 
Guimarães. 



Como consequência do grande incêndio de l.° de 
Dezembro de 1898, no bairro commercial, resolveu a Inten- 
dência que pela Directoria de Obras fosse confeccionada uma 
planta de alargamento de ruas e bcccos na area correspon 
dente aos pontos deteriorados pelo referido incêndio. 

Resolvido o alargamento da rua dos Tanoeiros, com 
abertura para o largo da Aífandega, foi dado novo alinhamento 
aos prédios que dependiam de reconstrucção na mesma rua. 

Xo relatorio do digno e activo advogado do Município 




vereis, com estranhesa, o que se deu em relaçao ao prédio 
do negociante Manoel Joaquim de Carvalho. 

Tendo tViio prosegnir a obra de reconstrucção, cm 
desaccordo c >m o determinado pelo executivo municipal e 
acceilo por seu advogado, que assignou termo de obrigação 
do novo alinhamento, foi ella embargada, marcando-se-lhe o 
prazo de 21 horas pasa demolil-a, sob pena de ser a demolição 
feita pela Intendência, a custa do mesmo proprietário. Quando, 
dada ordem para cumprimento da Lei, seguia o Dr. Director 
de Obras Municipaes para mandar proceder a demolição, 
foi entregue á Intendência um mandado de manutenção, que 
foi obedecido, confiando o executivo municipal que a justiça 
informada de tudo, confirmasse o incontestável direito da 
Municipalidade. Tnfelizmente tal não se deu, como vereis no 
relatório do Dr. Advogado, e uma vez ainda um melhoramento 
indiscutível ficou burlado pelo interesse particular. 

Ainda a proposito da abertura da nova rua dirigi ao 
Governo do Arcebispado o officio abaixo: 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
da Bahia, 27 de Abril de 1899. — N. 218. — Ao Exm. Sr. Mon- 
senhor Governador do Arcebispado da Bahia. — Urgindo 
dar-se ao bairro commercial mais alargainamento ás suas ruas, 
em ordem a satisfazer as exigências da eslhetica e da hygiene, 
principalmente agora que grande numero de prédios têm de 
ser reconstruídos, em virtude do desastre ultimo, e projectando 
a Intendência estabelecer mais uma artéria regular de com- 
municação, com o alargamento o prolongamento da rua dos 
Tanoeiros, até o Largo da Allandega, passando pelo fundo 
da Capella do Corpo Santo, apresento a V. Ex. a planta e 
orçamento juntos, pelos quaes vera as obras neccssanas a 
realisar-se nesse proprio da Egreja, bem como a quantia que 
a Municipalidade oflercce como indemnisação pelo córte a 
fazer n aquelle Templo. 

A Intendência espera benevolo acolhimento da auctori- 
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dade occlcsiastica, afim do poder executar tão importante 
melhoramento, que julçra da maior relevância ;í çrandeza 
moral e material d esta Capital. 

Aproveito a occasião ,para apresentar a V. Ex. os meus 
protestos de alta consideração e respeito. 

Saúde e fraternidade. — ( Assigriado), F. de Paula O. 
Guimarães. 

Corpo ele Bombeiros 

Jrí externei meu modo de vòr em relação ao serviço de 
incêndios, que não está na altura dos créditos de uma cidade 
civilisada. 

Em annexo encontrareis informação th) cominando do 
referido corpo em relação ao assumpto. 




A questão de ser considerado proprio federal o Paço 
Municipal desta cidade, mais- uma vez foi elucidada pela 
Intendência, como se verá do oílicio abaixo: 

Cópia . — Gabinete da Intendência Municipal da Capital 
do Estado da Bahia, *21 de Março de 1899. — N. 146. — 
Exm. Sr. Dr. [Ministro da Fazenda. — Em tempo de não 
perseverar a reproducção do rejrist ro do edifício do Paço 
.Municipal da cidade do Salvador no rol dos proprios nacionaos, 
como fòra ainda dado á estampa no Relatorio desse Ministério 
do anno ultimo, vos servireis do acolher as considerações que, 
mais uma vez, esta administração produz em legitima defeza 
do inconcusso direito de propriedade deste Município á casa 
de suas sessões c repartições, e pela qual se ha com justo 
ardor empenhado, pelos oífícios expedidos em 21 de Julho 
de 1896, 8 de Março e 11 de Julho de 1897 e 23 de Agosto 
de 1898, sob ns. 112, 120, 127 c 141, tios cjuacs tem conheci- 
mento essa Secretaria de Estado. 

O direito e a historia escripta e documentada sobeja- 
mente amparam-n’o contra as preterições da União, já 
expressamente manifestadas em tlous despachos, modelados, 
ú f rtiori á sombra do paragrapho unieo do Arl. 64 da 
Constituição federal, como se fõra consentâneo instituir 
direito contra direito. 

I nico e exclusivo da municipalidade desta capital o 
dominio directo do edifício em questão, não calha á especie 
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o dispositivo constitucional citado, por nào lhe ser applicavel; 
nào é um pedido, reclama-se contra o esbulho. 

Katiíica-o, por seu turno, a informaçào da Delegacia 
Fiscal, neste Estado, em cumprimento da Ordem n. 8 de 8 
de Julho doanno proximo findo da Directoria Geral de Rendas 
Publicas, a proposito do oílicio da Intendência de Í1 do Junho 
anterior, sob n. 127, nos seguintes termos . . « apresento vos 
cópia dos 

«assentamentos constantes do Livro do Tombo 
« da extincla Thesouraria dc Fazenda, relativa- 
« mente ao Proprio Nacional onde Aincciona ha 
«mais de dous séculos, a Camara do Município 
« desta cidade. 

« Do assentamento se conhece que o edilicio 
« foi construído no armo de 1GG0 a custado 
« povo e das rendas da Edilidade, a quem 
« portanto assiste o direito de propriedade sobre 
« o mesmo edifício ». 

Resolvida afinal a remoção, como em breve vac dar-se. 
da Caixa Econômica e Monte de Soccorro Federal, do 
pavimento lerreo do lado do norte do edifício do Paro 
M unicipal desta cidade para o da Delegacia Fiscal, antiira 
Thesouraria de Fazenda, por ja se haver installado o Jnizo 
Seccional, que o ooccupava. em prédio particular, ;í rua do Po rido 
da Piedade, serào, neste particular, coroados dc feliz exito os 
esforços do executivo municipal de que diio solcnme teste- 
munho os oífícios enumerados, proporcionando assim opportuni- 
dade a salisfaçào de uma das maiores necessidades do serviço 
publico, com a rcjrular collocaçào de suas repartições. 

Nào e inopportuno que renove, para inteiro e completo 
conhecimento desse Ministério, a historia da fundação e fins 
do edilicio municipal de que venho deinleressar-ine, tomando-a 
ao predito oíficio n. 127 de II de Junho de 1897, publicado 
na integra no Dinrio do Congresso Nacional de 18 de 




89 



Dezembro de 1898. n. 1S2, por solicitação minha, quando tive 
de, no duplo caracter de representante da Nação e de Inten- 
dente do Município da Capital deste Estado, pronunciar-me 
da tribuna da ('amara dos Deputados a respeito de tão magno 
assumpto, lavrando o devido protesto contra esta expropriação 
forçada. 

Estes os termos desse officio : 

« Sobreleva, agora, no tocante a ser consi- 
«derado proprio nacional e como tal achar-se 
«inscripto no rdl dos bens do palrimonio da União, 
«ponderar-vos que, sobre o actual prédio do 
«Paço .Municipal j;i são passados mais de dois 
«séculos de exclusivo e ininterrupto domínio 
«directo do Município da Cidade do Salvador, 
«reconhecido por todos os poderes públicos 
«desde os tempos coloniaes, quando Governador 
«Capitão-General deste Estado Francisco Bar- 
«retlo de Menezes, por portaria de 23 de Se- 
« lembro de 1660 mandou fazer a Camara desta 
« Cidade a custa da mesma, angmentando-a com 
«a acqnisição de alguns prédios que lhe ficavam 
« proximos, em substituição ao anterior e pequeno 
«edifício de taipa, a que se referem os historia* 
«dores, e construído em I5í9, por occasião de 
«sua fundaçã *, por Tluunó de Souza, l.° Gover- 
«nador do Brazil. 

«Em sessão de « r cr ação do Senado da 
« Comera » de 27 de Outubro de 1660 fora lida e 
«tomada em consideração a portaria do mesmo 
«Capitão General, datada de 23 do dito mez e 
«anno, na qual referindo a do mez anterior, dc- 
«clarou convir use accrescentem os asongues, e 
« as cadcas , o </uc se pode fazer comprando-se 
«as casas que ha desde a cadea the o canto que 
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«fica defronte da'* de M>gue.l Carneiro que não 
« são por sua qualidade de grande custo » o aden nfa 
« o que t em fiem publico, beneficio desta cidade 
a t autoridade da mesma Camera», em \isla 
«do que « votamos e accor daram que todos de 
«commum consentimento, sc comprassem ditas 
«casas, pura o que foram chamadas ditas partes 
«com as quae.s se. convieram», o «ordenaram 
« que das caais do padre Francisco da Silva sc 
«pag te das rendas desta Comera» etc.. hem 
«assim que «dos bens e rendas delia se con- 
«Unuasse a cbia nora apchcando-se-lhe o rema- 
«necente de sua receita deduzida a terça de S. 
«Alagestade e outras obrigações, além das des- 
«pezas ordntanas da Camera naquellc anuo, 

« como nos seguintes até a conclusão a atada 
«obra», ([ia* por esta íbrrna foi levado ao rabo. 

« Accenlra-se de modo decisivo o asserto, 
«em tace de termo lavrado em sessão rle 19 de 
.Novembro d" referido armo de 10(10, em a qual 
«resolveram, acerituram e accnrdaram que o 
«procurador do conselho actued e os que. lhe 
«succederem serão recebedores das c.tmdemna- 
«çôes da aguardente c cachaças consignadas para 
«a dita obra e mais dos remancccnle.s das ren- 
« das desta Camera consignaram para a mesma 
«obra c ainda que as despezas serão feitas por 
«esta Camera por mandados correntes dos 
« ojjicios delia, etc.» 

« Ainda perdura, como uma providencia, on- 
«gaslada no frontispício d<> Paço Municipal desta 
«capital no angulo norte. uma antiguíssima pedra 
«de cantaria na qual se lò a seguinte inscripçào: 

« Reynando El-Rey D. Affonso VI, Mandou 
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« fazer esse ecliffcio a custa da Sidadc-Fran- 
« cisco Darretlo do Conselho de Guerra. G . F. C. 
ii G. D. Estado do Brasil KJfíO, «testemunho in- 
«defeclivel do direito de propriedade do muni- 
«cipio d esta capital ;i casa dc suas sessões c re- 
partições. 

«Não é nova a questão, que ora restiui bra 
«sobre o domínio directo do Paço Municipal 
«d’esla cidade. 

«Por épocas outras, nomeadamente em 1846 
«o 1861, ventilou-se o assumpto. 

«Na primeira presidia a Província o general 
«Francisco .1. S. Soares Andréas, quando em 21) 
«de Julho daquelle anuo e em cumprimento do 
«aviso de 2 do me/ anterior, solicitou-se da 
«Camara Municipal — informasse com os doeu- 
« mentos necessários . se o edifício em </ue faz a 
« Camara suas sessões, servindo parte del/e até 
«ha pouco de cadeia e suas dependas, é proprio 
«nacional ou sc por alf/um motivo C exclusiva- 
«mente Municipal e. ponpie ordem e. desde quan- 
« do f oi assim considerado» : na segunda, em 
«3 de Junho de 1864, exigi o o Dr. Álvaro 
« Piberio de Moneorvo e Lima, ú requisição da 
«Assembléa Provincial «saber a quem pertence 
«o edifício em que Jm cdona a Camara Munici- 
« cipal », obtendo um e outro, em resposta, que 
« — « o referido edifício foi construído a expensa 
«do cofre do enteio Senado da Camara. como se 
« colliqe de ordem c mandados do mesmo Sena- 
«do de lüfíO cm demite, pelos ipiaes se mandara 
« paqar os materiaes r mão de obra do mesmo 
« edifício , hem como os faros do terreno, em que 
«se acha elle edificado, aos religiosos benedicti- 
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anos»; em vista do que convenceram -se esses 
«governos de que a propriedade era exclusiva 
«do dominio Municipal, deixando ipso facto de 
«mandarem incorporal-a aos proprios nacionaes. 

«Foram seus commodos terreos, retiraria as 
«serventia de cadeia, por vezes, solicitados 
«por empréstimo para deposito de materiaes das 
«obras publicas da Província e cedidos no mes- 
«mo caracter para repartição da vaccina, os do 
«lado Morte, para onde foi transferida posterior- 
«mento, em 1878. a Caixa Economica e Monte 
«de Soccorro Federal. 

«Installada a Assembléa Provincial na ala 
«esquerda do pavimento superior do edifício, 
«em 1837; provisoriamente, até que fosse possi- 
«vel a Província dar-lhe casa própria, não o fez 
«o governo sem a annuencia indispensável da 
«municipalidade. 

«Uniformemente as camaras municipaes 
«que se succedcram no regímen decaindo e as 
«intendências no vigente systema político, sem- 
«pre reclamaram das assembléas legislativas a 
«satisfação dos alugueis dos commodos occupa- 
«tlos, acceitando estas a procedência do requi- 
«sito; bem como os governos da Província e os 
«do Estado, um dos quaes mandou , em 1890, 
a entregar a quantia de dez contos de reis como 
«mdetnnisação do ahu/uel devido até o exercido 
ade 18S8 a 1880 pelos commodos occupados pela 
« Assembléa Provincial do edificio da mesma 
acamara , cumprindo assim o disposto no § 8.°, 
«Art. 3.", da Lei orçamentaria n. 2.726, de 19 
«do Agosto de 1889, por onde infere-se ainda 
«logicamente o reconhecimento official e publico 
«do proprio Municipal. 




«Afortunadamente registra o archivo desta 
«Intendência as provas, documentos c adas refe- 
« rentes ao ponto indevidamente avocado ;í eon- 
«troversia. 

"Vem de molde recordar-vos que sobre este 
«edifício tom exercido as administrações muni- 
«cipaes de tempo immcmoriaes todos os actos 
«de pleno e absoluto dominio, procedendo, sem 
«audiência de outro qualquer poder, a modití- 
« cações consideráveis e obras de melhoramentos 
«internos e externos, sobresahindo a que trans- 
« formou radicalmente a architeetnra do frontis- 
«picio do edifício, pelos annos de 1880 a 1887, 
«jamais lhes sendo questionado o senhorio o 
«posse do antigo Paço do Senado da Camara 
«d’esta capital. 

«Por ultimo assiirnalo o facto da maior 
«npportunidade e signitícaçào de também ter-se 
«sujeitado, sem liesitaçào, duvida ou opposiçâo 
«ao pagamento dos alugueis a esta municipali- 
«dade, do com modo em que se acha estabe- 
«lecida a Caixa Economica e Monte Soccorro 
«Federal, desde 1 de Outubro de 1878, á razào 
«dc 5004000 até 30 de Abril de 1892 e dessa 
«data em deanteá de 1:0006000 annuaes, de onde 
«resalta irredutível o reconhecimento que tem a 
«União, de lhe nà<> pertencer o paço municipal 
«desta cidade; nào colhendo cm favor a simples 
«inscripçâo do prédio como proprio nacional, 
«para os effeitos de seu dominio directo, por 
«ser o mesmo em sua origem e, fíns exclusiva- 
« mente municipal. 

«A vista do exposto, reproducção verídica e 
«liei dos factos, sobre muitos outros da historia 
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«escripía, e que se le nos Jivros que constituem 
«o archivo do inunicipio desta capital, confio 
«que esse ministério, dignando-se de recou- 
« siderar seu despacho, providencie no sentido, 
«requisitado, expedindo as precisas ordens, no 
«intuito também de desencorporar dos proprios 
«da Fazenda Nacional o edifício do Paço Muni- 
«cipal da capital da Bahia, que mais uma vez, 
«repito, é proprio municipal, como tal construído 
«á expensas da cidade, e constante e ininterru- 
«ptamenle por ella administrado com pleno 
«aceordo dos governos g r er;d e provincial, roco- 
«nhecimento de seu direito, respeito a sua pro- 
«priedade tradicional e firmada». 

Nesta conformidade, se nào justifica a permanência da 
iuscripçâo repetidas vezes arguidas, a perpetuar-se em docu- 
mentos olliciaes, a menos que nào se queira aventurar a um 
pleito perante os tribunaes judiciários, excusado e sem van- 
tagens de ordem publica, quando, administrativamente, se 
pode derimir a duvida, se é (pie esta deve subsistirá vista de 
exposiçào tào clara, terminante e peremptória, quanto ao seu 
valor hislorico e jurídico. 

De vossas luzes e alto critério aguardo as providencias 
de lei, conducentes a terminação do incidente, em ordem a 
reslabeleecr-se a verdade e o direito. 

Apresento-vos as seguranças de minha dislincla conside- 
ração e respeito. 

Saúde e fraternidade. — Dr. F. de Paula O. Guimarães. 

Apezar das respectivas recl .1 mações, firmadas em direitos 
indiscutíveis, resolveu ultimamente o Ministério de Fazenda 

levar a questão aos Tribunaes. 

A Municipalidade da Bahia confia tranquilla e plena- 
mente em seu direito e na justiça, de sua causa. 
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Instruccão Publica 



Tend" passado para o município o ensino primário, nas 
ci ndiçMes deploráveis de que vos «lei conla em meus relalo- 
ri-i- anieriores. n-ce-se ainda pela Lei n. 2 II) de 20 de Abril 
de ISÍfii e Regulamento de I I de .Maio do mesmo aúno. com 
as inodifleaviVs impostas por actos e resoluções posteriores. 

N - inliiio. de resíidarisar e uniformisar esse imporlun- 
uss.mo serviço que lao de perlo interessa o futuro da patria, 

TrTn v C,OS * mstl '" e, - , ’ es ^tfuida publicadas: 

A 1U.N. 421.-0 Doutor Intendente do Município desta 

, a l >l,aL em Vlsla . ,lu preceituam as leis organiea e com- 
I» ementar do ensino publico primário, alicndemlo A exposicào 
de motivos contida no "Hicio de 15 do pn.ximo lindo mc*‘«la 

: !í, “ Ls, "!“ r ‘ h «•* Cimimscripçjlo. polo ,,ual 6 „ |„,e„. 
nc, „l» ,le ... Ari. Hl , |*. c«p. .1.» I c .j 

,le Ahril O»» An*. 31 „ 32 do R,,,,|, 
*»• •'» MaO do mos,,,, ig0 

CO"'™,'» - '«‘I* » - o R,,mi i ,m e „ l ,r l 

w .r, , ?! V r ' ,U W “• “*9 classifica 

1° 1 * n,n Cln < 1 '"* 'yp-^ dislinclos — um para cada 
m xo— sem pcrmiltir nos districlos urbanos, que sào os do 
perímetro da decima, a lixaçuo de escolas mixtas; 

considerando (pie o Arl. 18 da Lei n. 219, tratando das 
esc das mixtas. apenas facultativamente concede tal classili- 
caçào ;ís escolas que tenham de funccionar nas localidades 
suburbanas, onde haja alnmn os ou alumnas matriculareis cm 
numero superior á fretpiencia de 50 diariamente, empregando 
a expressão «a escula pode ser mixla. sem prosmicuidade » e 
neste caso retrida por professora; 

considerando que o Regulamento n. 243. de referencia 
a especie. rm A rl 32. manda, na liypoiliese do Arl. 18 da 
Lei ti. 21!) e com i> tim de exilar a promiscuidade «que haja 
duas secções diarias nas escolas mixtas, urna pela manha, 
para as meninas e outra á tarde para meninos»; 
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considerando que a Lei e o Regulamento em vigor 
apenas admittem que a escola seja mixta e promiscua no caso 
do Art. 8.' J da mesma Lei — no Jardim da Infanda — onde os 
alunmos (pie a — /requentarem somente terão de i a tí annos 
de edade; e 

considerando mais que ha no perímetro urbano da Ca- 
pital escolas mixtas: e que todas as dessa denominação no 
Município não só deixam de observar a condição das duas 
secções (liarias, como ainda mantem a promiscuidade , que a 
Lei e o Regulamento do ensino peremptoriamente vedam, 
resol ve: 

( i ) Todas as escolas do perímetro urbano do Município, 
compreliendendo os districtos da Sd, Sant’Anna, S. Redro, 
Victoria, Conceição da Praia. Rua do Paço, Pilar, Mares, 
Penha. Santo Anlonio e Brotas, ficam classificadas em escolas 
do sexo masculino e escolas do sexo feminino, bem assim as 
das sedes dos demais districtos, onde, pelo menos, haverá 
uma escola para cada sexo, nos termos do Art. 10 da Lei 
n. 219; 

b) Todas as escolas que tenham de funccionar nos dis- 
trictos suburbanos que são: — Pi rajá, Paripe, Cotegipe, Passé 
M atoim. Maré e Ifapoan — ficam classificadas como mixtas, 
na conformidade dos Arts. 18 da Lei e 32 do Regulamento 
mencionados; 

c Fica terminanleinente prohibida a promiscuidade nas 
escolas mimicipaes. 

Neste sentido especam-se as com muni cações necessárias, 
para os fins de direito. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do listado 
Federado da Bahia, 10 de Abril de 1899. — F. dc Paula O. 
Guimarães. 

ACTO N. i25. — O Doutor Intendente do Município da 
Capital do Fstado da Bahia, uzand » das attribuições que lhe 
conlerem as leis organica municipal e complementar do ensino 
publico primário : 
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considerando que resentc-sc de irregularidades substan- 
ciaes u estado das escolas munieipaes, quanlo ao material 
escolar, horário das aulas, disciplina e programma das mes- 
mas. de cpie traia o Ari. õG da Lei n. 219 de 20 de Abril 
de 1 H9G : e 

cmsiderando que por falta de regulamentado para os 
exames de .Julho de cada anno, Art. 21 da referida Lei, ha 
sido o ensino até o presente privado desta salutar disposição 
letrd; 

considerando, por ultimo, que o preceito de lei attinente 
tí unidade de vistas pedagógicas nas escolas não é observado, 
lendo cada classe a feição (pie lhe quer dar o respectivo pro- 
fessor. o que é contrario aos Arts. 1 i e 13 da predita Lei — : 
Resolve baixar as instrucçòos a este annexas, as qnaes 
darão as delegacias escolares a devida execução, nos termos 
do Art 10. leiiras a. h , c. d. e , da citada Lei, e que vigorarão 
desde já. a bem da verdade do ensino. 

Lxpeçnm-so. neste sen (ido. as communieaçòos necessárias. 
Gabinete da Intendência Municipal da (-apitai do Lstado 
da Bahia, 21 de Abril de 1899, — F. de Paula O. Guimarães. 



liislrucçGt s a que se refere o ado n. tio <les'a dala 

MATliRIAI. F.SCOLUt 

a) Dentro da consignação orçamentaria, e com a maior 
solicitude, o municipio irá provendo as escolas, a seu cargo, 
de mobília e material precisos a seu funccionamento, bem 
como tratará da adaptação dos prédios sublocados para as 
classes onde se guardem os preceitos hygienicos e pedagó- 
gicos. 

O mappa abaixo dá cópia do que convém a uma escola 
elementar, que servirá de lypo a todas as do municipio. 

h) Cada escola municipal terá tantos jogos de carteiras 
e bancos quantos precisos a uma classe de oO alumnos fre- 
b. J. m.— 13 
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quentes. e tantos mais quantos forem os grupos cie .jO alumnos 
casu ein que Imiceionam os adjunctos conforme sejam para 
2 ou 4- alumnos. 



c) Um estrado com I.TiO de largura collocado cm frente 
de todos os cursos. 

Uma mesa ou carteira para o professor o 1 cadeiras. 

Um retrato do Presidente da Republica em exercício e 
os seus predecessores. 

Um ou 2 armarios-biblii.ihecas. 

Uma taboa negra da largura do estrado, e com l, m oO 
de altura. 

Mais (res taboas negras, uma para cada curso, dos 3 
em que se divide a escola. 

Uma eollecçào de pesos e medidas. 

Uma balança com as respectivas conchas. 

Uma cadeia métrica. 

Collecçòes próprias ao ensino por intuição (historia 
natural). * 

Moíanica, Zoologia e Mineralogia. 

Um metro quadrado. 

Lm metro cubico. 

Um stereo-tamanho natural. 

I ma eollecçào de quadros da historia nacional. 

Um relogio. 

Alguns instrumentos de phvsica. 

Uma eollecçào das principaes formas geométricas. 
Quadros para conter o programma e o regulamento da 
escola. 

Termômetros. 

Um globo geographico e.-cularde 4."'0 de circumferencia. 
Um planispherio. 

Uma carta da America. 

Uma carta do Brasil. 




Uma carta da Bahia. 

Uma cana toposrraphica do Município. 

L ma caria astronômica. 

Um contador mecânico. 

rosras, csqua.lrias-Tés, nivel, ho d« 

r transferidores. 

Nota _l ma taholeta no alto da porta da casa escolar 



com a designação da classe. 

K preferível, c cada prolessor pode organisar com 

ohjectos indígenas, as collecçoes próprias ao ensino por 

intuição. 

> 



EXAMES 



Na fórma do Art. 21 da Lei n. 219. na parte referente aos 
exames de Julho, cujo fim é apurar o aproveitamento da 
classe no primeiro periodo do anno lectivo, e cons ruir o 
irrupo de provectos, que serão submellidos a exames linaes 
em Novembro, se adoptará o seiruinle : 

1. ° A partir do 6.^ dia de Julho os senhores delegados 
escolares darào inicio aos exames da cireumscripçiio ;í seu 
cargo, começando pelas escolas subiu banas. 

2. ° Os exames ficam subordinados ao programma funda- 
mental expresso no Art. 13 da Lei n. 219. 

í.° Curso — Periodo de inciação, ensino formal. 

2. Curso Periodo de acquisicno de conhecimentos 
usuaes. ensino real. 

J-° Curso — Periodo de inslrueeão pratica e de repartição, 
ensino principalmenle cixico. 

3. ° Ter-se a maxima allençãu no modo como sejam subdi- 
vididos os cursos na correlação de forças necessárias ;i uni- 
formidade (pie lia de ser manlida. tanto nos cursos, como nas 
suas subdivisões, de tal serie que cada grupo da mesma 
classe, por numeroso que seja. responde, como deve aprende^ 
—como se fosse um menino isoladamente. 
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4.° Os exames versarão sobre as matérias Ho programma 
na conformidade do que ficou dito no n. 2 d’estas instrucçòes, 
por alguiç.To simultânea a cada grupo. 

Perguntas clara; e investigadoras, salvo quanto a leitura, 
calligraphia, composição, orthographia e calculo. 

o.° Concluídos os exames ojurv procederá logo ao jul- 
gamento e a classificação dos examinandos. 

6. °Ojurysc comporá do delegado da cireumscripção 
e 2 professores, ou adjunctos ou alumnos-mestres, mediante 
prévia proposta, que será approvada pela Intendência. 

Servirá de secretario o professor da cadeira, que forne- 
cerá uma lista geral dos alumnos de sua escola, com as decla- 
rações da edade, dia de entrada e classificação inicial. 

7. ° As provas praticas e uma cópia da acta de exames, 
serão, dentro de d dias, enviadas a delegacia respectiva. 

8. " Os dei egados apresentarão a Intendência relatorio 
circumstanciado de quanto occorrer n’estes exames, acom- 
panhado dos documentos relativos a cada escola descrimi- 
nadamente. 

Constituição üa tlasse 



Para a organisação pedagógica das escolas de modo 
(pie as boas praticas sejam observadas nas d este município; 
estalue-sc o seguinte: 

Cada escola dividirá «eus alumnos em 3 cursos (Art. 12 
da Lei n. 219), nos termos da Lei em vigor, notando porém 
que cada um dos curses se constituirá como se fosse um so 
alumiio; que os analphabelos formarão uma classo prepara- 
tória, a parte, que, com o l.° curso, ficam a cargo do adjunto, 
nas escolas frequentadas. 



á ° A classe preparatória terá particular atlenção do 
prulessor porque e a elía que ficam pertencendo, em regra 
geral. a> creanças menores de 8 auiios, as quaes, o regimen 
da classe dos de idade maior é funcstissiinu. Imprudente será 
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envolvel-os com os mais velhos, porque sua natural garrulice 
e desenvoltura alarmarão a classe, com prejuízo da ordem e 
do ensino e trará o professor sempre inquieto. 

3.° iVo primeiro curso nada ha que ver com o gráo de 
saber do alurnno no tocante a classificação. 

A elle pertencerão os meninos de 8 e mais annos, que 
comecem a aprender. 

JNo segundo curso os meninos se conservam até lerem 
correntemente em um livro, e comecem a Untura dos manus- 
criptos, que escrevam regularmente, podendo reproduzir um 
ditado de pequenas phrases; ter algum conhecimento de oriho- 
graphia usual, saber escrever numeros e fazer as duas primeiras 
regras — sominar e diminuir; conhecer a laboada de multiplicar, 
saber alguma cousa de moral cívica, e um pouco de historia 
e geographia pratica. 

iVo terceiro curso se conservarão os meninos até lerem 
corretamente trechos impressos e manuscriptos, escrevendo 
bem bastardo, baslardinho e finos, tendo pratica segura das 
4 operações fundamenlaes de arithmetica, noções de ortho- 
graphia para escrever sem commetter erros groceiros, um 
dictado sohre os nomes, os adjeclivos, os pronomes e os 
verbos, o conhecimento bastante da geographia e dos grandes 
factos históricos, sempre que fòr possível. 

Dahi sahira o grupo dos provectos que completarão os 
estudos. 

4. " As demais matérias «lo ensino que, om traços muito 
geraes c em progressão crescente, se inicia intuitivamenle 
por meio de lecções de cousas, nos primeiros cursos, tem seu 
desenvolvimento preciso no ultimo curso da classe. 

5. ° As 8 horas e 3/4 da manha devem os professores 
achar-se nas respectivas escolas (Art. 06 do regulamento 
n. 243, item 3.°) donde não se podem retirar sinão depois do 
encerramento dos trabalhos, ás 2 horas da tarde, qualquer 
que seja o numero de aluamos presentes. 
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6 ° Os trabalhos escolares terão começo com um cântico, 
dos geralmente usados, por indicação dos delegados. Outro 
cântico será designado para o encerramento da escola. 

Ao cântico inicial seguir-se-á' logo e invariavelmente uma 
conversação cio professor com os discípulos sobre os seguintes 
assumptos: — Deus, — a família, — a sociedade, — a palria, — a 
propriedade, — o trabalho, — o estado, — a lei, — o imposto, — os 
direitos e deveres políticos do cidadão. 

7. " Antes do cântico terminal o professor fará a leitura 
de maximas moraes (pie lhe serão ministradas opportunamente. 

8. ” O horário provisorio, aqui inscripto marcará a 
successão dos trabalhos. 

ACTO i\. 42(i. — O Dr. intendente do Município da 
("apitai do Estado da Bahia, cumprindo o disposto na lei 
n. 219. de 20 de Abril de 1890 e seus correlates do Regula- 
mento n. 243, de 11 de Maio do mesmo anuo, attenta as 
supe.iores exigências do ensino publico primário municipal, 
o de accordo com a proposta eomnnun dos Srs. Delegados da 
I." o 2.‘ circumscripcòes escolares, datada de 22 do corrente 
mez, resolve: 

a) Que se removam as sedes das cadeiras mun cipacs, 
reconhecidas oflicialmenle sem frequência para os pontos 
populosos, que as reclamam, *de conformidade com o plano 
annexo ; 

b) Que sej m os professores respectivos designados para 
a regencia das escolas transferidas, salvo garantias legaes, 
procedendo-se com os que não convierem com a designação 
feita, como manda o Art. 10 do Regulamento, e neste caso 
ficara avulso com ou sem vencimentos, segundo se reconheça 
ser ou não responsável pela /alta de frequência da escola a 
seu cargo: 

Outrosim, emquanto não funccionarem os Jardins da 
Infancia de que trata o Art. 8." da lei n. 219, poderão as 
escolas do sexo feminino matricular creanças de 4 a ü annos 
e conserval-as até os 7 annos. 
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Sejam neste sentido expedidas as communicaçoes devi- 
das. para os fin- de direilo. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital da Bahia - 
21 de Abril de 1899. -f. de Paula O. Guimarães. 

Foram redigidas e entregues ao professorado, as inslruc- 
còos moraes e maximas que os meninos devem ouvir diaria- 
mente. no intuito de se lhes proporcionar a edueaçho eiviea 
de par com a inslrucçào primaria. 

Xào podendo de prompto renovar o material escolar, 
allento o estado do erário municipal, ordenou a Intendência 
([iie fossem concertadas e envernisadas as mobílias existen- 
tes. rssim como que lossem lornecidas as escolas taboas 
pretas e reloyios. devendo-se pouco a pouco fornecer os mais 
edijectos necessários ao ensino. 

Determinada por meu digno substituto o Dr. Victorio 
Falcào. a compra de mobilia e material escolar, foi 1 1 Ia dis- 
tribuída por quatro escolas, constituindo um grupo escolar 
de eincoenl.» alumnos cada uma. 

De inteiro e pleno accordo com o pensamento que me 
dominava de levantar o ensino municipal do abatimento em 
que jazia, meu illustrado substituto resolveu pòr cm cxecuetfo 
o Art. 22 da Lei 219, baixando o seguinte acto: 

ACTO X. 160. — O Doutor Intendente interino do Muni- 
cípio desta Capital, attendendo as grandes vantagens que, 
para o ensino publico municipal, advem da exposição anima 
dos trabalhos de seus estabelecimentos escolares, resolve, 
nos termos do Art 22 da I ei n. 219, de 20 de Abril 
de 1890, designar o dia 2 de Dezembro proximo futuro para a 
realisaeào solemne e ollicial da cilada exposição, no Faço 
Municipal, sendo [•■elos prulessores incumbidos da inspecç.ào 
e tísralhação do misniu ensino |>roiiiovidos os meios neces- 
sários a execuçào desse dispositivo legal, ex-vi do Art. 4." 
leira — g — da Lei 

Lxpeçain-se neste sentido as communieaçoes devidas. 




Gabinete da Infendencia Municipal da Capital do Estado 
da Bahia. í de Setembro de 189!). — (Assignado), l)r. Anlomo 
f ictono de Araújo Falcão. 

Foi realisada eHectivamente com brilhante exito a expo- 
sição escolar de 2 de Dezembro, encerrada a 6 do mcsrno 
mez. 

i\o documento em seguida exarado, colhereis informa- 
ções circumstanciadas sobre o assumpto a que venho de 
referir-me. 



Reíuloriu da eomiuissiio organisadora da Exposição escolar 

Jllm. Exm. Sr. Dr. F. de Paula O. Guimarães, Intendente 
Municipal do Estado Federado da Bahia: 

Havendo os Srs. Delegados Escolares proposto em lf> de 
Novembro ultimo uma commissão de professores para orga- 
nisarem e disporem convenientemente os trabalhos da Expo- 
sição Escolar que se devia realisar no dia 2 de Dezembro, 
nos termos do Acto n.itiO de ide Setembro ultimo, a qual foi 
approvada pelo Exm. Sr. Dr. Ant mio Vietorio de Araújo 
Falcão, e, em officio de 20 de Novembro, eommunicado aos 
membros da respectiva commissão aquella approvacão, o pro- 
fessor da 3.‘ cadeira municipal do districto de S. Pedro. 
Possidonio Dias Coelho, comprehendendo o alcance de tal 
medida e quanto lucraria o ensino com a realisação, ou fiel 
execução do programam, traçado na circidar de 9 de Setem- 
bro. consultou o Srs. Delegados e, por approvacão destes, 
julgou conveniente convocar pela imprensa, seus collcgas do 
commissão afim de, no dia 2(1, se reunirem n i sala da 2.* escola 
municipal do districto de São Pedro, no prédio n. (5 para deli- 
berarem sobre a melhor maneira de realisarem a referida 
Exposição, afim de que tivesse o brilhantismo correspondente 
ã Capital do Estado Federado da Bahia. 
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Attendendo a esse convite, ahi compareceram no dia e 
hora marcados, os professores Leopoldo dos Reis, Joaquim 
Roque Mainrde dos Santos. Raymimdo Cardoso Gomes, 
Possidonio Dias Coelho, e as professoras Dd. Bernardina de 
Siqueira, Amélia de Castro Brochado, Olaria Izabel do Lima 
Biu eiHNMirl. deixando de comparecer o professor Manoel 
'1 heoiimo de Aline*, da, talvez por morar em flapoan e D. Si fo- 
rna de Alcaniura, por não ter lido o convite no Cor eio. 



A uma e meia hora tia tarde, presentes os professores, 
acima referidos, o professor Possi lonio Dias Coelho, ns-u- 
mindi.i a presidência, convidou para secretario seu collega 
Joaquim Roque .Mamede dos Santos; abriu a sessão e expoz 
os motivos da reunião; lindo o que. passou-se a proceder a 
eleição das diversas commissòes que se deviam encarregar 
da reaíisaçào da Lxposiçào Lscnlar. 



Por acclamaçào de seus colie/as, loi eleito presidente o 
professor Possidonio Dias C elho e Secretario Joaquim Roque 
Mamede dos Santos. 

Passando-se a eleição das diversas commissòes parciaes, 
houve o seguinte resulodo: Commissao de convites, os pro. 
lessores Raymumlo Cardoso Gomes. D. Maria izabel de Luna 
Bittencourt e Joaquim Roque M. dos . ano • 

De decoração: Possidonio Dias Coelho, Joaquim R- M. 

dos Santos e Leopoldo dos Reis. 

Ue recovo: Del. Sida.» d, AU-nnlar. 

I ,le l.lma BiUeneoorl, Aim-lui a,- ( a,ln> Broti.no 
nardina de Oliveira. 

De ore.1 lin». ;Ao ,Kdwc : Todo. o» membro, d. com- 
miss ã„. ficando rc.orv.do U scahorw a di.po..(?.. do. I™'-"* 
lhos de agulha. 

X ,o havendo mais nada a se tratar, levantou-se a sessão, 
ficaailo re.-dvi.lo publicar «e, pola ■>«- 

as ‘ ,, i a reunião bem assim um convite a Iodas 

àT classes 'sociaes para assistirem a inauguração, e outro aos 
n i u.— 14 




Aüendendo a esse convite, ahi compareceram no dia e 
fiora marcado?:, os professores Leopoldo ilos Reis, Joaquim 
Roque Alamede dos Santos. Ravmundo Cardoso Gomes, 
Possidonio Dias Coelho, e as professoras Dd. Bernardina de 
Siqueira, Amélia de Castro Brochado, Maria Izabel de Lima 
Bittencourt, deixando de comparecer o professor Manoel 
Thri'tim '1 de Almeida, talvez por morar em Ilapoan e D. Si lo- 
nia de Alcantara. por não ler lido o convite no Cor cio. 

A uma e meia hora da tarde, presentes os professores, 
acima referidos, o professor IVwsi lonio Dias Coelho, as-u- 
miiido a pre sidência, convidou para secretario seu colletra 
Joai|uim Roque Mainede dos Santos; abriu a sessão o expoz 
os motivos da reunião; lindo <> que, passou-se a proceder a 
eleição das diversas eommissdes que se deviam encarreirar 
da reaíisaçao da JExpusição Kscolar. 

1 or acelamaçao de seus collecas, fui eleito presidente o 
professor Possidonio Dias C elho e .Secretario Joaquim Ro«|iio 
Mainede dos Santos. 

Passando-se a eleição das diversas eommissdes pareiaes, 
houve o seguinte resulado: Commissão de convites: os j>ro_ 
lessores Ravmundo ( ardoso Gomes, D. .Maria Izabel de Lima 
Bittencourt e .Joaquim Roque Al. dos Santos. 

De docoraçao : Possidomo Dias Coelho. Joaquim R. AI. 
dos Santos e Leopoldo dos Reis. 

De recepção: Dd. Sidonia de Alcantara, ausente, Alaria 
I. de Lima Bittencourt, Amélia de ( astro Brochado e Ber- 
nardina de Oliveira. 

De orgatiisaçao pedagógica : Todos os membros da eom- 
missão, ficando reservado a's senhoras a disposição dos traba- 
1 lios de agulha. 

Aíão havendo mais nada a se tratar, levantou-se a sessão, 
ás i horas da tarde, ficando resolvido publicar se, pela im- 
prensa. o resultado da reunião, bem assim um convite a todas 
as classes sociaes para assistirem a inauguração, e outro aos 
B. 1 M— 14 
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professores para virem escolher losrar para depositarem seus 
ubjectos, conforme prescrevia uma das indicações da circular 
de 9 de Setembro. 

.No dia 27. ás 1 1 horas d«> dia, o presidente da commissào 
apresentou ao Exm. Sr. Dr Intendente interino a acta da 
sessào do dia anterior e pediu licença, (pie lhe foi concedida, 
para mandar publicar, no C ncio de Xoticias. os seuuinles 
convites: «A commissào. abaixo a.-si^nnda, tem u subida honra 
de convidar, em nome de S. Ex. o Sr. Dr. intendente interino, 
Ss. Exs. os Srs. Drs. Governador e Secretaries de Estado- — 
1’re-idenle e 3Iembros do Conselho 31 imicipal, senadores e 
deputados federaes e eslailuaes. General Commaudanlc do 
Dislrielo. Exm. Sr. Arcebispo. Cabido 3J('lroj>olilan \ todo o 
clero bahian », professores do en<ino primário particular, secun- 
dário e superior, commandanle e olliciaes do exercito. da 
arniad i e do Corpo de Policia, a imprensa, o ( .'oiumorcio. a classi* 
dos empre. irados públicos, os artistas, a classe caixeira!, as 
■diversas associações scientificas, litlerarias e industriaes. tinal- 
inenle o publico hahiano para «pio se dignem assistira Exposição 
Escholar, mandada oriranéar pelo 3Iunicipio, no dia 2 de 
Di •zembro do corrente aiuio. ás I I horas da manlià no salào 
do Paço 3Iunicipal. » 

« A commissào de professores, abaixo assiüiiada, incumbida 
da oryanisaçrTo da Exposição Escholar, convida seus c dleiras. 

(j u e tem de concorrer á Exp isiçío do dia 2 de Dezembro, 
para que se dignem. ii"S dias 29 ti 39 do cadente f." de 
Dezembro, vir escolher <>s lugares onde devem expòr seus 
olijectus. nliéremnilo-se áquelles (jue nào puderem vir para 
subsiilul-os : declara que o salào designado é o da bibliolheca. 
por e>iar oceupado, com apuraçào da ultima eleiçào, o d i 
Paç» 31unicipal. » Se^uiram-so as assinaturas de lodos os 
membros da commissào. 

Durante os dias 29 e 30 do passado permaneceu, das 
11 horas da manha até ás 2 horas da tarde no recinto da 
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Bibliotheoa Municipal, o presidente da commissão, sem que 
apparccesse um sé dos expositores. 

( | ui i.’ ,!o Dezembro porém, desde 10 horas da manhã 
até. -is íh .ra- da tarde, foi tal a concorrência que impossibilitou 
tpie |'.>sse pedagógica a disposição dos trabalhos. 

OutP.' in , ‘U»'i poderoso que muito concorreu para (pie a 
di>posiçào pedagógica nlo se realisasse loi a faculdade de 
cada expositor escolher os logares onde tinha de expor seus 
objectos. 

Assim me pronuncio, porque julgo mais acertado serem 
os nbjectos enviados com muita antecedeneia e a commissào 
se onearregfr de dispo|-os em secções conforme a especie: 
todas as escriplas occuparem uma divisão e assim— todos os 
trabalhos do agulha. lodos os trabalhos do mestre, do 
discípulo, ludos os produelos adquiridos, etc. 

Havendo <> Exm. Sr. Dr Intendente interino; em 
obediência a lei municipal n. 2111. de 22 de A iril tle 181)1). 
det(‘rminado que a Exposição de que trata o Art. 22da referida 
I.ej, se eHectuasse a 2 de Dezembro, tio salão do l’aço 
Municipal, a commissào. scienie de que esto se achava 
oecupado com a apuração das ac. tas da ultima eleição, foi 
a S. Ex. pedir as providencias que o caso exigia, no que foi 
loiro attendida. pois S. E\. conseguiu do Dr. Calmou o salão 
nobre do Congresso para nelle se realisar a solomnidade da 
inauguração e do Sr. Eduardo Carigé o da bibliotheca para 
a Exposição. 

A commissão, querendo dar Ioda a solemnidade possível 
á festa tpie se ia realisar, se diriirm ;í S. Ex. o Sr. Dr. Inten- 
dente que poz a disposição de seus membros tudo quanto 
pediram para a liei execução de seu proirramma. 

Incansáveis firam os Srs. D -legados Escolares para que 
ficasse a Jíiliia cmiven ida de qur, iu> seu seio, ha professores 
capazes de reerguel-a por meio do ensino. 

O que fui a Exposição Escolar do dia 2 de Dezembro 
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observou o publico ( do dia 2 ao dia fi) e referiram criteriosa- 
mente o Correio dc Noticias c Jornal do dia íi. 

Conipreliciide-se que devendo a instrucção primaria ser 
derramada por Iodas as camadas sociaes, especialmenle pela 
menos favorecida da fortuna, a infancia tem direito a que a 
escola llie forneça as bases precisas para um preparo solido 
na sua vida social. 

A maioria, do povo que hoje vive do trabalho de suas 
mãos, precisa de se convencer que mais vale o operário em 
pé rio que; o fidalgo de joelhos.» 

Para que attinjamos este resultado é eonvenicnlc a 
transformação social, começando na escola primaria. 

l.m espirito fino e observador teria notado, nos dias da 
exposição, que o fim deste oertamen não foi comprehendido 
pela maior parte do publico ; porque perguntas como estas 
foram feilas ao presidente da commissão. « Para que foi aqui 
exposta esla collccção de chapéos? Foram feitos pela 
professora?» Não basta que a creanea aprenda a lòr, escrever 
<; contar? dizia outro. No meu tempo, dizia um tercei o «se 
aprendia mais do que hoje: pois o meu professor não largava 
a palmatória e assim por diante. . .» 

!Sinlo referir estes factos, mas assim é necessário para 
que se avalie qual o nosso atrazo em relação ao que se sabe 
e ao que convém aprender. 

Sinlo que impere ainda a lyrannia dos dogmas, mais 
prejudicial ainda ilo que a dos déspotas — pois ainda entre 
nós julgam melhor o professor que mais pancadas da' ou que 
exige maior numero de licçòes de cór. . . . depois se queixam 
que viremos do relhoriea. (piando todos evitam a pratica que 
é a arte, unico alicerce capaz de erguer um^iovo. 

A arte não cae dcanle dos fuzilamentos, nem diante das 
forcas, nem dcanle das guilhotinas; cae uniea e puramente 
deante do dogmatismo, morre ãs mãos da rethorica. 
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O livro cia creança moderna deve ser a natureza, pois 
cnnsultaiido-a. cria-se a personalidade, isto ó, educa-se o 
homem. 

E a nalurcza <pie dá a connnoçao, é o cstylo cpie faz a 
obra. e o lo incm que faz o estylo, ó a sciencia que faz o 
lioinem. 

K mi pela sciencia cpie o homem moderno se póde elevar 
acima de seus contemporâneos. 

E pela sciencia que ellc será na natureza o ente mais 
digno. na sociedade o cidadáo mais forte, no trato de seus 
semelhantes o homem mais honrado e nas manifestações da 
arte. espelho inconsciente de sua personalidade, o artista 
mais completo e o mais perfeito. 

Este objeclivo só se póde alcançar, estabelecendo na 
escola primaria as bases do ensino objeclivo. 

Este ó a consequência da exposição escolar, esta do 
museu escolar e este do museu pedagógico. 

Altendendo ao pouco (empo de (pie desptizeram os 
expositores e os meios fie (pie dispòem, pois as nossas escolas 
nada possuem, o publico que olha, vendo, reconstituir-sc-ha, 
estamos certos, em princípios menos falsos du que aquelles 
em que assentava seus juízos. 

Dizem que ndo temos autonomia, independencia, liber- 
dade, etc., (piando a acquisicílo destes direitos é faculdade 
de cada indivíduo; pois um povo pó.le conservar a sua auto- 
nomia. póde ter a independencia nacional, póde ter a liber- 
dade civil, e estar, nào obstante, morto para á arte, porque 
perdeu a independencia inlelleclual, a liberdade esthelica. 

Comprehende-se que esta morte iiitellectual influe dire- 
elamenle nas faculdades moraes e um povo sem capacidade 
para ccunprehender o bello perde este qualificativo. 

D iz R jusscJot : Que, a julgarmos pelo valor natural dos 
termos, a iuslrucçno primaria é o conjuncto dos primeiros 
conhecimentos que formam a base de todos os outros. 
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Portanto 2 escola se forma do resuljado da concorrência 
dos esforços individuaes. tem de examinar os seus proprios 
meios de aceno. lazer desses meios o tím da arte, coniprc- 
Jiender o bello. o sublime, o ideal, dar preceitos a esponta- 
neidade, leis a ivinmoçào. evitar o dogmatismo, o conven- 
cionalismo inetliaplivsico. libertar o progresso dos espíritos. 

O fim da Intendência, neste certanien, foi começar a 
elevar na massa ireral do publico, o nivel estlietico. educando 
os sentidos do maior numero, fazendo todos comprehenderem 
que o ensino não se deve limitar, como muitos julgam, á 
carta do A., II., C.. sem o desenvolvimento das fac ddades 
intellectiiaes e sensíveis da oreança, que, além do estudo do 
solfejo e da perspectiva, se devem espalhar noções seientili- 
cas que dèm ao povo interesses e convicções sociaes. 

Attendemlo ao convite da eommissão todas as cia ses 
sociaes compareceram ou se fizeram representar, como poderá 
V. Kx. verilicar no Corre o e Jornal <lr A' oficia v do dia 5 de 
Dezembro. 

A este acompanha um inappa demonstrai ivo dos p o- 
fesso res expôs i to res . 

A eommissão penhorada agradece :í V. Kx., aos t>rs. Dele- 
gados Kscolares, aos Srs. Secretários e a todos os auxiliares 
de \. Kx., os meios postos a sua disposição j pois sem este 
auxilio tào franco de que ro.leou-a S. Kx. o Sr. Dr. Falcão, 
baldos teriam sido seus estore >s, na realisação desta empreza. 

Durante os dias da Exposição o publico bahiano nos 

honrou com suas visitas. aniuu*ndo-nos aproseguir no caminho 
encetado. 



Na noite do dia 6 en cernm-a o Exm. Sr. Dr. Intendente 
In termo, em presença de S. Kx. o Sr. Dr Paula Guimarães 
Intendente eíleclivo que, apezar do ler cheirado fie via-rni 
accedeu ao convite de seu collega e com sua presença, muito’ 
concorreu para que tivesse o encerramento dos trabalhos a 
solemnidade que teve. 
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S. Ex. foi recebido com as formalidades legaes e tão 
satisfeito ticoii que ao empossar-se do cargo, no dia seguinte, 
deu loiro as pro\ idencias para a creaçãu do Vluseii Pedagógico. 

A eomm s-eé» julgando (terminada sua missão com o 
encerramento dos trabalhos c mvidoii pela imprensa seus 
eoiíeiras. para, no dia 11 retirarem os objectos cjue lhes 
pertenciam e que ainda estacionavam no salão a espera de 
tuna commissào que devia julgar os trabalhos expostos. 

Em virtude de não se lerem reunido todos os membros 
da eommissão julgadora e por lembrança do Dr. Fonseca, o 
presidente da eommissão organisadora. fez pela imprensa e. 
em nome de S. Ex. o Sr. Dr. Intendente, um convite para no 
dia Iti a eommissão se reunir na Secretaria da Intendência 
afim de pHecluarem este julgamento. 

Os professores (pie se apresentaram com os alumnos 
incorporados furam: Haymundo ( 'ardoso Gomes, de S. Antonio; 
Ettcio Casimiro dos Santos, da Rua do Passo; João Gonsalves 
Pereira de Saut'Ann;i. 

Fez-se representar por uma eommissão de alumnos o 
professor de Sani Amia. Leopoldo dos Reis. 

Acompanharam commissào de alumnos os professores 
Manoel Bernardino de Senna Moreira, do Rio Vermelho; 
Possidoriio Dias Coelho, de S. Pedro e Roque Mainede dos 
Santos, da Penha. 

('ompareceram com as alun nas incorporadas as profes- 
soras: Da 2 cschola da Victoria (sexo ftMiiinino); 1." da Sé, 
D. Augusta Sizinia de Oliveira; 3. 1 da Penha (sexo feminino); 
D. Maria Amalia Bahiense dos Santos, da 2 . ' cadeira, do sexo 
feminino, da Rua do Passo; á.' 1 de Saul Anua, sexo leminiuo, 
a adjuncta; 2 .* da Sé. a adjuncta; á.* de S. Pedro, sexo 
feminino ; 3/ do Pilar, sexo feminino; 1. do lilai, sexo 
feminino ; 2.* do Pilar, sexo masculino. 

Compareceram acompanhando commissOes de alumnas 
as professoras: Da Olaria; 1." do sexo masculino, de Brotas, 
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as professoras das secundas do Pilar e de S. Pedro, sexo 
feminino. 

Enviaram relatórios os seirnintes professores: Dasio Jo se 
de Souza, de Passe; João Gonsalves Pereira de SanfAima 
( Xazarelh ); Manoel Theuimo de Almeida, de Jtapoan ; 
Leopoldo dos Reis. de S.mtAiiria; Claiiiniindo Jer. nymo 
dos Santos Lima, de Alare ; Joào Painphilo Guimarães. do 
Tororó ; Antonio Aloreira Alaltos Sobrinho, de Peripcri; 
André Avres. de S. Thomé; J.tieio Casimiro dos Santos, da 
Rua do Passo; Manoel Rernardino de Sentia, do Rio Vermelho; 
Presciliano Leal. dos Alares e Possidonio Dias Coelho de 
S. Pedro; e as professoras: Dd. Amélia de Castro Brochado, 
do Riu Vermelho; Ilcrmelinda \ r aleriana dos Santos, da Rua 
do Passo; Augusta Sizinia de Oliveira, da Sé; Alaria Amalia 
Ramos Costa, de Alatoim: Alaria Augusta de Oliveira, da 
Alariquitn: Candida Rosa Villasbòas, da Pituba; Alaria Amalia 
de Aíatlos, da Victoria ; Elisa Amalia Ramos Costa, de 
Saut’Anna; Adelaide Erancisca de Souza Rebello, da Victoria; 
Jesnin a Beatriz de Oliveira, da Conceição da Praia: A n n ;i 
EJvira de Mello Mornos, da Victoria; Alaria José \ r eiloso, de 
Brotas; Alaria Dumitilla do Aniorim Dijiiz, do S. Pedro; 
Sojdiia de Albuquerque L isbòa. Pilar; Alaria izabel de Limi 
Bittencourt, do Pilar; JosepJiina Siqueira Correia de Araújo, 
da Olaria; Alaria do Carmo Trindade Soares, de Alaré: 
Leulinda Couto de Oliveira Cazaes, do Botelho; Honorata 
Alaria de Souza Araújo, do Pilar; Alaria Amalia Bahiense 
dos Santos, da Rua do Passo; Candida Sampaio Baptista, da 
Conceição da Praia. 

Altrnns professores enviaram offieios dando as razoes 
por que não concorreram ;í Exposição. 

A este, além dos mappas, acompanham os relatórios, 
oflieins e relações de objectos enviado pelos professores, 

A c.mmissào espera (pie V, L’x. complacente como é, 
(lesouJpar-Jhe-a qualquer omissão que in voluntariamente 
tenha commettido. 
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No rlia 1 1 foram entregues aos senhores professores os 
objortus expostos. 



Hah ia. 1*2 de Dezembro de 1800. 



Possidonio Dias Coelho. 

Joaquim R- Ma mede dos Santos . 
Leopoldo dos Reis. 

Raijmmido Cardoso Cornes. 

Anicha de Castro Brochado. 

Marta Tzahcl de Ltrtta Bittencourt. 
Bernardina de Siqueira. 

Sidonia de Alcnntnra. 



A' iliirna commissào presidida pelo conceituado professor 
Possidonio Dias Coelho foi dirigido, com inteira justiça, o 
seguinte officio : 

<) Doutor Intendente do Município desta Capital intei- 
rado da con.munieaçao, por officio de II do corrente, e 
telatorio que acoilipanhou-a. acerca dos trabalhos da Expo- 
siçao Rs co lar, cuja orgajiisaçà > e conveniente disposição Ibra 
confiada aos >Srs. professores Possidonio Dias Coelho c mais 
membros da Commissào nomeada, por proposta dos Srs. Dele- 
gados Escolares, em l(i de Novembro ultimo, folga de mani- 
festar a sua maior satisfação em ver realisada essa Exposição 
com o brillianl sino excepcional com «pie foi levada a cfTeilo. 
apezar do curto espaço de (empo de que dispuzeram os seus 
organisadores. 

O vivo interesse que pelo ensino municipal lia revelado 
a Intendência ; as medidas tomadas cm vistas, unicamente, 
a demonstrar que possuíamos no professorado municipal 
pessoal habilitado e de serviços apreciai eis, e que, se a lei 
fosse integralmcnte executada, resultados profícuos proma- 
nariam para o ensino, tiveram eloquente confirmação no pre- 
R. I. M. — 15 
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dicto cerlamen podar. «raças ao II Insiro Sr. Pr. intendente 
interino. Antoni» Viclorio de Araiijo FalciTo. aos Delegados 
Escolares. a essa Ominis<ào Promotora e seu Presidente 
e aos Professores, ijne nella tomaram partí.*. 

Seja ineif anroii to para prosegiiir-se no caminho (‘iicetado 
o exilo dos trabalhos osculares expostos, <pie excederam a 
expectativa geral e provaram que o ensino no .Município 
já é unia promessa e breve sera uma realidade ítcunda. 

Agradecida a recepção que lhe fdra feea na noite do 
encerra me to desses trabalhos, esta Intendência lousa a 
todos quantos se esforçaram, trabalhando com alan para o 
admiravel resultado da exposição, (pie tirniou a capacidade 
do magistério publico primário municipal. 

Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado 
da Rali ia, 1.3 de Dezembro de 1899. — Iraucisco <1c Paula 
Oliveira Gi. nnarãc >\ 

Aos li lustres Srs. Professores Possidonio Dias Coelho e 
mais Membros da Comm ssdo nrganisadora da Exposição 
Escolar. 



Pela Lei n. 3(H pnbli ada por ediral do 2f de Junho, 
foram restabelecidas as cadeiras do sex > masculino do dislriclo 
de S. Pedro, der sexo feniini o do dislriclo da Sé, da rua da 
imperatriz, dislriclo da Penha, e a da Mariquita, dislriclo de 
Brotas, sendo nomeados para regel-as os professores Possido- 
nio Dias Coelho, Dd. Latira da Cunha Macedo. Anua 
Teixeira dos Santos e Alaria Augusta de Oliveira. 



Em sessào de 18 de Dezembro o digno Conselho 
resolveu adoplar a seguinte Leu 

O Conselho Municipal da Capital da Bahia decreta: 

Xrl. l.° 1'ieain crcadas duas cadeiras mixtas, sendo uma 
no Jacaré districto de Santo Antunio, para nella ter exercício 
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a professora Mari$ da Conceição Paiva e outra no dislriclo 
da Vicloria para funccionar na rua do Rio de S. Pedro sob a 
reirenria da professora Llerininia Campello Camara. 

Art. 2 " Ficam restabelecidas as cadeiras do sexo 
masculino «1< » di>triciu da Conceição da Praia para nella ter 
exercício a professora Loonidia Berlha Hellz d’Almeida 
adjnncla municipal ; a do sex • feminino do districto dos Mares 
s I) a regência da prolessoru Kmilia Maria do Boinfim Souza, 
a do Sangradouro dislriclo de Brotas, sob a regência da 
professora Maria Augusta da Rocha, e da Muritiba no 
dislriclo de Colegipe, sob a reirencia da professora Esther 
America da Cosia adjimria .Municipal. 

Arl. ‘L’ Fica creada no dislriclo da Penha u na cadeira do 
sexo leminino. a qual funccioiianí na rua da Penha sob a 
recenda da professora Izuira Gentil, tjiie ora rege a cadeira 
do sexo masculino. 

Ari. F" Esta cadeira passará a ser regida pelo adjuncto 
da 2. cadeira prolessor I 1 rancisco Américo de Souza Bello, 
como professor eliectivo. 

Arl. ò.° h içam icualmente creadas mais duas cadeiras do 
sexo feminino: ti^ia no dislriclo da Vicloria regida pela 
professora Cindida Rosa Smiòes. e outra no districlo de 

Nazarclh. sob a regência da professora Minervina Eliza 
Caymmi. 

Art. 6.” A Intendência abrirá o necessário credito para a 
execwçào d esta Lei. <juc começará a vijrorar desde já. 

Art. 7." Revogam-se as disposições em contrario. 

Paço do Conselho Municipal IS de Dezembro de 1 899. 
— Dr. Manoel de .dssts Souza, Presidente inlorino. — Sérgio 
Sr.renanu da Cinha, 1° Secretario. —Manoel Rat/muud o 
Quermo, 2." Secretario. 

Fimada á Intendência para ser promulgada, entendi, 
baseado nas ai t ribuições leiraes q.ie compelem ao executivo 
mimicipai. de\er negar-lhe meu assentimento, devolvehdo-a 
pelos motivos aqui reproduzidos: 
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«Devolvo a presente Lei. por julgal-a inconveniente e 
prejudicial aos interesses do Município, altentatoria de 
direitos adquiridos. alem de inconstitucional. 

O avultado* numero de cadeiras do ensino primário exis- 
tentes no .Município ja pesa com exeepe onal gravame em 
sen orçamento. Amtinental-as sem justificativa, agora. o sem 
prévio c acurado estudo das condições loeaes, trará o resul- 
tado de avolumar ainda as diílieuldados do erário Municipal, 
la o onerado actualinente. 

Preferivel seria, ao em vez de elcvar-sc-lhe o numero, 
dimiimii-o, lazendo-sc uma divisào equitativa, e proporcio- 
nar-se ás escolas a mo hi I ia e o conforto do que carecem em 
quisi totalidade, contristando a quem as visita e constran- 
gendo o poder Municipal, <|ue náo pode deixar de continuar 
na senda encetada de. pouco a pouco, com os parcos recursos 
de que pode dispor, renovar o material escolar e prestar a 
mestres e alumnos os meios práticos de ensino que geral- 
mcnle faltam. 

Quando, porém, as circuinstaneias pormittissem a creaçao 
de novas escolas, seu provimento náo poderia ser feito, como 
o foi, ferindo direitos alheios, sulfocan lo aspirações matando 
estímulos. 

A nomeaçào de professor efleclivo competo, por Lei, ao 
adjunclo que melhores notas tiver de appnnação na Kscola 
Normal, assiduidade, zelo, habilitação e serviços prestados a 
inslrucçáo, comprova los em documentos, em concurso de 
provas que se abre, por edital, quando dá-se a vaga, e não a 
pessoas estranhas que direito algum tém de supplantar os que 
descansam Iranquillos na justiça que lhes pertence. 

Ao Intendente cabe abrir o ivlé ido concurso de prova-:, 
julgai-o, fazer as nomeações e siibmelteJ-as a approvaçiío do 
Conselho. 

E’ o que preceituam ás disposição logaes em vigor; é o 
que se tem cumprido na pratica: é o que foi aceeito pelo 
proprio Conselho que approvou, em sessão de 1S'JG. o jusli- 
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ficado veto opposto pelo Intendente interino de então A Lei 
263 que conferia ao Conselho privativa competência para 
nomeação e rem-mão de professores o adjunctos. 

As aUrihniròes e direitos de Conselho e da Intendeneia 
eslào determinados em Leis basicas a constituição do Lslado 
,, lei < «ri;. mica do Município -e não podem ser postergadas. 
E' dever mnnier-se cada um na orbita que lhe loi traçada e 
sustentar os direitos que lhe assistem. 

Pelos motivos adegados, nego meu assentimento a pre- 
sente Lei. 



Bahia. 22 de Dezembro de 1890. —F. de Paufu O. Giti- 
mnrüc*. Intendente Municipal». 

Resolveu o Conselho, em sua sabedoria, sustentar a Lei, 
■na sessão de 26 de Dezembro, e no mesmo dia, apóz as 
discussões regimentaes. foi adoptada ainda a seguinte 



LEI X. 



O Conselho Municipal da Capital do Estado da Bahia 
decreta : 

Ari. 1.” Ficam ornadas as seguintes cadeiras: mixta, da 
povoação da Lttcaia. districto de Brotas, para nella ler exer- 
cício a professora Francisca Amalia da Silva Araújo; do sexo 
feminino, no logar denominado Gantois. districto da Vicio- 1 ia 
sob a reg. ncia da professora Maria Amalia Ramos Costa, 
ficando preenchida a vaga desta pela alumna-mestra D Floriana 
da Silva (rumes, do sexo feminino, ;í rua da Mangueira, dis- 
tricto do Pilar, sob a regência da professora D. Eduviges 
Cvriaca de Jesus: do sexo feminino, districto de Matoiin, 
sob a regencia da professora Maria Presciana Alves Carneiro; 
do sexo feminino, districto de Brotas para nella ter exercício 
a piolessora Julia Teixeira Soares; do sexo feminino, ao 
Garcia, districto da Vicloria, sob a regencia da professora, 
M aria Julia da Siha Lobo; do Aratü, districto dc Paripe, 
sob a regencia da professora Hondina Bahia Sapucaia. 
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Art. 2.' Pica restabelecida a cadeira do districto de 
Pa s só. sub a remenoia da professora Deoliiula Cornelia Bar- 
bosa Capirunma. pndessora ja nomeada pelo C onselao. 

Art 3" Be vomam-se as disposições em contrario. 

Pa co cio Conselho Municipal da Capital da Bahia. 2fi de 
Dezembro de 1 8!)9 — Assimilados ). — Scrf/io Severiana da 
Cunha, Presidente interino. — Dr. Oli/ceno Celloso, I o Se<' re- 
la ri o interino . — Manoel Rnym imh) üueriiio, 2.” Secretario. 



Pelas mesmas rasões expostas no velo opposto em 22 de 
Dezembro ;í Lei votada em CS. devolvi a do 20 e interpnz 
recurso para o poder competente em relação a deliniliva 
deliberação do ílliistre Conselho sobre a Lei datada de IS. 

Lis o ollieio dirimido ao Governo do Estado, recorrendo 
do voto do Conselho: 

Gabinete ili Inlemfenc a Municipal da Capital du Eslado Federado 
da Daiiia 27 de Dezembro de <8!Mi 

.lo Exm. Sr. Dr. G >uern:i:lor do Eslado. 

Firmado nos dispositivos n í3 do Art. 70 da Lei Orma- 
nica dos muiiicipios e n. 7 do Alt. I 10 do pacto iiiiidainental 
do Estado recorro para esse íihislre Governo na ausência da 
Assembleia Geral, nos lermos do paramrapho unieo do Art. II í 
da cilada caria de 2 de Julho de 1801. da definitiva deliberação 
do Conselho Municipal, tomada em sessão de 21! do cadente, 
com relação ao veto por esla Intendência opposto a Lei 
datada de 18 e remetlido com ollieio u. .10 1 de 10 d este, 
pela tjiial manda crear e restabelecer diversas cadeiras no 
Município ('Doe. n. I e 2). 

Pelas razões de devolução então níTcrecida ao Conselho 
Municipal, deparadas no proprio aulomrapho, com a resti- 
tuição d’es>te, por ollieio n. 593, de 23 do corrente, (Doc. 
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ns. 3 e 1 CiG evidencia -se que nãe foram respeitadas a Lei 
basioa do Lstad-*. hem como as da organisaçào dos municípios 
do ensino publico primário municipal. 

Alem de inconveniente e prejudicial aos interesses do 
Município. aiteniatoria de direitos adquiri los d sombra da Lei 
do ensino, contrapõe-se o parecer que dispensou o veto 
ao texto constitucional, cpie delimita as attrihuiçdes dos 
poderes legislativo e executivo das municipalidades. 

Do facto erear escolas e dar-llics a um tempo professor, 
sobre ser anormal as praxes l-*oislal i vas, é invadir espliera 
cie acçào alheia, (piando a própria Lei estatuo, de modo claro 
e terminante, o regimon a que devem obedecer os poderes 
qce representam, o cpie resalta da Constituição (§ 12. Arl. 109, 
n. i. Ari III) v da Lei u. i de 20 de Outubro (n. i7 Art. i>tí, 
ii 38. Art. TCi e ainda da Lei n. 219 de 20 de Abril de 1890 
( Art. ;>2) e disposições correia. las desenvolvidas no Re;;, que 
baixou sob n. 2 io do I I de Maio do mesmo atino (Doe. n. i). 

\ <’in de molde pedir-vs a altençào para o documento, 
que sagrou, u este particular, o areato sobre as compe- 
tências para as nomeações do professorado municipal, pro- 
ferido por occasiao de ser recebido o veto opposto pela 
Intendência interina, em 17 de Agosto de 1890, (Doc. n fl), 
por onde duvida alguma poderá subsistir quanto a innovaçào 
ora posta em pratica, com manifesto detrimento dos princí- 
pios cardeaes da harmonia d is puderes e de suas reciprocas 
o bri trações letra es (Doc. n. 6;. 

Por ultimo, appeuso os instrumentos comprobatorios da 
nào acceilaçao do veto pelo Conselho, bem como da coin- 
iminicaçào da interposição do presente recurso para esso 
Governo, satisfeitas assim as formalidades substanciaes a res- 
peito (Doe ns. 7 e 8). 

Confiante na integridade e justiça do alto jui/o a (piem 
me dirijo, aguardo seu respeitável vcredictum, no sentido de 
ser suspensa a execução da referida Lei, que crôa e restabe- 
lece diversas cadeiras no Município, datado de 18 do cadente 
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o mandado publicar por edital da Presidência do Conselho, 
«lesta data. até que pela Assembléa Geral de Estado seja 
defiiiilivamenle resolvida a especie contrav erlida. 

Saúde e fraternidade. — (Assignado), i.dc Paula O. Gui- 
marães. 



Nos relatórios dos professores Antonio Bahia da Silva 
ranjo e João Theo.loro Araponga, encarregados da fiseali- 
sacão do ensino municipal encontrareis as informaçòes devidas 
sobre a divisão das escolas, matricula e frequência de 
alumnos, etc. 

E’ dever de rigorosa justiça declarar que os referidos 
funccionarios auxiliaram sempre dedicada e lealmente a admi- 
nistração em todas as questões atlineníes a instrucção muni- 
cipal 



l’ara se conseguir resultados apreciáveis e uteis dos 
actos da Intendência referentes ao ensino, é absolntamenle 
indispensável a persistência na execução e continuidade na 
acção, promovendo-se lenta e seguramente as me lidas com- 
plementares indefectiv eis, sem o que insensivelmente tudo 
voltara' a antiga rotina, tão habitual no nosso meio. 



Museu escolar 

Como complemento da exposição de 2 de Dezembro, 
resolvi ercar um museu escolar, pelas razoes constantes do: 
ACTO N. 182. — O Dr. Intendente do Município desta 
Capital, tendo na maior altenção os resultados colhidos 
com a « Exp sição Escolar» eífectuada em princqnos do 
cad<*nle mez nos termos do acto n. 400 de I de Setembro 
ultimo, que deu execução do disposto no art. *22 da Lei orgâ- 
nica do ensino municipal (n. 210 de 20 de Abril de 1806), e 
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Art. 2.‘‘ Tica restabelecida a cadeira do districto de 
Pa«sé. sob a remenda da professora Dcolinda Cornelia Bar- 
bosa Capirunma. professora já nomeada pelo Conselho. 

Arl 3." Revomam-se as disposições em contrario. 

Paço do Conselho .Municipal ria Capital da Bahia. 2(5 de 
Dezembro de 1899. — Assi^nados). — Scrt/io Sevcrimw da 
Cunha, Presidente interino. — Dr. Chjceria l'cllnso, l.° Secre- 
tario interino. — Manuel Raymnndo Querino, 2." Secretario. 



Pelas mesmas rasões expostas no veto opposto em 22 de 
Dezembro á Lei votada em 18. devolvi a do 20 e illterpiiz 
recurso para o poder competente em relação a definitiva 
deliberação do Illustre Conselho sobre a Lei datada < lc 18. 

Lis o cilicio dirigido ao Governo do Estado, recorrendo 
do voto do Conselho: 

Gabinclc di Inleudciic a Municipal da Capital d» Estado Federado 
da Ilaliia 27 de Dezembro de I8ÍFÍI 

Ao £.17/1. Sr. Dr. G menta lor do Estado: 

Firmado nos dispositivos n. 13 do Arl. 7G da Lei Orira- 
nica dos mimieipios e n. 7 do Art. 110 do pacto lundamenlal 
do Estado recorro para esse Illustre Governo na ausência da 
Assomblóa Geral, nos lermos d" paramrapho único do Art. 1 1 \ 
da citada carta de 2 de Julho de 1801. da definitiva deliberação 
do Conselho Municipal, tomada em sessão de 21) do cadente, 
com relação ao veto por esta Intendência opposto a Lei 
datada de 18 e remettido com otlieio n. 301 de I!) deste, 
pela qual manda crear e restabelecer diversas cadeiras no 
Municipio (Doc. n. 1 e 2). 

Pelas razões de devolução eulàu ollorecida ao Conselho 
Municipal, deparadas no proprio autographo, com a resti- 
tuição d’este, por olücio n. 393, de 23 do corrente, (Doc. 
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ns. 3 p 1 CiO evidencia-se que nac foram respeitadas a Lei 
basica do Lstado. hem como as da ortqinisaçáo dos municípios 
e do ensino publico primário municipal. 

Além do inconveniente e prejudicial aos interesses do 
.Municipio. attentatoria de direitos adquiri los á sombra da Lei 
do ensino, ciou rapõe-se o parecer que dispensou o velo 
ao texto constitucional, cpie delimita as attribuieòes dos 
poderes legislativo e executivo das municipalidades. 

De facto crear escolas e dar-lhes a um tempo professor, 
sobre ser r normal as praxes 1 * * o i s I a l i \ í* s , é invadir espliera 
<!e acção alheia, quando a própria Lei es tatue, de modo claro 
e terminante, o reyimcn a que devem obedecer os poderes 
qce representam, o que resalta da Constituição (§ 12. Art. 109, 
n. 4, Art 110 e < la Lei n. 4 de 29 de Outubro (n. 47 Art. 5G, 
ti. MN, Art. 7(i; e ainda da Lei n. 219 de 20 de Abril <le IS9G 
( Art. o 2) e disposjeòes c.irrela las desenvolvidas no Keg. ipie 
baixou S(di n. 24a de 1 1 de .Maio do mesmo atino (Doe. n. 4). 

Vem de molde pedir-vos a atteueào para o documento, 
que satrrou, n'esle particular, o ar esto sobre as c.unpe- 
tencias para as nomeações do professorado municipal, pro- 
ferido por occiisiào de ser recebido o veto oppustu pela 
Intendência interina, em 17 de Acosto de I89G, (Doe. n 5), 
por onde duvida aliruma puilerá subsistir quanto a iimovaçào 
ora posta em pratica, com manifesto detrimento dos princí- 
pios rardeaes da harmonia d poderes e de suas reciprocas 
ob ri caçoes leiraes (Doe. n. fij. 

I’or ultimo, appenso os instrumentos comprobatorios da 
nào acceitaçào do veto pelo Conselho, bem como da com- 
miinicaeào da inlerposiçào do presente recurso para esse 
(òiverno, satisfeitas assim as formalidades subslanciaes a res- 
peito (Doc ns 7 e 8). 

Confiante na integridade e justiça do alto juizo a quem 
me dirijo, aguardo seu respeitável vcrcihctuin, no sentido de 
ser suspensa a execução da referida Lei. que c.rèa e roilabe- 
lece diversas cadeiras no Município, datado de 18 do cadente 
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c mandado publicar por editai da Presidência do Conselho, 
desta data, até que pela Assembléa Geral de Estado seja 
dciinitivamcnlc resolvida a especie contrav erl ida. 

Saúde e fraternidade. — (Assignado), l<\ de Paula O. Gui - 
marães. 



Nos relatórios dos professores Antonio Kahia da Silva 
Araújo e João Theodoro Araponga, encarregados da liscali- 
sação do ensino municipal encontrareis as informações devidas 
sobre a divisão das escolas, matricula e frequência de 
alumnos, etc. 

E’ dever de rigorosa justiça declarar que os referidos 
fiinecionarios auxiliaram sempre dedicada e lealmente a admi- 
nistração em todas as questões attinenlcs a instrucçAo muni- 
cipal 



Para se conseguir resultados apreciáveis e úteis dos 
actos da Intendência referentes ao ensino, é absoliitamenle 
indispensável a persistência na execução e continuidade na 
acção, promovendo-se Dnta e scirurauienle as me lidas com- 
plementares indefecln eis. sem o que insensivelmente tudo 
voltará a antiga rotina, tão habitual no nosso meio 

Museu escolar 

Como complemento da exposição de 2 de Dezembro, 
resolvi crear um museu escolar, pelas razões constantes do: 
ACTO N. Í82. — () Dr. Intemleiite do íVlunicipio desta 
Capital, tendo na maior attenção os resultados c dlúdos 
com a « Ex| ) sição Escolar » oHectuada em prinepios do 
cadonle mez nos termos do acto n. 460 de 4 de Setembro 
ultimo, que deu execução do disposto no art. 22 da Lei orira- 
nica do ensino municipal (u. 219 dc 20 de Abril de 1890), e 
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considerando qu<? da utilisaçan e adaptarão dos espeoiinens 
exibidos n esse certame publico, e semelhantes, damlo-sc-lhcs 
a applicaçào pedairojrica devida, advim para mestres e disei- 
pnh 'S leccài i recnmla e duradoura; 

Considerando mais que a citada Lei n 219. pelo Art. 3.° 
Paraçrapho muco. Cap. t estatuo a c.reacao do uma 
Inbliutltfca, f/tihnictc e mosei «escolares amiexos a escola 
modelo.» atlendendo assim as vantagens de laos instituições 
para a edtieaçào popular: 

Coii- iderando. íinalmenle. que por esses meios é que 
se completa o objeetivo do ensino da escola c mtemporanea, 
com pr veilo real para a sociedaile e para a 1’atria, como 
atlestam a cultura de vários povos: 

lí solve, a bem do levantamento da inslniceào publica 
no município, crear um « mu*eii esodar », provisoriamente, 
annexo á ilibliolhecu Municipal, reunidos o cnl lecionado 
com melliodo os objoolos que serviram ;í mencionada lixpo. 
si cão, e outr. s que de futuro forem sendo adquiridos, sob 
a direcção dos Srs. Delegados escolares; expediudose n este 
sentido as commimicações do estylo. 

Gabinoto da Int.ondenc.ia Municipal da Capital do listado 
da llaliia, 2G de Dezembro de 1899. — ( Assii^nado) F. de 
Paula 0. Guimarães. 



Aos deletrados escolares foram indicadas as instrucçòes 
ref< Tentes ao assumpto assim como as c >n nissòes que devem 
promovera acquisiçào de objeetos para o museu que se inicia. 

Asylo de mendicidade 

Este importante estabelecimento destinado a recolher 
e amparar os menditros t l t » mn e outro sexo, começou a ser 
directamente custeado pela m micipalidade em Novembro 
de 1893 e foi administrado até 30 de Setembro de 1895, pela 

R. I. M.— i() 
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mesma administração nomeada pelo Governo Estadual e 
mantida polo Municipal. 

N aquella eporha de accordo com a Lei ri. 147 de 8 de 
Julho do 1805, fui celebrado o contracto entre a Santa Casa 
de Misericórdia ea Municipalidade, passau lo pela clausula 1.” 
a administração d<> Asylo ;i direcção da Santa Casa, conti- 
nuando o Município a subveneional-o e estabelecendo-se 
outras clausulas garantindo os direitos das duas parles 
contractantes. 

Até a presente data tem sido fielmeute cmnpriilo o men- 
cionado. achando-se o estabelecimento em condições regulares. 

Em virtude da crise que ultimamente tem se feito sentir, 
augmenlando o numero d • S infelizes que procuram abrigo, 
naqncile estabelecimento de caridade, a Santa Casa solicitou 
da Intendência o aujrmeiito de verba votada para aquelle tim 
e, enviado o pedido ao Conselho, foi attendida a justa solid- 
arão. sendo elevada para 54 contos a subvenção que até 
então era de 48:000 >000. 

Fiscalisação municipal 

« Não tem este ramo da administração publica municipal 
lido um desenvolvimento desejado e compatível com os lins 
eh' sua creação, devido a causas múltiplas que se acham ao 
vosso alcance e do publico em ueral; convindo, pois. que se 
lhe dè feição mais 'pratica r proveitosa » 

Reproduzo estas palavras do primeiro relatório que tive 
a honra de apresentar, porque nada ha mudado a respeito e 
continuo a pensar do mesmo modo. 

A fiscalisação é dificieiite em todos os ramos da admi- 
nistração. tendo a pratica demonstrado que sem uma policia 
municipal, dependendo directa e exclusivamente do executivo, 
adstricla somente aos deveres peculiares que lhe devem ser 
impostos pelas necessidades publicas, o poder competente 
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tem de ver-se, muitas vezes, desarmado, ficando sem eííeito 
providencias ordenadas, que não passarão de reclamos no 
papel sem execução e utilidade reaes. 

R tanto é assim. que a Intendência se utilisa normalmente 
de praças de bombeiros como policia municipal, distraliin- 
do-as dos encargos e exercidos proprios. indispensáveis na 
prat ea de um serviço de tão alta relevância, como a cxlinc- 
ção de incêndios. 

No relatório annexo do honrado L)r. Américo dc Maga- 
lhães. — chefe do commissariado, tereis os esclarecimentos 
necessários sobre os trabalhos de liscalisação no exercício 
tindo. 



Contencioso municipal 

De incontestável importância são os serviços affcclos a 
secção do contencioso, dirigida com reconhecida proficiência 
pelo llluslrado I)r. Josc Oclacilio dos Santos. 

Ksscs serviços >< prendem-se a todos os pleitos em qne o 
Município é aiithor ou rco, ás acções executivas fiscaes para 
cobranças do imposto não satisfeitos na epocha legal, seus pro- 
cessos por inIVacçáo de posturas, leis e regulamentos nnmicipnes 
c a tudo quanto concerne ao Palrimonio municipal», além dos 
que são da exclusiva compelcncia do Advogado chefe da secção, 
exarados nos ^'§ do Art. M." do Regulamento interno das repar- 
tições Munieipacs. e mais as minutas de todos os termos e con- 
tractos lavrados com o Município. 

Infelizmente as leis existentes não favorecem a acção do 
governo municipal, que se vê pciado na manutenção de seus 
diicitos, » e muito conviria, como diz o Dr. Advogado, que os 
poderes competentes procurassem cercar o Município dc leis dc 
mais facil repressão, com o que lucraria a collectividade». 

O Município teve que sustentar acções de manutenção de 
posse promovidas pelos ncgociaifles Manoel Joaquim de Carvalho 
e Antonio Maltez. Já vos informei do pleito intentado pela União 
sobre o edifício do Paço Municipal. 
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Chamo vossa attenção para as considerações expedidas pelo 
Dr. Advogado referentes as acções a (pie acima me refci i , a 
cohrança da divida activa, multas por inlracção (' multas do 
Jurv, assim como as attinenles aos terrenos e palrimonio do 
Município. 

Mercados 

Em 20 de Dezembro foi publicada a seguinte Lei, n. 302 que 
allcnde a uma das mais urgentes necessidades d’esla Capital. 

Convém não ser esquecida a colloeação de mercados em 
mais de um poulo da cidade, sendo substituídos por completo 
os acluaes e imprestáveis mercados de S. João e Santa Barbara. 

LEI X. 302 

O Conselho Municipal da capital do Estado da Bahia, 
decreta : 

Art. 1." Ao engenheiro Cláudio Solanes ou empreza que este 
organisar, íiea concedida permissão por 50 annos para construc- 
ção, uso e goso cie um mercado de leiro, no local delermiuado 
pelo executivo municipal, com todos os melhoramentos moder- 
nos, de aecordo com a planta junta, guardando a fórma adoptada 
do terreno adquirido, conservando a mesma archilcclura, 
debaixo das seguintes condições. 

o) O mercado será construído com armação de ferro e 
vidros, com excesso de resistência, sobre base de alvenaria, for- 
mado de ladrilho cerâmico; sendo as paredes latcracs até a 
ultima de 5 metros, de lijollo esmaltado de dilíorenles cores; e 
ostres melros restantes até a altura das tesouras, com venezianas 
de feno inoxidável, chapas de vidro, sendo o telhado de telhas 
onvernisadas ou esmaltadas, com luz zenithal no centro. 

!>) As mesas cio mercado serão de inarmórc c os palcos 
exteriores onde poderão entrar carroças para abastecer o 
mercado serão de pedra ou ladrilho cerâmico. 

<■) A constriieção do mercado Iná começo, no praso de seis 
mezes a contar da data da assignatura do contracto, concluído 
no praso de máximo de dous annos. 
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dj Estabelecer dentro do mercado um frigorifico capaz 
dc altender a conservação de todos os artigos que delle ne- 
cessitem. 

<■) A tabella dos preços para os locatários será approvada 
pela Intendência. 

f) Recolher ao cofre municipal, depois de trinta annos, da 
presente concessão, vinte por cento do lucro liquido do merendo, 
até a exlincçào do praso da mesma concessão. 

< 1 ) Pagar os honorários do medico que a municipalidade 
nomear para fiscalisar o serviço sanitario do mercado. 

hf O local para a construcçáo do mercado será escolhido 
pela municipalidade, e aeceito pelo concessionário. 

i) Se o terreno escolhido para a construcçáo do mercado 
pertencera particulares e estes não entrarem em accordo com 
o concessionário ou empreza, a municipalidade obriga-se a 
desaproprial-o na íórma da lei. entrando o concessionário que 
organisar com a quantia estipulada na desapropriação. 

j> 0 Governo Municipal não concederá licença para construe- 
ção de outros mercados dentro «lo raio de quinhentos metros, 
tendo o mercado de ferro para-centro. 

A) O Co\ erno Municipal obriga-se a nao cobrar impostos 
municipaes durante a concessão. 

/) 0 concessionário, entregará a Municipalidade, cm perfeito 
estado dc conservação, o mercado com lodos os melhoramentos 
que durante esse praso foram introduzidos no referido mercado. 

Art. 2.° Revogam-se as disposições cm contrario. 

Paço do Conselho Municipal tia Capital do Estado Federado 
da Rabia, 11 de Dezembro de 18'.)'.) — (Assignado), Antonio Vicia- 
ria dc Arailio Falcão. — Senjio Sevcriano da Cunha — 1." Secre- 
tario. — Munad liuijinundo Quer i no, 2 . ' Secretario. 

Publiquc-sc c cumpra-se. Bahia, 20 de Dezembro de 1899 - 
F. de Paula O. Guimarães. 

Nesta Secretaria da Intendência Municipal, foi publicada, 
sob n. 592 a presente Lei, em 20 de Dezembro de 1899.— 0 Secre- 
tario, Luiz José dc Oliveira Junqueira. 
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Secretaria 

Funccionou regularmente esta repartição, com o pessoal 
fixado na Lei n. 123 de 27 de Dezembro de 1891 sob o 
direccãn fio sccrelario Bacharel ^Luiz José de Oliveira Jun- 
queira, sempre correcto, dedicado e leal no exercício de sua* 
funcçòes, tendo como substituto o coronel Ernesto Barbosa 
Coelho, cujos valiosos serviços lenho salientado. 

Fm virtude de deliberação do Conselho acham-se addidõs 
a secretaria os luneeioiiarios Joaquim José Uibeiro de Oli- 
veira, professores Anlomo Bahia da Silva Araújo c Joao Thco- 
doro Araponga, sendo os dois últimos encarregados do serviço 
de (i scalisaçào escolar. 

Foi retirado da secretaria o l.° Escripturario Eduardo 
Carigé, por mim nomeado Dircclor da üibliotheca Municipal, 
que muito deve ;i sua infatigável dedicaçao e intelligentc 
zélo. 

Durante o ultimo exercício de (pie trato, foram expedidos 
830 oílicios, 87 actos. 287 portarias, lavrados 1 1 termos de 
contracto, 237 lermos de obrigações e responsabilidades, 
116 de alinhamento e regislraram-.se 63 leis e 2 posturas, 
tendo entrado no livro da poria li. 390 petições, augmen- 
lando-.se assim o seu variado expediente que cresce annual- 
monte com o natural progresso deste im ( orlante município. 

Finanças 



() estado linanceiro da Aluaicipalidade, de que vos dei 
rapidas inlormações no começo d este relalorio, é incontesta- 
velmente o assumpto que maior atlençào deve merecer do 
executivo e legislativo municipal: 

Felizmente no decurso do prazo constitucional em que 
diriiriu o município a adminislraçào que hoje linda <> seu 
mandato, ponde sempre cumprir em dia os compromissos 
conlrahidos, conservando illeso o credito da municipalidade. 
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Pensando que a primeira providencia a tomar era a con* 
solidaçiio «la <1 i \ i i la. tendo p>r base um juro mais modico do 
que o que pesa acliialmente sobre o erário municipal, pro- 
curei. usando da autorisaeào conferida ao executivo na lei 
orçamentaria. conlrahir um emprestim ) «pie satisfizesse acpielle 
tim. 

foram baldos lodos os esforços empregados, n’esta praça 
e na do Rio. para consegu r a operação de credito de que 
colheriamos a vantagem de consolidar a divida fluctuanto e 
emittir apólices, nas mesmas, con lições das aoluaes, o tine 
traria indubitavelmente reaes e immcdiutos benefieios ao 
erário da municipalidade, habilitando ainda e ta a iniciar e 
te r minar importantes obras de que tanto carece esta cidade. 
.Motivos de ordem econômica, que lè n acluado com exce- 
pcional «rravame nos nejroeios em todo «t paiz, eram sempre 
alienados para justificar a recusa as minhas instancias, no 
tocante ao referido empréstimo. 

Devo declarar, com satisfação, que nunca foram cotadas 
abaixo do par as apólices municipaes. 

A lei de meios está a reclamar \«>ssa altençao no sentido 
de ser confeccionada de modo a carantir-so o mais possível o 
equilíbrio orçamentário. 

I m rápido exame sobre a receita do ultimo exercício 
c'aramente demonstra essa necessidade inadiavel. 

Polo balanço, que encontrareis na secção competente, 
verilica-se que a receita foi de 3.29(5:1 3 1>902. 

Deduzidas as verbas que nào podem ser consideradas 
receita ordinaria do município, como diíTerenca para mais entre 
a entrada e sabida das contas correntes dos Mancos; — saldo 
do exercício anterior; resultado da vendarem da farinha, etc. 
e as quantias arrecadadas dos exercícios anteriores, verificareis, 
entretanto, que a receita não attingiu a soninia consignada na 
lei orçamentaria. 

Pelo citado balanço vereis as verbas orçamentarias que 
nenhum l csultado deram, as que corresponderam ás quantias cal- 
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culadas. assim como as que ficaram aquém da presumpção 
orçamentaria. 

Em annexos encontrareis o relatorio do D j lector das Rendas 
Municipacs, o provecto e probo cidadão Bellarmino Soares de 
Andrade, e o balanço apresentado pelo honrado elicie da conta- 
doria Arcliimimo Elov Pereira de Rarros. 



Ao iniciar o seu governo a administração que hoje finda, 
julgou o digno Presidente do Conselho, que assumiu interina- 
mente o exercício de Intendente, c de pleno aeeòrdo com a com- 
missão de fazenda de então, dever abrir contas correntes no 
Ranco da Rabia e Banco Mercantil, para o lim de solver de 
prompto compromissos que existiam e, mantidos o credito da 
municipalidade, poder mais livremente tratar dc melhorar os 
serviços que lhe estão afíeelos. 

Accedendo ao appello do executivo municipal, o Banco da 
Bahia abriu um credito de duzentos contos, ficando elevado o 
debito com aquelle estabelecimento a 337:000$000 por já existir 
um anterior, e o Banco Mercantil lambem ofiereceu um credito 
de egual quantia (200 contos). 

Já existindo anteriormente uma conta corrente com o 
Banco Emissor de 100:0003000, ficou a divida municipal ele- 
vada a 1.237:ÜOÜ$ÜÜO, sendo: 



Apólices . 

Banco da Bahia c/c 
Banco Mercantil . 
Ranco Emissor. — 



000:0003000 

337:000§000 

200:000i$000 

100:000.3000 

1.237:0003000 



Actualmente estes débitos representam a somma de réis 
1.189:950s000, sendo: 



Apólices . 

Banco da Bahia c c 
Banco Mercantil c c . 
Banco Commercial c/c . 



000.000$009 

300:9503000 

189:0003000 

100 : 000$000 

1.189:950$0Ü0 
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A quantia inferior estariam reduzidos estes compromissos, . 
se não fossem as diversas crises que obrigara a Municipalidade 
a sacrifícios, em bem da população. 

Permittam-me a satisfação de dizer que o executivo muni- 
cipal, compenetrado de seus deveres, empregou todos os esforços 
para minorar a situaçao angustiosa de seus munícipes, n aqucllus 
crises, não tendo sobrecarregado a Municipalidade com encaigos 
novos, como altesla o demonstrativo supra. 

Cumprindo o dever de dar-vos conhecimento do estado do 
Município, satifaço também a minha consciência, declarando 
qne não me afastei jamais do programma que tracei ao assumir 
o cargo com que fui honrado pela confiança de meus consida- 
dãos e, ao mesmo tempo, faço ardentes votos, como bahiano que 
sincera mente ama esta terra que lhe foi berço, para que a nova 
administração possa desembaraçadamente trabalhar pelo pro- 
gresso e adiantamento do primeiro município destegrande Estado, 
conseguindo a elevação de seus créditos e a rcalisaçào de 
melhoramentos dignos de uma grande cidade civilisada. 

Bahia, l.° de Janeiro 1900. 



F de Paula O, Guimarães. 



R. I. M.— 17 




AN NEXO N i 




AN N EXO N. 2 





Em cumprimento ao disposto no § C.° Art. 3.° do 
Regulamento desta Directoria e do (pie mo foi por vós 
recoinmcndado em oíTicio circular, levo ao vosset conheci- 
mento que a arrecadaç.íi» ellectua la por esta Directoria no 
anu» i ante-liontein terminado. importou em 1 .021 .041 3557, 
sendo 1.185 192:5299 do exercido de 1899 e 333:8493258 dos 
exercícios findos, apurando se que o imposto proveniente da 
decima urbana importou em 8i7 9093 1 03, cabendo desta soinma 
a de 372:1)34 3570 ao atino recem-encerrado e a de 275:334:3533 
aos exercícios anteriores. As d(‘inais contribuirdes que vereis 
menciunadas no Demonstrativo ipiejnnto vos remelto, inscri- 
ptas sob os paragruphos respectivos, deram a quantia de 
073:0723 451. da qual pertencem 012:357 3459 ao exercido 
de 4899 e a de 00:5143995 aos exercícios passados. 

De\o salientar que essa arrecadaçdo apezar da crise 
eeral p-»r que passaram a L niào. o Estado e o Município, 
accenliiando-se na Bahia pela secca com que tem ella lutado, 
fazendo definhar as fontes de trabalho, da produccào e coii- 
seipientemente da receita publica e particular, elevou-se a 
mais 209:37 43020 do que em 1898. accrescimo (pie se deve 
altnburr ;i alta dos alugueis dos prédios, cujo imposto acom- 
panha na mesma proporção estabelecida dc longa data 

Tendo terminado o expediente desta Repartição ante- 
h ou tem ás 0 horas da tarde, por ser o ultimo dia do recebi- 
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mento dentro do prazo legal, do imposto da decima urbana 
do segundo semestre, e sendo honteni domingo, impossível 
se torna apresentar-vos um relatorio circumstanciado, por 
quanto mal chegara o tempo daquelie momento até agora 
para a soinma do recebimento realisado naquelle dia; por 
tanto relevareis a falta de confronto entre o rendimento 
de 1899 e os dos annos que o precederam, como com eria 
para vosso esclarecimento e do lllustrc Conselho. 

Insisto em lembrar a conveniência de proceder-se aos 
lançamentos de decima urbana tricnnalmente. porque assim 
haverá tempo de fazer-se uma escripiuraçáo que habilite esta 
Directoria a despachar mais promptamente as partos, mesmo 
nas epochas de maior recebimento. 

Como ora se pratica, com lançamentos annuaes, con- 
cluídos quando já se tem de cobrar o imposto, no tim de 
Maio e muita vez nos princípios de Junho, nào se pôde 
escrever o livro de letras ou de contas correntes, tendo, assim, 
de arrecadar-se pelos cadernos ou livros parciaes, com um 
processo trabalhoso e demorado. 

A revisào, sim, é preciso que seja todos os annos feita, 
para serem arrolados os prédios que terminarem a iscnçào, 
e os que tendo estado de todo fechados ou cm concerto, 
comecem a serJiabitados c tenham na forma do Regulamento 
em vigor de pagar imposto. 

Das leis votadas no aimo transado regulando diversos 
casos de isençào de casas, uma ha que de futuro trará grande 
prejuizo á renda do Municpio. deixando, porém, esta Direclo- 
ria de mencional-a, porque nào escapam á vossa intdligoncia 
c critério os seus oHéilos. dentro de alguns exercidos. 

O Regulamento da decima urbana carece de ser moditi- 
cado no sentido de facilitar o trabalho da Directoria das 
Rendas, em favor do contribuinte, que sofTre o detrimento 
tle um expediente custoso, creado por uma lei centralisadora, 
feita quando o serviço a que veio dar normas era completa 
mente desconhecido ao Município. 
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A essa? diíficuldades não sendo estranhos os dignos 
Conselhos que t«*in sido eleitos depois de 1893, tomaram a 
respeito diversas resoluções que alteram o dito Regulamento, 
como bem sabeis: mas elle contém ainda disposições que 
embaraçam o facil e rápido despacho das partes. 

Sentindo que seja esta neste quadriennio, a ultima vez 
que tenha de dirigir-me officialmenle a essa Illustre Inten- 
dência. porque vos restam poucas horas de exercicio, é-mo 
sobre modo grato testemunhar-vos meu perenne reconheci- 
mento pelas provas de confiança com que, honrastes esta 
Directoria e pela vossa constante benevolência para com ella. 

Saúde e Fraternidade. 

Ao Exm. Cidadão Dr. Franscisco de Paula O. Guimarães, 
AI. D. Intendente da Camara Alunicipal da Capital do Estado 
Federado da Bahia. — (Assignado). Bellarmino S. de Andrade. 




Demonstrativo da receita classificada arrecadada durante o exercício de Jaaeiro 

a- Dezembro do anno proximo passado 



Pirajraphos ; 



ML\O.MIVt('A* IM* IMPOSTO 



1 herimu urbana 

2 1 1 dvidendns de Bancos, ele 

;i Porcentagem de pau los 

4 Carruagem particular 

5 Carroças 

7 Casa do rotratisla 

X Phob.giaphia . 

9 Kscripluriu módica, ole 

Kl Cubollerrh c> 

1 1 Armador do 1. 1 classo 

12 Idom do 2.” o 3." classes 

13 Alfaiataria 

II Ofl:ci:i:iN com objoclos á venda 

15 Idtm ijue se limita a enconimondas. 

16 I. arredar de casas 
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'oJSahia, 30 de 3)ezemhro de 1899 



Como advogado tio Municipio passo a informar- vos do 
que occorreu durante o anuo lioje findo, no que diz respeito 
ao que mo e incumbido nesle caracler. 

Os serviços do cpie se incumbe o advogado do Município, 
como sabeis, prendem-sc a todos os pleitos em (pie o mesmo 
é Autor ou Reo, as acções executivas fiscaes para cobrança de 
impostos nau satisfeitos na epoca legal pelos contribuintes, 
aos processos por infracçào de Posturas, Leis c Regulamentos 
municipacs e a tudo quanto concerne ao Patrimônio 
Municipal. 

Acções 

Durante o anno hoje findo teve u Município de defender-se 
em duas acções tle manutenção de posse promovidas pelos 
negociantes Manuel Joaquim de Carvalho e Antonio Maltez, 
tendo proposto ao primeiro uma aeçào de obra nova. 

E digno de menção o facto que originou as duas acções 
em que e Autor e Réo o negociante Manuel Joaquim de 
Carvalho. 

Em virtude du pavoroso incêndio havido nesta cidade 
em l.° de Dezembro de ( 808, incêndio que destruiu grande 
numero de propriedades no bairro commereial, teve o nego- 
ciante Manuel Joaquim de Carvalho de solicitar licença á 
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Jníendencia para reconstruir um fios prédios destruídos a elle 
pertencente. Re accordo com as leis ínuiiicipacs cpio regem 
a espucie dirigiu o referido negociante petição a Intendência 
acompanhada da planta da obra projectada, planta fjue não loi 
acceita por consignar tres andares para o prédio que se 
pretendia reconstruir. Em obediência ao despacho do chefe 
do Executivo Municipal firmado no parecer da Direcloria de 
Obras Municipaes, o negociante Carvalho apresentou nova 
planta de accordo com o parecer referido, sendo-lhe então 
dado o alinhamento necessário. 

1'or seu advogado o negocianle Carvalho assignou na 
Secretaria da Intendência termo de obrigação em virtude do 
qual sujeitava-se a reconstruir o seu prédio alterando os ali- 
cerces do prédio incendiado, isto*», recuando o alludido alinha- 
mento de accordo com o projectado para a rua. 

Apezar, porém, de se ter obrigado por termo a assim 
proceder, o negociante Carvalho deu começo ;í reconslruoção 
pelos alicerces do prédio em minas, burlando não somente 
os dispositivos das leis municipaes, como ainda o proprio 
termo de obrigação que assignara. 

Intimado para demolir a construcção em começo, de 
conformidade com as Posturas acima ciladas e (ermo de 
obrigação referido, recorreu o predito negociante á Justiça 
e obteve mandado de manutenção de posse!!! 

E, facto curioso em jurisprudência, esse mandado foi 
precedido de uma justificar ão cm sctjredo dc justiça. 

Sendo a Intendência intimada da concessão de tão 
cxdruxulo mandado apresentou embargos ao mesmo, e depois 
de devidamente discutida a questão, foram osses embargos 
despresados pelo juiz que concedera o mandado, interpondo 
a Intendência o recurso de appcllação para a instancia supe- 
rior, pendendo ainda de decisão. 

Xo correr do processo de manutenção, a Intendência 
por sua vez intentou contra o infractor de suas leis a compe- 
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tente acção de obra nova para compellil-o á respeital-as. 
E depois de corridos os turnos teve a Intendência nova- 
mente sentença contra, merecendo especial menção um dos 
considerandos, que transcrevo, da sentença do juiz de direito 
Dr. Ilormino Martins Curvello. 



«Considerando que' para a reconstrucção dos prédios 
nIo se rREcis.v 1*0 alinhamento por preexestir aquelle que o 
poder competente uma vez estabeleceu ; 

Esse principio estabelecido pelo Juiz Curvello, contrario 
a todos os dispositivos das leis ínunicipaes que regem a 
especic. se viesse a ser detinitivamente confirmado pelo 
Tribunal Superior tolheria de vez o poder municipal no seu 
intuito de melhorar o estado de quasi todas as nossas ruas, 
obrigando-o a respeitar alinhamentos dados ha mais de 
século e hoje plenamcnte provado serem prejudiciaes ao 
aformoseamento e salubridade da capital. 

E quantos prédios existem nesta cidade construídos sem 
o devido alinhamento? 

Tudo isso devera ficar respeitado de accordo com o 
modo de entender do Juiz de Direito Martins Curvello! !! ! 



Em 1 896 ou 1897 Dionysio Hermogenes de Figueredo 
requereu licença a Intendência para construir um prédio em 
terreno de sua propriedade. »ito ao largo do Papagaio na 
povoação do Rio Vermelho. 

Subineltida a pretensão d » requerente ao estudo da 
Directoria de Obras opinou esta pelo seu indeferimento, 
sendo esse o despacho da Intendência. 

Não se conformando o referido Hermogenes de Figue- 
redo, replicou, sendo novamenle indelerida a sua pretensão, 
que veio afinal a ser deferida depois de nova tentativa em 
treplica. 
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Iniciada a construccào os Srs. Dezcmbanrador Pedro 
Fr.incellino Guimarães e Dr Francisco Bulcão, scnlindo-sc 
]>rejudicados com o alinhamento dado ao prédio pmjeclado 
recorreram do despacho da Intendência, recurso que foi 
provido pelo poder competente, o Conselho Municipal 

Conhecido o provimento dado pelo Conselho ao recurso 
alludido, o negociante Antoniu Maltez, sticcessor do referido 
Hermogenes de Fiirueredo no terreno em questão, por 
compra, requereu e obteve mandado de manutenção de posse, 
que só póde ser considerado em relação ao direito adquerido 
pelo seu antecessor Figuereth» com a oblensão da licença 
para edificar, cassada pelo Conselho. 

Esse pleito ainda não foi julgado em primeira instancia, 
o corre pelo juizo da primeira vara eivei. 



Ao Município fui também proposta uma acção de reivin- 
dicação do prédio em que funceionam a Intendência e o 
C« nudho, pelo governo federal 

Indiscutível como é o domínio e posse do Município a 
esse prédio, cm face dos documentos existentes nos seus 
archivos, dos quaes se apura o seu histórico desde a sua 
constrficção em I3Í9, até os nossos dias, é de esperar que 
a Justiça Federal, perante quem corre o pleito proclame que 
nenhum direito assiste ao poder que o move. 

Divida Activa 

Apezar de já estar bastante desenvolvida a divida activa 
do Município, proveniente do at aso dos contribuintes dos 
impostos da decima urbana e de industrias e profissões, 
diminuta tem sido a cobrança em virtude da demora na 
extraeção das contas pola repartição competente. Se C; te lacto 
só traz ao Município, quanto ao imposto da decima urbana 
o prejuízo du demora na arrecadação da sua receita, no que 
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diz respeito aos impostos de industria e profissão o prejuízo 
é completo, pela difficuldadc que ha em liquidar por meio do 
executivo as contas decorridos muitos exercícios. 

E, facilmente, se compre hende que aquelles cujo ramo de 
aclividade e instável. que variam constantemente de profissão, 
tenham facilidade em escapar á cobrança executiva do que 
devem ao fisco municipal. 

Esse inconveniente desappareceria se terminado o 
semestre as contas remettidas para a cobrança execu- 

tiva, resuilandu d ahi maior e mais satisfaetoria arrecadação 
da receita. 

Durante o anuo hoje findo foram recolhidas aos cofres 
do Município as quantias de 11:514^940 proveniente do 
imposto da decima e 6 868-5292 proveniente dos impostos do 
industria e p*\.«fissòes, tendo sido também recolhidas ao cofre 
as custas contadas nos processos na importância de 1:0095400. 

Multas por injfracção 

As mulia* por infraeçào de Posturas. Leis e Regulamen- 
tos municipaes. impostas pelo commissariado, dc'ido ao 
processo estatuído para a sua cobrança não têm sido arreca- 
dadas com a deseja» el reirularidade. 

Ainda assim foi cobrada a quantia de 1:6785000, estando 
em andaoaento d:>er»os processos. 

Força *- confessar que o Governo Municipal se vê de 
cerlo n>-d-> p^ad - na cobrança dessas multas, já pelo 
prucessad-- estati.id<> na lei judiciaria, já porque tendo de 
promover pnmeiraruente o respectivo processo criminal para 
depois de ^emença final procederá cobrança executiva, nesse 
estado da acção nem sempre a multa se pode tornar efiectiva 
pela ditncuidade de bens para a penhora, dando em resultado 
o prejuízo do dispêndio com custas. 

Isso se comprehende facilmente attendendo-se a que 
grande numero de infracções são coramettidas por indivíduos 
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sem moradia certa e sem recursos garantidores do direito do 
Mnnicipio. 

Dir-se-á que nesta hvpothese se verificará a prisão, 
alternativa da penalidade imposta nas leis de fisealisação 
municipal. Ouniquaiilo assim seja, o Jacto evidente é que nào 
tendo o município a sua policia repressiva, como aliás está 
consignado quer na Carla Constitucional de 2 de Julho, quer 
na Lei Orgânica dos municípios, essa penalidade nào se tem 
Jeito ellecliva. E, assim, desarmada a municipalidade, púde-se 
dizer, de meios que garantam a eííicacia de suas leis. as 
infracçòes se reproduzem, com desprestigio da lei e da auto- 
ridade municipal. 

Muito conviria que os poderes competentes procurassem 
cercar o M unicipio de leis de mais fácil repressão. com o que 
lucraria a collectividade. 



Multas do Jury 

No anno que hoje finda o illustre Juiz de Direito, 
Dr. Arlluir Leal Ferreira, remellcu para a cobrança executiva 
grande numero de multas impostas aos jurados que nào 
compareceram a sessào por sua Exa. presidida. 

Estas multas estão sendo ajuizadas, mas devo declarar 
que a maior parte é de difficil senão impossível cobrança. 

Muitas foram as multas impostas a indivíduos dc resi- 
dência mudada, e não são raras ás que o foram a pessoas já 
mortas, alem daquellas impostas a indivíduos sem o menor 
recurso, segundo as certidões dos ofiiciaes de justiça do juizo. 

Ha muitos annos já que não se fazia revisão da lista dos 
jurados, com grave prejuizo aliás, quer da Justiça Publica, 
quer de cidadãos a quem a lei isenta desse serviço attenta a 
sua edade e que não puderam, por essa causa, reclamar o 
seu direito. 
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Patrimônio 

O patrimônio do Município, como sabeÍ9 consta dos 
Mercados, se é que tal nome se deva dar ao que elle possuo 
e assim se denomina, kiosques e galerias e terrenos situados 
em diversos districtos. 

Os mercados, continuam a ser uma verdadeira aflronta 
aos nossos foros de civilisados, e impõem o seu desappare- 
cimento, especialmente os denominados S. Joào e Santa 
Barbara. 

Cogitou se ha três annos da venda desses proprios 
municipaes. inOelizmente essa idea apezar dos appluusos que 
encontrou não teve realidade. 

Seria de todo util no emlanto que fosse por diante tao 
imprescindível melhoramento. 

A renda total «los mercados no anuo limlo lioje foi 
de 30:875-5000. 

üs ki<<s«jues e galerias que passaram ao dominio do 
Município, carecem «le completa reforma tal o estado de 
todos elles. Anela assim estheram alugados, sendo a renda 
cobrada peio prepoito municipal incumbido da arrecadação 
dos iiu|Kjsi>_' «ie loiumcs 11 < ■ s caos «lesta cidaile. 

Por uso nv* posso nessas inf rmaçòes «lar a quantia de 
sua renda. Essa cobrança. porém. ces>a este atino, passando 
os kiosqi»es e «^lerias ao retrimeii dos mercados, já tendo 
sido arremaudvs pr.r occasiào «ia pra« a este IXICZ. 

Terrenos 

Quanto aos terrenos que possue o Município continuam, 
infelizmente, no mesmo estado que lenho assignalado por mais 
de uma vez. 

Continuo a pensar que sem o levantamento da planta 
gerai desses terrenos, especial mente dos que fazem parte da 

m. i. a . — U 




sesmaria das terras de Itapoà. afirn de que se possa fazer uma 
revisào dos aforamentos e arrendamentos existentes, é bal- 
dado qualquer esforço para de taes terrenos tirar o producto, 
alitís, justo. 

Com a piiblieaçào da Revista do vJrchieo do Município, 
creaçào que vos honra e que deixa assignalada a vossa pas- 
sagem pelo governo do .Município, ver-se-a quanta renda 
proveniente de terrenos perdem os cofres municipaes. 



Concluindo estas ligeiras informações cujo desalinho 
desculpareis, resta-me auradecer, e o faço, agora, cpie ides 
deixar por conclusa*» de mandato o lugar que exerceis, as 
altas e significativas provas de confiança que, reiteradamente, 
me déstos. 

F fazendo votos pela vossa prosperidade pessoal asse- 
truro-vos a minha profunda estima e consideraçíio. 

Saúde e Fraternidade. 

Ao Exm. Sr. Dr. Francisco de Paula Oliveira Guimarães, 
-\1- G. intendente Municipal. — < Assignado ), José Octocilio 
dos b autos, Advogado do Município 
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ielalorio da Directoria das Obras' 



Cópia. — Directoria das Obras Publicas Municipaes, 
em 30 de Dezembro de 1890. — N. MH. — Dc conformidade 
com o i 10 do art. o." do Regulamento da Directoria das 
Obras Publicas Municipaes, tenho a honra de apresentar-vos 
o relatório dos trabalhos executados e cm andamento, em 
cada um dos districlos do Município desta Capital, durante o 
anno que hoje finda, pedindo vos desculpa das incorreções 
(pie n'elle possam ser encontradas e do modo resumido por 
que foi organisado, devido a estreiteza do tempo de que 
dispuz para tal fim. 

Reitero-vos os meus protestos de alta estima c consi- 
deração. 

Saude e fraternidade. - 

Ao Exm. Sr. Dr. Francisco de Paula Oliveira Guimarães, 
Digníssimo Intendente Municipal. (Assignado) O Dircclor das 
Obras Publicas Municipaes, Engenheiro Civil Francisco 
Lopes da Silva Lima. 





Nu correr do anuo que hoje finda a Directoria de Obras 
.Mimimpaes no desempenho de suas atlribuiçbfts ministrou 
v, -trios pareceres sobre diferentes assumptos, informou 1.383 
petiròes para edificações, reedificardes, concertos, asseio de 
prédios. coiistruceào de canos de esgnt. >o(c.: dirigio 31)3 officios 
;í Oiiiiia Intendência. 43 ;í Companhia Carris Eléctricos, 2 ao 
Sr. Engenheiro Fiscal da Linha Circula?-. 2 á Em preza 
Unha Circular. I ao Sr. Gerente da Companhia Trilhos 
Ccntraes e 21 a diversos; oriranisou orçamentos, eirectuon 
vistoria em motores e geradores de vapor, procedeu ao 
levantamento de planta de varias ruas e estradas, nivelamento, 
exeeueào de desenhos, marcaeàu de alinhamentos, e outros 
trabalhos de eseriplorio e campo; registrou todo o expediente, 
satisfez diversos fornecimentos ordenados por essa Digna 
Intendência e exerceu a administração de todas as obras 
constantes da discriminação junta. 

Em todos esses trabalhos notei sempre a melhor dispo- 
sição dos Srs. empregados, que continuam a cumprir bem 
os seus deveres. 




SECÇÃO DE OBRAS 

DISTIiICTü DA SE 

Calçamento a parai lelipipcdos 

Acha-se (jtiasi coneluido u calçanumlo «la praça Quinze 
de Novembro. feito com parallelipipedos de granito do sertão 
(1’esíe Kslado. 

Deste serviço foi incumbido o cidadão Antonio Lopes 
Rodrigues. ja se tendo despendido até .‘JO do expirante 
9:4r»Jô800. 

Calçamento com pedras coração de negro 

O calçamento de parle «la rua do Curiachilo. executado 
pelo empreiteiro José Alaria de Souza, importou em réis 
l:i71M75. 

Cmn os reparos do calçamento em vários pontos do 
Cruzeiro de S. Francisco despenderam-se 1:234, >734, conforme 
folhas para pagannmto do artista Antonio Sodré Pereira. 

Cano de esgoto, sgphões, etc. 

Despenderam-se com a conlinuaçào do cano de esgoto 
da rua das Laranjeiras 3:4495 MiO, havendo sido executado o 
trabalho pele cidadão Antonio Lopes Rodrigues. 

Despendeu-se a «piantia de 4O7.-SS00 com aconslrucção de 
um iincl<TÍ<> e a res|*ectiva taparem em um recant<» da egreja 
da Ordem Terceira de S. Francisco, sendo este serviço 
executado pelo empreiteiro Meurupie Silva. 

A construcçào da abobaria para cobertura de uma 

R. I. v. — íi 
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pequena parte do collector gpral que atravessa a rua do 
Saldanha, polo lado da casa do cidadão José Joaquim de 
Moraes, importou em 5005000 tendo-se-llie altestado, porém, 
2505000, em virtude de ler o referido cidadão contribuído 
para esse melhoramento com egual quantia. 

JJrborisação 

.Veste Dislricto despenderam-se com a arborisaçào e 
conservação dos jardins e praças 7:3625580. sendo. 30)000 no 
jardim do Paço Municipal. 275900 na Praça do Conselho. 
6:9C9ò080 no Parque lo de Novembro (' 3365500 nos jardins 
e Prara Castro Alves. 

Obras diocrsas 

Ao empreiteiro José Maria de Souza foi altestada a 
quantia de 1716680 pela conclusão dos reparos nos depósitos 
municipaes sitos ao Curiachito. 

Despenderam-se com o concerto do prédio em que fiinc- 
eiona a escola do sexo feminino da Sé. feito pelo empreiteiro 
Antonio Bento Guimarães. 156000. 

Os concertos feitos m> edifício em que funcciona o 
Tribunal do Grande Jurv. por Silverio Antonio de Carvalho, 
importaram em 2945000. 

Pelo calafeto do soalho da sala das sessões do Conselho 
Municipal, pagou-se em 16 de Novembro ao cidadão Alexandre 
V dos Santos, 2505425 e 86000 pelo concerto da bica do 
mesmo edifício. 

Despenderam-se 2455600 com os reparos executados na 
Contadoria Municipal pelo empreiteiro José Tertuliano de 
Brido e 5695313 com a caiadura de que foi encarreirado o 
artista Theodoro José da Silva. 

A reforma efFeotuada no commodo em que Jimcciomm a 
Caixa Econnmiea e Monte de Soccorro. para n elle inslallar-se 
a Bibliotheca Municipal, importou em 4:6875676. sendo 
encarregado de sua execução o empreiteiro Antonio Bento 
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Guimarães e em 90-5000 o assentamento do rnictorio, encana- 
mento etc., pelo cidadão Bonifácio José do Nascimento. 

Com a factura de annarios e estantes para a mesma 
Bibliotlieca despendeu-se a quantia dc 4:740,5850 que foi paga 
ao empreiteiro Antonio Bento Guimarães. 

Pela conclusão das obras do rebaixamento, construcção 
de passei*». ramaes de cano, etc., para o cmbellezamento da 
Praça Quinze de Novembro satisfez-se ao encarregado das 
mesmas, cidadão Antonio Lopes Rodrigues, a quantia 
de 8:2795628. 

Despenderam-se 1 135600 com os reparos nos proprios 
rnunicipaes a praça dos Veteranos, a cargo de André Pinto 
dc Carvalho. 

DISTRICTO DE S. PEDRO 

Calçamento com pedras coração de negro 

Os t raivai hos de reíiilarisaçào e calçamento da ladeira 
dos Barris ao- 2 de Dezembro, data do ultimo attestado, 
montam em 1 2:6.jt»>3ti!l, send" encarregado de sua execução 
o empreiieir ■ Domingos .Silva. 

Canos de esgoto e syphões etc. 

Despee deram se com a factura de um cano transversal ;í 
rua Salvador Tires 4585830 e 2435450 com a desobstrucção 

d«»s ramaes que ao mesmo foram entroncados pelo empreiteiro 
Ca.-siaino Gudisbo. 

Peta CoJ.vaçào de um syphào e desobstrucção do cano 
da rua d-- >enado attestaram-se a Pantaleào João de Freitas 
1535198. hem como 707-5000 pela construcção de dois ramaes 
do cano de »->ir**t*.. na rua do Sallot. 

A desobstrucção d<> cano e reparos da latrina da Rocinha 
do Amparo, executados pelo empreittiro Cassiano Godinlio, 
importaram em 1:3565850. 
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O mesmo empreiteiro desohstruio duas boccas de lobo, 
reparou algumas grelhas e eonstruio um ramal de cano n.n 
ruas do ('aboc a e Pedro Jacome por I66;$2Í0. 

Fontes 

A reforma da ibnlo dos Coqueiros em São Pedro, confiada 

ao empreiteiro Agostinho José de Sanl'Anna, importou 

em 14:207 >620 e a desobstruceào e limpeza feitas sol) a 

fiscal isacào do funccionario Pedro de Paiva JViarlins em 
* 

;i7íõ320. 

A fonte do Forte de S. Pedro foi também reformada e 
ao empreiteiro Vicloriano de Almeida pagaram-se por este 
serviço 12:637^716; de sua desobstruceào e limpeza encar- 
regou-se o Arborisador, despendendo-se 697 >000. 

A limpeza da fonte do Gabriel importou em 33;>000. 

JJrborisação 

As despezas com a arborisaçào (Peste Districto e conser- 
vação do jardim Treze de Maio importaram em 1 :*272£200; 
empregando-se 1:049 >300 no dito parque, 31,^100 com a 
conservação dos largos de flenlo e Dons de Julho, custando 
a faclura de grades para o ultimo 191^100. 

DISTRICTO DE SANDAiNNA 

Calçamento com pedras coração de negro 

Ao empreiteiro Júlio Fernandes Leitão pagou-se o saldei 
d(* 230S00Ó do calçamento pelo mesmo clVeetuado na Praça 
dos Alarhres, em prolongamento ao da rua do Carro. 

Canos de esgoto, sgphões, etc. 

A cnnstruccào do cano de esgoto no terreno do Itmdo 
do Convento de S. Francisco, da qual foi empreiteiro o 
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cidadão Francisco Leoncio Ribeiro Sanches, importou em 
3:832018’» 

O mesmo empreiteiro foi encarregado da desobstrucçào 
do colleclor iterai da rua da Valia já se tendo despendido 
com esle serviço até a presente data a importância 
de 9:«U96920. 

Nos pn prios mimicipaes ;í rua da Valia construiu-se 
um cano de i'o .tos que foi enlroncado ao colleclor da dila 
rua; ao emprciiciro d essa obra, cidadào André Pinto de 
Carvalho, pagaram-se 1:7915800. 

Fontes 

Com a relorma da fonte do Gravata dcspondorarn-se 
■2:8380 1 — e 3535500 com a desobstrueçào e limpe/a de uma 
cisterna ;í rua da Valia, proximo do becco do Sapoly. 

.Jrborisaçào 

A conservação da arborisaçAo neste Dislricto importou 
em 913 SIMM» 



MSTRUTTO HE XAZARETU 

Fontes 

Ao empreiteiro Cassiano Godinho paijaram-se pelos 
reparos executados na fonte das Pedras e a abertura de uma 
valia a montante da dita fonte 8335HOO. 

Os repara da Fonte Nova montaram em 3135260. 

slrborisação 

Custou a conservaçào dos arvoredos d’este dislricto 
475000 

Obras diversas 

Ao empreiteiro Henrique Silva pagou-se pela faclura dos 
alveo e orla da rua do Cabral a quantia de 3965000. 
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DISTRICTQ DA GOXCEIÇÃO DA PRAIA 

Calçamento a parallelipipedos 



Xa travessa da rua Conselheiro Saraiva executou so a 
reposição do calçamento, trabalho que importou em 105-5000. 



Canos de esgoto, sgphões, etc. 

A desobstrucção do cano da rua do Pezo do Fumo, 
importou em 1405100. 

Ao empreiteiro Cassiano Godinho attestaram-se 1:6175, 
por esse serviço. 

A fonte do Pereira passou por melhoramentos na impor- 
tância de 3305700, dos quaes encarreirou-se o arlisLa Abilio 
Santos. 

Pagaram-se ao empreiteiro Silverio Antonio de Carvalho 
3835500 pelos reparos da Fonte dos Padres. 

A limpeza da fonte da Jaqueira, feita por Lourenço M. de 
Menezes, importou em 185000 eem 1375700 a da fonte da volta 
das Pedreiras executada polo mesmo empreiteiro. 

Ainda a esse empreiteiro foram confiadas a desobstrucção 
e limpeza da cisterna da Califórnia, importando lodo serviço 
em 2:7985100. 

JJrborisação 

.Veste districlo a arborisação importou em 185000. 



Obras diocrsas 

Attestaram-se 3275362 ao empreiteiro Francisco Leoncio 
Ribeiro Sanches, pela conclusão dos concertos do Caos na 
parle comprehendida ent re a AHaude-a Federal e o Riachuelo. 

Os concertos do caes das Pedreiras executados pelo 
cidadão Cassiano Godinho importaram em 1:1385060. 

Ao cidadã» Emçcnio Antonio Cardoso, que empreitou a 
obra de que carecia o mercado de .«anta Barbara, attestaram-se 
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1:9805000: dessa importância deduziram-sc 1 105000 de multa 
prc vcnienu* d*> rxcess... do prazo. 

Despendeu-e a quantia de 7415416 com a construcçào de 
ij ui niiclori" e um bebedouro para animaes na baixa da rua 
da Montanha, sendo confiado este serviço ao empreiteiro 
Agostinho Juse de Saiil Anna 

1'1STKICT0 1)0 PILAR 

Canos de esgoto, syphõcs, etc. 

Velo c- mt ert ' > e dosobstrueçiío do cano de esgoto da rua 
do .Inliào pagaram-se a Silverio Antonio de Carvalho 1815000. 

Fontes 

Os repar-.-s executados na fonte d Agua tle Meninos 
importaram em 913 '920. 

Xa fonte d<* Xixi lambem foram feitos alguns reparos 
pela quantia de 391-'. *500. 

Ao empreiteiro Theodoro José da Silva encarregado da 
reforma da f>nte da Munganga pagaram-se 1:0215396. 

JIrborisação 

Despenderam-se 2785000com a arborisaçào deste distric.to. 

Obras diversas 

Os melhoramentos realisados no local outr ora occupado 
pelo quartel de cavai laria. bem como na parte da muralha 
respectiva e >ua continuação para o lado norte do largo de 
Agua de Menim s. montam em 18:931 5381. deduzindo-se dessa 
importância I .jno>onn resultante da vendagem do material 
proveniente da demolição do dito quartel, feita ao empreiteiro 
Francisco Leoncio Ribeiro Sanchcs, encarregado dessa obra. 
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DISTRÍGTO DOS MARES 

Fontes 

iSa fonte do. Gama realisaram-se concertos ria importância 
de 1:6615125 e de 1 :53‘j:>!)20 na fonte (PAleijria. 

Obras diversas 

Os concertos executados pelo empreiteiro Antonio Bento 
Guimaràes no prédio escolar dos Mares importaram em réis 
LUG57I8. 

A reforma da ponte do «Canta Gallo», cujo serviço acha- 
se bastante adiantado e a car-ro do artista André Correia de 
Lima. monta até a presente data em 8:00iM>78. 

Fez-se a raiadura e concertou-se parte do rebouc.o do 
trapiche Canta Gallo. importando todo o serviço em 386:>343, 
sendo d‘elle encarregado o artista Vicente Bispo Teixeira. 

DISTRICTÜ DA PENHA 

Calçamento com pedras coração de negro 

O concerto do calçamento da ladeira do Porto da Lenha 
feito pelo empreiteiro Francisco Leoncio Kibeiro Sanches 
importou em 243:>.>00. * 

Fontes 

A limpeza da cisterna da rua do Travasso importou em 
13-3000. 

Obras diversas 

Ao empreiteiro Severo Clemente Alves pagaram -se 
30, >000 pelos concertos dos alveos da ladeira do Bomtim. 

Os reparos da rampa do Porto da Lenha confiados ao 
empreiteiro Francisco Leoncio Ribeiro Sanches importaram 
em l:247,ò 400. 
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Também foram reparados o «aes do mesmo porto por 
352*000; <■ do porto do lh"nfim por 2.»OM>00, o (o por ' ' '* l 

,1o 1’orío dos Tainhe.ros por 4*2o>000. 



Penha por 720-MJOO; e 



lilSIRICTu DE SANTO ANTONTO 

Calçamento com pedras coração de negro 

Ein 10 dtí Outubro atlestaram-se ao empreiteiro do calça- 
mento do lar-o do Bnrbalho, Manuel Luiz de Jesus, 1:300 j? 
de e.onlorm idade com a sua reclamação c neernenln ao des- 
conto d ess i ipianlia extrahi ia das prestações percebidas na 
epocha em mie leve logar a execução do trabalho presin Jirado . 

Despendeu-se a cpianlia de 007 >700 com o calçamento da 
Baixa do Cabulla a cargo do artista José Terliiliano de liritto. 

Canos de esgoto, sgphões, etc. 

Fm I : í»iS '00S importaram os trabalhos feitos peio artista 
pedreiro Miguel José Barrello m» cano por onde passam as 
sobras d agua da fonte de Santo Anlonio; a limpeza do mesmo 
importou em 186*000. 

Fontes 

Foi encarreirado da obra da fonte do Queimado o em- 
preiteiro Fmytritie Joatjuim de Deus. despendendo-se réis 
2:0216392 e com a desobslrurçào e limpeza 4-Síi ò6 i-0. 

Importaram em 8886900 a dosohslnicçno e a limpeza da 
fonte de Santo Anlonio e em 3 10 '7 10 os concertos de (pie 
se encarregam o artista Zeforino da SiUa Bessa. 

A limpeza das fontes denominadas S. Juào o Pires, na 
cidade de Palha, importou em 7f>370, sendo -176370 da 
primeira e 276000 da segunda. 

Jírborisação 

O serviço de conservação dos arvoredos em lodo dis- 
tricto custou 1776800. 

B. I. M.— lí 
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Obras diversas 

O mov-imento do terra e rcgularisaçnn da ladeira do 
Paiva a cargo de J.>se Tertidiano de Brilto montou em réis 
1:323 >173. 

Exilai serviço eíleetuado na ladeira da Cruz do Cosmo, 
pelo dilo empreiteiro, custou 1:9955825. 

0 nivollamontu da travessa do Barhalho inonUm em réis 
6 19 ->3 to. 

Os concertos do prédio em tpte funcciona a escola S. José 
custaram 805000. 

Com o serviço de mediçào e demarcação da fazenda 
Campinas despenderam-se 1:1-33 5500. importando em 8965880 
os concertos da casa da dita fazenda, feitos pelo artista Fran- 
cisco Amaro Paraiso. 

Com serviço de etrual natureza que est;í sendo executado 
na fazenda Retiro se tem despendido 2:1785500. 

Ao empreiteiroSilverio Antonio deCarvalho.alteslaram-se 
pelas obras do matadouro do Retiro 6:103-5863 e 787 >380 ao 
empreiteiro Agostinho Jo-é de SanfAnna pelas executadas 
no matadouro do Barhalho. 

Os concertos do encanamento do matadouro do Retiro 
custaram 385800. 

Despenderam-se 3915980 com os reparos executados na 
Casa de Correcçào pelo artista Tertidiano F. da Silva Gui- 
marães. 

A desobstrucção do Rio Queimado importou em 981,5000 

BISTRICTO DE BROTAS 

Calçamento com pedras coração de negro 

A Wencesbío Telles da Silva empreiteiro do calça- 
mento da rua IJruguayana, pela caução que depositou como 
garantia dessa obra, attestaram-se 5805880. 
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Importaram era 295250 os reparos do calçamento da 
ladeira tia Cruz das Almas feitos por Manoel Luiz de Jesus. 

Fontes 



Na antiira f-nie do Boi. ao Rio Vermelho, despenderam-se 
725000 com a limpeza da mesma e construiu-se depois uma 
cisterna cm Coberta sobre pilares de alvenaria, obra que 
importou em 3:3455188, tendo sido coníiada ao artistaCypriano 
Antonio Juliào. 



JJrborisação 

Com a cnservaçào da arborisaçào n’este DistricLo des- 
penderam-se 375700. 

Obras diversas 

A rctruiarisaçào tio trecho tia estrada da Boa-Vislacxe- 
culada pelo empreiteiro Joào Lessa importou em 1:5955000 
e em 2:2315021 o que foi executado pelo empreiteiro Manoel 
Jeronymo. 

A demolição de ires casinhas e remocilo tio entulho das 
mesmas na estrada de Brotas foi enfiada ao cidadào Ber- 
nardo Lima pela importância de 1:0005000. 

O alargamento e regularisaçào da estrada tio Malatú 
Grande a carc d < cidadào Agostinho José de SanfAnna, 
attingiu a quantia de 9:2555036. 

No valor de 963-5968 foraip os concertos eíTectuaclos na 
ponte Jo riu Locaia na baixa da ladeira da Cruz tias Almas, 

pelo empreiteiro Manuel Luiz de Jesus. 

O empreiteiro Bernardo F. Lins percebeu pelos melho- 
ramenlo' da estrada dc Brotas de que fi»i encarregado réis 
5:2545169 

O mcsni" empreiteiro encarregou-se do alargamento da 
estrada do Acupe por 5:4765800 e da estrada da Redempçào 
por 9585000. 
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Egual serviço na Baixa da Paciência foi confiado ao em- 
preiteiro Francisco Pedro Ribeiro pela importância de réis 
J.0Í05284. 

A limpeza fie parte do rio das Tripas importou em 3805; 
com a fio rio Camarojripc despenderam-se 3:(>23.>800 e dessa 
quantia recebeu «» empreiteiro Quod Vidt. Deus da Silva Valle 
1 : ò (>0 >000 por ter se encarregado fie parte desse serviço; com 
a desobslrucçàu do rio Lucaia, remoção de areias de sua 
loz etc., despenderam-se 2:0775 1 10. 



DISTKICTO DA VICTOKIA 

Calçamento com pedras coração de negro 

Foram iniciados os melhoramentos projectados na rua da 
Graça e constantes de regulansação e calçamento, dos (piaes 

• •ncarregou-se o empreiteiro Julio Fernandes Leitão, de con- 
formidade com o respectivo contracto. 

Estes trabalhos tèrn tido regular andamento havendo já 

• empreiteiro recebidf) por conta dos mesmos a quantia 
d#- I3 I3C.H00. 

O calçamento tia travessa de S. Gonçalo ao Rio-Vermelho, 
CU>tOU 1 o7)S2t). 

Jlrborisaçào 

A Commissào encarregada da conservação e do embel- 
ieí íineido do Parfjiie Duque de Caxias solicitou pagamento 
e ‘>i)iev e atteslados na importância de 9:20S;>()00 para occorrer 
as dospezas concernentes ao serviço de que se acha incum- 
bida 

Effectuou-se a arborisação do logradouro denominado 
Forte «lo Rio-Vermelho, 'importando esse trabalho e o gradea- 
mento ilas arvores em 9495200; com a arborisação do Forte 
de S. Pedro, Victoria e Banco dos lnglez.es, despenderam-se 
108)000. 
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Obras diversas 

Com a conelu-ão do movimento de terra para regulari- 
saeào e mais irahalhos relativos ao melhoramento da Avenida 
do Rio de >. Pedro, confiados ao empreiteiro Lino Ferreira 
da Silva, gastaram-se 0:0195125. 

1,'ISTRICToS SIMRRANOS 

Os concertos e a limpeza da fonte de Itacarunha impor- 
taram em 139 -'000. 

Nesse arrehalde abriram-sc tres cisternas com as quues 
ilespenderam-se 3920000. 

Com a abertura de um trecho da nova estrada de Olaria 
a São Tliome de Paripe, serviço de que encarregou-se o 
Engenheiro Rodrigo Antonio Correia de Araújo, despende- 
ram-sc 3:240-5000. 

Ao mesmo empreiteiro pelo entulho de um buraco na 
ladeira da Sapoca. allcslaram-se 2005000. 

Despezas diversas 

De 3 de Janeiro a 30 de Dezembro attestaram-se aos 
Senhores: 

Janeiro 3. — Frederico Freire de C arvalho. pelo forneci- 
mento de mareriaes .para as obras a cargo da turma de 
calccleiros. 2235000. 

Dia 13 —Manoel Francisco de Almeida Brandão pelo 
aluguel do prédio em que tuncciona esta Directo ri a, no trimestre 
de Oulubr'' a Dezembro de 1898. 2705000. 

Dia 13 — Francisco Vieira Lima, pelo fornecimento de 
artigos para as obras da fonte de Itacaranha e para o Corpo 
de Bombeiro-, 10250(8). 

Dia 21 — ( osia Santos cv O. pelo fornecimento de artigos 
para os carros que fazem o serviço d 'agua, 1:2815000. 

Dia 28. — L d nardo hernandes C. pelo fornecimento de 

bombas abvssinias e seus accessorios, 2:2795300. 
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Dia 28. — Ao mesmo, peto fornecimento de ferragem para 
o trabalho de drenairem em Campinas, 5f4£720. 

Dia 28. — rernandes Pinto iX C. pelo fornecimento de 
bombas abvssinías e seus accessorios, 3G0->I50. 

Dia 31. —Ao mesmo, pelo fornecimento de artigos para 
o Corpo de Bombeiros, Jardim da Piedade e Diroctoria das 
Obras, 1 8 1 r>ii20. 

Dia 31. — A Costa Santos X C . pelo fornecimento de 
artigos por oceasiào da crise da agua, M30:>900. 

Fevereiro,!. — Francisco Xavier Junqueira França. pelo 
fornecimento de pedras ;í turma de calroteiros para diversos 
calçamentos, 180*000. 

Dia 8. — Domingos de Oliveira Reis, por conducçào de 
material e detrictos do cano da rua dos Ourives, 1 !0*000. 

Dia 1 1. — Eduardo Fernandes «So C., pelo fornecimento de 
artigos para o serviço d‘agtia, 8G0>800. 

Dia 15. — Gama X pelo fornecimento de bombas e 
accessorios, 2:355*000. 

Dia 17. — Silverio Antonio do Carvalho, pela conducçào 
de parallelipipedos, 52*000. 

Dia 21. — Francisco Xavier Junqueira França, pelo 
fornecimento dc pedras, 103*000. 

Dia 23. — Frederico Freire de Carvalho, pelo forneci 
mento de materiaes para a liirina de calceteiros, 1 37 >300. 

Dia 2(i. — Benediclo José, pelo arrancamento e conducçào 
de diversas (.aboletas da Companhia Carris Eléctricos, 40*000. 

IViarço l.°. — Giacumo Bobatto. pela' conducçào dc 
diversos artigos, 438*000. 

Dia 2. — Eduardo Fernandes X C., pelo fornecimento de 
diversos arliir- 'S para o valle de Camorogipe, 830*340. 

Dia 2. — Azevedo X Filhos, pela factura de torneiras 
para as fontes dos Barris, 220)000. 

Dia 2. — Fernandes Pinto X C., pelo fornecimento dc 
artigos destinado ao assentamento de bombas abyssinias G1*G00. 
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Dia 4. — Sikeriu Antonio de Carvalho, pelo concerto dos 
caixões «las ferragens dos poços tubulares. 72.->0()0. 

Dia G — Companhia do Queimado, pelo lomecunonlo 
(Pairna r.os mezes de Outubro a Dezembro ;í Direciona das 
Obras e ao Jardim da 1’iedade. 1 104 4íl0. 

Dia 9 — Companhia .Metropolitana, pelo lornecimento de 
syphòes. tampões e grades. 0:0954 I !Mt. 

Dia 13. — Companhia do Queimado. peh> fornecimento 
de tubos para o encanamento do .Matadouro tio Retiro 3004000. 

Dia 21 — I .«‘ovitrildo Xisto Oalvào. pulo estrago de sua 
roça com o assentamento dos poçus tubulares, 1504000. 

Dia 21. Ao p«‘Ssoal conlractad«« para demolição do 
prédio do Sr .Manoel Joaquim de Carvalho. 92)390. 

Dia 21 — Companhia Alotropolilana. pelo concerto de 
dez torneiras e lactura de machos de bronze para as mesmas, 
para as fonios do Queimado o No\a. 8804000. 

Dia 29 — Frederico l'reire de Canalho. judo forneci- 
mento tle materiaes para as obras da turma de calceteiros, 
5344000 

Abril 1/ — Francisco Xavier Jumpieira França, pelo 
fornecimento de pedras. 120, >000. 

Dia 7. — F.dnardo Fernandes íc ('.. pelo fornecimento de 
artigos para bombas abyssinias. p iços instantâneos, concertos 
de fontes, <uc.. 1:7784250. 

Dia 7.— Francisco Xavier Junqueira França, pelo forneci- 
mento de pedras para o calçamento da Freiruiça. 60>000. 

Dia 14 — Frederico Freire de Carvalho, pela conducçào 
dc diversos "bieclos para vários pontos. 173 )000. 

Dia 29. — O mesmo, por diversas condições. 394000. 

Alai" 9 — Companhia d" Queimado, pelo fornecimento 
d’agua a Directuria das Obras e Jardim 13 de Maio, durante 
quinze «lias. 18 )000. 

Dia 12. — Commandante do Corpo de B«Jinbeiros para 
pagamento do concerto de bombas. 454000. 




Dia 26. — Anionio Ronto Guimarães, pelo preparo rio 
pavimento lerreo do prédio omle fiinceiona esta secção para 
deposito de farinha. S05700 

Junho 3. — Giacum-» Robatto, condticçTo do paralJelí- 
pipedos, 4805000. 

Dia o. — Francisco Xavier Junrpieira 1 'rança, pelo 
fornecimento de pedras. 665000. 

Dia 16. — Eduardo Braziliim da I 'mis oca, pela limpeza das 
bombas contra incendi". 16 >000. 

Dia 1 í>. — Riilino de Freitas, pela condueçào de entulho 
e materiaes. ífOSOOO. 

Dia 20 — Costa Santos X (’., fornecimento de uma 
valvula para um syphào na esquina do Banco da Bahia, 185000. 

Dia 28— Frederico Freire de Carvalho, pedo fornecimento 
de materiaes para a turma de ealeeteiros. 322.-5000. 

Dia 28. — Francisco Vieira Lama, pelo fornecimento de 
artigos ao Corpo de Bombeiros. Alatadouro do Barbalho e 
Directuria das Obras. 1305000. 

Julho 3. — Francisco Xavier Junrpieira França, polo 
fornecimento de pedras para o calçamento do Areal de 
Baixo. 120)000. 

Dia 3. — Giacomo Hobatl ■. pela condueçào do paralleli- 
pipedus, 6 30.0000. 

Dia 3. — Y ellozo X Heis. pela con.lucçà ) de materiaes etc.. 
80,5000. 

Dia 4. — Alanoei Alaria da Silva, pelo fornecimento de 
materiaes. 30)5000. 

Dia /. — Companhia Alelropolilana. pelo fornecimento de 
svphòes. tampões e grades. 2:6325175. 

Dia 13. — Eduard Berm X Sons, pela conducoào de uma 
sonda jreuiojriea de São Feli\ para a esta cidade, 505000. 

Dia lo. Hulino de Freitas, pela condueçào de materiaes. 
entulho e fornecimento de pedras, 3565800. 
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Dia 21. Joel X C., pelo fornecimento de artigos para 

a Bibliotheca Municipal, 43.15200. 

Dia 21 — Giacoim» Robalto, pela conducçào de paralleli- 

pipetlos. svphòes ele . 7335000. 

Dia 24. — Ivlnardo Augusto Camará, pelo ajuguel do 
prédio oud<* fimeeiona esta Dircctoria relativo ao trimeslre 
fie Abril a Junho. 2705000. 

Aifosio 3 —Manoel Bruno da Silveira, pelo fornecimento 
de duas lontrarinas para o Cantatrallo. 805000. 

Dia 5 -Francisco Xavier Junqueira França, pelo forneci- 
mento de quatro medidas de pedras para • a turma de 
calceleiros. 1205000. 

Dia 30. — Costa Santos X C.. pelo fornecimento de 
artigos para a turma de calceteiros. 2<iG>000. 

Setembr-j 21 .- Francisco Vieira Lima, pelo fornecimento 
de artiíos á turma de calceleiros. 1495000. 

Dia 2i. — Frederico Freire de Carvalho, pelo fornecimento 
de materiaes á turma de calceteiros. 1435700. 

Dia 2# — Felippe Nery de Carvalho, pela fartura de um 
armario para a Recebedoria, de conformidade com o pedido 
da mesma Repartição, 1345000. 

Outubro 3 — Francisco Freire de Carvalho, pelo forne 
cimento dc vários artigos — 3125000. 

Dia 4. — Antonio Bento Guimarães, pela factura de duas 
mexas para o serviço de desenho desta Directoria — 3005000. 

Dia 0 — Francisco Xavier Junqueira França, pelo lor- 
necimento de pedras á turma de calceteiros — 1200000. 

Dia 9 —Francisco Vieira Lima, pelo fornecimento de 
objectos a varias secçòes — 13354 V0. 

Dia 9— Francisco Xavier Junqueira F rança, pelo forne- 
cimento de pedras á lurma de calceteiros — 1205000. 

Dia 10 — Giacomo Robalto, pela conducçào de paralle- 
lipipedos — 7205000. 

Dia 10 — Pedro de Sá, pelo fornecimento de madeiras 
para a ponte do Canlagallo. — 8205000. 

B. L m. — 13 
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Dia 19 — Eduardo Augusto Camará, pelo aluguel do pré- 
dio onde funcciona esta Direcloria relativo ao trimestre de 
Julho a Setembro. — 270*000 

Dia 19 — Marcelliiio P. da Silva Pessoa, pela factura de 
tres cadeiras de braço, tres pequenas e tres mezas. para 
escolas. — 240*000, 

Dia 21 — Boaveitlura C. Brandão, pela cond ucçào de 
artigos para as obras — 212*200. 

Dia 23 — Agostinho José de Sant’Anna, pela venda de 
li m t ra ns i to — 400 >000. 

Novembro 10 — Gallo Junior &. C.. pela compra de cinco 
relogios para as escolas nnmicipaes — 200.->000. 

Dia 17 — Pedro Sá. pelo fornecimento de madeira para o 
Cantagallo — 1 :212.->000. 

Dia 24 — Francisco Vieira I.ima. pelo fornecimento de 
artigos para a (urina de calceteiros — 73>000, 

Dia 29 — Gama N C., pelo fornecimento de duas barricas 
de cimento para a turma do calceteiros e duas escadas ame- 
ricanas para a Bibliolheca— 124$300. 

Dezembro 1 — Francisco Xavier Junqueira França, pelo 
fornecimento de pedras para a turma de calceteiros — 43*000 

Dia 1 — Velloso òc Heis. pela conducção de irateriaes — 
200 * 000 . 

Dia 4 — Frederico Freire de Carvalho, pelo forneci- 
mento de madeiras para o trapiche Cantagallo — 924*000. 

Dia lo — Companhia Metropolitana, pelo fornecimento 
de svphòcs e grades — 1:318*420. 

Dia 18 — Dr. Virgílio da Cunha Gonsalves. por ter cedido 
uma grande faxa de seus terrenos para o alargamento da 
rua Dois de Julho em Itapagipe a terça parte da quantia 
despendida pelo mesmo com a demolição e reconstrucção 
do muro e irradil de sua propriedade— 2:000, >000 

Dia 26— Giacoirto Robatto, pela conducção de pedras 
(parallelipipedos) — 1:080, >000 
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Dia 26 — Companhia Metropolitana, pelo fornecimento 
de syphòes e irra d es — 99 í >030. 

— Com o cidadão Manuel Crupo conlraclou-.se o Jorne- 
cimento tl«* 60.009 parallclipipedos de granito do sertão deste 
Estado, para as ohras a cargo dest a Direcí.oria, pela impor- 
tância de 28:200è000 postos na estação da Calçada, quantia 
esta que lhe foi atfestada. 

— Com o assenLamoiiLo de bombas abyssinias nos dis- 
trictos do Pilar. Mares e Penha, bem como na rua da Valia 
e arrabalde do Retiro, Harra, Rio Vermelho, Pituba, Rua da 
Imperatriz e Ilapagipe. medida adoplada para minorar os eflei- 
tos daseccano começo deste anno. despenderam-se t:300^i000 
inciuimlo-se as despezas concernentes á limpeza de algumas 
fontes e pequenos poços, etc. 

— Sob o mesmo intuito inauirurou-se o serviço de drenagem 
da lagoa de Campinas e do valle do Camarogipe, cabendo 
a direcção dos mesmos au Engenheiro Auxiliar José Celestino 
dos Santos e Desenhista Ernestino Santos Marques, com o 
que despenderam-se naquelle local 3:I32£270 e neste réis 
2:G3 4^763. 

Do serviço de fiscalisação e conservação de bombas 
abyssinias foi encarregado o empregado do deposito do 
Cantagalio. Damiào (rareia Rosa, que percebeu 725^000 
como pagamento do seu serviço de 1 de Abril a 18 de 
Agosto. 

— As despezas realisadas com a demolição das paredes 
dos prédios incendiados na rua do Corpo Santo montaram em 
4:7 16-5600. 

A esta secção para occurrer as despezas de levanta- 
mento de plantas, nivelamentos, eonducção de instrumentos, 
pequenas >-bra< etc. — 2:I00->100 e para compras feitas pelo 
aliiiõxaritad' . — 900 >000. 

Importou em 85*000 a eonducção da mobília escolar 

da cadeira da Barra para a Pituba. 
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— Em 975-SlftO, pagos a Ali pio Antonio de Souza, im- 
portou a refiirma das mobílias escolares do districto da Vieloria 
e da Sé. 

Turma de calceteiros 

Juneiro . — Importaram em 1:008)800 as tolhas pagas 
nesse mez-ao j»essoai da turma de calceteiros que executou 
o assentamento de quinze syphões, duas grades. tr (, s tampões, 
desobstruiu duas vicias, concertou e desobstiuiu dois canos 
de esgoto, fez a caiadura da fonte do Pereira, reparou o lava- 
tório da Secretaria e o calçamento de varias ruas. 

Fevereiro. — 1:1 Í-259Õ0; executou o assentamento de quatro 
svphões. tres tampões, uma grade, construiu um cano, con- 
certou o calçamento e os alvéos de varias ruas, desobstruiu 
duas boceas de lobo. uma vigia e um cano. 

Mureo. — 1:1 I2£í00; ex- cutoii o assentamento de quatro 
s\ phòes, cinco grades, quatro tampões, desobstruiu dezenove 
svphões, tres vigias, quatorze boceas de lobo, dois canos de 
esgoto, uma latrina e um mielorio. concertou uma vigia, o 
calçamento e os alvéos de varias ruas. 

Abril. — 1 : l85->030: executou o assentamento de dois tam- 
pões. desobstruiu onze syphòes. nove boceas de lobo, duas 
vigias, limpou duas grades, uma valvula, concertou calça- 
mento e a soleira do jardim Castro Alves. 

Maio . — 1:171 .->900; executou o assentamento de dons 
svphões, duas grades, uma valvula, des ibslruiu dez syphões, 
Ires boceas de lobo, concertou um cano de esgoto e o 
calçamento de algumas ruas. 

Junho. — 1:252:) 100; desobstruiu oito syphões, uma vigia e 
assentou dons tampões. 

Julho . — l:24if>150; desobstruiu vinte e tres syphões, uma 
valvula. uma bocca de lobo, assentou dez syphões, um tampào, 
eolloeou dez valvidas, uma grade, concertou canos de esgoto, 
calçamento e alvéos e construiu um cano no bccco da Carne 
Secca. 




180 



Jgoato. — 1:3.36-5900: desobstruiu trinta o sois sypbòes, 
Ires caD<>' de csir-no. assentou dous sypbòes, uma grade, uma 
vai vii la. dois frades, e ropoz o calçamento em varias ruas. 

Setembro.— l:772S»l)0; desobstruiu dez, syphoes, cinco 
boceas de f >!>■>. concertou o calçamento do tres ruas, um 
cano de esgoto, assentou um tampào, uma grade e duas 
soleiras. 

Outubro — I:2alõlo0; desobstruiu «tez boccas de lobo, 
«piarentasvphòes. assentou duas vai vu las, umsyp luto, concertou 
o calçamtMii" do Ires ruas. o telhado do Paço Municipal, e 
bicame <!•> mesmo e a caiadnra. 

y uviuihru. — 1 :210>‘)50; assentou d«íz syphoes, uma grade, 
dous tampòes. desobstruiu quatro boccas de lobo, deseseis 
sypbòes. uma \ itria. um cano de esgoto, concertou o calça- 
mento de tres ruas. o alv«'*o de uma, rebocou a escada «la 
Intendência. «• << ladrilho da pa-radoria. 

Dezembro . — 1:292>100: assentou «lous svphòes. uma vai- 
vula. desobstruiu «luas boccas de lobo. concertou o calça- 
mento em muitas ruas. ficando em conlinuaçào varias obras. 

Illuminaçào do Tiio Vermelho 

Ao concessionário da illuminaçào do Rio Vermelho, cida- 
'«lào Virtrilio Fraucisco Coelho. atteslarani-se pelo custeio desse 
serviço, a c*.*ntar «le Dezembro do anuo proximo pa«sa«lo a 
Novembro «leste, a quantiade ll:!)20$920 

Mooimento do pessoal technico e auxiliar 

Continua em iroso de licença o inspector «la illuminaçào 
«lo Rio-\ ermelho. Felix Valois Garcia, sendo substituído pelo 
inspector Luiz «Ia França Pessoa da Silva, ambos addidos a 
esta Directoria. 

De conformidade com a deliberaçào dessa digna Inten- 
dência «le 10 de Novembro «lo anno proximo passado eonli- 
iiiiam no serviço de levantamento «la planta dos domínios do 
Município, constantes da fazenda Retiro, suas bemfeitorias e 
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mais terrenos annexos. •» Sr. Engenheiro «José Celestino dos 
Santos e o desenhista Erneslino Santos Marques, os quaes 
j.á promptificaram e<rual trabalho concernente á fazenda 
Campinas, cujas divisas ficaram bem discriminadas. 

Por despacho de 23 de Fevereiro foram concedidos 
00 dias de licença ao Sr. Engenheiro conduetor de* obras 
Manoel Alves Nazarelii. 

Em 10 de Março foi nomeado para auxiliar a esta secção 

0 Engenheiro Anlonio Lopes da Silva Lima, (pie tem eslado 
em serviços externos. 

Lm 10 de Abril foi dispensado do expediente desta 
Directoria o escriplurario Manoel Pereira Tavares Junior, que 
passou a servir ale 23 de Maio m> cominando superior da 
Guarda Nacional, em cumprimento da requisição do referido 
cominando, passando a subslitiiil-os o continuo Manoel Loo- 
cadio Ferreira e a este o carteiro Francisco Romào de Barros. 

Lm 2í de Abril foram concedidos ao Engenheiro Manoel 
Alves Nazaré th mais fiO dias <ie licença, em proroiraç/io a 
que obteve em 23 de Fevereiro. 

Em 2í de Abril compareceu ao expediente por haver 
terminado o goso de licença, o Sr. Engenheiro Manoel Alves 
de Nazaretli. 

Em 23 de Maio voltou ao exercício de seu cargo o 
esoripturario Manoel Pereira Tavares Junior. 

Mandou-se addir ao corpo de Bombeiros por ac to de 

1 I de Setembro o machinisla Francisco Lopes Nuno que 
achava-se addido a esta Directoria por despacho de 2Í- de 
Janeiro do armo ultimo alim de que espccialmenle lenha a 
seu cargo a direcção technica da bomba a vapor do referido 
corpo. 

Continuam a exercer interinamente os logarcs de almo- 
xarife o escriplurario da mesma secção Olympio Jose Bro- 
cliado. o de 3.° e-cripfurarii* da seccào das obras o liei do 
Almoxarifado Camillo de Araújo Borges de Barros. Estes 
lunccioiiarios, além do desempenho do que é inherenle a 
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seus cargos, silo incumbidos de Irahalhos da secção de obras 
por ser niuit<> diminuto o seu pessoal c manda a justiça que 
esta Dirertoria saliente os seus serviços, louvando-os pela 
sua dedicaçfu». 

Ao continue Manoel J.eucadio Ferreira e ao carteiro 
Francisco Roinàu de Uarrus. empregados da secção de 
obras, também são c. odiados, pela cireumslancias apontadas, 
serviços (pie vão além de suas attiibuiçòes, sendo jusl.o qtie 
sejam coutados entre os bons auxiliares da Directoria das 
Obras Munieipaes. 

Balda. 30 d»; Dezembro de 1890. (Assignado) — Fnge- 
nlieiro ('i vil. Francisco Lopes da Silva Lima, Director das 
Obras Publicas Munieipaes. 




Annexo □. 4 



Relação dos estabelecimentos em qne fnnccionam motores e geradores de Yapor, os qnaes 

foram vistoriados durante o corrente anno 




OHSERVAÇÕMS 



Dentre estes estabelecimentos ha alguns que. aclualinente. acham-se parados. 







Áimevo n. 4 



Quadro demonstrativo do Pessoal da Directoria 
de Obras Publicas Municipaes 



CATEGORIAS 



\OMliS 



Director 

Ajudanle 

Conductor de Obras. . . 

Agrimensor 

Desenhista 

Inspector de Machinas . 
Auxiliar em commissflo. 

Idcm. idem 

Fiscal da iUuminaçào addido 

Idem, idem 

Inspector de Obras. . . 

Arborisador 

3.° Escripturario .... 

Idem, idem 

Almoxarife interino. 

3.° Escripturario interino . 

Auxiliar 

Continuo 

Carteiro 

Servente 

Encarregado do Helogio . 
Porteiro da Praça Santa Izabel 
Idem dos Mercados . . . 

Jardineiro da Praça 13 de Maio 
Idem da Praça Castro Alves 



Engenheiro Francisco Lopes da Silva Lima. 
Engenheiro Pedro Jayme David. 
Engenheiro Manoel Alves Nazareth. 
Jaeintho Fernandes da Costa. 

Krnestino SanLos Marques. 

José Cypriano de Oliveira. 

EngenHeiro José Celestino dos Santos. 
Engenheiro Antonio Lopes da Silva Lima. 
Luiz da França Pcssòa da Silva. 

Felix de Yalois Garcia. 

Frederico Augusto de Meirelles Lisbôa. 
Pedro Paiva Martins. 

Silvino José de Barros. 

Camillo de Araújo Borges de Barros. 
Olympio José Brochado. 

Manoel Pereira Tavares Junior. 

Gabriel da Silva Bahia. 

Manoel Leocadio Ferreira. 

Francisco Homüo de Barros. 

Moysés Barboza de Oliveira. 

Joào Tertuliano dc Salles. 

Firmo Fernandes Galliza. 

Primo de Almeida Gouveia. 

Francisco Fernandes das Chagas. 

Onins Thomaz de Mallos. 



Bahia. 30 de Dezembro de 1899. 

Engenheiro Civil, "Era.r.zkzz Scpes da Silva Sima. 

DlUECTOn DAS OBRAS l’L'ULIC.VS MUNJCIPALS. 
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AN N EXO N. 5 




Bahia, Birecioria de Hygiene Municipal, 
26 de flezeihro de 19 

De acci.rilo com o regulamento d’esla Directoria vem 
ella apresentar-vos o relatório dos tactos occorridos durante 
o corrente anuo. 

Foram em numero de 690 as analyses procedidas em di- 
versas substancias remettidas por diflerentes aucloridades, 
assim descriminadas: 

IVIa tiscalisaçào Municipal 666: pela inspeetoria da Al- 
fandetra 13: pela Inspeetoria de Hygiene Estadual II. Feia 
tiscalisaçào -"Municipal, entre outras substancias, foram envia- 
das 407 amostras de leite, sendo que d ellas ' 1'12 toram 
consideradas más para <» consumo publico. 

Devido á falta d’a»ua fornecida pela Coinpanliia do Quei- 
mado. pela erande secca havida durante o principio d’est.e anno, 
foi por essa Illuslre Intendência auclorisada esta Directoria a 
mandar proceder a analyse das airuas de todas as fontes pu- 
blicas e particulares sem pagamento dos emolumentos esta- 
belecidos pelo orçamento Municipal, em virtude do que foram 
analysadas 163 amostras de agua recolhidas pelos empregados 
designados por esta Directoria. conforme relatorio já apre- 
sentado á essa Illuslre Intendência. 

Em virtude do resimen anormal que atravessavamos 
muitas d essas auuas. que sào boas no reüimen ordinário, nào 




apresenlav ani as «pialidadcs de potabilidade. pi r estarem 
então sobrecarregadas de matérias onpmicas. 

Ainda ( (iiilimia em viifor a perlaria 11 ." 51 do Ministério 
da Fazenda <pie dispensava a analvse das substancias alimen- 
tícias «pie sào importadas do estrangeiro e despachadas na 
Alíamleita Federal. 

O pi-ssoal desta Direetoria continua a ser o mesmo <*í 
excepçà" do l)r. Giuseppe Martiiia (pje tão boiis serviços 
prest. mi a esta Keparlição coin sua grande aptidão scientitica, 
as- 1 ui coiiiii rum seus \ ariados conliecimeiilos de chiinica ana- 
Jytica. e\'Mi(*rani|o-se. em !t de Novembro, por (er de riMirar-si* 
(lelinilivainenle para o F-lado do Aina/onas. 

( 'oniimia a esforçar-se este; pessoal com seus estudos e 
trabalhos para o melhoramento dVsta Instituição. 

Os apparellios «lo Laboralorio acham-se em perfeito 

estado de conservação. 

Continúa o Laboralorio .Municipal a resentir-se de falta 
de espaço para seu completo funecionamento. 

Os Médicos encarregados dos diversos serviços Muni- 
cipaes acham-se no cumprimento de seus devores. 

Pele-vos ainda esta Direcloria para lembrar-vos a parte 
referente ao preenchimento dos locares prolissionaes do 
Laboralorio Municipal no seu relatório de 18%. 

1”'/ de urgente necessidade uma orientação nova no ser- 
viço da tiscalisaçào Municipal feita por médicos a isso 
incumbidos. 

São estas as considerações «pie pilita esta Direciona 
apresentar-' os e pede-vos para aeeeilardes os seus protestos 
da maior consideração e estima. 

Saude e fraternidade. 

Ao (Ilustre Cidadão |)r. Francisco de Paula O. Guimarães, 
muito dictio Intendente deste Município. — (Assimilado i C) Di- 
recta. Dr. Innocemio Lavalcanh. 




ANNEXO N. 6 




Bahia e secção de aferição de pezos e balanças, 
30 de Dezembro de 1899 

II I ui . e Fxm. Sr. Dr. Fran •isci» ile Paula e Oliveira 
Guimarães. .M. I). Intendente Municipal. — De conformidade 
ouii a circular de V. K.\., de de Novembro deste anno, 
apresenl i-v os o demonstrativo dos coiiLrihuinles que compa- 
receram a esla repartição de I ." de Janeiro a 30 de Dezembro 
corrente, e do (juanlo panaram de imposto de aferições e 
revisões de seus pezos e balanças no referido anno. 

Cumpre-me dar-vos conhecimentos de que. do Districto 
cie llapo.m. nào mandaram aferir nem re\ isar pezos e balanças 
de natureza alguma. 

Apresento-vos os meus protestos de estima e conside- 
ração. 

Saude e fraternidade. — (Assignado) O aferidor, J</SC 
Joai/oim dn Silrn Cnrval/i '»■ 

Relação da arrecadação feita nesta repartição a contar 
de l.° de Janeiro a 30 de Dezembro de 1899. — Compare- 
ceram 22 1 7 contribuintes e pagaram de aferição e revisão a 
quantia de 18:3 19-3930. 

Desta quantia de luziu-se a de í » : 1 1 6 -> (» o 0 que é a terça 
parte da arreei laçã<>. ficando assim a quantia de 12:2333300 e 
don> terç >s liqui |m< que f.ii rec dhida ao cofre munieijial em 
d i Hercules da*a< e épocas competentes. — (Assignade) O afe- 
ridor, Joh Jna/uni da Silva Carvalho. 

K. i. m.— 2á 




Bahia e aferição de medidas, 30 de Dezembro de 1899 



Exm. Sr. Dr. Intendente Municipal: 



Remetto-vo> a nola explicativa da arrecadação feita por 

esta repartição durante o anno findo dc 1 89Í). proveniente de 

aferirão e re\i-ão de medidas. 

» 

Cnmpre-me dar-\..s conhecimento de que, do Districlo 
de Jlapoan. nj m.mdaram aferir e nem revisar medidas de 
natureza aijemu 

lteilero-\< ? <>s meus protestos de alta estima e consi- 
deração. >aude e fraternidade. — O aferidor, Themisloclea 
AJfonso do Ritjo . 



-Bahia e Aferição de Medidas, 30 de Dezembro de 1899. 

Relação da arrecadação feita nesta repartição a contar de 
l. u de Janeiro a 31 de Dezembro de 1899. — Compareceram 
2o3o contribuintes e arrecadou-se a quantia de 1 3:097^000, 
sendo dois ter.; , recolhidos Intendência e rd is 

o:2d2ô333. um terço, porcentagem do aferidor.— O aferidor, 
rhemistocU* Ajtonso do Rccjo, 




AN N EXO N. 7 




Cominando do Corpo de Bombeiros Municipal, 21 de 
Dezembro de 1899 

J/lijj» e Exm. Sr. 

Passo as mãos de V. Ex. o pequeno relalorio que vae a 
este annex'>, o qual apenas sc 'compõe de differenteç relações 
demonstrando: . * > 

1." O quadro dos Srs. Oíliciaes tio Corpo de Uornbeiros. 

2. 1 O abatimento geral das praças deste Corpo, cujo 
pessoal, permitta-me V. Ex. a franqueza de observar, não é 
suíliciente para o serviço a que é destinado. 

Esie m- fn-i muito lem concorrido para que o serviço de 
exlincçào de incendia se torne ;ís vezes demorado e a prova 
disto e que. sempre se dau estes casos, tornando-se necessário, 
indispensável mesmo, couvidar-sc pessoas estranhas ao Corpo 
e ao trabalhe, nào tendo ellas a devida instrucçào para o 
serviç ». aeerescendo que suo depois remunerados peLos 
cofres da Municipalidade. > 

3.° Helacào de todos os moveis o armamento, uniformes. 

* f 

macliinas e bombas com todos os seus accessorios. 

As uiacbinas e bombas constante desta relação se acham 
em períeiU- estado. 

Ha grande necessidade de serem estas machinas ç t» I i;í s 
de grande peso) movidas por animaes, visto este quartel se 
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achar situado a ma da Preguiça, logar em que., ao ser preciso 
movel-as para o serviço a que silo destinados, diflleullosu se 
lorna ao pessoal movel-as a braço, devido ;ís ladeiras que 
separam o commercio da cidade alta. 

í." Mappa- dos incêndios havidos durante o anuo de 
1891), pelo qual \er;í V. Ex. que o referido serviço t 'm sido 
feito da melhor f. rma. aitcnlas as circiimstaneias acima. 

j.’ Por ac to de II de Outubro do corrente anilo em 
observância a' Lei n. 308. de 22 de Setembro ultimo - foram 
dispensados, por ficarem extincLos os locares dois 2.' 1 ' olli- 
ciaes e .um fiscal do material que faziam parte do corpo. 

Finalmente poço a V. Ex.. em vista da grande caroslia 
em que se acham nem so os goneros alimentícios como 'tudo 
em geral. não sendo sullie.iente o que ganham as praças para 
a sua alimentação, nem só o augmento de vencimento, como 
equiparação dos seus uniformes aos dos Corpos de Policia 
do Estado. 

m 

Saúde e fraternidade. 

Exm. Sr Dr. Francisco de Paula Oliveira Guimarães. 
M. D. Intendente Municipal. — ( Assignadu), Pedro Josc da 
Silea Lima. 




. Annoxo n. 7 



CORPO DE BOMBEIROS MUNICIPAL 

Relação dos ofüciaes existentes no Corpo e suas graduações e vencimentos 




Ofiieinl 



! 


09 

O 

+-• 

B 

09 


* 


NOMES • 


ê 


OBSERVAÇÕES 


i 


/U 

B 

09 

| 




Pedro José da Silva I.ima 


3Ó0S00Ü 


Comm. interino 


I 

M« iNc Henrique Fernandes 


2003000 




Euzebio Cezar Ribeiro 


2003000 


Addido 


' Francisco Lopes Nu no 


3008000 


Idem 



Quartel ila Preyuiçn, 21 de Dezembro de 1899.— (Assigilíldo), Pvúro 
Josc da SiliMi Lima. Comniandiinte interino. 




Aiuiexo n. T 



CORPO DE BOMBEIROS MUNICIPAL 

Relação nominal das praças existentes n'este Corpo 







CORPO DE BOMBEIROS MUNICIPAL 

R^laçün dos iilencIHo* o mais nhjccf^is do Corpo do Bombeiros 



1 | Secretaria de viohntico 

11 Livros, papel, penas do expediente. 

.( Livros ando em consumo por se acharem fechado.. 

1 Kelogio de parede. 

1 Apparelho telephoníco.- - , , 

1 l-avatorio çorupleto. ' 

7 Ladeiras de palhinha de viiihalico, sendo 2 em. consumo. 

1 Meza de vinhatieo. ... »■ 

t Talha de bano cm' mau estado.. # 

1 Marqtfrza de palhinha d.ç vinhatieo. 

1 Laneco de ferro esmaltado em consumo. 

2 Kscariadores em consumo. 

G Toalhas felpudas. ✓ 

8 Ma:>vas de vitlro para arandellas de gaz. 

2 Tinteiros. 

1 Bar.dc>ra nacional estragada. 

2 Hspanadnre* em mau estado. 

8 Cbavea mgle%as. 

2 Martetkis. . 

18 Machadinhas, sendo duns quebradas. 

2(1 1 tilas com porte. 

2 ^Srrr-te-. 

H MacUMos. sendo dois extraviados em incêndio. 

.0 Barras com pes de ferro. 

2U Panos de mangueiras de aigodfo c borrafha. t 

2 Carroças sendo duas com tanque. 

4 Cabos de manilha - <. 

2 , Carros de escada rpm sele panos cada uiti. > . ■ - 

1 Bomba a vapor com lodos os seus accessoriôs. 

2 Escadas de volta. . 

100 Panos de mangueiras sendo 50 novos e 50 estragados. 

5 (iam hos. ' • . 

4 Coroqucv • ■ 

22 F.sguinchos sendò uih eslraviado cní incêndio. > 

20 Chaves de mangueira. 

4 Dito» de cotovello. 

2 Ditos de registro dc chafariz. 
tí Bronzes de torneiras. ► 

2 Alavancas - - • , , 

2 Divivanle de mangueira. 

7 Bombas manuaes, achando-se hmà em concerto. 

12 Escovas de lavagem de mangueiras. 

1 Tonelada de carvüo dc pedra. ‘ . s 1 

2 Caixões com cadeiras. . . ’ " • 

1 Corneias, sendo umas d elias clarim e 2 inutílisadas. 

7 Enchadas. 

8 Pás- i 

G I Picareta-. 

1 ! Macaco de suspender bomba. 

1 Banco para descanço de esguincho. 

1 Carro completo com 5 panos dc escada. - 

1 Escada grande de salvação. 

4 1 Carros de mangueira. 

2G ' Balde-, 

1 ' Caivao com diversas ferramentas de çarpina. 

1 j Tomo 

8 ; Lanternas para machina. 



lAssignadoi. Pedro Jós c du Silvti l.ium. 




GORRO DE BOMBEIROS MUNI 

Mappa dos ^noendios havidos durante o anno d 
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Marinho & C. 

Antonio Joaquim Comes 
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Quartel lia .,1’re^uiva, 24 de Dezembro de 1899. — (Assignado), Pedro José da Silva .Lima, Comniandanlc yUorino. 
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OBSERVAÇÕES 



Foi exlinclo iinmediatainenle. 

% i- , _ • 

Foi extineto, devorada a Ircnle. perdenrio-sf muilos nhjcrtos. 
Foi extinelo tirando a casa em caverna. 

> » >, ,• - * 

Foi extineto imniedialaiiienle sem nrejtiizos. 

Foi extineto devorado lodo o prédio. 



• CORPO JDE BOMBEIROS MUNICIPAL 

, • Mappa dós incêndios havidos durante o armo d,( ■ 189y 
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Sobrado 

Casa 

Trapiche 
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j Trapiche 



XOMKS DOS PROPRIETÁRIOS 



Barão de Cuahy 

Alloiistf Pires de Cai valho e Albuquerque 

ManiHtl Pinto Hodrifíues da Cosia 
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Joflo Vieira dos Santos llraf-a 
l)r. Pacilico Pereira 
Murinho & C. 

Anlonio Joaipiim (nunes 



3 

□S 

U 

"J 

u 



Companhia Alliaiiya 
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Km diversas 
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idem, ideiu 
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OBSERVAÇÕES 



oxlinelo imincdialatnenle. 

exlinclo, devorada a frente, perdeudp-sf inuilns nh.jcclos 
exlinclo lieaudn a casa em caverna. 

* >. ?* ' 
exlinclo imnicdialamcnle sem 
exlinclo devorado lodo o prédio 



Quartel lia ,Pi enuiya, 21 de Dezembro dc 1899. (Assigiiado), Pedro Josc do Silini Lima, Coiiuiiandanle yilerino. 
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CORPO IDE BOMBEIROS MUNICIPAl 

i . Mappa dós incêndios havidos durante o anno d< ' 189^ 
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Pedro Luiz 
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Heeet» da Carne Seern . 
Santa DarbaAt 
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litia do Pil ar 



S. Pedro 
Pilar 

SaiifAiina 
Oonecirilw <la Praia' 
Pilar 

Conreieão ila Praia 
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NOMKS DOS IMIOPIUETARIOS 



Sobrado 

Casa 

Trapirlie 

('.asa 

Sobrado 

Casa 

Sobrado 

Sobrado 

Tra|>irbc 



liarão de ( íinrliy 

AlVniisif Pires de Carvalho e A lhin|i:ert|Ue 
Maiund Pinto ltodri*>iies da Cosia 

a 

.luflo Vieira dos Santos llrap;a 
l)r. Paeiliro Pereira 
Marinho & C. 

Anlonio Joat|tiim (iojnes 
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Interesse Publito® 
Cm diversas 
. . Itlem, idem 

idem, itlem 



s OBSERVAÇÕES 



■lanei, 

Mure,, 

Maia 

•Itililt,, 

Sflfmi,, 

Novetai,; 



' ininietlialaineide. 

(jtlevoradii a frente, perdenilp-s'í muilns ohjeelos. 
lieuniJo a rasa em eaverna. 



immedinlameule sejn mejlil/.os. 
devorado lodo <> prédio. 



QtiarleJ lia ,Pieguiea, 21 de Dezembro do 1890. (Assjgnndo), /Vtlni Josc </<f SíIihi Linut, Conunandanle yilerino. 






AN NEXO N. 8 




Bahia, Deposito do Cantagallo 23 de Dezemhro de 1899 

Cabo- me a honra, como administrador do Deposito do 
Canlagailo. o em cumprimento a circular do vosso digno 
substituto. datado de 24 de Novembro do cadente atino, de 
aprcsenlar-vo« a rclaçào do movimento, neste Deposito, de 
volumes de inflammavcis. de l.° de Janeiro a 23 de Dezemhro 
a findar-sc 

Delia vereis que em !.° de Janeiro existiam: duzentas e 
sete meias caixas de kero/.ene de duas latas, vinte c quatro 
do Ires latas, quatrocentos e oitenta e quatro barris de breu, 
tendo entrado para este Deposito d’aquella data (l.° de 
Janeiro > ate hoje de/.esete mil oitocentos o sessenta e uma 
caixas de duas latas, c sahido: dezesete mil e quinhentos e 
oitenta e quatro caixas de duas latas, quatro caixas de tres 
latas e quatrocentos e oitenta e quatro barris de breu, pas- 
sando. portanto, para o dia 24 do predito mez de Dezembro, 
quatrocentos e oitenta e quatro e meia caixas de duas latas 
e vinte de tres latas, sendo que nesta existência figuram cento 
e cincoeuta e meia caixas de duas latas que se acham reco- 
lhidas p<T ordem da Intendência, ;í fabrica do cidadão Agos- 
tinho Dias Lima Loureiro. ;í rua dos Mares. 

com satisfação que neste humilde trabalho 
tenho de agradecer a autorisação das obras e do asseio, ba 
tanto reclamados neste proprio municipal, confiados pela 
Direciona da Secçào de Engenharia ao intelligcnte agrimen- 
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sor Jacinlho Fernandes da Costa, que a meu ver, tem sabido 
desempenhar a eommissào que Jhe fora commettida. 

Pcooal — Nesta repartieao aciualmentc servem : um 
escripturario. um porteiro, um capataz o tres trabalhadores 
lambem incumbidos da viçia nocturna, sendo que aqucllcs vao 
saiisfacloriamenle exercendo suas funcçòes e estes cumprindo 
as ordens que 1 lie sào transmíltidas. 

Sào estas. Kxm. Sr. Dr. Intendente, as principaes occur- 
rencias (pie me cumpre submetter ;í vossa illustraçào e sabia 
apreciacào. 

Saúde e Fraternidade. 

Ao Exm. Sr. Dr. Francisco de Paula Oliveira Guimaràes 
31. D. Intendente 3IunicipaI. — O Administrador, Arnaldo 
Josc' dc Araújo. 
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Relação doiiiovimeniodc volumes k malcrias inílanimavies no Rcposilo do Cantagallo de 1° dc Janeiro a 23 de Dezembro ée 18M 



Mji i] (h*1 .) o;i < | ii i r 1 1 (Ir C.-irvulhn 
Condo Kj lho & (!. . . 

I.oureiro Yianiia & (I. 
Alfandega (Ja Hnhiir . 
Manoel .loa(]iiiiil de Carvalho 
Idem, idem ...... 

Idem, idem 



( .011 loi me 



O A(liniiiiHli-ndo|., 

s^lmaldo $’QsS de ^(raujo. 
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Relato d« inovinirnlo ile volumes de maiorias inflamniavics no Deposito do Canlagallo de 1‘ de Jakeiro a 25 de Dezemkro de 18M 
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OBSERVAÇÕES 



Kxistèijcia que passa para 
o dia 24 dc Dezembro de lW^i). 

No Deposito do 
Cantagallo caixas dc 
kcrozoiie dc 2 latas 334 
Na fabrica de 
Agostinho Dias Lima - 
Loureiro .... 1$0 */*■ 
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,$oão INapoleão de x^Hraujo Soes. 
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AN NEXO N. 9 




Matidoiro do Barbalho 29 de Dezembro de 1899 

I S. 

Tenho a honra de passar ás màos de Vossa Exodlejicia 
o inappa do mo\ iniento dos irados suiftOj ianigero, e caprino 
durante o afino proximu findo, n’este Matadouro. 

Saude e Fraternidade. 

• . * 

’* f 

Ao Exm. Sr. Dr. Intendente Municipal 



O Administrador» 

diedro cJvo d/:sldé Jfndrade. 




Bahia, 31 de Dezembro de 1899 



Em cumprimento ;í disposição legal remetto-vos o mappa 
demonstrativo fio movimento das rezes no Matadouro do 
Retiro, durante o anno hoje findo. 

Aprowito a occasiâo para aprèsentar-vos os meus pro- 
testos de consideração. 

Saude e Fraternidade. 

▲o Emu. Sr. Dr Francisco de Paula Oliveira Guima* 
rães. D. Intendente Municipal. 



t ifaiiiiindff, 

Dr. Jlntonio Dorea. 




Mappado movimento do gado lanígero e caprino no Mata- 
P douro Puidico do Bartallio do dia 1. de Janeiro a -I 
de Dezembro de 1899* 




Bahia i Matadouro do Barbalho, 29 de Dezembro de 1899. 



Visto. 



OFiumáo 



Joaquim dPinto da dfcnseca. 
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Observações 



H 



oeodoneia: ilworsos locares do scrlâo. 



v ! 



I! iliia e Maladoliro 1'nldieo do llarbalho, 2!l do Dezembro de 18W). 
\ islo. (Milniiielriilai . 

Pedro Ino 



O Isnci-I vrto. 



Joaquim Pinto da Fonseca. 












MAPPA do movimento de rezes abatidas no Matadouro [Publico do Retiro 

durante o anno de 1899 
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— 

■ -2 1 
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õ 1 
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c_- 

ca 
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UkJ 


Procedência 






t— 




















Coronel Pedro Alves de Lima (íordiliii. 


õ:t 


u),8«r> 


Nl.Olj 


Kl.. ,8<) 




7.2 


1 

127 


12!) 


IA' ira de SaiiCAima . 


14,100 


Henrique Amado Soares lialiia- 


12 


5,14(1 


5,152 


.i.02<l 


■ 57 


2(1 


4 


17 


Villa Nova. 


10,022 


Manoel José tios Santos. 


<5 


2,02:5 


2,512!) 


2,828 




1(1 


i:í 


! <•- 


Joazeiro 


1.7)01 


Fi anciseo de Araújo Carvalho. 


21 


2,(522 


2,(555 


7..)(1 r 




1 1 


«í 


1 51 


Malla 


1,170 


Luiz Maeliado ifrazil . 


(> 


2,271 


2,277 


2,2(17, 


1 


15 
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27, 


Hio da Praia . ... 


lãll 


1). Adelaide II. (le Hrillo 


" 


1,270 


1,27!» 


1.27,7, 




5 


* 


17 


* 

Cal ii . 


20 


Haul Anlvoelio de (iões. 


2(1 


1,128 


1,151 


1.127, 


1 

1 


.» 


1 1 


22 


Capital . 


12 


Manoel < lumes liarrosn. 


•1 

.) 


i)18 


021 


til 1 


2 


.1 


:»! 


0 




28,2(51 


\ ir^ilio Mendes de Hrillo 


21 


1(11 


102 


(80 




5 




0 






■losé Virente 


0 


27(1 


2711 


2.152 




1 


2 


1 






José Itiheiro Comes . 


0 


18,7 


I87i 


178 




1 


2 


0 






Terluliano Domingos Pereira • 
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82 


02 


78 
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1 


12 
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Vislu. 



O \«l ui i n isl riidoi’, 

3)r. J? n íonic 3) orca. 



o i.N.-iivr.o, 

í^Jcqo c7)onicio cia <3>ifca vila h ia. 



AN NEXO N iO 




RELATO RIO 



1>0 -liKHKNTK 



DA 





Bahia, 24 do Dezembro de 1899. 

Illm. Sr. Dr. Francisco de Paula Oliveira Guimarães— 
M. D. Intendente Municipal da Cidade da Bahia. 

Tenho a honra de participar-lhe os diversos aconteci- 
mentos que li\eram loijar na Uzina do Gaz pertencente á 
Municipalidade e na qual continuo na gerencia desde ‘II do 
Outubro de 1898 até 31 de Outubro de 1899. 

Procurarei ser mais explicito neste relatorio que no do 
periodo de 1897 a 1898. 

Tanto quanto foi possível, apoiado por V. S. e auxiliado 
pelo pessoal que está au meu cargo, procurei levantar o cre- 
dito do estabelecimento do qual fiquei incumbido da gerencia. 

Encontrei jrrandes diííiculdades e nàu foi possivcl vencel-as 
todas, mas devo ponderar, que.com os pequenos recursos ao 
meu alcance pude obter o regular funcciunamento da fabrica 
do gaz coiu resultados superiores aos dos annos anteriores. 

Devo louvar o bom auxilio dos empregados e trabalha- 
dores desia fabrica, que pelos seus esforços contribuiram 
muito para o bom exilo desta Empreza. 

Pelo que se segue, espero que V. S. poderá julgar de 
lodo o occorrido no anno de 1899— Assiguo-nie com a mais 
perfeita estima c subida consideração. — Obediente Creado, 
U. J. Bos. 




REL_ATORIO 



DA 



üzina do Gaz pertencente á Municipalidade da Cidade da Bahia 

Do 31 de Outubro de 1898 u 31 de Outubro dc \l 99 
O pessoal 

D» piv-soal ila l ziua morreram cinco trabalhadores, tendo 
se preenchido somente a 'atra de tres. 

Os fornos 

Km 31 de Ontubro de 1 S‘>S (rahalhuva-sc com 1 10 fornos 
( velhos i. sendo «piasi impossível produzir bastante traz e de 
boa qualidade. 

Havia precisão de tornos novos: concertei os velhos e 
fiz t iinv.is e uma chaminé, to<Ms separados dos fornos antigos, 
os quaes não podiam trabalhar sullicienteniente por causa da 

antiüa chaminé. ' 

l K encanamentos .pie faitaram foram eiicomrnendados á 

Coinpaniiia .Metropolitana da Bahia. 

O -az .los fornos novos se-ne o caminho do dos fornos 
amitr-. não sendo ;»•■** ivel se fazer de outra forma. 

10 fornos anti-os ã foram renovados nau se |)odendo 
terminar os outros 5 por falta de materiaes e retortas, ja 
encomiiiendad- >s na F.nropa. 
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Os furos para a passagem tio gaz para a chaminé foram 
feitos com maiores dimensões e outra forma, podendo assim 
obter-se uma temperatura de 200 ficando melhorado o 
systema de combustão. 

Os fornos velhos que foram reformados tinham traba- 
1 liado de 3 a 5 annos. tempo este que se deve considerar 
como o máximo de duração. 

1’elo systema de carregar-se os fornos de 5 orn 3 horas- 
estes licavain frios e parle do gaz perdia-se do cartão; aban- 
donei este systema e adoptei o de carregar do ti em (i horas. 

No curso do anuo precedente trabalhou-se da seguinte 
forma : 



Novembro 


1898 


com 


31 


retortas 


alr 


57 


Dezembro 


» 


)1 


53 


» 


)i 


57 


Janeiro 


1899 


)) 


52 


)) 


» 


50 


Fevereiro 


M 


» 


50, 


» 


» 


50 


Março 


» 


» 


53 


tt 


» 


w e 
DO 


Abril 


» 


)> 


53 


» 


» 


O O 


Maio 


)) 


-♦) 


58 


» 


» 


09 


Junho 


)) 


)) 


50 


)> 


» 


03 


Julho 


» 


)) 


50 


» 


» 


02 


Agosto 


1) 


» 


58 


)) 


» 


02 


Setembro 


)) 




51 


» 


» 


59 


Outubro 


» 


)) 


47 




» 


54 



A maior producção de gaz em 8 de Junho de 1899 era 
cm 21 horas do— 7.103'".' trabalhando-se com 9 fornos e 
() I retortas. 

A producção de 100 kilograinmas de carvão era neste 
[lia 30, 8V de gaz e a intensidade de luz de 9 V. vólas. 

A producção de uma retorta em 21 horas era de 
I17.1"’. 1 de gaz. 

A temperatura dos fornos era de 1 .000 a t.100." ( ele 
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Condensadores Schrubber 

t LAVADORES ) 

Estes condensadores sào muilo antigos, pola parle que 
d;í passagem ao gaz perdia-se deste uma certa quantidade; 
aetiinlmenlo acham-se ooneorlados. 

Destes condensadores. um sono para condensar agua c 
outro ar. 

Todas as semanas resfriam-se com a agua do conden- 
sador 2 ou 3 fornos. 

Sào estes condensadores bastante grandes para uma 
prodiicçàn de 8.500"' 1 em 2i horas: a temperatura do con- 
tador atra/ da L zina e mais ou menos a mesma. 

() Schrubber (lavador) e limpo duas \ezes com vapores 
e breve será necessário abril-o paia limpar e encher de coke 
novo. 

O coke que existe arlualmente não se presta a este fnn, 
por ser de qualidade inferior. 

JJs caldeiras 

As duas caldeiras sào muito velhas, porém o material e 
de boa qualidade, visto como tem trabalhado mais de 
30 annos. 

Estas caldeiras foram limpas duas vezes, o anuo passado; 
em prega-se como combustiviM para o aquecimento das mes- 
mas as pepitas ou pecas de coke. 

A pressào das caldeiras é de 31) a 40 libras ou 2 ate 3 
alhmospheras. o que e sulTieienie para a machina o o ven- 
tilador. 

E xhausters 



pithadorf.s , 

Em muito mao estado encontrei em Setembro de I SDS 
os dois Exhausters isystemft Beale : 

T». L 1I.-3Ó 




Em 12 de Setembro cio 1898 ás 8 horas da manha houve 
um incidente que podia trazer «raves consequências, o que 
felizinenie nào acontecem. 

O Exhaiisler n. " 2 parou de repente e só foi possivel con- 
cerlal-o com grande perda de (empo (mais ou menos 20 horas). 
lmmediatnmeiUe procurei trabalhar com o outro Exliauslcr, 
inas foi impossível consesíuil-q; es lo apparelho estava som 
trabalhar ha oito annos conseguiiitemente em péssimas 
condieóes. - 

Para trabalh.u-se em uma fabrica de 4 >az sem Exhaustcr 
e quando a conslrucçào náo é/apropriada só se pode conse- 
guir perdendo muito <*az. 

Depois de ter desmontado o E\h lustór n.' 2 encontrei 
pequenas laminas do - ferro no interior cia machina. estas 
laminas provinham dos auneis dts pás do Exhuuster. estando 
as mesmas pás imprestav eis. 

.Náo possuindo a l zina apparelhos para fazer taes con- 
certos recorri a Companhia .Ylelropolilnna da Uahia. a qual 
fez atineis no\oscom a brevidade pofisivel. 

Vcmdo cpie o concerto levava mais ou menos 2í horas, 
deias pYovideiicias precisas para evitar irran les prejuízos c* 
deixar o menos loihpo possível a cidade scui luz. no caso q e 
isto se tornasse preciso fazer 

Durante o tempo que- se procedeu ao concerto do 
Exl.ausier liahalliot! se lenlamenlc com 2 fornos (ate* í- horas 
da (arde), isto era necessário porque o stock no Gazometro 
era pequeno: o comprimento dos tubos nos Ixirnicls. que* 
entram na agua era diminuído e as torneiras do Gazometro 



fechadas. 

Depois de 4 horas da tarde vi que era impossível iraba- 
lhar-se desta maneira por se- ella perigosa e os trabalhadores 

náo |)o.!orom SI 1 |)|>. riar <> Mx» .1" g»*- a . 

l»..r <wwW«Ce -les.lo V I».- •'» »•'« ‘ “ l - 

?e , ,1c IMS a.é 1 1>o"« •'» ,lu 0, " r0 J “ 

nào produziu gaz. 




Todas as retortas f«>ram descarregadas. 

Continuando as experieneias com o Exhausler encontrei 
mais uma pá quebrada* mandei fazer oulra para substiluil-a, ò 
«pie se conseiiiiiu em pouco tempo; assim como lambem st; 
Conseguindo mudar os arames e a pá quebrada procedeu-se 
igualmmite. em pouco tempo, a limpeza do ^Exhausler. 

Estes trabalhos «pie começaram na manhã do dia 12 de 
de Setembro de ISí)S acabaram as í horas da tarde do dia 
seguinte. 

Reconheci iogo a* falta de trabalho pela diminuição do 
sLock no (ia/iMuelro: ás 9 12 horas da noite de 12 só havia 
800"’' e como é sabido das 8 ás 1! horas da noite o consumo 
do gaz é muito grande. 

iVlandei diminuir a 1 pressão em aliruns pontos da cidade 
e apagar-se muitos lampe Vs que mmios imeess trios eram- * 
Tudo isto se fez porque tive receio d,e faltar gaz e pensei que 
era melhor proceder deste modo que deixar a cádiide com. 
plelamenle ás escuras. . ! 

Com estes acontecimentos havia-se perdido 7á0"b de gaz. 

A s \ horas da' manhã do dia l.‘l de Solepibro principiou -sp 
de novo a trabalhar com todas as forças que so dispunha' 
para poder fornecer o »az nece.ssari > r.esta mos-nia noite; o 
que se consean úi felizmente. 

A 1 i de Setembro principiou-se a desmontar o Exlrausler 
n. I e loi elle encontrado em um estado deplorável. Depois 
de 8 ani>"s sem trabalhar e sem !•<■ experimentar não se podia 
achai-. > ite i uí.a forma; as peças l »das muito pe/.adus o de 
lerro mace-o pareciam construi !as pa*a outros lins; as pás e 
os I rembh s pouco adeqcadi s. 

Todos os coiuVrlos c reparações foram feitos pela 
Companhia Metropolitana. 

Depois !e 1 n dias .. Exhausler e-la\ a prompto e p olia 
se traba‘har c -m os 2 o:n cas > de necessidade, es qnaes 
poderão õim . iou.ir q.ian ! • i« » - necessário ca 'a um separa- 
damente e dar •> luz suflicienle. 
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p/ muito necessário ter na IJ/ina todos os apparelhos 
sohresalcntes. especialmenle os F.xhauslers. 

Ainda durante o anuo miulou-se 7 auneis cjue estavam 
imprestáveis. 



Purificadores 

() na 7 . era purificado pela mistura de oxido do forro com 
rai: imolei este processo e só empreguei a cal; assim traba- 
ili.i -c melhor,. ponpie o acido carbônico é o ultimo (pie se 
\ e retirar do y«z. 

Fiz lambem duas camadas nos purificadores de forma 

passa atrora mais leve, sem mudar do caminho; as 

«:ac :mas pelo mesmo motivo trabalham com mais facilidade 
e in [iressào memorem todos os apparelhos. depois desfa 
£h>. dança nào houve mais de JI S no <raz limpo. 

De ires dos purificadores deve-se substituir as lampas, 
ipiaes 2 já vieram da Kuropa e uma foi feita na uzina. 

O purificador n. 3 recebeu engradamenio novo. 

Dei aos í purificadores novo oxido de ferro. A limpeza 
do naz feita por esta forma pcrmilliii constatar a sabida do 
_az sem a menor parle de matéria estranha. 

Contador 

O contador da l zina sempre trabalhou bem e nunca 
tornou-se preciso concertal-o. 

1’ara uma peipiena 1'zkia como esta é preciso empregar 
os dianrainmas para registrar o trabalho das machinas a vapor 
e nào é Ião necessário para as grandes fabricas. 

Reguladores 

Os reguladores trabalham com pesos, o que é suflicienle 
para esta fabrica que tem 8.000'" 3 de produccão diaria. 
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A campana do regulador para a cidade baixa era insuf- 
liciente e mandei fazer uma outra na Uziiia, a qual funccioua 
regularmente. 

Gazometros 

Se bem que antigos ainda lunccionam; não houve nocos" 
sidade de grandes concertos, somente alguns pequenos furos 

por onde se perdia o gaz. o que reparou-se o melhor que foi 
possível. 

I 

Durante o anuo (oram pintados .3 vezes com alcatrão 

(pixe). 

A producçào maior foi: 

A S de «Junho de !««»!) — 7. |(»3 l " a 

A maior quantidade «pie havia no Ga/oinelro cra em 2 de 
JVlaio do 1899 ü .‘iTS"'' 1 mais on menos 80 ”/„ da maior 
producçào. 

Bambas 

A 1’zina possuia 8 bombas: uma a vapor para levantar o' 
alcatrão do reservatório de baixo para o de cima: duas bombas 
de transmissão «pie servem para puchar agua para apagar o 
eoke o outros misteres: di as que levam a agua ammoniacal 
para o Schrubber { lavador trabalha-se somente com nina, 
a outra serve para o reservatório; duas t puehadores, rool.s 
Goblase i (pie lançam o ar nas retortas para as limpar do 
graphilo e uma de reserva para o alcatrão. Fiz uma outra 
tubaeào para esta ultima bomba e agora cila pode servir para 
levar agua a uziiia para apagar <* carvão. 

Não f. >i preciso se reparar estas bombas até o lim do 
mez de Outubro de 1899. 

O f fiei na de ferreiro 

Nc>ia ollicina nào ha nada importante a assignalar, ella 
serve unicamente para os pequenos concertos da L zina. 
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MacJi/nas a uapor 

No principio ilo annu as machinas eslavão cm miiilo mao 
estudo. (odas cilas precisando grandes concertos, os <piaes 
foram effecluados; boje pode.-se trabalhar regularmente. 

A inachina n I era a tpie menos concertos precisas a. 

A inachina n. 2 foi concertada pela « Companhia .Metro- 
politana »: osle trahalho não foi perfeito" por cansa do material 
d* - péssima qualidade e da pouca pericia dos olliciaes. 
f.m todo o caso não deu resultados ^satisfatórios e penso em 
mandar cuneerlal-a na ca a Wilson, Syn N. C. 

A^ora e impossível trabalhar se com as 2 machinas o é 
moito necessário rpie se trabalhe e queellas fuuccionein bem. 

As vfllvidás de vapor são bem reguladas e trabalham com 
11 iiiiiiiino de vapor dando a mesma força ;í inachina c. á 
f» -(ubá a mesma quantidade de «'az. 

Carvões 



Os carvões recebidos de 81 de Outubro de 181)8 a 31 
de Outubro de 1890 foram os seguintes: 



— — . — — — — — 


— - — - 


- ' - 




« 


Cnunel 


Carviiii 


Tempo 

de 






Caiu muni 


desearira 


Novembro do 1898 vapor Mo/.arl 


108 is Is. 






Novembro de 1898 vapor Cannva 


88 '• vii ts. 






Novembro e Dezembro navio Solou 




705 ts. I 


SI 


Novembro e Dczeiubro navio (iazelle . 




1587 ls. | 




Janeiro 180.1 navio Alborga .... 


191» 13 ls. 


73(1 1 , 


13 


Fevereiro 1 !S'. H • navio Argus> .. 


21)5 ls. 




7 


Abril e Maio Transallnnlíc .... 


215 - vu ts. 


000 1 ls. 


2i» 


Maio o Junho navio Pendlelon -■ 




1281 ts. 


21 


Junho e Julho navio Adolph- 


187 > vn ls. 


532 1 v„ is. 


18 


Agosto e Setembro F. Slevenson . 




773 ls\ 


21 


Wilson & 0. . 


2 ls. 






Outubro F. Slevenson .... 


* 


27-1 ls. 


/ 


Tülal 


1.103 «;*, 


fi. 188 » 
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Gaz produzido 

\ 

° k r az produzido de .11 «lt^ Outubro do 1898 a II do 
Oiilnhru do 1899. foi o scutiinlt* : 



Nuvem hm 


do 


1898 


170.599 


m 


Dozoiii hro 


» 


» 


171.091 


» 


danoiro 


» .. 


1899 


172.230 


)) 


Fevereiro 


» 


)) 


130.0(58 


» 


Março 


1» 


» 


182.282 


)) 


Abril 


>1 


)) 


173.832 


» 


Maio 


1) 


» 


203.GÍ3 


)) 


Junho 


» 


1) 


198.313 


» 


Julho 


)> 


» 


193.010 


» 


A*o is(o 


1» 


» 


207.080 


» 


Selembro 


» 


)) 


192 997 


» 


1 hllublO 


)) 


)t 


1 80.79 V 


)) 






Total 


2 221. 188 


m 



Camões d is filiados durante os mesmos mezes 



Canitrl 


Carvão com muni 


Novembro 1N>;>. 


. I 67.XOO kiloems. 


507.4W) kiloams. 


Dezembro 


TiUitd 


527.800 




.boieiro isjhj 


. \ Tli.tiUt 


301.1 (Kl 




Fevereiro 


. i Tii.Hoa 


435.200 




Mareo 


122 41 NI 


489.300 




Abril 


i:tu.it*i 


4 10. 7(10 




Maio 


.sT.Tihi 


«2:1.600 




Junho 


. ) 57.700 


611.800 




Julho 


.S9.INN) 


5‘KUiOO 


> 


A.ÜOslO 


74.INN) 


640.000 




Setembro 


Tll.KOO 


307.1 IN) 


Á 


Outubro 


í'6.000 


338.700 


» 


T.tal . 


l.i 132.200 kilotíms. 


G.r>M.40U kilogim. 



~7.ivJ1.0oú kilogrammas. 



Tol.il do? larvin-i 






Assim uma porcentagem do 13,0 u / t , de Cannel produziu 
de 1.000 kilg n, ‘ de carvão 29l;3"" de g az. 

Este resultado ó dos melhores. 

Digo assim. porque vejo no. relatório da ( zi na de gaz de 
H < > I leniam Hollanda ), a qn;d é a fabru-a «pio tem dado a 
porcentagem a mais elevada-, que em 1895 1.000 kilog"” do 
carvão produziu 252.39'". 1 de gaz. 

Encontrei lainhem no relaíorio de 3 l de Outubro de 
1897 a 31 de Outubro de 1898 da í zina de gaz da Haliia 
uma proilucçào de 27 4.8"V de gaz sobre 1.000 kilog"" de 
carvão. 

,i ‘Distribuição do gaz 



Frodnreão 2.223.188 "V 1 

Siocb em 31 de Outubro de 1808 2. 003 » 



Total 



d. 2-23.703 



M 



Stoch em 31 de Outubro de 1890 
O consumo do gaz em 31 de 
Outubro de 1898 foi do 

Idem em 31 de Outubro de 1899 



2.107 



2 223 380 » 
2.223.380 



Consumo exacto durante os diOcrenles íue/.es.. desde 

\ 

31 de Outubro dc 1898 a 31 de Outubro de 1899. 



Novembro 


1 898 


137.536 


ll) 3 


Dezembro 


)) 


140.838 


)) 


Janeiro 


)) 


134.302 


» 


Fevereiro 


)! 


120.090 


» 


Ala reo 


)) 


144.314 


)) 


Abril 


n 


140.327 


» 


Al aio 


» 


149 397 




Junho 


)) 


143.770 


)) 


Julho 


» 


131.493 


» 


Agosto 


n 


147.323 


)) 


Setembro 


)) 


1 44 204 


)) 




2*6 



Outubro 1899 


149 944 


ffl 


Gaz consunrlulo 


1 .70-2.682 


» 


Diflerença no contador 


2.968 


» 




r. 705.650 


)l 


fabricado * 


2.223.380 


)) 


Consumido 


1.713.650 


» 




507.737 


» 


Gaz consumido na Lzina 


22 23 1 




Gaz perdido 


483.505 


» Oll 22 0 ;' 0 


Perda eftorme <jue provém 


sómente do 


ináo estado dos 



encanamentos, urincipalmento na secção onde a Companhia 
Carris Klectricos fez a reconstrueeiu» de sna linha, a cpial 
lendo descoberto lodo o encanamento produziu a abertura 
em todas as |>artos Iracas do mesmo encanamento, obrigando 
assim a se lazer grandes concertos o a!e a renovar-se quasi 
lodos os tubos de ligação dos lampeòes e das rasas particu- 
lares. muitos cios cpiaes esla\am compleluinentu destruídos 
dando passagem ao gaz sem proveito para a illnminaeào. 

1'íSle prejuízo na o 'pode diminuir e sim aiigmeníar. sal\o 
se se rcoo^ar todo o cnctiH'i tnctllu. 

Intensidade da luz 

A intensidade da luz foi lixada p u- -2 phoUmietrus : 

1 Phot. inetr.» Girond ( eiionmmewlatlo pelo iSr. íSnelIe- 
braud i-m Htdlanda Dondrechl i. 

•2. 1’hotometro «let ; antigo liineeioiiaudo bem ). 

Dou uma lista das dillen-nles imensidades da luz durante 
o anuo. 31 de Outubro de 1898 a 31 de Outubro de 1899. 



-ndo as medias 


das di 


>s pln. 


•torneiros : 


Novembro 


1898 


8 


:t * bougies (vellas) 


Dezembrv» 


» 


<» 


» 


Jamir-j 


1K99 


n 


1 1 _ 0 .1 4 >» 


Fc> ereir<> 


f 


n 


12— 9 3 4 » 



R. I. .)l 
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Março 


» 


9 1/2— 9 3/1 


bouffies (vellas) 


Abril 


M 


, 9 \;± — 9 3 4 


)) 


Maio 


)) 


9 3/4 — 9 3/ 1 


» 


Junho 


» 


9 3/4 — 10 1/2 


» 


.Julho 


ft 


9 3/4 — 10 1/2 


» 


Ajroslo 


)) 


6 3/i — 10 1/2 


)) 


.Setembro 


» 


10 —10 1/2 


» 


Outubro 


J) 


10 —10 1/2 


» 






JJnalyse 





Nem uma vez enconjrei II 1 S nn gaz purificado. 

Não fiz anahso do acido carbônico nem do amoníaco, 
visto nào ser necessário, porque estes elementos representam 
npi faclor de ultima ordem e mesmo porque nSo existem na 
Czinà apparelhos necessários para tal experieneia. 

JJ pressão da Uzina do Gaz 

No mez de Abril de 1899 mudou-se a pressão e conti- 
nuou-se a (raballiar com esta nova pressão até hoje. 

Com esta mudança de pressão a luz licou melhor, porém 
a perda por escapainentos do aaz un^meiitou. 

Apresento um exemplo da mudança que li/.: 

Mez de Abril de 1899 

PM-.SSÃO ANTIGA lTtKSSÂO NOVA 



Pressio por dia. 


tu m m 


Pressão por dia . 


10— lõ m i 


(i horas da tardo . 


25 


5 3 4 horas da tardo. 


25 - 


7 


00 » 


5 3 4—6 1 2 


25- 40 


9 


54 


0 12 7 


40- liO 


10 


IS >. 


7-9 


00—50 


11 


35 í 


9-10 


5(1 -45 - 


12 inicia noite». 


25 


10 11 


. 45- 30 


12 5 dn manhã. 


25 


11—12 


. 30—20 


Pressão por dia 


10 


12 -5 da manhã. 


20 10 


1 


Pressão por dia . 


10—15 * 
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E’ necessário dar-se uma pressão um poiico maior na 
Cidade baixa por causa dos motores a traz; porém se isto se 
fizer perder-se-ha bastante saz pelos furos dos tubos da cana- 
lisaçào eeral. ospecialmente nos das ruas: ' 

Ladeira cio Taboào ■ 

Rua da Valia i 

Rua de S. Pedro I 

Rua do Rosário Encanamento da Barra. t 

Rua das Mercês 
Rua do Eorle de S. Pedro 
Ladeira de Itnmgosto 
Encontrei muitas vezes resultados ridiculos. uma lanterna 
-~45 ,n /m de pressào e a outra n distancia de 40 metros mais 
ou menos 2o m isto porém naturalmente dos tubos que sao 
mais ou menos furados. Na Barra encontrei sómente 10 m /, n de 
pressiío (abi se reconhece o m:ío estado do encanamento ); 
porém depois de sc renovar os tubos que sc puder mudar, 
conseguir se-lia ter uma pressão mais regular. 

CoAcs 

Cokes produzidos de 31 de Outubro de 1898 até 31 de 



Outubro de 1899 11.68 4 

Stock em 31 de Outubro de 1899 450 '" ( 3 

Total 12.184 

Stock em 31 de Outubro de 1899 42 m . 3 

Vendido e í>asto 12.092 "V 



Alcatrão ou pixo 

Alcatrão produzido de 31 de Outubro dc 1898 ate 31 de 
Outubro de 1 SI»!» 164.044 litros 

Sb*ch em 31 de Outubro de 1898 9.800 » 




Total 



17 V. 444 




249, 



Stoek em 31 de Outubro de 1899 9.244 litros 



Vendido e irasto 163.200 

Gasto e perdido nos encanamentos' 36.17o 

Vendido : 



31 de Outubro de 1898 
31 de Outubro de 1899 



j 129.025 litros. 



u 

» 



. Distribuição do coito 

Coke irasto nos fórnos 3.836 "\j 

» » C. Schrubler » „ 

» » Caldeiras M „ 

» vendido 6.046 "'.j 

» de 2. 4 ((ualidade perdido 2.219 m . J 

Total 12.092 

Bahia. 30 de Novembro de 1898. 



c /?. efies. 




Demonstrativc dos carvísa dlstíHados e do 4 j§z práduzide a dhtrIMdo de 31 de âufubro de f 

a 31 de Outubro de 1B9S 



AN NOS 



1898 

1899 



1898 I H! K I 



MKZF.S 



Nu voinlffe 
Dezivafero 
Jnnciio . 
KeVereiro- 
Ma i\tj . 
M»i\l . 
Maio . . 4 
iunfío.. 

Iplfc» ■ V, 

AgOfctn 
Selambro.' 
C/ututru . 



LAüti m RiLotiSiim 



| Carvfte neína 



17.800 
rifitio 
W.600* 
> 7«;iòo 
,4^400 
130.100 
; H7.7ÕO ’ 
S7.7GB 
:«hea» 
■74.060 

i. •WUU) 

-áto.eoo 



4»U>tr*<h- 
íld* P*r 



10321206 



■ 367. 100. 
527.800 
301.100" 
435JIH) 

- 480.300 
446.700 
(Í21U>U0 
(111. 80(1 
5ÜO.COO 
«40.ÍMH) 
597.100 
5H8.70U 



0.599.400 






fl Ml 6 ! 



1 A 1 . YI 9 
1 71.1*3 
17 2.274) 
LjOIUÍ# 

ikü *2 

IÍ3Í32 

203.(42 

19*5:5 

Kiid.fi 

2B7 080. | 

192.597 

1*6 794 



22221,48 



Ihaiuti' 

pultMcajd- 3 

77.88) 

80.402 
Hellil 
' 72.381* 
814474 
8i».88fi 
80.51 0 
77.D14 
«1590 
«1012 
772)80 
801611 



"Patfb 
rtffer*» ■ 



4 



1)5083» 



*■ 



moo 
íl.KiH 
fl.MI1 
11. «U 
11. «70 
JI.IHl) 
13.000 
1 .910 
12.912 
I l.D III 
li 087 
ll.KI 



'I.Ml 



^Gae copsumido (exncto ) . , .• 

. r„T< gasto nu UzinaH- 1 "/•> • • . . • 

•(iaü pénfldn da ronilensnvAo <' m*i t.jbos finados 22,8’ , ,• • 

(ias piNjilu/.idi* 411 do Oulutiro de 1898 a Hl do Oulut»ru <lt‘ • 



385 
- 41 .) 
8 5 
I.:lt 
■ ÍI18 
Ü5 
2)1 
íí) 
l!lí 
118 
m 

117 



178 

43 

M 

-ji 

3) 

,38 



S(‘,\;;1i, do fiai da Uilfjíücneia Municipal (ia Hahia l’>() cie Novemhro dc IlIW- 




DEMONSTRATIVO das vriulagens de resíduos de Novembro de 1898 a Oululiro de HOU 



AN NOS 


r i 

MEZES 


Coke t* Al- 
catrão 


18ÍIX 


Novembro . . 


17:810.100 


£ 


Dezembro . . ... 


12:8<;X.5liO 


181)11 


Janeiro ... 


.">:(!( '8.9 II) 


Í 


levereiro . . 


7:2ã9.:«KI 


* 


Março ... 


0:178.02(1 


* 


Abril. ... 


8:41 CJ.Olã 




Maio. ... 


6:1:87.820 


- 


Junho ... 


18:02(1.400 


* 


Julho ... 


Kidõll.ãlO 




Agosto ... 


Ui:18S.9.V> 


* 


Se lembro . . . . 


(5:788. 820 


* 


Outubro. . 


18:ã()7.020 




128:483.9(50 



-Secção cio l.az. na Uileiulcm ta Municipal da Bahia. 31) cie Novembro de 1899' 




Demonstrativo da importância das contas do consumo de gaz, concertos e alterações reaiis^ s ^ mtn ^ 08 
públicos federaes, estaduaes, municipaes e nas ruas, de l.° de Outubro de 1898 a 30^®® 



AN NOS 


T ItIM KSTIíKS 


Ilslahelerl- 

■lentus 

Mrrirs 


HslabHer 

mentis' 

Kslidoai* 1 


Ttlal 


IX! )N 


Trimestre de Oiiliihro a bczcmhin . 


.">:í >7M.Sl .’>0 1 


K£í82!>7' 1 




1X!I!I 


Ti imeslre ile Jniicim a .Marco. 


l:i:il*S7(» 


1 ll):70!)$(v 




>• 


Trimestre de Aliril :i .Imilio ... 


ã:l ã(l!iS."»<l 


KMiiim 






Trimestre <!«• Jimlm ;i Setembro. 


l:i27$K>l<l | 


io;o:t()Xr 


__ 






l!):(IX(iST>H) 




1 7:i::imvjii 



SceeAn do (ia/., 1 1 1 liileiidrnria Municipal (la Italiia, .'IO de Kovemlin» de IS'.)!). 




Demonslralivo da importância «las ronlas de consomo dc gax, alngoeis de reguladores 
e obras de (analisarão nos diiersos eslabrleninenlos da Santa Casa dc Miioricordia 
ré l.° de OnltiLro dc 1S98 a ‘O de Membro de 1X99, rrinellidos á Intendência aftui 
de proceder a sua cobrança. 



1.X9S 


Trimestre de Oiilnhro n Dezembro . 


2:8503702 


1399 


* Janeiro a Mareo 


2:200S092 


£ 


s * Abril a Junho ... 


2:1113310 


» 


s Julho a Setembro . . 


2:8753872 




. 


10:3373970 



Secção do Ga/., na Inlendeiicia Municipal da Bahia, 30 dc Novembro 
de 1399. 










27 l:”LVW36 



I Iilrm saldo «••• li,, vi,. \IIm.cki, 

Iilrm a» Hrilsli •’""k i-arvAo i|„ vapor Mnzarl . . - 

l.li iil »•> malrrliu** ..... 

Iilrm ai. lirilsli l«»lj ,|„ Vil|MI| . Caiinvii.. . . 

hino |>»I' !••!!>"- " .11 ilr Jaiiriro 

Iilvin |m>i folha J ,l ‘>ii|ii-rili-iiili.|ilc d., mi.;, dc Janeiro . 
IiIviii AUiiH" * • "ilvvirn «Irsrurgii iln Alhorgn • 

1.1,111 por folhas *!«■ I ,, |;, |.y£.rriru. .... 

I.lvin por «•«islrim. ilr Juiii-ir» 

I lilcin ao llrilsh llank cti i|.,.i;:iiii<.|il<> do' navio 

Alhorga* • • 

Idrm ao Hauro -'liTi-anlil innlrriiies 

Iilrm no I.0111I011 >\ llrazilian llank -rarvAo 1I0 Oavio 

Arglis • .• • . 

Iilrm «Ir ensinos d» , ; „. z |.Vvcrt-iro 

Iilrm por folha «lo supcrilriidrnli- «lo mrz «Ir Krverelro. 

I.lrio |H«r folhas «Ir ll. a 2 K de l-Wrivirii 

hino jior folhas «Ir | a 1;, \| arii -„ , . . , _ 

I liluni a Alliiiní I*. «la Silvt-ira--desrnrgii «lo 'rnrvAo «lo 

navio Ai-gds. 

Iilrm 110 Hauro Merranlil - malrrial 

J«lrm por- Tolha «lo su|H-rilendcnlc «lo inrz «Ir Mar^o . . 

Iilrm tlr ruslrios do inrz de Marro . . . . 

Iilrm por folhas ilr lli n Ml de Marro 

Iilrm por folhas ilr 1 a |.'. <|,. Abril 

hlrm ao Hauro Merranlil— inalerint-s ...... 

I Iilrm paga ao Hauro Mrrranlil— por malrrial. . . . 

Iilrm paga porsalilo ilr frrlr 1I0 navio -‘ 11 'ansallaiilir. . 

Iilrm ao llanro Minanlil-pnr malrrial 

Iilrm por folha «lo supcrilcntlrnlr «lo mor. ile Abril. . 
Iilrm por folhas ilc lli n Mil ilr Abril. ....... 

Iilrm por riisleios 1I0 mrz «Ir Abril 

Iilrm ao llanro Mrrranlil— por material 

Iilrm por folhas ilc I a 15 uc Maio 

Iilrm ao llanro Mrrranlil— por malrrial 

> Iilrm por folhas «Ir foguislas c Oporarios de 1 a 15 de 

Maio 

Iilrm a Domingos José dc Azevedo descarga do navio 
•Transallnnlir» 



Iilrm por t-nsleio* do mrz dr Maio 

Iilrm ao llanro Mrrranlil— por matrriacs 

Idrm por rolhas dc I a 15 de Junho 

Iilrm ao cl.ondon & llrazilian llank — rarvflo do Sr. T. • 

Strvrnson 

Iilrm a Domingos José dr Azrvrdo— drsrarga do earvfto 

do navio .James C. 1 'rmllrlon- 

Iilrm ao l.onilon & llrazilian llank— rarvAo do .Tran- 

sallanlir 

Iilrm a !•". Strvrnxon & C.— frrlr do navio James ("., 

1 ’rndlrlon 

Iilrm a Domingos Josr dr Azrvrdo— drsrarga do navio 

.Adolpht» 

Iilrm por folha do soprritrndrntr do mrz dr Junho . 

Iilrm por folhas dr lo a M« dr Junho 

Iilrm por ruslrios do mrz dr Junho 

Iili-in por folhas dr I a 15 dr Julho I 



Iilrm por folhas ilv I 
Idrm por cuslclo- ih 
Iilrm por folhas il.- I 
l) Idrm paga 110 l.on>l»i 
navio • Ailolph 
Idrm ao mrsino I : . n< 
em 1 ’aris. para pui 
Iilrm ao mrsmo |.:u. 

em l.ondrrs, pu i | 
Iilrm por folha d 
Iilrm por folhas 1 . I 
Iilrm por folhos r. I 
Iilrm por rusteío- 

I» Iilrm a Domingos 'o' 
lons. dr r«rí|| .:■* 
Idrm por folha d '■ 
Iilrm por folhas «!. I 
Iilrm dr ruslefo ... 
Idrm a K. Slfrti( ,. i 
rarvAo do Tnm . li 

Idrm por folhas ii. 1 



lli a. II dr Julho 

i> mrz dr Julho 

I a 15 dr Agosto 

ui & llrazilian llank por rnivAo do 

iro. :i onlrm do Cônsul Itra/.ilriro 

liliravAo dr Kditaex. 

>■■>. n onlrm tio Cônsul Hrazilriro 

puliliravAo dr Kditurs 

iiprrilrndriilç do mex dr Agoslo . 



Demonslraliio das contas da illuminarão (niblica, calculadas segun lo o cambio, como fazia 
a Baliia (ia/ Coiiipanv Liniiled dr Noxrmbro do 1X118 a Outubro de 1899 



A SN » 




M K 7 . F. S 


1 

1 

IMPORIA SCI AS 
DAS CONTAS 


CAWTIO 


ÍMPORTANCI AS 
SEGUNDO 
o ruiRi 0 


1890 


Novembro. 




13:7 108000 


8 


10:372 8500 




1 tezembro. 




1 1:1! '381 100 


7 “ir. 


50:0908380 


1899 


Janeiro. 




1 1:2008800 


7 1 3-» 


52:0828213 




I Vu rciro . 




12:8358200 


r, * ,, 


.'.1:1048200 




Marco . 




14:2111.* 100 


0 - :í 33 


57:1058940 




Abril. . 




13:7538(iOO 


7 1 , 


51:2208303 




Maio . . 




14:21 08000 j 7 ,, 


19:3298889 




Junho . 




13:7598000; 7 l: ' 


10:8048308 




Julho. . 




1 1:2328000! 8 s 3 , 


47:4808359 




Acosto . 




1 1:24 Í8400Í 7 2- j. 


49:0298074 




Setembro . 




1 3:789*200 : 7 d 


50:2738005 




Outubro. . 




14:2558000 


0 33 


50:2388904 

008:3378747 



Secção rio Gaz da Intendência Municipal da Bahia, 30 de Novembro de 1899. 






ANNEXO N. 11 




Mm. e Exnh Sr. T)r. Intendente : 



Eu» cnmpriimmio as vossas ordens. venho apresentar-vos 
o relatório circnmo.otcmdo dos noiroeios i|iie eorrçm por este 
Commissari.olo. 

Pelos iiMpp.o ijiio, em observância at> disposto no § .3.°. 
do art. 1. . (.'apitulo 2. do Regulamento n. 78 de 2!) de Maio 
de 18!) V. mcusuliuehO- tive a honra de vos enviar, com relação 
ás multas imposias por este conimissariado por infracçào das 
Leis ou posturas mmiieipaes violadas no período decorrido 
de l.° de L)f/<*ml*r.. de 1898 a 30 de Novembro de 1809, 
vereis «pie foram feitas por este Conimissariado 2021 multas 
na importunem d** 27;8U9:>01MI do modo portjue se setrue : 

Xo !.'• «lioirico.. Se — 1 17 multas na importância de 
réis 1 :8õ9->(8»u. 

Xo 2. 1 di»triei.». S. Pedro — 278 multas na importância 
de 4:31 1>»(MI 

Xo 3. 1 d i»i ri«*t* •. 'vmiAmia — 230 multas na importância 
de 3: 19»4m.8i. 

Xo 1° di*iri--t... Santo Anlonío — 191 multas na í mpur- 
tancia de 3:1 •’»<• >nno. 

Xo .*>.■' di-iro-i... t Ymceuào — 226 multas na imporlancia 
de 3:9764»(8» 

Xo 6." .li-in.-i •- \ ictoria— 239 multas na importância 

de 2:367 UMm 

\ <( 7 di-irt.i.-. Tilar— 281 multas na importância 
de 3:U33 >mm 

V, s . i i ~ i ric 1 ". Itoa d.. Pa«;o — 173 multas na impor- 
tância « i.- 2:2> I 'i«H* 




i\<> 9.° districlo, Mares — 70 muitas na importância 
cie 981*000. 

.No 10 ° Oistriclo. Penha — 88 na importância do 1:289)000. 

No II . n districlo. Brotas e Jtapoan — 12 na unporiaucia 
de 801*000. 

No 12.° districlo. Maré, Passé eU\, etc. — 31 multas na 
iinpori ancia de 313*000. 

A 1 « '• 1 1 1 das mencionadas, foram impostas aos senhores 
crnpre/.arios do serviço do asseio da cidade. 321 multas 
por infracçíío de diversas clausulas do contracto, arbitrada 
j)or es la Intendência em ‘3:993*000, com o que prefaz o 
to lai de 2.312 multas na importância de 33:301*000. 

Ksle Cominissariado tem continuado a observar lauto 
quanto leni sido possível as disposições dos § § 2. .‘i o 7 do 
capitulo 2." da lei n. 78 dc 23.de Maio de 1894, cumprindo e 
fazendo cumprir as leis e posturas inunicipaes, vigiando a sua 
observância, promovendo aos que são a (dias obrigados, pela 
intimação ou por meios de edilacs, multando os inlra.-torcs, 
lavrando o competente auto contra os que se recu-arn ao 
prompio pagamento: percorrendo diariamente os seus 

dislrictos. commiuiicaudo por escriplo as falias encontradas 
no asseio das ruas, na limpeza dos escoadouros, dos mictórios 
e das fontes e praças. 

Este Cominissariado continua com o mesmo pessoal com 
a excepçdo do conwnissario Tiburcio Brandão de Paiva, que 
falleceu cm 3 de Julho, sendo por acto de <3 do mesmo mez 
nomeado para preencher a vaga (Posto lunccionario Sr. Luperio 
Costa, então auxiliar de commissario, sendo por aclo de 10 
nomeado o Sr. João Ceeinio da Silva Lessa auxiliar do com- 
missario para preenchera vaga aberta pela promoção d aquelle 
lunccionario. 

Bahia. 30 de Dezembro de 1899. 





Chefe ilo Camiiiiisairiado 




AN N EXO N. 12 




RELATO RI O 

* 

APP.KSKNTAIH» 



Dr. Francisco de Paula 0 ivera G imarãcs, 

EM ou DE DEZ EM BE. O DE 1809 



[ ) cio jia • ! >: s LseMiivs 




Exm. Sr. 

Em obediência áa vossas ordens e de conformidade com 
as inslrucçoes verbaes e escriplas com que nos instruístes 
acerca das providencias que tomastes, no patriótico intuito de 
tornar uma realidade a educação popular, posta sob a respon- 
sabilidade e guarda do Município, vimos dar couta- da honrosa 
e espinliosissima tarefa que vos dignastes de confiar-nos. 

Melindrosa situação econômica e financeira do Município, 
não poupado, antes victimado desde sua oriranisação actual v 
pela má comprehunsão das leis oriranieus, o que deu espaço 
ao império da deplorável polilicngctn que Kulus reprovamos; 
com a tendência absorvente e in*erv entora do Estado, (pie de 
principio niesqiiinliamcnte dotou o Município, sobre o qual 
pezam encargos enormes: nos limites estreitos de tempo, com 
a airgravante do estado em «pie se acham as escolas munici- 
paes. a vossa deliberarão fòra leineraria. se não tivesse o 
applauso. o concurso, a boa vontade de todos os munícipes, 
sequiosos de justiça e de paz. de ordem e de trabalho, de luz, 
de instrucção para as creanças. até entà » abandona las á von- 
tade ou zelo de al<rum professor que quizesse ensinar. 

O vosso pensamento sreralmenle comprehendido e abra. 
çado foi coroado de exito feliz Tinlieis dado o pirblico teste- 
munho de não consentirdes que o partidarismo vesgo e brutal, 
que tudo deforma, penetrasse na escola: e pela primeira 
vez. entre n<>s. a in-inic«.V> publica primaria no Município 
da capital viu-se livre da cangrena polilica que infelicita a 

Bahia. 

*. í M.-34 
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E logo notastes que, posto d marçein o protegido, o 
professor de mérito sentiu-se bem; a desídia cessou, desde rpie 
o correligionário colhido em falta, foi promptameiiie punido, 
que' se a<|ucllc não era poupado, nenhum outro o seria: e 
como estáveis in<|iiebranlavelmenle disposto a. calma e ener- 
gicamente. fazer respeitada a lei. e só dentro delia agir. sen- 
tiam-se todos bem. lodos garantidos: lodos, ou qunsi Iodos, 
tiveram estímulos, e, longe de encontrardes no professorado 

resistência* e ma' vontade, (ivestel-o a vosso lado. satisfeito. 

« 

col laborando solidariamente c invoseo para a verdade «lo 
ensino. 

Justos motivos tendes do desvanecimento por tão assi- 
gnalado resultado. 

Entretanto lançados os traços geraes de vosso progamma 
nada feito seria delle, se o vosso successor nào partilhasse 
das mesmas convicções, ou nào conviesse nos meios a pôr 
em acção. 

O <pje escreve estas linhas leve o ensejo de manifestar- 
\;os os seus receios neste sentido. 

A vossa confiança, porém, era absoluta. Tanto quanto em 
mim proprio, mais ainda, se é possível, dissestes, eonlio no 
meu successor, no Dr. Anlonio Victorio dWraujo Falcão 

Orgulho-me, declarando dever o Município da cidade do 
Salvador preciosos serviços a tão dislincto cidadão, cujos 
talentos administrativos, competência, circumspecçào, aelivi- 
dade e honra, tornaram-no querido, admirado e respeitado 
de todos os munícipes. 

Pois bem. o vosso successor nào somente executou o 
vosso pensamento, como em alguns pontos, completou-o com 
rara sagacidade e competência 

Pedimos vénia para uma referencia- necessária. 

Para que se conheça o valor do serviço prestado ao ensino 
primário municipal, torna-se preciso indicar, anula uma vez, 
o estado em que elle se achava anlerioi mente. 

E’ o que passamos a lazer. 
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Do estado em qoe se achavam as escolas primarias ido Estado 
da Bahia, ia aiae de 4808 

Sabeis, Fxm. Sr., quaes as condiçòes deploráveis em que 
passou a instrucção primaria «lo F.sia-lo para o Município, por 
uceasião da execução da I .ei n. 219. de 20 de Abril d<» 1890. 

Tudo vos relatamos (vido rolai rios eeracs e pareiaes de 
1890. 189/ o 1898). eximindo-nos ,!<* emitlir opinião que não 
fosse apoiada cabal e claramonle p r autoridade que vos fosse 
insuspeita. 

O testemunho eloquente do F\m. Sr. Dr. Salvro d’()li- 
veira Dias basla só por si para allinnaro estado de pe.nnria c 
miséria em que se achavam as escolas publicas', ha tantos 
amios postas s,d> sua intelli"onle direcção. 

F’ ainda S. Rx. <piem perlillia a declaração dolorosa do 
eminente Sr. Dr. João Barboza d Oliveira, que, em seu tempo 
escrevia: « A dignidade da provinda soffre com o espectáculo 
de mais de duzentas aula* attcstando a falta de gueisi lado o 
r/ne coiistitue o ensino tomado a s- rio. •> 

F quando enten leu S. Fx. o Sr. Dr. Salvro Dias imprimir 
caracter seu á escola bahiana e dar-lhe uma feição sua própria, 
assim sc exprimiu: ».i rerdude. po/u m. i. guc até hoje, ium.se 
ceahsou a divisão pedagógica das nossa* escolas, segundo 
preceitua o Regulamento de IS de ri gosto. nem os sen s pro- 
granunas .* u o obsercetdos. nem *e construiu um só prctlto. 
ttcui 'C tez <t dotação de uni *o morri gaia nenhuma escola, 
eiceptu paru a< ilun* infantis, graças a vossa Ihid vontade, 
nem i obrigado u ensino. nem »c < ado u da hgepene e do recen • 
scainciito. nem </> gentes*:,/ / • , 'tão seguros, scneio da sua 
'nanioribili-óiifr. mui a /t*ça!/'aráo e. riste de facto, dtvtdtdu. 
como foi. o K'ta lo. f/or tnrrn e.rgrrieneia. em li castíssimos 
dn-tr tetos e.-eolarc* * 

I’ara completar o quadro esboçado pelo Fxm. Sr Dr. 

Salvro Dias no que se refere as escolas que do Estado pas- 
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saram para os Municípios tomemos ao mesmo Exm. Sr. os 
preciosos trechos que se seguem: « A quem nsita r/v nossas 
escolas vo nfran qe-sel/u o corarão ao ver o estado de aban- 
dono em que vegetam. AV/w fnnccionum em rasas req dares, 
não tem Un os , não tem mobiliei . nem pedras, nem quadros, 
nem mappas, item cousa nenhuma. 

Seria loucura suppor que ncllas se coqita ou coqilou jamais 
dessas interessantes e essrnciaes questões hi/qieniras. dc orien- 
tação das salas de estudo, de ar, de luz, de horas de trabalho, 
de puteos e jardins, de exercidos qijmnaslicos e militares e do 
emprego desses admirareis met/mdos de ensino, que dão ris 
escolas um ar /estico c altrahentc e aos meninos toda a 
expansão e descnvolrimento ás funcçócs do organismo e ás 
faculdades do espirito.» 

As espantosas revelações (jue ahi ticam talam muito 
alto a consciência ilo Estado e do Governo Municipal, cuja 
responsabilidade é extraordinária e perle solicitude e esforços 
supremos para levar a cabo os deveres que a Constituição 
confere ao Mu nicipio neste particular. 

Mào escaparam a franca confissão do illustre funcciunario, 
cujo testemunho temos invocado, as condições do professo- 
rado. «cuja maior parte, diz S. Ex , não tem as habilitações 
precisas. 

E mais adeante: «Os professores cumprem seus deveres, 
porque querem, ou quando e como querem .» 

Da frequência escolar informa S. Ex.: « As escolas vivem 
em ejrande parte desertas de alumnos e ninguém se quei.va ». 

Também não esqueceu a fiscal isação do ensino« A Jisra- 
lisação ejfectira não se exerce; a extraordinária nunca se fez.» 

Quanto a queixas contra o professorado, assim se enuncia 

S. Ex «as denuncias contra os professores quasi sempre são 

oriundas de paixões políticas ou intrigas locacs: raramente as 
inspira o interesse pelo ensino.» 

E porque nada faltasse ;í exposição liei da verdade, sem 
preoccupações de quem fosse aUingido, o Exm. Sr. Dr. Satyro 




Dias, 'sam esquecer- o papel preponderante qué na adminis- 
tração do ensino exerceu, ininterrnptanjersíe desde a ultima 
administração do regirueh .áecaliido,-aHíijm : síí exprimo; em 
referencia ao poder executivo: «í . .*! .f ^^^^fo/ludajarnufiii 
o Govcnw d optou as cscoíus com b os *fi 
fuucçôrs rcf/uiarcs.»'’ * -,.<s 

, ' ' - - •- * 

K aqui esUy> ; «. 

cçSo publica pft0óqçj&%id d< 

época em qt|e -4â legado. 
Se^eom.pêiHa rços. . . V* . ^ ■ ! 
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Consenti* J\xi« v St. fa|ftaÉétmõ% 
de referencia #o modJJ^con^j «T&jmu «êlgfeQjg 

imporlantissiike- da •milttHMjíp prímiSjp^^^rl^í^ft. 0 para Q 



31 miieipio da Capital. 



a L«n 



Publicada pelo lotado irtn2' de A . 

Ksiadual u 117. devia naUiraliu«:iiO‘ lfe> formalb 

-_ . . ^ jS ± v^' \ «•'*> 

dades do irrando inventario daquül' t píé* 
as escolas. poico mi inuit >. em bom vii 
iiiiieèe- releronles a >erv an’ 'iro n lade.Hir^ 

do ensiti". trabalh >s eo V'':- 
( 'apitai e qi. in' mais iii * 

1 * ~ f- m 

o í"UTii" l«»cal habi:!>'n.í a pr ■ r novo servia «!« que se- 
ia incumbir. ’ 

N i. , .i di-í •. ;« re:n. »•* [•■/. :\ :n ~equer foram entregues, 
n-iii ■>' re-qvecuv os turnos * 1 « * poss»* e doiuinio. os cinco 



;ssoák 

rentes a leíV^yédrp to iltr 
«jieiio. alitn deifuf fic.ajfeq' 







• prédios escolares construithd» c8|f&eialmcnle para as escolas 
. pfrimnrias desla ca p i t; d( R o s pii j.çàky , n ■! í»í# I (arl. 33 1 e 1308 de 
*2$ ij^S, -Junho 186$)* ir» pi:«.-il iifl** das loterias 

*, condoí! idafot Fui^fuc^líp p Rifaria, tiãpec almenle para esse fim; 

senu (Vnjnoji dft^ ^oe ciisle(^ ^èlcníá t? sete ca • 

... ■ . .. i. ^«iV Vui. á.— .. .. . .. “'#• li* V L* i . . ' 1 .. 



cimlus no\ e- 



dpy^ss^lr 'mil ^^Af^Q^jJíVuin 

S. Podre, neló, euSIr# <lc e n$2»/C<>bíos» ee 

í. ' K - »-/<’* 

e onze iii.ir«i|trairoc^.lrtos e (juTrpiínt^^^ralwlJiÇHü). 

J'ar», f o ddtmreípio a pas&ra ?p ! » a-sc 

+;iue?mcif(e ju^«^^«^rinalida^fS!^ ( \^>a sétis ^cofres 

. . pa np rr r i UK^a +K ^dà^nh | lió co»»i n proles- 

sorfljdô líes-do Jati^irií.ate *\lirit^o'^lfâíi (Éei iniiiiíeipal il. 2Í7) 

* — - *■- ' 



S« ' co/oecou a Ser seu. de 

fc" e. • 



f Mareo. íl^^j^uivdfl^fe^ 4iua^^^^leii'c^\ecu<;ào á l.ei urga- 
Ttiicu do.eú^ni(ÍMjpttnic^âr,'rUega^(lü; jj^siia magnanimidade a 
prtjaió dt* p&gaj^à Jjr flh e r^o»sj^jft?ssorf « que nào foram 
aprqyjçfit4ifria'p^^hiynicipio. ê ? j 

res”iiardadi;s os interesses outros do 
\orderti | [«duftnistnaii-Va -t; oconnmica tpie exilassem futuras 
.eop^ljejip^/^Kdfinitarif!() encargos e obrigardes referentes a 
e/nUract^^^çfhraílos entre- .o Governo Estadual r o pessoal 



, t dprertíd dt^ns^pi, j;í rei atixas á contagem do leinpo e ypo- 
^"senfauÃeSj irKititieaed<'s adlir.ionaes, e todas quantas earantias 
fyri^í) dadas ao professor pelas leis do listado, alim de ipie 
‘-"i .'•s^iiUpsse^inie haver-se o .Município nos eont.rael.os qm* tinha 
i tlí? eylebrtf com OS professores que aproveitasse no arto da 
'oftranisat do d<> dito serviço. 

Ado menor foi a balbúrdia resultante do modo por que 
o traspasso deste serviço foi íeito. no concernente a tilulos 




dos novos fuhccionarios do Alufiiçíptb, dos nuaes alguns nem 

• 4 1 i . ' 1 4 , ’ 

titulo lèm o os* quv os p-..ss;|uin não cupipftUaiam ainda o- 
paüameijfo «hisrospectivusoinoliiuienjíos. faetó que os lá aii>t{a\ 
dopemleulé de solitção do 1 C‘:>n.<o1ii«., y^>r fy^ye^dp-s • .exigido a 
inlograoào dós (J(y)os .c ter <» professora itis> ^rejtd/rjíl/f)' ufossã 
vossa deliberação. • ; * .. ' ; 

Ainda em vi.rtu,d(L(l(* ^^pdainioito-c .irregular. ípòdo 1 p >.r 
que se procedçqn passag^in ■••-(|a iuslrii^^v|v'iiiHiria para o 
Município Hç^cpm esquvçjilas np>M*<ifro> def '^Jwjsoiim Esladuãl 
as quantias |uo(iíizjda!|jielo ipiposl m de «rpilèçào, cobradas por 
disposição tlv> 1 1 egxi Uu4éÉ^ 4 e -o de Asjos lo d^j.tHÒí), que pel os 
relatórios d& Tli es ^ in onlafiop uo daqueíles 

exoioKMOj» p(v j^c»t:d a ■ _(’ II o ; ^ oft), 21 H»í)o);i(), 
quantias es^ jp^L- J^">^v(*ulre^i!es iiiuiiodialajíienk* 

aos cofres ■/ - v '' 

A ludte^l^ r s^^u-s<y^ík*scoiiRai^/do ehçíp rlfeexeeii- 
livo muniqipal e^de^ií^n^^t^ibji),'* uH* (3unselfro na i» iu c-0- 



. - jc" i k . r * * v 

idad«j e . éifr>« j^u^ás delcipifcijw' escolares inlVir 

laiani a"s poderes eiHiipç^Inté^tio flátatto r al çk» ensino n 

^4 I ■ * ' j***' t ’• w - . é « * 

as sua^neeossidade^.* snifjÍMo. l ,coin^{‘.i^| ^ i<) J a’juléa^ alias 
acanto, da fnoaparttolajlío ^L».^uirinf(jipi**'.para j^l mitíislrar 
uooào primaria • cfl^itainli^comó s^oani^ui. da <levo- 

'V. 



ru 
inai 
da 

extra\ 
a insiriit 



luoao d(*slc ser\ioi> ao K'laik>,'soiidi* a* IkisC-.4a átüiiinou- 
laçao a situaçan precaria Ulus çf/fit:? JBiiiHcifrasy qW .hão 
suppurla\ am Ião pesatjo AuuksTXAMiii'*^róv 4 1 íi^r<Nm)íayef r (j<j.sta 
assorcao alu está a suppressào iU^. ilelc^nrias ^sçolaresK 

Ninultane iiieiüe surninam. i lcas de ludorUiVc a) ^ umas 
leis \ i >tada>, produziu ’ « um (íijk.* > r.‘S*«lj.a’du, ^n(fifraV(U' dit)Ífi 
illOls » a situarão, ja iIi‘.m ,Ta' 0 ' i.:a. d«-s n >1 re.-j. u ft (UulC?|ft«‘« 

< r»U leis municipais 1 . 25íl. .512 e subse^dei)**). 

l>nl rolar i > i> ( i>n~'iii • .Al ... ;»al leni si.lo^p enipre.ç<£ijr 
p«ií.l" de ( íd.(:l.)-'*. 'js.«* rt jir. ^. f:' :raui uns e ò|^ros repçesrn- 
*‘*in ‘ ' ,r - ,,v f f]i -,'i : i - O.i lii.ii. t •■!. \ a» a... ipjor i:a ropros<‘uL'uví < 
tsladnal. quer a.i tedi r;n. na-* la.oildales do rno.lioiaa o do 




direita, no commorc/o, nas finanças,, o não se lhos pode atlri- 
buir incapaeidadé na <re.srào'df.» um sei s iço paru que legislam. 
ÍMfelizmenlP. porém. o inovèl roaffoi a politicagem indigeua. 
visto conn* ua selocçào* do morHó olhavam »ão‘pari a com- 
petência. mas para o correlligiõjlifítjo:' sendo \ós o o digno 
Sr. Dr. AnConio Victorio de Aráujo Falcão, vosso substituto 
legal. os imieos que deram costas ao triste processo. pelo 
que captaram desde logo a confiança,’ o respeito, a estima do 
professorado não a fiei to a tal procedei*. Não, não ialtava e não 
falta ao município ocimpefencia parâ' gerir o serviço da 
inslriicção primaria. O que sim pjerisam ps representantes 
do governo local é de patriotismo pígta esqueoerem-se dos 
odios e divergências partidar as^ assiw-rpspeitarein e garan- 
tirem os' direitos dos ipie servenrcompetenlemcnLe os cargos 
que lhe sao confiados, sejam correligionários,, sejam adversá- 
rios, e disto destes prova dislirict^pumVido jam vosso corre. 

. ligionario colhido em falta. hvbvapd© J^mstmcLumonie a corre- 
ligionários ea adversários poliUcosj (^landójdisíò se fi/cram 

credores r’ .. ' 

- * 1 -• »/ ;• 

Também não -vos aproveitastes <íte vppnrtunid adc> para 
fazerdes fatores com p re te r iç W'd e ^1 w'e i t o s . quando ti \ estes 
em vossas mãos a sorte de 24 professores, cujas escolas se 
achavam séra frequência; muito pelo contrario lançastes mão 
da rripbilieaç^o d° professorado, respeitados os direitos de ina" 
mpvibilidadè, localizando melhormente as escolas e reunindo 
em um mesrko districto professores casados, que se achavam 
divorciados de suas esposas pela primitiva distribuição das 
classes, Não. não havia, nem ha necessidade de reforma da 
lei de orga uisação do ensino municipal; o que é indispensável 
é dar execução á foque temos, incontestavelmente a melhor 
que ‘vigora no Instado. 

ò certo é que nenhuma providencia cíficaz se tomou e o 
ensino arrastou-se durante o semestre de 1890 e nos annos 
lectivos de 1897, 1898 e grande parte de 1899 sem que repre- 
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sentasse modificação aJirun>a> Amda em 1898, no ultimo 
relalorio que foi apresentado lA-se: 

Venho dizer-vos mais ufoa. vez-que me contrista t‘er de 
repelir: — Que o ensino municipal «on»erva-*8C tal qual passou 
do Estado para o município. 

« Que as .soturnas despendidas com este serviço tem sido 
impr iductivamenle consumidas. 

« Qué a Lèi. n. 219 'e o- ftesíolamento n. (à48, não são 
observados : ' 

* I 

— Que as escolas cm «feral se acham despovoadas e <!e 
Ilido desprovidas : ‘ ' . 

— Que o professorado vive queixoso e sem estimules: 

— Que a obrigatoriedade do ensino nào se tez ainda 
efiecliia: 

— Que não foram até hoje dadas insirurçdes s.obro a 
oriranisaeão- çétlagocica .das escolas e direcção d^ classe» 
(piando nem horário _u'm as escola •. nem regulamento lia 
para os exames de Julho, (Aproveitamento i nem livros, nem 
materiaP nem ni(díHia:H . I 

— Que. portanto, furlrresla por fazer, inclusive a fundação 
da escoia modelo *' 

E este era o estado das escolas ymnicipaçs atcJmiho 
de 1899. 

* 



Informado que fo-tes da situarão real do etlsillO nnilli- 
cipal procurastes desde Iojtõ dar c*«meço ao trabalho de 
reconstituição ao serviço «pie jazera abandonado até então. 

Alas não menos melindrosas eram as condições do erário 
municipal, a^irrav adas com** foram principalinenle nos ulliuios 
tempos |*ela crise aiuneniicia e pela secca, que determinou e 
exibiu pr. v i.iencias excepcionacs para satisfação das necessi- 
dades |>ubucas 
B- i. m. — 35 
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Assim preocupada a vossa allencçàò com assumptos de 
tanta relexaiicia. semente nos ultimes me/es de vosso ^ovemo 
pudestes enfrentar a inagna qiiesflão escolar. 

Estamos convencidos? de que. a despeito das cansas 
acima apontadas, se não se désse a ciromu^taneia de passardes 
a maior parle do anuo entregue ao$ labores des trabalhos 
legislativos no Congresso Federal, coniplela seria a vossa 
obra. uo.tocjiulea permanência e escnijmlosa observância das 
medidas tomadas. • 

Entretanto rpianlo era possível lazer, fizestes. <> no vosso 
illnstre e honrado snhsliíuto (bestes nni executor (pie bem 
vale o iniciador da restauração da escola primaria do Muni 
cipio da Capital do Fstado da Bahia. 

•* 

* * 

Começastes, dando ordem á balbúrdia existente. ria distri- 
buição e^ classificação das escolas, principalmeute do peri" 
metro urbano d « inuuicipio desta capital. 

I)e facto -em quanto o Alt. 10$a lei municipal 11 . 219. 
classifica as escolas de l.° gráb em .escolas ‘do sexo nuis- 
ctilino e escolas do sexo feminino, no .perímetro 'urbano e 
nas sedes dos distrielos suburbanos, sem I lirs dar o earacler 
de inixlas. com ou sem promiscuidade e o Alt. IS da mesma 
lei. apenas concedendo faeullnlivameiite o l\po de esrola- 
niixla ás localidade s suburbanas, em casos especiaes de lív- 
qneneia eneontr.ivam-.se pelos dilferenles distrielos do peri- 
nielro urbano. escolas mixtas promiscuas, frequentadas por 
alunmos de ambos os sexos, maiores de lí aiinos. 

'Tal facto levado ao vosso conhecimento determinou o 
acto n. Í21 de 19 de X b ri I de 1899 —que aipii Iranserex cílios: 

ACTO N. Í2I 

O Doutor Intendente do Municipio desta Capital, em 
vista do (pie preceituam as leis organica e complementar do 
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ensino publico primário, altendcndo :í exposição de. motivos 
contida no oílicio de 15 d > proximo fin lo me/. d* Deleyacia 
ICsodar da I." Cfrciiinscripção. pelo qual á a fnleudcMicia 
informada de que os Arts. 10 e IS.'Cap. 3.", da Lei "n. 2IÍ), de 
20 de Abril de I89ü e os Arts. 3 1 e '32 do Rtfjpila mento 
ii. 2 i‘>. de I I de Maio do me»m>> nmio. são executados con- 
Lrariaiuenle ao que dispõe a Lei e o Rejjularnwnto. citados; e 

considerando que o Alt 10 da Lei n. 219 classifica as 
escolas do I.'" urdo cmdois typos listinctos — tmi para cada 
sexo — sem. pefmitlir nos d sirict urbanos, que são os do 
l eriuielro da decima, a lixaçaó de escolas mixtas;' 

considerando que o Art. I<8 d 1 Lei n. 219. tratando das 
escolas mixtas. ■ apenas faeultal vamento concede tal chissili' 
cação as escolas que tenham de funedmiar uns localidades 
suhurLauas. onde liajam aluamos ou alumnas matriculáveis em 
numero superior â frequência de õ<> dmriifmnUe. AUlipjéiçando 
a expressão *u es -Ma p >,le ser mixia. sem pnVmiicuidade» e 
neste caso reirida por professora: • •' 

considerambv «pie o Reiçiilamcnlo n. ^45, tle referencia a 
espccie. no Art. 32, manda, na hvpoiliese do ArU 1.8 da Lei 
n. 21 d e com o fim do e\itar a promiscuidade «que Jiaja duas 
secções (liarias nas escolas mixias. uma pela iiiatihà, para as 
meninas u ouira d tarde para meninos » : 

coiisideramlo que a I.ej e o Regulamento eqi viifor apenas 
adiiiiiioin qne a escola seja mirto e promiscua no caso do 
Arl. S da mesma Lei — no Jardim da Infanda — onde os 
aliiiuii.is ijiie a - frequentarem senieme terão de í a ti aniins 
de edade: o 



considerando uiaL que h.i u>> perímetro urbano da Capi- 
lal e>c.da> miM.-o; t - .pie t<. !a> a* dessa denominação no 
Município não so deixam de ol.servar a condição das duas 
'• eçoos dian.K. m . .linda :ii.in!õm a promiscuidade . que a 
Lei e o R*»jrvj!.,:n ur_ . d 
resoix e . 



■ e:i'in > porem »t ona mente veriam. 
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a) Todas as escola* do perímetro arbano do Municpio. 
roiiiprehcndendo os dislriclos da Sé, SantAnna. S. Pedro, 
Victoria. Conceição da Praia, Ruã do Paço, Pilar. Mares, 
Ponha, Saiilo Antonio o Brolas, ficam classificadas em escolas 
do sexo masculino e escolas d > sexo feminino, hem assim as 
das sedes dos demais dislriclos, onde, pelo maio*, haverá 
lima escola para cada sexo, nos Lermos do Alt. 10 da Lei 
n. 210 ; 

h) Todas as escolas que tenham de funecionar nos 
dijitrictos suburbanos (pie sào: Pirajá, Paripe. folraipe, 

Passé... Maloim. Mate e Ilapoan - licam classilicadas como 
mixlas, na conformidade dos Arts. -18 da Lei e 32 do Regu- 
Jamenfo mencionados; 

c) Fica terininanlcmenle prohibida a promiscuidade nas 
escolas municipaes. 

Neste sentido espeçam-sc as communijcaçde.s necessárias, 
para os fins de direito. 

Gabinele da intendência Municipal da Capital <h> Rstiulo 
Federado da Bahia, 19 de Abril do 1899. — F. dc Puu/a O. 
Ummarucs. 



O eíleito salutar desta medida não se fez esperar, melhor- 
mente assigmdou se a íre<|ueueiu real de cada escola, e 
cessaram as lendçncias à miilliplirarem-so os cargos de 
adjuntos, (pie ameaçavam inealculavelmenle a elevar de mo- 
mento com o pessoal do ensino as despe/.as do Thesoiiro 
Municipal. 

Neste particular resolvestes com a lei designar, nas sub- 
stituições a fazerem-se, os adjuuctos de escolas de Ireipioneia 
inferior á legal, medida econômica e moralisadora, «pie 
mereceu applauso ale dos proprios pretendentes. 

Verdade ó que fòra salutar a execução do Art. 2M da lei 
ii. 219, coinbi/;ado com os Arts. I e 10 do Regulamento 
n. 2 ia. 
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Po mu o Illust rissinio Cfonselho Municipal c* ui sua sabe- 
doria deu o caraolcr de efleclividade a adjuntos pelo que 
vacillasles enr assumir a res|»onsahiluladç dé dispensai-os, 
preferindo incumbil-o» das substiluirões que se v fizessem 
necessárias no decurso do'anno lectivo; só lançando ' inSo 
de alumnas mestras, na faita absoluta de adju.ii.ttt8 no caso 

alludido. , 

♦ 

Uma vez jealisada a classificação legal ilas escolas, vol- 
vestes vossas vistas para o interior das classes escolares, 
•leparando-se-vos escolas sem um ino\ el. sequer, 0 repletas the 
aliimuos que se utilisavam- da mobília particular dQ8* proles- • 
sores, c escolas com bancos e carteiras desconjunotados uus 
e quebrados outros, immundos lodos. . ' 

E incontinente ordenastes o coneerto e envernizamento 
do que houvesse de prestável nas mobilias existentes e fizestes 
mais publicar a relação do material indispensável a ’ cada 
escola, bem como providenciastes sobre o horário da9 aulas r 
exames semeslraes. disciplina e programma das mesmas, 
como se vt* do aeto n. 42‘i de 2V de Abril de 1899. j.í publi- 
cado no corpo do nosso relatório. 

Fllectivamoiite mal se coiiiprehende como em maleria de 
tanto valor sómente »>s poderes dirigentes, se volvem os olhos 
para o andamento do ensino, é para assumir-lhe a fiscalisação. 

Se nào alu teiuol-o vogando ;í mercê dos accidentes © 
agitações da influencia política, que, dominada pelas idéas 
democráticas de inomeuio. quer escola: mas nSo lhe dá prédio 
proprio. nem mobília, nem material, uem livros, nem organi- 
saeào pedagógica, nem nada. e. de si p ira si, presume haver 
creado um sen iço completamcnte dotado e perfeitamente 
funcrionando. 



E nào se limitou ao acl<» n. 425 vossa acçào: ordenastes 
o exame detido de -'ada escola, sob o aspecto de suas con- 
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dições hvgienicas para que se fizessem asadaplações precisas 
nas casas de aluguel, nina ve/ que não existiam prédios pró- 
prios, além dos dos Alares, Santo Aulonio e parle do da Sé. 

J'] nestes prédios. assim como epriiicipalinentc 110 cdilicio 
eni que timeciona a 3.“ cadeira do dislriclo de S. Pedro, regida 
nelo professor Possidonio Dias Coelho, foram feitas diversas 
obras ea adaptação conveniente. 

Ainda pensastes, e bem. que necessário era fixar-se o 
lypo da escola municipal de modo que por ella se organisas- 
sem toda* as demais. 

A falta na comprehensào e da execução desta medida 
tem sido causa do iusiiceesso das inmirneras reformas 
realisadas na Bahia, exeeptuando a creação e sustentação 
da escola mutua, posleriormente modificada pela classe de 
ensino simultâneo, únicos lypos escolares que tiveram 
caracle ri sacão e duração. 

Ainda hoje nas nossas melhores escolas encontram-se 
vcsligios daqueíle ensino. 

Pois bem. 

Depois das notáveis reformas de João José Barbosa 
tPOJiv eira, nome venerando jiara os que conhecem e se 
dedicam a grande causa da educação popular, depois das 
reformas de 1870, 1873. 187í>, disposições transitórias de 1878, 
Regulamentos de 1881, 1890 e a Lei de 1895, em que os legis- 
ladores entenderam que o professor era obrigado a lecrionar 
matérias que não aprendeu nas escolas normaes, é natural 
que nào existam escolas typos para o emprego dos rnethodos 
modernos que se queiram adoplar. 

V. Ex., porém, rompe com a costumeira usança e resolve 
pôr diante dos olhos do professor municipal o typo da sua 
escola, perfeilamente dotada, onde os delegados escolares 
darão execução ao ensino que todas as demais escolas devem 
pòr em pratica. 

Para tal fim mandou o vosso substituto de accordo com 
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o >••**« |,e,,s “ wo r^ l ^rXto a ‘^“ ,i ° r* ü; 

corre>poiuU‘iiles a .1 „ gS io tle qua 1 

■ . I„ crriino escolar LU» Y . 



O . material 
ei n. 2l 9 > 
classes tle 



t.ro 



cousliuii m l° >iin grupo 
cinromia al»» 11,os csí ‘ ,a u,na ’ • • i vf)SS b 

j)e forma que, cumpridas as ordens? vossas 

digno substituto, teremos em curto praso todas as escolas 
munieipaes asseadas, hygienicas. e lauto quanto ppSsivel, 
adaptadas á fwncpão escolar. 

As mobílias «existentes couccii.adas. envernizadas e cada 



classe com assentos c accominoda<;òe> para cincocnt i aluirmos. 

Taboiis preta* e relógios, cuja encoir.memla e trato ja 
estão rcalisados, gradualmenlo fornecidos, einqiiaiiLo se 
effeclua a acquisiçào do resto do material necessário, por nós 
pedido, «lo cjual foi por \ os autorisado' o fornecimento. 

E assim, brevemenie as escolas miiuicipaes terào uma 
feiçàtf de ordem e dc asseio relalivamente exceli ou te para o 
que possuíamos. 



E se. como é de esperar, tiverdes continuadores nos que 
vos substituírem, o ensino municipal será uma realidade. 

Tào pouco vós e o \o*»o honrado substituto esquecestes 
a magna queslào dos prédios escolares: já solicitando do 
Governo restitumào dos prédios de que este está de posse, O 
de S. Pedro, o de Sanl’Anna e maior parte do da Sé, já 
conseguindo os importantes oferecimentos de lodo espa- 
ço de terreno nos districtos da Victoria e de S. Thomé de 
Paripe, devido á magnanimidade do negociante Sr. José 
Alves Ferreira e do Dr. Menandro dos Reis Meirelles. 

Passamos agora ao exarae semestral de Julho, conforme 
o acto n. 425 de 24 de Abril de 1899. 

No mappa annexo vereis minudenlemenle explicado 
todo o movimento escolar, limiiando-oos nesta parte a chamar 

a vossa auençào para os seguintes pontos : 
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o vo>so pensamento omprar a mobilia e o maioria! 
correspondentes ao typo escolar crearlo pola Loi n. 219, 
COnslilniiulo mn grupo escolar eumpuslo ele quatro classes de 
cincoenta alumnos cada uma. 

De lorma que, cumpridas as ordens . vossas o do vossb 
digno substituto, leremos em curto praso Iodas as escolas 
munidpaes asseadas, hygienicas. e tanto quanio possivel. 
adaptadas á funcçáo escolar. 

As mobilias «existentes couce nada*, envernizadas e cada 
classe com assentos c accommodaçòes para cineoenl. t alnmnos. 

Taboas preta-» e relogios, cuja encoir.menda e Irato ja 
estào realisados. írradualmcnlc fornecidos, emquanlo se 
effeclua a acquisiçSo do resto do material necessário, por nós 
pedido, do qual foi por vos autorisado o fornecimento. 

K assim, brevemeiite as escolas municipaes terào uma 
feiçào de ordem e dc asseio rclalivamenle excellenle para o 
que possuíamos. 

F se, como é de esperar, tiverdes coniinuadores nos ijue 
vos substituírem, o ensino municipal sprá uma realidade. 

Tào pouco vós e o vosso honrado substituto esquecestes 
a magna queslào dos prédios escolares: já solicitando do 
Governo restituição dos prédios de que este está de posse, o 
de S. Pedro, o de Saul’Anná e maior parte do da Sé, já 
conseguindo os importantes oflerecimentos de lodo espa- 
ço de terreno uos dislrictos da Victoria e de S. Thomé de 
Paripe, devido á magnanimidade do negociante Sr. José 
Alves Ferreira e do Dr. Alenandru dos ( Reis Meirelles. 

Passamos a^ora ao exame semestral de Julho, conforme 
o acto n. A25 de 2-1 de Abril de 1899 

No mappa annexo vereis mimidentemente explicado 
todo o movimento escolar, limitando-nos nesta parte a chamar 
a vossa aiiençào para os seguintes pontos: 




iNno se comprehende, e menos se explica, o funcciona- 
inenlo normal da escola sem oreanisaçSo ])e(in £>'<*“ ien. sem 
ordem nos trabalhos, sem inethodo no- ensino: pois assim, 
com a falta de organisaçào pedagógica, de ordem e de me- 
thodo, encontramos o yeral de nossas escolas. 

Sem ji caraclerisàçào legal da organisaçào escolar, pela 
falta absoliiLa da applicaçào da lei. que garante a educacào 
primaria ás creanças. do (pie resulta ser mdlo o ensino publico 
e. em pura perda os enuimes gastos com a inslruceâo pri- 
maria. nota-se tnmhem que a personalidade do mestre nào 
transparece na classe (pie dirige. 

Fó claro, é certo que a lei garante o fornecimento de 
livros e mais material do ensino, como também e certo que o 
Município nào cogitou da especie: dabi a resposta sempre 
prompla, c sempre a mesma, que recebemos dos >r>. profes- 
sores, quando notamos a anarchja que reina no interior da 
escola, no referente á execução dos programmas de ensino: 
«Os meninos sào polires- — o Governo nem nos da horário, 
nem livros, nem papel, nem tinia, nem giz, e nós nào lemos 
dinheiro, nem obrigaçào de prover a escola.» 

Por justas que pareçam ser as escusas dos Srs. profes- 
sores, uni facto assignala logo o desgosto ou indilfercnça que 
ha pela escola, no esperar constante, em que geral mente se 
acham, pelo Governo, nada empregando para attestar o zelo, 
a applicaçào e gosto pela profissão que abraçaram; assim é 
que, sendo real a falta de fornecimento ás escolas do material 
de ensino que a lei earanle. nào é menos certo que os paes 
do familias dào a seus filhos, mais ou menos promplamente. 
conforme suas posses — livros, papel, tinta etc. o até dinheiro 
para agua. 

R’ claro que lodos, lendo assim procedido sempre, bas- 
taria pedir para cada curso um mesmo livro. Uniformisados 
assim os cursos, é facil perceber que, posto em aeçào o zelo 
do mestre, o progresso da classe seria irrecusável, a menos que 
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se admilta que as lcccôes t'>s$cpn mais fecundas, os livros 
mais apropriad s o a applicaeàojlos ahininos mais completa, 
se o foniecini' nlo fosse' gratuito e pelo governo municipal. 

A escusa não nos parece afcril&ve), mormenle . quando 
abrange a totalidade das matérias do |irògramma do cur9o 
primário, ás quaes o livro é disjiensavek 

O ertsino das sdencias usnaes na* escoftis, o quo dá. a 
forma caractCrislicâ jdq Çncyçlopedismo á instrurçào primaria, 
baseado nus^ethii^s.tuitiiraíí.s, exige apenas que u profes- 
sor seja Jiabjlitáiho - m artg de transinillir o ensino a setw 
alumnob — saber ensiriar — em uma palavra. 

A preoecilpadSfo de observar os preceitos des pedagogis- 
tas estrangeiros acoo9elliandb iio$ o uso dos miiÍKtis c das col- 

\ ; \ s . . . # ;% 

lecções de specimirns’ das ar t eis. das industries bâlttsgoiedcias, 
tudo, emlim, quanto' Wesoro veiq? para o çmpreápre exilo do9 
processos i»Uiipv osvÓjm» nos tnijíue a 'obrigaçfo «le desiracic- 
nalisar a inslruqçãó dcveiimsjá mocidade bahiana, (íúndo- 
Ihes conhecimento da fouria, flora e ’ Ininerio estrangeiros- 
industria estrangeira, e até livros dc leilui^ vindos «lo estran- 
geiro, traduzid <s ou escriplos Vin portiiguez clássico, que 
falam dc gregos e tròyanos, de p rifas e romanos, de inglezes 
e allemnes. d<>s Jl/j^fux/nrs larrirei*. Castros fortes, ma j 
uma palavra nà>> dizem do Brasd e da l{:diiu. nem da industria, 
nem da ll< ra. nem do iniueiio rfidigenás, qiinmio na nossa 
modesta. n*as importantíssima exposição escolar, vim >s pro- 
vado pelo tacto que os professores que qnizerem farão suas 
collecçèes ricas de spechiiens nacioiiaes. peto preço de um 
pequeno trabalho e de imiii-* b->a vontade. 




MAPPA GERAL 

DOS 



Exames de aproveitamento de que trata o Art. 21 da Lei 
n. 219, procedidos np corrente anuo-, de, 1899 



Classe preparatória 

1. u Curso 

2 . ° » 

3“ » 



Tolal 





Matrícula— 21 Auaxws. 10 meninas e 11 meninos 
presfitfs no a» do cume.— 8 — 5 meninas e 3 
meninos que'Joram classificados. 



OBSERVAÇÃO. — A escrila nio tinha classificação pedagógica. Apenas 
eram ensinadas do pnogranma— língua materna, leitora, escripta. Calculo 
e trabalhos dc agulha Encontramos diversos Urros par^D ensino da mesma 
matéria. A professora queiia-se da falta dos alomnos ã tarde, depois 
que foram mandadas separar, pelo acto n .âQ de 19de Abril, as duas secçfles 
distinctas de accordo com a lei muniri^J m. - 218 . 

I 

J 



Dia lõ de Julho— £ e meia horas da manhfl— 
Escola mixla da poooaçõo da' 
Olaria — Professora substituta 
D. Maria Augusta de Oliveira. 
Achando-se presentes apenas 
4 alumnas e um alumno dos 
trinta e cinco matriculados, 
deixou a coinmissâo dc proce- 
der a exame nesse dia. 




W IO 



Classllearào 

('.lasse preparatória . 
l.° curso 

.o , ; 

Total 



‘29 IV 



Dia 12 de Julbo — - 10 horas da manha — Escola 
. mi. fia da povoação do Botelho, 

• districlo de Maré — Professora 
D. Leolinda C«mto de Oliveira 
Casues—TVIatrifcula 32, sendo 1$ 
alumuase 14 alumnos— Presen- 
tes 29, , sendo 17 alunmas e 12 
alumuoe. Observação — .V es- 

• rola háo estava elãssilicada— 
A proTessdra entrou em exercí- 
cio ha pouco tenipo. As nlumuas 
máis adiantadas não compare-- 
ceram depois da chegada desta 
professora— Tam bem tinha di- 
versos liVros. 



Chssllnfli 

Classe preparatória 

t.° curso 

2 .° > 

3. u » 

Totsl V 




de Julho — 9 horas da manhã — Escolado 
sexo feminiuo de S: Brat dá Pla- 
ta forma. districlo de Pitujá— 
I*rofessora D, Adelina Ileruie- 
linda do Nascia eu lo. Mutriculn 
, * 49 — Presentes ,23 — A escoln 
"ndO «st ara tjíssiücada— Maté- 
rias ousmsduv-l.eilmn, escri- 
pta. g rthum plicd, ralcJilo o tra- 
balhos de pgjtíkm. Observação 
— ApresAitba trabdlhos ,dns 
» álamo as e Ibdia tapabem diver- 

sas livras para o «nsino de uma 
mesma materiá. 



Dia 19 dc Julho — 10 horas da manha — Escola do 



(lissilofii k 

Classe preparatória | . 

l.° curso 

2,0 ! 

3." > j 

Total 37 I 



sexo mmicalino da povoação de 
Periperi. districlo de • irajá — 
Professor Antouio -Moçcira 
Mallos Sobrinho — Matrícula 4fi 
alumnos— Presentes 37 — Maté- 
rias ensinadas— Leitura, escri- 
pla. grmmmatica, arithmetica. 
Observaçftes. A escola não 
estava classificada— Livros di- 
versos para o ensino de uma 
mesma matéria. 



Dia 19 de Julho — 7” borra s da tarde - Escnta do 



ClawUaK** 

Classe preparatória 

1. ” curso 

2 . ® » 



Total 30 | 



sexo feminipo da povoação de 
Periperi , districlo de Pkajá — 
Professora 1). Géftades Izaura 
da Silva flacellar— Matricula 39 
alumnas— Ih-esenles 30 nlumnas 
—Matérias ensinadas— Leitura: 
eseripta, grammalka, arithme- 
tica. ObservaçOcs— A escola não 
estava classificada — Tem lam- 
bem livros diversos para cada 
matéria. 
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Dia 22 dc Julho — 9 horas da manhA — F.scola 



Classe preparatória 9 I 

1. " curso 2 I 

2. " » : . . 7 * 

Total 18 i 



mixta da piwnação de Olaria — 
Professora substituta L). Maria 
. Auguslu de Oliveira— Matricula 
36, sendo 24 meninas e 12 me- 
hinos— Presentes 19 12 meni- 
. nas e 6 meninos— Matérias en- 
sinadas ns do programma. 
Observações — Tem livros di- 
’ versos para o ensino de uma 
mesma matéria. 



Dia 23 de Julho — 10 horas da manha — Escola do 



Classe preparatória 17 \ 
2.° curso.....' 4 1 

Total 21 J 

\ 



sc. vo feminino dn districto de 
Cotegipc— Professora D. Maria 
Angélica de Jesus— Matricula 27 
alumnos— Presentes 21— Maté- 
rias ensinadas: Leitura, escri- 

6 ta, grammatim, calculo, traba- 
íos dc aguDiu e prendas. 



Classe preparatória 
2.° curso, t 

Total 



22 

7 

29 



; Dia 25 de Julho— .1 1/2 horas da tarde — Escola 
1 r do sexo masculino do dislrieto 

de Cotegipe — Professor Fran- 
cisco dc Assis Trinchflo— Matri- 
cula 37— Presentes 29 alumnos 
—Matérias ensinadas: escripla, 
leitura, calculo, desenho— Ob- 
servações — A escola nflo es- 
tava classificada c tinha tnmbem 
diversos livros para a mesma 
matéria. 




Dia 26 de Julho — 10 horas da manha. — Escola 



ClMsIUaçlo 

Classe preparatória 10 



1.» curso 5 / 

1 2 ." » 7 1 




mi.tla da Praia Grande, distri- 
clo de Pirajú — Professora 
1). Antonia Peccdonia Naza- 
reth — Matricula 32 alumnos. 
sendo 11 meninas c 21 meni- 
nos. — Presentes 22, sendo 7 
meninas e 15 meninos — Maté- 
rias ensinadas. — Leitura, gra- 
matica, cscripta, calculo e de- 
senho. 



Classificação 

Classe preparatória 

1. ° curso — 

2 . ° » 

3.° » 



9 

2 

8 

3 

22 



; Dia 29 do Julho— 10 horas da manha — Escola 
i dc meninas do Largo de Brotas— 

4 Professora Zulmira Dorea dc 

1 Andrade— Adjuncta D. Malfada 

1 M. Gomes. — Matricula 31 alu- 

/ mnos — Presentes 22 — Matc- 

i rias ensinadas: Kscripta, leitu- 

j ra, grammatica, calculo e dese- 

I nho— Observações— Livros di- 

' versos para cada uma das 

matérias. 
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Classlieafis 

Classe preparatória 

1. “ curso 

2 . ° » 



Dia 31 deJoljfcp— . 11 horas .da manhfi — Escola 

I . . ' Iníxta do Ouvidor, dislricto de 

. ' • T- ■ Pirai à. — Professora I). Luiza 

■' - : do> íiago Bittencourt — Matri- 

. rola Sl alumpos, sendo 16 me- 

ft * • . ninase 20 meninos — Tem 6 

l i , . ' .7 ' jüumnpfc retirudos— Presentes 

— I '• ' 26, stertdo U meninas e 14 

2$ | meninos.— Meterias ensinadas: 

‘ 1 Escrtpta, feitura, calculo — Ll- 

' vros diversos. 



» 

riasslfeaçla i 

Classe preparatória 7 | 

1. " curso 2 { 

2. » » 3 ! J 

12 ! 


Dia 31 de Julho — 3 horas da tarde — Èscola mixta 
de. Pirajá — ProfesSoru D. Ma-" 

1 rim A agasta NeVes Leal — Ma- 

triculo ' 17 álunmas, 4endo 9, 
menina* e 8 nreninde. Presentes 
12. AÃ d mcnift%á e 6 meni- 
no? — E&- 

eriptit Iritm&GiihMlo c grani- - 
mane?. Liw#% < Jd&ersos para 
uiMnnislÃitHB' 

' # 


CUsslleafK* 

Classe preparatória C ' 

1. ° curso 2 ' 

2. “ . 3 j 

11 


1 - T ■ *’ 

• . • > r‘ ' 

Dia 2 de Agosto — 9 horusjlp mtfnfct — Escola do 
. sexo Passagem, 

dhtricio de JMknat— professor 
| Fernando Sedres -Lopes — Ma- 

tricula 25 üÉmnosl — Presen- 
1 (es 11 — Matérias ensinadas: 

Escrtpta, leitora, grnnmintica 
e eaJEulo. 

i 


1 


Dia 5 de Agosto — ÍU horas da manhã— J. m Escola 
do sexo Btatculino do Uiüricto 
l de Htniii Professora D. Maria 

\ Jos* Fendo Munir Silvany -r 

’ Adjuncta D. Malvina Possi- 

donia Guimarães. — Matricula 
1 54 alumnos — l*resentes 19 — 

f Ficou addiada para outro dia 

’ avista do pequeno número dc 

alurunos presentes. 


ftesJlrari* 

Classe preparatória 7 

1. " curso. . 12 

2. » > .5 

3. ° s ... 11 

&> 


Dia 7 de Agosto — 10 horas da rnanhft — Escola do 
.«f.ro masculino da poooaçd o dg 
. fíiu Vermelho, Dislricto da 17- 

l floria — Professor Manoel Ber- 

’ nardino dc Senua Moreira.— 

Malricula, 48 alumnos. — Pre- 
1 sentes, 35. — Matérias ensina* 

/ das: as do programma, menos 

( hygicne, agrimensura, scien- 

t cias naturaes e gj mnastica. 







Clwd*« áfl* 

Qasse preparatória 

1. ® curso. .. ... . . 

2 . " » ..." 

3.® ■» 



, Dia 7 de. —jC i'2 horas da tarde — Es- 
I . 44NM» sexo feminino da povoa- 

r . , ,í-> } çtOido Rio V ermelho, Districtu 

• I . J' ..aSt JMMpm — Professora Dona 

t * Y « q^njoikrde Castro Brochado— 



V ,ufi jrmpriri — noiessoia uomi 
^(^n»Jktede Castro Brochado— 
Mafpteiila 49 alunmas — Pre- 
■ .ços.ènSfis 39 alumnas. — Matérias 
— As do program- 
.^y. ' mA-^J^servações. — Falia de 
;1 _ . tâiíforfnidade de livros, como 
. (fuásí da totalidade das escolas. 




V í . 



f.lftse prtfptinddstâ je 

l.t curso. . ... . ,r. ,><. ;..*#* 



í \Bw Ç dc Agosto — Jbfl A/2 horás dtv manha — Es- 
I * jc®7a (7o sea.v maiculino da pu- 

fc .. Jbaç-âô -do Bprra. — Proles 

i ,, - : s«a D. Maiá^Amalia de Mal- 

] ' . : tW$i.— Matricula 36 alumnos. 

J . Presentes 29. Matérias ensi- 

Í - ,, das: Leitura, escripta, cal- 
, t *• IcJiJo e graimualica.— Ohserva- 

■çOes. — Diversos livros para 
o ensino de uma mesma ma- 
’ t^riii. 



CtosaUeméC* 

Classe preparatória 

l>«jtrso i ...... 

2. w <* >.t : 
3.0 * 

\ 'J- 



. rDia 

$ ■ 



Dia 9 de Agosto — 1 J/2 horas da larde. — Escola 
db sexo feminino <la poroação 
dá Uarrá, Distraio da Xictn- 
ria. — ■ Professora D. Mareolina 
Cardoso (iuimarfles Cerne. — 
Matricula 3Õ alumnos. — Pro- 
I ... sentes 30. Matérias ensiiui- 

[ das: Leitura, escripta. cal- 

culo. Observações.— Fsta pro- 
fessora tem trinta e quatro 
dias dc exercício nesta cidade. 



■ _ V- W 

. , AClaeMflwivã 0 

Classe preparatória 

1. ® curso 

2 . ® » 

3.° » 



, Dia 14 de Agosto 



10 12 horas da inanhA. — 
Escola do sexo masculino do 
Districto dc Itupoaix. — Profes- 
sor Manoel Theotimio de Al- 
meida. — Matricula 3õ alu- 
mnos. — Presentes 22. — Maté- 
rias ensinadas: Leitura escri- 
pta, calculo e grammalica. — 
Observações. — Diversos livros 
para a mesma matéria. 




á93 



Dia 11 de 2 

Classlflrario L 

Classe preparatória 11 | 

I. 1 ’ curso 0 




■gosto— 2 horas da tnrrle— Escala do 
sexo fbminino do DistriHò -de 
Ilupoan.— Professora 1). Anisiu 
America DoreaGomcs. — plocu- 
U‘i Substituía. I). Nissia Adc- 
lina ilas Virgens Trinchão.— 
Matriculadas, ã,i alumnas.— 
Prcsenles 22.- -MiUerias ensi- 
nadas: Lscripla, calculo, lei- 
tura, grainmatica e prendas 
domesticas. 



< 

Dia IliUc Aaoslo — 1 1 horas da manhã. — lisroht 



Classlfirr.ção 



('.lasse preparatória lã 

2.° curso 10 

d." 1 



I 

m 

« 



ini.vhi dc Souto Amuro tio Ipi- 
luuijir. — Professora D. Maria 
.loanuu de Souza Leite. - Ma- 
tricula i:t alumnos, sendo 20 
menin V 2.! meninos. IVe 
sentes. . 2T» r.lumuos, sendo 11 
ii‘.eninr« c 12 meninos. — Tem 
um n!n ma ■ retirado.— Maiorias 
eiisiiic.il.i-: Loilura, gramma- 
tica.c.dcuio. escrijila e prendas 
domesticas. — Observações: 
Tem diversos livros para as 
mesmas matérias. 



Dia 21 de.Agnsío lo 12 heras da manhã. — 







/ - é s. 


oiti *'*• 


. lo frminino da 


riasslfiraçã* 


1 


Ov u ri 


■ d.» da 


uiit. — Proles 


. 


\ 


-'■r.i I 1 


>. i .ar*!»-.: 


Sampaio 15a- 


Classe preparai* >r : _ 


1 ’ 


1 !:-.u 


'>• ir 


■cida. 22 a!u- 


1." Cllisn. 


i- 


IlUlXv 


’ y r , - , . 


rd e>. 17.' Male 






nas n 




I.eilura. grani- 




1 


ini-A'* . 


«scripia. calculo c 




/ 


prt Tit‘: 


v tinrji*. 


-1 icas. — ( Ihscr- 




r 


\ lfV*v 


- - Não 


eslava elassili- 



.-.ui.. 



. >i — :«7 



1 

/ 



! 2 horas da annnhã-^/èsco/fi 
> 0.10 nimu iilino titi I mui rirão 
titi Praia. — Professor Guilher- 
me -Gomes llaihcsa de Las- 
tro. — Matricula 27 aUuunns.— 
Pi escutes, lo.- ( tbsers ações.— 
F< i addiiuhi a ciassilicação a 
vista do pequeno numero de 
alumnos presentes nesse dia. 



R 



I 
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, * i Dia 22 de Agosto — 10 horas da manhã — l.“ Escola 

[ dose. ro feminino do Distrirto da 

flnssIHrafitt 1 t Sé. — Professora D. Augusta 

, l Sisinia d'01iveira — Adjunta 

Classe preparatória 12 ' D. Hauliiia d’Andrade Gaspar— 

1. ° curso 10 Matricula, C8 aluinnas • Pre- 

2. " ,> 13 i sentes. 52 — Matérias ensina - 

3. ü » Í7 J rias: Eseripla, leitura, calculo, 

1 ' grâminalica e geograpliia - - 

52 [ Observações— Livros diversos 

. I para a mesma matéria. 



Classin eaçüo 


i 


Classe preparatória 


13 ^ 


l.° curso 


11 \ 


2.» * 


1"J 




31 1 



tlnssKlcnçüo i 

('.lasse preparatória 19 ] 

1° curso 3 ( 

2.0 » 9 j 

3.0 » 2 

33 \ 



DiaíSde Agosto— 1U 12 horas, da manhã — 
J. a Escola do sc.ro feminino do 
Dislríeto da Una ' dn Passo — 
Professora L). Hei melinda Va- 
reliaini dos Santos— Matricula, 
íiO- uluninas — Frequência. 34— 
Mqterias ensinadas: Leitura, 
grammatira, oscripta e calculo. 



Dia2(> dc Agosto — 10 horas da manhã — l. a Escola 
do se.ro feminino do Districto 
de SmdWnna — Professora 
, i). Maria Mcrope Muniz rio 
Kogo Matricula. ãO— 1'requen- 
ria, 33 Matérias ensinadas : 
Leitura, eseripla. calculo, riese- 
• nho e grammaticn . Observa- 
ções — Livros diversos para o 
ensino ria incsina matéria. 



Classificação , Dia 2G cie Agosto — 1 hora ria tarde — 2." Escola de 

I meninas do dislriclo de Santa 

Classe preparatória 25 \ Anna Professora D. Elisa 

I o curso ' (i J Ainaliu liamos Costa — Miilri- 

2. ° » 11 J cuia, 7õ nluuinas — Presentes, 

3. " » 8 / 50— Matérias ensinadas: Lei- 

f turn. eseripla, calculo e de- 



50 senho. 



' I)ia28 de Agosto • 



-10 3 4 horas da manhã — 
1." Escola do soeso feminino 
do Dislriclo da Viciaria — 
Professora 1). Anialia Pires 
ria Costa - Adjunta D. Sirio- 



(insslflraçào 

Classe preparalorin 22 



2. " curso 23 

3. “ >- 10 




nia Gonçalves dWlcantara 
Matricula. HO alumnas — Pre- 
sentes. 55 - Matérias ensina- 
das: Leitura, escrtoja, calculo 
e desenho — Obsedardes di- 
versas — Ha clous Rüihniios ma- 
triculados, tendo sido ha Ires 
annos passados e que conti- 
nuam para terminar este anno. 







Dia 2) de Agosto — 12 horrts do'dia — 1“ Eicola dt> 



Classlfleação ^ 

Classe preparatória 7 < 

1. " curso 4 J 

2. » » 31 I 

42 ' 



sr.to masculino do DislbieUx <i< 
S. /'edro — Professor José Luiz 
da Silva L'isboa Matricula, 
30 alumiios - Presentes 42 — 
Matérias ensinadas: l^cilura, 
esrripla, calculo e desenho — 
Observaçáesi-Livços diversos. 



rissslfleaçílu 



Dia 30 de Agodo 



Classe preparatória 11 I 

1." curso 2 

2.o » C '| 

3." % 17 j 



43 l 



1») horas da manhü— 2/ 1 Escola 
do sexo feminino- do Dislrirto 
de S. Pedro— Professora l)..Hei 1 
nanlina Siqueira da Silva — 
Adjunta I)..l)urva!ina America 
dc 'Souza ' Matricula, 01 alu- 
liinas — Presentes, 43 — (Obser- 
vação-- A escola eslava com- 
plclamente classilicada. 



Dia 2 de Setembro — 11 horas da manliã — í. n Es- 



Classlfleaçit 



Classe preparatória K í 

1. ° curso i . . . 4 ( 

2. ° > t» j 

ir ( 



cola do sr co nfasenlino do Dis 
Iriclo (/< Hrolas — Professora 
I). Maria José fcerrfio Mjjuíz 
Sitv.my — . Adjiiuta 1). Silvlna 
Possidnnia Cioimarãcs — Matri- 
cula õâ — Presentes 21 alumnos 
—Matérias eminadas: Leitura, 
escrinta. grammiUça. desenho 
e calculo — ObÉfcrvação — l)i 
versos livros para o ensino 'da 
mesma matéria. 



Dia 2 Setembro— 2 horas da tarde —Eseolanlo sexo 
UasslfeafM masculino do Castro Xn>vt, Dis 

l Incio dc firotas Professora 

Classe preparatória 3 \ I) Maria Hemulinda da Costa 

1. ” curs«» Della-Celia ‘Adjuuçla 1). An- 

2. '’ > 3 drelina Paula da Costa Faria 

3. ° 1 J Cocha — Matricula. 11 — Prc^ 

— — f sentes 7— Matérias ensinadas— 

7 Leitora, escripta, calculo e de- 

senho. 



Dia 4 de Setembro— 10 horas da manhã— 2.“ Es- 
i cola do sexo feminino do Dis- 

(lasdtcafM \ triclo do Pilar — Professora 

I I). Amélia Rrasiiissa rrAzevcdo 

Classe preparatória 9 " (.astro — Matricula. 34 — Prc- 

l.° corso 7 sentes 2õ alumnas — Matérias 

2° » 3 . ensinadas : Leitura, eseripta. 

3.° » 6 i calculo, grainrnalica — Obser- 

1 vaçôcs — Tem diversos livros 



2õ > para o ensino da mesma ma- 

téria. 






29f> 






Dia 4 de 

Cías.slfirafão, i 1 

Liasse preparnloria 22 | 

1. 11 curso.: 10 »' 

2." * 13 , 

lf.» ■ » ........... 7 I 

52 f 



Setembro— 1 liiira ila tarde — 1." Escola 
do sexo feminina tio I) is I rido tio 
Pilar— Professora I). Maria I/.n- 
tiel de Lima liitleiicourl — Ad- 
junta i). Arcilia Ferrei fa Si- 
inOes Matricula, til alumnas 
—Presentes, 52- •Matérias cn- 
sinad.ls : Leitura, calculo, de- 
senho, escripta, (,'eo^raphia — 
Diversos livros. 



riqssllíracâ* 

, I 

Liasse preparatória' 

1. *’ curso. 

2. <> j, 

- ; 




Dia- (5 de Setembro — 11 horas da manhã — 1." Es- 
cola tio sc.ro feminino tio Dis- 
I ri elo de. Ilrolas — Professora 
D. Maria .losé Nelson — Mulri- 
• * ( cuias, 52 — Presentes, .‘17 — Maté- 

rias ensinadas : Leitura, es- 

eripta. o euiculo. e 

desenho— Diversos livros para 
' a mesma material. 



.Dia II rio Setembro — 10 horas da manhã — 



rtassllicação I 

Liasse preparatória 8 | 

1. ° cip sor; 

2. » » ’. « 

a.» ■, :i i 

l7 f 



2.” Cadeira do sp.vo feminino do 
Disleielo da Rua do Passo — 
Professora I). Maria Aiiialin Ha- 
liiensc dos Santos— Adjunta 
D. Lui/.a F.milia de Faria Motta. 
Matricula, 24 alumnas — Pre- 
sentes, lí) Matérias ensinadas 
ns-dopro#raimiia, menos chi- 
mica, physica c ^ymnaslica — 
Diversidade de livros. 



riassiürnfâo 

Liasse preparatória 
L“ curso 

2.o ... 

d." » • 



i 

10 

8 

M 

1(5 



18 



r Dia 11 de Setembro 2 horas -d a tarde—?.' 1 Cadeira 
, f/o sexo masculino do Dislricto 

I da Rua do Passo Professor 

I I.ucio Lusimiro dos Santos— 

Matricula, ãã aluumos Pre- 
j seulos 18 Matérias ensinadas 

I as do propramma a e.\cep<;ão 

da ff.vninaslica — Livros di- 
versos. 



('iasslftcafâo 




• Dia 1.'5 de Setembro — 10 horas da manhã — í.« Ca- 
. deirn do sexo masculino do 

1 Disfriclo de Sanlo An/onio - 


Classe preparaloria 


11) 


\ Professor ltaymundo Cardoso 


1." cmso 


:t 


■ Comes - Adjunta D. I.eonidia 


') t> 


ÚO 


Dertha Ilollz.z «PAlmeida — Ma- 


*>.° 1 


18 


1 Iricida.DO alumnos — Presentes, 

f 75 — Matérias ensinadas as do 


Tolnl 


7j 1 


l programma, menos Historia 

, Natural- -Livros diversos. 




Dia 1 do Setembro — 1 liora da farde — ‘ Lscota 



Ciasslllrafã# r 

Classe preparatória 22 



1." curso.: 10 

■ 2" » i:i 

3'.° » 7 



52 



do se.ro frmiiiiito do Districto do 
Pilar Professora D. Maria Iza 
hei do Lima Hillenrourt — Ad- 
jiuila D. Arcilin Ferreira Si- 
mões — Matricula, 01 alumnas 
Presentes. 52 - -«Ma lerias en- 
sinackls : Lciliira, calculo, de- 
senho, eseripln, geogrnphia — 
Diversos lii ros. 



flasslliearã» 

Classe preparatória' 

1. ° curso. . . ...... 

2. <> j. 

ii.» ' » 



r» 

}) 

17 

5 

37 



Dia. ü de Setembro — 11 horas da manhã í.« Ps- 
cola do sc.ro feminino do Dis- 
l Iriclo de Pndas — Professora 

I I). Maria José Nelson — Matri 

/ • * cuias. 52 Presentes, 37 — Mnte- 

i rias ensinadas : Leitura, es- 

I cripta, e calculo, geogrnphia e 

í desenho — Diversos livros para 

j, a mesma material. 



r , 

Classitírafüo 

* 

tilasse j)reparaloria 
1." cursor.' 

•> i< ■ 




Dia 11 de Setembro 10 horas da manhã — 
2." Cadeira do sc.ro feminino do 
Dislrirlo da Una do Passo — 
Professora D. Maria Aiualia Üa- 
hiense dos Santos Adjunta 
1>. Luiza Emiliade Faria Moita. 
Malricula, 21 alumnas — Pre- 
sa ntes, lí) —Matérias ensinadas 
as - do programuia, menos chi- 
miea, pliysira c gymnasliea — 
Diversidade de livros. 



Classificarão 

Classe preparatória 
l.° curso 



•> <> ' . , 




10 

3 

II 

10 



IX 



• Dia 1 1 dc Setembro— 2 horas<la (arde ■ ?. a Cadeira 
do sexo masculino do Districto 
' da Hua do Passo — Professor 
I.ucio Casimiro dos Santos — 
\lalricala, 55 alumuox — Pre- 
sentes IX — Matérias ensinadas 
—as do programam a eNcepçfln 
da gymnasliea — Livros di- 
versos. 




; Dia 13 de Setembro — 10 horas da inanhít— 1: J Cu- 
Classlfleaçãi» í deira do sexo masculino do 

l Districto de Santo Autonio — 

Classe preparatória 19 \ Professor Ituyinundo Cnriloso 

1. ‘> eurso 3 ] Comes — Adjnnla I). Leonidia 

2. ° 55 ‘i llertlia Hollzz d'Almeida- Ma- 

3. " j IX J tricula.OO alumnos Presentes, 

— / 75 — Matérias ensinadas— as do 

Tolnl 75 I programam, menos Historia 

i Natural- -Livros diversos. 
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5.** Cadiira 



(lassilieavào 




do.sc.ro femíniuQ do Lrsliii lo— 
0 dc Santo Anlonio — Pròlcssofa 


(.lasse prcjiaraloria 


12 \ 


D. Lcòpoidinn Moreira de Me- 


l.° curso 




< Vicy.es — Ahiunlh D. Jovita Ura- 




J' , 


ziiia da Silva e Olivéjfa — 


3.° » 


(Í / 


Malrkula õil — Presrulós .iã 


Tolo! 


. f 


MaieiTas ensinadas. Leitura. 


:sã ! 


cs! ri |> la. calculo, desenho — 
Livros diversos. 



i'!a$slDrafüo 

('.lasse preparatória !) 

1. ° curso ! 

2. ° lo 

*{ d 



Dia 11 4 Ic Setembro - l(j 12 horas da nuiuha 
, — f ” Cadeira do sc.ro- fiwiinino 

do Dhjriclo <lc Santo Anlonio 
•Cr:;: a<> r.mmc\ ■ iVuíos: nrh 
1> Maria +I?isa da fjilva (iomt s 
. Mi.irlcn ! :!. ãl ahiiiiiMs*— i J re- 

. s:i!le-, ‘it- meninas — Aíaleri;»:. 



Tolal 


-;r! 


c:>i;:«;*?rí> Ksniptn. lcituni. 
' • • <lr.scnj)« — I «ivros (lí- 

VPlwiv 


(lassiCra çãt* 


Dia 


1 1 de Setembro— 12 horas da larde — {.»- 






dnra ,,o jc.r» masculino dolli:- 


(liasse preparatória 


10 \ . 


tris !■• di Santo Antônio 1 Cru: 


1." curso 


1 


. . •!" (-O.W7IC 1 * — Professor Ho- 


2.» 


11 v * 


nmnliln .•um* cl n Silvn — >Jji- 


:!■> 


7 / 


1 1 ict! 1: s; a ( uiiiuoS Picseilies 


Toial 


/ 

M 


Matei ia 1 usinadas: Lalrulo. 
v ii ura. •: ;c.. titcuos hvgieuo e 






nmial ci\ ira -Litros diversos. 



< ia'siiifsrii 



(.UlSse j C i pai atol I 



CUT'' 



I 



Dia 10 dc.SeU mini» — 12 horas da lanlc - (la- 
deira J„ ;,m.. masculino (Ubl)is- 
tn ia ih{ Vicioria — Professora 

- II. Marij I.uíãj Pereira Vieira 
M.ilrienti. I‘l alunnios Pie- 

•vr-U-s. !*'•— Mutcrins ensinadas 
l-i ! i r:>. apta. calculo, ele..' 

— ví:' mais cinrocntu 111 c- 

■ ir as -aaii iouladas; dás ipiaes. 
si acha» a::i prcsenlc*. ‘17— !:sla 
•;s* "’a ei .1 mixln «■ passou a sái 
sevo masculiiiik — l.ivios 

s* i 



( issvsrarã» 

C.laXs.- . .. S:i»l!.l 
2.' curso 



Di_ 3/ *(,- Srtrr» 



1 j 



ro— 11 horas da. manhã ' (Ui- 
'letra tio .vr.ro masculino do !)is- 
u a to da Si Professor Dio-h 
d Andrade Vnllasoucs . 
t uía, 22 aluamos— Presentes lã 
Maiorias en- iiuulas: Ks.-j 
-Çdiir;i. i:d<-ii!o, f‘f<»£t'ap1ii:i u 
tu.- rilho -L'vi-os diversos. 




ílasKUlrarS» 



, Dia 21) de Setembro— 1 hora da tarde— 3 a Cadeira 
í do se.ro feminino do Dislriclo 

\ • do Sé — Professora D. Veríssima 

('lasse preparatória 4 ) Maria l$raí;a Matricula. 21 alu- 

2. °<-tirso 7 ] mnas — Presentes, lã— Matérias 

3. » >■ 4 I ensinadas: todo provia iiima— 

1 menos seimeins naturacs e 

Total lã gymnasliea — Livros diversos. 



«• 

/ 

llaísslflefi^ão 
Classe preparatória 


10 


Dia 21 de Setembro — 2 horas da tarde ?.* Cadeira 
j do se.ro feminino do Dislriclo 

1 ' da Viciaria — Professora — 


1." curso 


15 


’ I). Adelaide Prnnriscn de Souza 


2.» * 


* 13 


, P.ehello— Matricula, 19 alumnas 


3." » 


-1 | 


[ — Frequência 32— Matérias eu- 


Total 


32 


sinudas: as do programam — 
Livros diversos por exccpçâo. 



Chssiflrafã» / lha 2ã de Setembro— 10 horas da manhã— Escola 
1 ' do sexo masculino do Cabral. 



('.lasse preparatória 7 

2." curso... , 9 l 

» . • .1 J 

' Total 1!) í 



Dislriclo de SantWnifh — Pro- 
, fessora D. Glyreria Adelaide 
(pomes Chaves— Matricula, 21 
Presentes, lt) — Matérias ensi- 
nadas: Leituras, eseripla. cal- 
culo, desenho, livros diversas. 



. ' 

í Dia 2ã de Setembro— 12 horas da tarde — Escola 

1 .1 r • . : . j _ f. .. . f 



i do se.ro fcmitiiino do Cabral 

CkssIflrafSo . I Dislriclo de SantWnna — Pro- 

1 fessora Substituía I). Maria 

('.lasse preparatória 10 ! • Gertudes de Souza— Matricula 

2. ° curso (5 2ã alumnas — Presentes, 19 — 

3. " s I Matérias ensinadas : Leitura. 

— I eseripla. calculo e desenho — 

19 [ Livros diversos para o ensino 

das mesmas matérias. 



Dia 28 de Setembro— II horas da manhã— L 3 Es- 
ClassiUrafüo cola do sexo feminino do Distri- 

t cio da Sc — Professora 1). La ura 

Classe preparatória ã " du Cunha Macedo — .Matricula. 

2* curso (i , 17 alumnas — Presentes, 16— 

3“ i- ã / Matérias ensinadas: Kscripta, 

r leitura, calculo c desenho — Li- 



16 vros diversos. 



Total 
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Ciasslficafiê 


l 


Dia 2S de Setembro— .1 hora da tarde — ?. 1 Escola 
, do sexo masculino (io Dislricto 

\ * da Sé — Professor Antiniio do 


Classe preparatória 


n 


\ Couto Brandflo— Matricula, 33 


2. u curso 


9 


, alumnas -Presentes, 17— Mate- 


3.o » 


2 


j rias ensinadas: Escripta, lei- 

/ ‘lura, eaículo, dczeiiho,.sçicu- 


Total 


17 


f cias naturaes, geographia — LU 

1 vros diversos. ? 



^ , p ^ 

/Dia 30 cio Setembro — (0 horas da uiánfya— Escola 
ilasHlflraçi* i ■» dn je.ro feminino da: Povoação 

1 da Piluba..Dislriclo' dr Brotas— 

Classe preparatória 10 ] Professora D. Cnndida Rosa 

2.» curso ' 2 / Yillasbòas — Matricula, 28 - 

3 o » 3 j . Presentes, lã — Matérias ensi- 

1 nadas : Leitura, . oscripta, cal- 

Total 13 i ‘ culo, grographia - Livros di- 

* \ versos. 



Classlleaffi* 

Classe preparatória 

1. " curso 

2 . ° ; 



Total 



Dia 3 de Outubro — 10 horas da manhã — 2 ", escola 
do sexo feminino do Districlo 
da Sé— Professora substituta— 
D. ReUüjiiza C. Vieira de Cam- 
pos — Adjuncta' 1). llosa (iar- 
delina da Cruz— Matricula 90 
alumuas -Presentes no dia do 
exame 31 a^viiii classificadas. 



Observações. — A escola não linha classificado pedagógica. Apenas eram 
ensinadas do prograninia língua materna. leitura, calculo, escripta e desenho. 
Kncantramos diversos livros para o eusino da mesma cia lei ia. . 



Classifica çio Dia t de Outubro — 10 horas da manha — Escola 

de meninas de Itararanha. — 
Curso preparatório 1 l Professora I). Claudia Abreu 

1.° curso 1 ’ Requiio — Matricula 27 alu- 

l n 11 ninas— Presença 20 — Matérias 

3.« , 3 / ensinadas — Calculo, escripta. f 

leitura e desonho - Diversos 

Total 3.i livros. 





Dia 4 de 


Curso preparatório 
l.° curso 

*) e 


\ 

õ 

:i 1 



TrUnl Cl 



Outubro — 2 noras du tarde — Escola 
Mi.vla da Escada — Professora 
I). ignacia Paraguassú Lopes - 
Matricula. 29 alumnos— Pre- 
sentes, 13 - Matérias ensina- 
das— Leitura, escripta. calculo 
o desenho — Livros diversos. 




('."assitirafãu 




Dia ã de Outubro— 10 horas do dia — Escola 
meninos da C.onecieão da Pn 
i , Professor (milhermino < 


('.urso preparatório 


7 . 


i * mes llarliosa de Lastro — Mal 


2, ü ciirsn.. 


5 


ciilji 27 aluiuuos -Pmisciil 
1 12— Matei i :s ensinadas — Lsc 


Tola! 


12 


pia. leitura. rnleulor desenhe 
Livros diversos. 



('JitKxifí 

..urso proparulorio 



Dia ã di' Oulúhro — 11* hcu:;rs_de. dia — escola 
meninas ila Conceição da Pm 
■ 1 — Professora I). .lesuiiiii ii. i 

t Oliveira .Mílti iciilns 1- u! 

0 i umas Presentes. II Malcri 

’ ensinadas — Iam! ui a. escripl 

. - língua inaloiaia, calculo 

• desenho. 



Llassiliracãü 




Dia 10 de Outubro — 10 horas tio dfci — Escola t 






menino-; do Tarará Professe 


urso preparatório 


1! .’ 1 


•ioào Pamphilo (iuimarfles - 


.“ curso : . *. 


.1 , 


Matricula, 20 alinnnos. — Prc 


O 


■ -/ 


sentes 21 .Matérias ensine 






das -Leitura. escripbi, calcid 


J dtal 


21 • 


e desenho — Livros diverso: 



('lussíflfafKO Pia 10 de Outubro —T hora do tarde Escala d 

1 matinas do Tarará- Professor 



urso prrpnrntftrin • 13 \ 


D. Maria li. dos Heis L.njaP 


• curso 1.) . 


Matricula. 10 alumnas — 1'rc 


* :» / 


sentes, 28 — Maiorias ensina 




ilas — Leitura. cscripta caleiro 


Total 28 


e desenho — Livros diversos. 



Uasslflcaçâo _ 





Dia 


11 de Outnhro — 10 horas da manhã — / 


uso pi epai atorio 


lõ , 


escola ile meninos ile Sana 


curso. 


■•> V 


Ao na Professor l.eopoldi 


> . : * 


21 < 


dos lieis Matiieula 1(2! alu 




10 


mnos — Presentes, •’>.”> Mate 


oveelDS 


4 ( 


rias ensinadas. Todas as d< 


'• / 


— 


progra m ma.— Livros diversos 


Total 





Cfassifli-aeâo 

rso preparatório 
curso 



Total 



Dia 12 ile Outubro — 10 horas da manhã — í. 1 

escola ile meninos de Snniu 
. Anua — Professor Hcmvjndo 

Alves Ikirbosa — Matricula. 1(1 
nlumnos • Presentes 0 Male- 
. rias ensinadas Leitura, escri 
pta, calculo e desenho l.ivro.s 
diversos. 
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Dia 13 de Oulubro 1 hora da tarde — 5." esfria 
de meninas de SdnfAiina — 



Classiflrafâ* 

Classe preparatória íi ) 

2.“ curso 4 j 

Total 10 



Professora D. Luiza da França 
Almeida de SunfAiina — Ma- 
tricula, 21 alumiias. Presentes 
10 — Matérias ensinadas: Lei- 
Inra. escripta, calculo e dese- 
nho — T.ivros diversos* 



(UsslflraçAo 

Classe preparatória 

1. ° curso 

2 . " * 



Total 



Dia 17 de Outubio 10 horas da ínanhft— Pro- 
i tessoru D. Maria Joauuina 

12 ^ itodriflues du Costa— Matri- 

3 Y _ cuia, 31 aluimias Presentes 

G ] ‘21 Matérias ensinadas: Lei- 

[ tura, escripta, calculo e dese- 

21 nho — Livros diversos. 



ClassIAraçãi» 

Classe preparatória 
2." curso 



Tulul 



Dia 18 dc Outubro li) horas da manhã— /isco/n 
de meninas dc Pa,sst — Proles 
sora I). Maria Josephina de 
Carvalho Sunches Matricula 
43 alumnas — Presentes. 20 — 
Matérias ensinadas: Leitura, 
escripta. calculo c desenho — 
Livros diversos. • 



Cla-sslDcafâo 

Classe preparatória 

l.o curso 

2 ,° 2 , 

■},‘» 7> 



Total 



/ 

ti 

11 






Dia 18 de Oulubro — 1 hora da tarde — Escola de 
i.ienriifs de l’assi — Francisco 
. Ai.touio ltibeiro Sanclics 

Matricula 3X alumnos. 'Pre- 
sentes 27 — Matérias ensina 
«tas: Leitura, escripta e cal- 
culo Livros diversos. 



Classllrcrso Dia20 ric Outubro— 12 horas do dia — Escola 

de niennt".; i/ifs Candeias— Via- 
Classe preparatória 5) l fessor Dasio José de Souza — 

1. " curso 6 ' Matricula. G7 alumnos — Pre- 

2. -’ j PJ sentes iW — Matérias ensina- 

3. ' : J / das: I.ei tura, calculo, desc- 

nho e «eogvaphfti — Livros di- 

Total :,T versos. 



(levtlnfi* 

Classe preparatória 

2 ü enr-o 

3.» 



Dia 33 de Outubro — As 10 horas da manha Es- 
cola de meninas das ('.ondeias — 
Professora í). Floriana Maria 
da Conceição Silveira— Matri- 
cula, 40 alumnas — Presentes, 
h— Matérias ensinadas: Escrí- 
pla. leitura, calculo e desenho 
— Livros diversos. 



To ta! 
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Dia 25 de Outubro — 12 horas do dia — Escola de 
Classificarão í meninas da Mariquita (Rio Ver- 

l iiwlho, districto de Brotas i — 

Classe preparatória 10 1 Professora 1). Maria Augusta 

2.» curso 3 l de Oliveira — Matricula 17 

3.o , .......... 1 ] alumnas. Presentes 11. Ma- 

I terias ensinadas: Leitura, lin- 

Tolal II f gua materna, calculo, escripta, 

historia do Brazil. seiencias 
naturaes, desenho e prendas. 



ClassWeafâo I n,a 6 t,e Novembro 12 horas do dia — ,V.« escola 
i de meninos do üistricto de São 

1." curso 1 1 Pedm Professor Possidoiiio 

— ° » 2 ' Dias Coelho — Matricula ti ulu- 

3.° » 5 I mnos— Presentes 8— Matérias 

f ensinadas - Lingua materna. 

Total 8 , systema melrico, seiencias na- 

turaes, e ele — Livros diversos. 



Clusslllfiifio 

Classe preparaloria 

2. ’ curso 

3. ° » 

Total 



Dia 8 de Novembro — 9 12 horas da ninnlià — 2. a 
i escola de meninos tio fíislrieto 

\ de Studo Anlonio Professor 

L> 1 Eugênio Marlins de Freilns — 

■3 . Matricula, õ2 alumuos — Pre- 

8 i sentes, 2(1 — Matérias ciisiua- 

/ das: Leitura, escripta. gram- 

21» [ niatiea, desenho e calculo — 

i Livros diversos. 



riassIDeafão 




Dia 8 de Novembro — 12 horas do dia — 1." escola 
de meninas do Districto de 


Classe preparaloria 
1." curso 


fi 1 


i Santo Anlonio — Professora 

’ D Atina Mar<|ues de Freitas — 

' Matriculas, 47 alumnas — Pre- 


11 




f sentes 20— Matérias ensina- 


Tola! 


2(1 


, das: Leitura, escripta. calculo 

c desenho — Livros diversos. 



( lasslfleafão Dia 8 de Novembro— 1 1 2 hora do dia — .‘í.- 1 escola 

de meninas do Districto <lq Santo 
■ Classe preparatória \ Anlonio — Professora I). Ame- 

1. ° curso I lia A. Rodrigues do Snera- 

2. " » mento — Matricula. (51 alumnas 

3 . " ? I —Presentes 10 — Matérias en- 

sinadfts : Todas as do antigo 

Total -10 progranima — Livros diversos. 
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Dia 8 «lc Novembro— 3 horas du tarde — i. a .escola 



Classificação 

Classe preparaloria 




Tolal 20 ‘ 



de meninas do Districto de Santa 
Antonio- Professora D. Mario 
Clemenlina Silva Ktgo— Matri- 
cula 26 alumnas — Presentes 
20 — Matérias ensinarias; Lei- 
tura, escrípta e desenho — Li- 
vros diversos. 



Dia 11» de Novembro— 10 horas do dia - 3, 11 escola 
de meninas do Districto de São 
Pedro— Professora 1). Maria l)o- 
mitilla A. Diniz — Matricula 28 



Classificação 


* 


Classe preparaloria 


7 


2.° curso 


ii 


3.® » 


2 


Tolal 


20 



nluiiuias— Presentes 20— Maté- 
rias ensinadas : Todas qs do 
progranima cxceplunndo py- 
nmastica — c musica Livros 
uniformes 



Din 1C de Novembro— 12 horas do dia— 3. :l cadeira 
Classificação i de meninas do Districto da Yi- 

V cloria — Professora 1). Anna 

Liasse preparatória 6 ' Elvira Mello Moraes — Matricula 

2." curso 7 . 20 alumnas — Presentes 12 — 

1 Matérias ensinadas: Leitura. 

Total 13 ( cscripta. calculo e desenho — 

Livros diversos. 



Dia 16 de Novemhro — 1 hora da tarde—?», escola de meninos do Districto 
de São Pedro — Professor Luperio da Costa Dona — Não comparecera iu 
iilumnos. 

Dia l(i de Novembro— 1 hora da tarde— / ' escola de meninas do Dislrielo 
ile. São Pedro — Professora D. Marcellina Faria da Costa Dorea Não com- 
pareceram alumnas. 

Dia 17 de Novembro— 10 hoius da manhã - 3.» escola de meninas da Rua 
do Passo — Proíe»ora D. Corintha Amélia da Fonseca Barreiros— Matricula, 
21 alumnas Prosenlcs2- Não procedemos a classificação. 

Dia 17 de Novembro 1U 12 horas do dia — /.» escola de meninos da Rua 
do Passo— Professor João Luiz Barreiros — Matricula —Presentes G — Nflo 
procedemos a classificação. 

Dia 17 de Novembro — 11 horas da manhã — I a escola de meninos do 
Pilar— lTofes^or Jaciulho Tolcutino de Brilto Caraúna -Matricula 2õ— 
IYescnles V<— Tendo presentes pouco tuai» de um terço da matricula,' delibe- 
ramos addiar o exame para quando iiou\ cr maior frequência. 



Classificação 

Classe preparatória 

1. ° curso 

2 . ® , 



ToUl 



1 

i 



3 



1 



0 



Dia 17 de de Novembro— 11 1.2 horas da manhã 
1 —2.» escola de meninas do Pilar 

\ —Professora D. Honorata Maria 

I de Arauio — Matricula 18 alu- 

I mnos — Presentes 10— Matérias 
ensinadas : Leitura, cscripta, 

calculo e desenho Livros di- 
versos. 





3o:i 



Dia 8 dc Novembro— 3 horas da tarde — 4 ." -escola 



(lassllraçào 

Classe preparatória 




Total 20 1 



de meninus du Dislricto de Santo 
Anlonio— Professora 1). Marki 
Clementina Silva Rego— Matri- 
cula 26 alumnas — Presentes 
20— Matérias ensinadas ; Lei- 
tura, cscripla e desenho — Li- 
vros diversos. 



Dia 16 de Novembro— 10 horas do dia— 3," escola 
Classlflraftlo í de meninas do Districto de S âo 

t Pedro— Professora 1). Maria l)o- 

Classe preparatória 7 | mililla A. Diniz— Matricula 23 

2 .o cui-so 11 < alumnas— Presentes 20— Mate- 

;t.o , 2 I rias ensinadas : Todas as do 

I programma exreptuando gy- 

Total 20 [ umastica — e musica — Livros 

\ uniformes 



Dia 16 de Novembro— 12 horas do dia 3. : ‘ cadeira 
Ciasslfeaçla , de meninas do Dislricto da Yi- 

\ cloria — Professora D. Auna 

('.lasse preparatória 6 ' Elv ira Mello Moraes Matricula 

2.‘> curso 7 20 alumnas — Presentes 13 — 

1 Matérias ensinadas : Leitura, 

Total 13 1 cscripla. calculo e desenho — 

Livros diversos. 



Dia 16 de Novembro — 1 hora da tarde — ?». escola de meninos do Districlo 
de São Pedro — Professor Luperio da Costa Doria — Nâo compareceram 
alumnos. 

Dia 16 de Novembro — 1 hora da tarde — l. ã escola de meninas do Dislricto 
de São Pedro— Professora D. Marccllina Faria da Costa Dorca— Nào com- 
pareceram alumnas. 

Dia 17 de Novembro 10 horas da manha — 3.» escola de meninas da Una 
do Passo— ITofessora D. Corintha Amélia da Fonseca Barreiros -Matricula, 
21 alumr.as — Presentes 2 - Nao procedemos a classificação. 

Dia 17 de Novembro — 10 12 horas do dia -1.» escola de meninos da Rua 
do Passo— Professor Joio Luiz Barreiros — Matricula — Presenlcs 6 — Não 
procedemos a classificação. 

Dia 17 de Novembro — 11 horas da manhã — 1.* escola de meninos do 
Pilar— Professor JacinLho Tolentíco de Britto Caraúnu— Matricula 25— 
Presentes í<— Tendo presentes pouco mais de um terço da matricula," delibe- 
ramos addiar o exame para quando houver maior frequência. 



ClassJfcBÇM 

Classe preparatória 

L° curso 

2 .° » 



Dia 17 de d-.- 




Novcmbro— 11 1.2 horas da manhã 
—2.* escola de meninas do Pilar 
— ITofessora D. llonorata Maria 
de Araújo — Matricula 18 alu- 
mnos — Presentes 10— Matérias 
ensinadas : Leitura, esrripta, 

calculo e desenho — Livros di- 
versos. 



Total 



ClasslHcução 

) Dia 29 do Novembro. — I a Escola de meninos da 
Penha. — Professor Cincimito 
Franca. —Matricula 88.- Prc- 
senles -17. -Matérias ensinadas 
as do programina.— Livros di- 
versos. 

Tolal -17 \ 



Quatro provectos prestaram exame final c foram approvados no mesmo dia 



Dia 30 de Novembro. — A"s lOlioras da manhã. — Lxames finaes na Cadeira 

dc S. Pedro,- Professora !). Bernardiua de Siqueiia.— Preslaram exames 
4 aluiuiias que foram approvadas. 

Dia 30 de Novembro.- A's4t horas da tarde. Exames finaes na j*.« Cadeira 
de meninos de SaníAnna .— Professor João Gonçalves Pereira.— Preslaram 
exame 15 alumnos, que foram approvados. 

I >ia 30 de Novembro. — A’s 12 horas da manhã. -Exames finaes na I. ' Escola 
de. meninas do Districto da Sé,.- Professora 1). Augusta Sisinia. — Prestaram 
exame Oalumnas que foram approvadas. 

Dia 11 de Dezembro. — A’s 12 horas do dia. — Exames finaes na Escola de 
meninos da Vicloria (S. Lnzaroi. — Professora D. Maria l.uiza Pereira Vieira, — 
Prestaram exames tres alumnos que foram approvados. 



Classificação Dia 29 de NoVembro. -As 9 horas da manhã — 



l.° curso 


• 4\ 


1." Escola dc meninas da Penha. 
—Professora D. .loamia Freire 


2 " » 


8 


de Mello. Malriciila 5S.— Pre- 


3.<> 


• 11 


senles 23.— Maiorias ensinadas: 




- 


l eitura, escripta, desenho, etc. 


Tolal 


23 1 


- -Livros diversos. 



Classhlraçâu 

Classe preparatória 

1." curso 

o," 

3." » '. 



Tqtat 



!) 

9 

8 



<»•) 

«),> 



Dia 29 de Novembro. A s 12 horas da manhã.— 
2." Escola dc meninas da Penha. 
- Professora I). Maria Ainiiro- 
Sina V. Ferreira, -Malriciila 70. 
■—Presentes 33. -Matérias ensi- 
nadas: Leitura, escripta, dese- 
nho, ele.— Livros diversos. 



Dia 29 de Novembro. — As 2 12 horas da tardo.— .7. ' Escola <ii meninas da 
Pmhd. Professora D. Isaura Gentil..— Matricula- Presentes 2. - - Não pro- 
cedeu-se a classificação. 



Classificação 

Classe preparatória 

1. ° curso 

2. " » 

3.° » 



Total 



lfi 

12 

14 

9 

51 



Dia 21 de Novembro. A's 12 horas da manhã.— 
í 2. n Escola de meninas da Penha. 

\ — Professor .loaquiiu lt. Ma- 

■ mede dos Santos. — Malr'mila97. 

) —Presentes 51. Maiorias ensi- 

f nadas: As do progranima.— Li- 

l vros diversos. 



Provectos 1, que prestaram exame linat no mesmo dia e foram approvados. 
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Dia 23 de Novembro.— A s 12 horas da manhü.— Escola de meninos de Ila- 
poan.— Professora substituta D. Vissia A. V. Triucliüo — Fizeram exame linal 
duas aluninas que foram approvadas. 



ClassIBcação 

('.lasse preparatória 
l.o curso 

2. U J 

3. ° » 



Total 



in 

3 

ii 

3 

113 



Dia 27 de Novembro.— A‘s 12 horas da manha.— 
Enrolo de meninos do Itrsfiulc . — 
Professora 1). Yirgilia I.eolinda 
Lemos.— Matricula 38.— Presen- 
tes 33- Matérias ensinadas: as 
do íirogramnia, menos gyni- 
nastiea.— Livros diversos. 



Proveclas duas, que prestaram exame liaal n’csse mesmo dia c foram 
approvadas. 



Dia 23 de Novembro.— A's 0 1 2 horas da manhã.— 3.* Enrola <lc meninos do 
Pilar ,— Professor João Ayres da Silva.— Matricula O — Presentes 2.-Nao pro- 
cedeu-se a elassilicação. t 



í lasslfleatão i Dia 23 de Novembro —A s 11 horas da manhã. 

I Esealn de meninos dos Ma- 

('.lasse preparatória I res. professor PfesrilianoJosc 

e l.o eurso Iti Leal. MaUicuindos ti! nhimiios. 

2.o curso 11 I — Presentes US.— Matérias ensi- 

;j.o j \ft j nadas. Iodas as do programnia. 

I Livros, os de Felisberlo de llar- 

Total IS \ alho c Garrigues. 



Pruvectos (i, que prestaram exame tinal no mesmo dia. 



Ni vcmbio. - A‘s In horas lia niunliã. — 
E.u tda i ir- meninas da Penha. 
— Professora D. Anua Teixeira 
dos Santos. — Matricula 3't. — 
Presentes 22.- Matérias ensi- 
nadas: Leitura, eseripla, calculo 
.- desenho. I.ivros diversos. 



Liasse preparatória i. 

I. 4 ’ curso 2 

i- 13 

3." 1 

lotai 22 



1 li .2! de 



CassjErarã* Dia 2! de Noveml.ro.— A's !) horas da manhã.— 

1 1 Estala de meninos dos Mares. 

Classe preparatória 7 ) — Professor (ionçalo A. dOli- 

eurso 4 veira— Matricula í>2.— Prcson- 

2.'> i 0 lã | tes éM>. — Matérias ensinadas: 

;j.- i Io I Leitura, eseripla, calculo geo- 

1 graphia, desenho, cie. — Livros 

Total 36 diversos. 



Provectos ã. que prestara oi exame tinal no mesmo dia. 
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Clussllii-afão 

.('lasse* preparatória 
2." curso 

X> 



Tolal 



Dia 21 de Novembro.— A’ 1 hora da tarde.—/.* Es- 
cola de meninas dos Mares.— 
Professora I). Izauru dWguiur 
1’onlcs.— Matriculadas ÍJO.— Pre- 
sentes l(j. -Alnlcrias ensinadas: 
Leitura. escripla, calculo e as 
mais do programnia antigo.— 
I.ivros diversos; 



Dia 22 dc Novembro.— A‘s 9 horas da inanhâ.— Pscola Mi.vla dc Mapclle . — 
Professora I). Maria dWraujo S. Cardoso.— Exume linal dc uma alnmna do 
2.° curso, 1). Scrapliinu Cypriana Correia, que foi considerada prompla. 



Dia 1<S de Novembro.— A's 10 lioras da manhã. 



(laxslíicarão 


1 


Escola Mi.vla de Maloim.— Pro- 
fessora 11. Maria Amalia Ramos 


tilasse preparaloria 


18 1 


Costa.— Matricula 5C> ahimnos, 


1. u curso 


!) , 


sendo 25 meninas e 51 meninos. 


2," * : . . . 


~ L I 


Presentes 81). sendo 22 me- 
ninas e 17 ire íinos.— Matérias 


Total 


:«i I 


ensinadas: Escripla. leitura e 
calculo.— Livros diversos. 



Dia 20 de Novembro.— A’s 10 horas da manhã.— 



Clussiflenfão 

Classe preparaloria 5 l 

2." curso 0 , 

.V » 2 f 

Total Ui 



?. a Escola de meninas dos Mares. 

Professora D. Chrisliua de 
C.ampos Pereira Matricula 22. 
— Presentes 10. Matérias ensi- 
nadas: Cseripla. calculo, tei- 
lura, geographin, ele.— Livros 
diversos. 



ClassIUeafio Dia 20 de Novembro.— A’s 2 horas da tarde. — 

I S. U Escola dc meninas do Pilar. 

Professora I). Sophia A. Lisboa. 
—Matricula 51 — Presentes 27. 
—Matérias ensinadas: Leitura, 
escripla, calculo e desenho. — 
Total 27 Diversos livros. 

• 
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Devemos lambem fazer notada a V. Ex. a falta da clas- 
sificado dos alumnos, verificada e confessada em cada uma 
das escolas que percorremos. 

Foi-nos dito que o facto era devido á falta de mobilia 
e de material do ensino; entretanto sào inacccitaveis os moti- 
vos apresentados, porque a classificado escolar nffo está 
subordinada, quando se trata da Incalisad 0 do alumno na 
classe, senão á sua estatura, e as mobílias existentes, sejam 
de origem allemã, franceza ou americana, obedecem aos 
preceitos da hygiene, tendo proporções relativas á altura 
dos alumnos; 

A classificação no curso, sim — o menino pertencerá ao 

2.° ou 3.° curso snçtiodo os progressos intellectuaes que 
tenha feito na escola. 

Disto resulta sentarem-se no mesmo banco liombro a 
liomhro um alumno do primeiro curso e um do terceiro. 

Quando tem de se movimentar a clas.se. porque esta 
não está disciplinada. dá-Se uma perturbarão considerável, 
uma vozeria infernal, o qoe Caz muitas vezes o professor per- 
der a calma e a serenidade que lhe sào indispensáveis - . 

Julgamos. Exm Sr., necessária a escola modelo, onde 
u emprego rigoroso dos modos, methodos e processos tle 
ensinar sir\a de guia a todas as escolas numicipaos ; porque 
podeis estar ceri.> de que ninguém pode ensinar o que não 
sahe. — tazer o que ignora 

CoiiK' ponto final a estas ponderações, é de justiça 
confessar que professores ha de um e de outro sexo que 
muito se esforçam por dar ao ensino da classe que lhe é con- 
fiada. direcção intelligenv e raelhodica. o que é digno de 
lomores e impõe ao .Município .« dever de animal-os. 

Nv> mappa a que acima nos r. ;i-rini >.s • nconlrará V. Ex. 
dados prens-.s que encarecem a' co-.veniencia de serem 
mantidos os exames -mt-siraes e de aproveitamento, já por 
quo fazem mantem a classificação pedagógica da escola, já 
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porque ofuiiiii o professor a trabalhar r"in lodos os seus 
nlumiws, destle o eoineeo cio anuo lecliv o. e ino iinieameiile 
com alguns escolhidos para figurarem nos exames finaes 
com o abandono do ensino dos demais aliimnos. que ficam 
a cargo de monitores, já porque com segurança e verdade se 
conseguem a mulricula e a frequência exaelas das escolas. 

Aos exaiues de aproveitam .mio se» uiu-se - a exposição 
escolar, a primeira m» genero na Bahia e no Brisl, fado que 
allesla eloquenlenreiile o apoio e boa vontade' com que o 
professorado acolheu usados doexeutivo mnaicipal. 

Km virtude do alto suecesso colhido vos dignastes 
mandar louvar ao professorado municipal com <> oííirio que' 
em vosso relatório transcreveis, e que por mis foi comiiumi- 
cado ao professorado, como abaixo se lè: 

Bahia, 23 de .Novembro «le I8ÍM). — Ao Professorado 
Municipal. — Da-nos o Kxm. Sr. Dr. íulendenle Municipal 
grato ensejo de signifrar-vos o justo jubilo de sermos os 
transmissores dos applausos eotn que elle vos (('.siemunha sua 
satisfação por v os haverdes (do completa e correelamente 
desempenhado da tarefa que tivestes na exposição escolar 
realisada a 2 do corrente me/.. 

De facto, o professorado municipal, que ali se fez repre- 
sentar, aflirmou de publico que pódo e <pier, rompendo eotn 
os liabifus rotineiros que ale hoje tanto tem enervado a nobre 
classe a que pertence, bem servir a patria com o subsidio de 
seus talentos e virtudes civieas. ndo poupando esforços nem 
vacillamlo ante a penúria em que tem vivido. 

O conhecimento e a confiança inspirados pela patriótica 
orientação cios Fxms. Srs. Intendente effoctivo e interino, 

D rs. Francisco de Paula Oliveira Guimarães o Antoiuo 
Viclorio d’ Araújo Falcão, acharam cm vós correspondência 
condigna, demonstrada na solidariedade com que professores 
e autoridades municipaes em um curto praso prepararam a 
notável e primeira exposição realisada entre nos 
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Pela primeira vez viu a Bahia o poder publico empenhado 
na execução fiel da lei do ensino, sem prejuisos partidários, 
sem esquecer os direitos da nobre classe do professorado e, 
sobretudo, vivamcnte empenhado em tornar real a educarão 
das creaneas haitianas, confiadas a escola ciliciai ; e alii está 
ponjue se realison o estupendo iiiilairro : e a despeito da 
calamitosa crise que atravessamos e do estado de penúria e 
de miséria em que o ensino passou do listado para o Muni- 
cípio. e a escassez de recursos do professorado, da falta de 
elementos notada no mi e no va<io das nossas escolas: sim — 
vencer o professorado tão ingentes difíiculdades. esquecendo 
todas as dòre.s passadas, pressurosainenle correr ao encontro 
da vontade irenerosa da autoridade municipal e. o que é mais. 
no que se llie não exiiriu. 'ir voluntariamente, como que, 
corrigir erros passados, mostrar que a escola bahiana deve 
ter uma feição nacional, e por isso apresentar para o ensino 
intuitivo ricos specimens da nossa variada e pujante flora, 
fauna e minérios, é incontestavelmente motivo para os mere- 
cidos applausos e louvores que o Exm. Dr. lutendpnte nos 

manda apresentar-vos. 

Deveis ler muito desvanecimento, por merecido que fr o 
acto de S. Ex. 

Públicos e eeraes foram os encomios da familia bahiana, 
que concorreu á exposição, e bem vos deveis orgulhar de 
haverdes cabalmente demonstrado poder com lustre c honra 
educar a mocidade bahiana. 

De coração nos associamos ás manifestações de apreço 
que conqaistastes . — Antonio Bahia da Silva Araújo . — João 
Thcodoro Arap<mya 



E, como acto continuo, fundastes o museu pedagógico, 
instituição que allrahirá sobre v«»s a cralidão da sociedade 
bahiana. quando apreciar os benefícios colhidos, resolvestes, 
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conforme a n>Ua que direetamente nos fornecesl.es. constituir 
as seguintes commissões permanentes, secundo a ordem 
abaixo. 

C< niniissões paru o Museu Escolar e li bloliicca anaexa 

1. J — Seiencias e artes, compreliemlemlo : mineralogia, 
geologia. bolantca e zoologia. —Professores : Leopoldo dos 
líeis, Diogo Yallasqiie c D. Rcmardinu Siipieira da Sil\a. 

2. " — Prmliietos induslriaes. -Professores: Pussidonio 
Dia s Coelho. Lncio Casimiro dos Santos e D. Sopliia de 
Albuquerque Lisbòa. 

3. ' — Artes, pinl ura. musica e esciilplnra. — Professores: 
Dd. Amélia de Castro Brochado. Maria Izabel de Lima 
Billencoiiri e Manuel Bernardino de Senna Moreira. 

L* — -Modelos para eonstrueçao de casas escolares. - 
Professores: Juuo Gonçalves Pereira, f)d. .losephimi Siqueira 
Correia d* Araújo e .Manoel (PArauio Lopes Cardoso. 

o." — Mobílias escolares, lypos nacionaes e estrangeiros. 
— Professores: Ravínimdo Cardoso Gomes, .loào Pamphilo 
Giiimuiàos e D. Fdisa A. Ramos Costa. 

<i. a — Material do ensino abrangendo o indispensável as 
appliçaçòesdachimicae da physica. -Professores: Dd. Augusta 
Si/.inia d ()li\ eira, Sidonia GouçaKes d’ Alcantara e Candida 
Rosa \ elloso. 

7. ' — Apparelho.s gymnasticos c jogos infantis. —Profes- 
sores : Joaquim Roque Mamede (h)s Santos, Dd. Anua Elvira 
Mello Moraes e Rosa Jaidiliua da Cruz. 

8. Ribliotheca Pedagógica. — Professores: Dd. Maria 
Domitilla A. Diniz, .Maria Amalia Bahien.sc dos Santos. Maria 
Ambrozina \ az Ferreira. Amélia Basilissa d’ Azev edo. Ilonorata 
Maria de Souza Â ranjo, Amélia A. Rodrigues do Sacramento, 
Jesuina Beatriz dOliveira. TTernielinda Valeriana Santos, Arma 




Teixeira duR Santos. Paulina Gaspar, Maria José Vclloso, 
Adelaide Flrancisca de Souza Rebello, Marcoliria Cardoso 
Guimarães Cerne. Maria Amalia Ramos Costa, Ignacia Para- 
guassií Lopes, Maria Augusta d‘()liveira, Leolimla Couto 
Oliveira Casaos, Maria Jose Silvanv, Silvina Possidonia Gui- 
marães. Arcilia Ferreira Simões. Latira Macedo, Veríssima 
Maria Braga, Vissia das Virgens Trinchão, Manoel Tlieotimo 
d’ Almeida, André Ayres dos Santos. Francisco d’ A ssisTrinclião. 

Col laboradores. — Todo o professorado municipal da 
capital. 

Balda, 20 de Dezembro de 1890. — t Assurnados ) Anlonio 
Bahia da Silra Aruujo. — Juáo Thcodoru Araponqa. 



E' o qujinlo julgamos suíficienle para vosso esclarecimento. 
* Supprititlo com vossas luzes as lacunas deste trabalho, 
peilimos-vos nos desculpeis as faltas devidas a nossa insufii- 
ciencia. atlc|nia a nossa boa vontaile e a dedicação e franqueza 
com «pie sempre nos prestamos ao serviçj tia Instrucção 
Municipal, da qual somos intransigentes apologistas. 

í^aiide e fraternidade. 

IUm. e Exm. .Sr. Dr. Francisco de Paula Oliveira Guima- 
rães, digno Intendente Municipal da Capital. 



«>> í .f: i Ti Sh\ 

Antonij Bahia da Silva Araújo. 
J‘mío Thn. lur » Arapoiuj<i. 




íorario provisorío para as escolas mixtas — Segundas, Qtarto e Sextas-Feiras 



tforario 


provisorío pa 


IIOIIAS DA XIANIIÃ 


| IIOIIAS 11 A TAllllH 


1 )o 8 ás 8 e 11) m. 


De 1 a 1 e 10 m.. . . 


De 8 c 10 m 


Dele 10 m 


De 8 c 30 ui 


Del e 30 m 


De 8 e 30 in 


De 1 e 50 m 


1 >e 8 horas 


De 2 horas 


De 8 e 30 m 


1 )t* 2 e 20 ui . . j . . 


De 10 horas 


De 3 horas 


De 10 c 5 m 


1 )c 3 e 5 ui 


De 10 e 20 m 


De 3 e 20 m 


1 )e 10 c 45 iu 


De 3 e 15 ni 


K 11 horas 


I*' 1 horas 







HEC1TACÕES OU LECCÕKS 



ESTUDOS 



Exercícios preliminares — Canto inicial cha 
macia etc 



Moral cívica ( locçâo geral ) 

( 1.** Curso ) l.cilura 



( a.» Curso ) Leitura 

l.cilura 

Scioncias physieo — naturaes, agricultura, 
ftiene; alteriiadanienle i locçüo geral ). 
llepiniso 



Exames das ardósias, canto iinal e sahida 



< tf Cur» ' Ccpín da lcr.;I)o geral ( 2 o tiurso U'or- 
uiaçttnde plmses c«m lettrns moveis ou na 

- •J.«Cu»)Pirpnr» da iritura (1.-* Curso) esni|.la 
ou fonije»!' de palavras com leltr.is "><>'* s 
ou naardosin. 



liv 



i li" e :t. Cuisa ) Copia da lec^ito gei al. 

, Cirfll Calculo i sulm.tto de pioliUnu. 

ll," au)’ii , xciví< i<i * I v desenho 
i l." e í Curso) Calculo nus nrdosias. 



Gabinete da Intendência Municipal da Capital do Estado da lialiia, 24 de Al »«*d de tSSh—I 4 '. ile /'mihi l>. (iiiiiiiaiiits. 




Horário provisorio para as escolas mixtas — Terças ^ 1116 ^abbados 



IIOIIAS DA MAXIIÃ I IIOIIAS DA TAlIDIi 



i>]-’('Itaçõiís ou lkcçõks 



ST U DOS 



De X :is X i‘ IO in.. I)i* 1 ;i 1 o 10 ui... Kxercicio preliminares. cântico inicial cha- 

. inada ctc 

* " e . ! 1,1 ! )l ‘ 1 1 ‘ 10111 Moral civica (lervito geral 1 .c,a <la Icerito ircriil í ' urso ' 

Di X e .10 ui De i o :«) m ( i.o Curso i Leitura U 1 ” (| j l ,|nis«*s com Icllras moveis na 



Dc X o 50 ui Do I e 50 m (.‘1." Curso) l.citura 



t :l: \ ,f ( -| i" «la Iciliira ( l.° ('.urso) csrripla 
i palavras coin Icllnis inoveis 



l)e !) Iioras De 2 horas I.i 

De !l v .‘10 ui De 2 e 50 ni <i« 



m gua materna. 



De í) e 50 ui De 2 e 50 ni 



!< icographia e Historia tio llra/il, grandes 
factos históricos, exercícios Calligraphicos 
allernailiiiiienle 

, f 1 «la lec^iVo gernl (1." 1'iirso) 
( 2." Curso) Calculo (•!•" '^ylah.içilo depalu v rsis nas artlo/aas. 



De 10 ás 10 e 10 in. De 5 ás ,'{ e 10 ni . . liepouxt 



í» 4 ' !*! C í- 1 111 .' 1, ‘‘ 1 10 111 De/.enho gcnmclriro ( leci;âo geral ) 

1 e 10 c 2.» ui De 5 e 25 m (2." Curso i l.citura 

De 10 c 10 ui De ,‘l e 10 ui Prendas domesticas para as meninas e exer- 

.. cicios manuaes paia os meninos 

J - . 11 Iioras 1-, 1 horas Kxamcs das ardósias, canto linul e sahida — 



, ;,J| 1 «la IccçAo f>ei’iil ( l.« lairso) 
U > - r ,|.(l:i , nlio nas ardósias. 



■ .'i.viloincslicos, cânticos, livililios 
índia A l. 11 .Segunda- leira e o ultimo Sahhado de cada mez sento desl andes ...j, >s militaras, imillos, li> limos 
palriolicos, cxcrcicios calisllienicos para as meninas e a trabalhos manuaes. pninis’ 
paliinlicos p.ua os ineninos. a medida ijiic as escolas forem habilitadas para taci cxcartM 
NOl Á lodos os trabalhos de estudo sento examinados pelo professor diariatiiei 
(labiiiele da Intendência Municipal «la Capital do Uslado da llahia. 21 de AbriL de 

■V— ,-jí 1 . '«lAuimarãcs. 



MAPPA das escolas 



Hislrictos 


Sexo masculino 


i 

1 


Piogo de Andrade Vallasques. 
Antouio do Couto Brandito. 


€ 




S. Pedro 
« 

« 

SanPAiina 


José Luiz da Silva Lisboa. 
Luperio Leopoldo da Costa Poria. 
Possidonio Pias Coelho. 

Leopoldo dos lieis. 



* JoAo Gonçalves Pereira. 

(Cabral) I). Glycoria Adelino (I. Chaves. 

(Tororó) Joâo Pnmphilo (iuimariles 

c Bemvindo Alves Barbosa 

e I). I.uiza da F. (lAlnieida SanTAniia. 

Vieloria I). Maria Luiza Vieira Pereira 

« 

« 

( Barra) I). Maria Ainalia de Mal los, 

(Hio-Yermellio) Manoel Bernar<nno S. Moreira. 
Hrolas I). Maria José Ferrfio Mtiniz Silvany 

« I). Maria llcrmclinda Pella-Cclla 

Mariquila 

Pituha 

ltapoan Manoel Teolimio (lAImeida 

Santo Amaro <le 

Ipilanga 

Cologipc Francisco de Assis Trinehfto 

(Msipellc) i 

S. Thomé de 

Paripe AmtYé Ayres dos Santos 

(Olaria } 

Maré Clariimiiido J. dos Santos Lima. 

Botelho 



Visto.— Paula Guimahâes. 



Bahia, 23 de Dezembro de 1899 .— Antohiu Bahia da 



municipaes da 1 . eircumscnpçao 




Sexo Feminino 



I i. Augusta Sesinia de Oliveira. 

I . .Marta Alexandrina de O. Pinto. 

| '.Vilíssima Maria Braga. 

I|>. Lanrn daC.imlia Macedo. 

III. Berniirdina Siqueira da Silva. 

I). Marcclina l''aria da Cosia Dm ia. 
il) llariii Ppmililla A. Piniz. 

I|) Ma ci ii Mrrope Martins do Hego. 
li l lisii Ainalia liamos Costa. 

I li. Marin Ainalia S. Bebello. 

>. Marin Barbara Heis C.ajaly. 



l:. Jniulin Pires da Costa. 

I . Adclii ide do Souza Bebello. 

I>. Aiuiii Llvira Mello Moraes, 
ji. Jhirci ilina C. Ciiiinaróes Cerne. 
|i Ainclin de Castro Brochado. 

[i. Marin José Yclloso. 

D./iiIiii ira Poria de Andrade. 

|). Marin Agusla de Oliveira. 

1). r.aiul ida li. Villasboas. 

D .Viiisia America Poria Comes. 



Marin Angélica <lc Jesus. 



Ii .esu i na Ainalia Araponga. 

|). Maria d» Carmo da T. Soares. 



Araujo.—Joüo Theodoro A :<<!>'/ i l 





circumscripçao 



Coneciijfto da Praia 
Bua do Passo 



Santo Antnnio 



Laninha 
Cruz (lo Cosinc 
Pilar 



>» 

Mares 

Penha 



Pi rajá S. Ura/, da 
Pia la fornia 
Fscadn 
I 'irajá 
llaearanlia 
Praia Crande 
< hividnr 
I 'assarem 
(‘.ahoio 
Maloim 
Periperi 
Passe 
( landeias 



Sexo' masculino 


Ml x tas 


Cuilhcrmino Comes Barbosa de Castro. 
Francisco d‘Assis TrinchAo 




Bavmundo Cardoso Comes 

Fu^enio Martins de Freitas 




Uonnialdo José da Silva 

Jofto Avrcs da Silva 

1). Ilonorala Maria Souza Araújo 

.lacinlho Tolcnlino Caraúua 








Presciliano José Leal 

Ciiicinalo B. Pereira Franca 





1). Izaura (ienlil 










1). Ignaeia Paraguassú Lopes 

I). Maria Ati^usla Nev r es Leal — 










1). Autonia Possidonia de Nii 1 "" 
1). I.ivia do Lago Billopeouxl 








1). Maria Joa<|uina Bodrigues i ia -- 
1). Maria Ainalia Bodrlgues da^r 


Anlonio Moreira de \lallos Soliriiilm. . . 











Sexo fenlnlno 



I DCandida Sampaio Haptisla 

1 1>, Jcsuina Beatriz «POliveira 

|). Ilernielincla Valeriana dos Santos 

| |). Maria Ainalia Hahiense dos Santos 

jt> <: orinlha A. da Ponsera Uarreiros 

D. I.eopoldiiia Moreira de Menezes 

| ». Anua Marc|ucs de Freitas 

|> Amélia A. Hodrigues do Sacramento 

|> Maria Llisa da Silva Comes 

|i Virgiiii l.eolinda Lemos 

I». Amélia Hazillissa de Azevedo Castro 

( I» Maria Izahel de Lima Bittencourt 

\|». Sopliia (l’AllHK|uer(|ue Lisliòa 

II. Izaura dc Aguiar Pontes 

|i. Chrislina de Campos Pereira 

|i..loauna Freire de Mello 

D. Maria Atiilirosina Vaz Ferreira 

1 1 . Anna Teixeira dos Santos 

I). Adelina llermelinila do Nascimento 



|t. Claudia Abreu ItripiiAo 



I). (ierlrudcs Izaura da Silva Harclktr 
I), Maria Joscplia de Carvalho Sanches 
I). Moriana da C. Silveira. 



Visto — P.UI.A ClIMAIIÃKS. 

Bahia, 2’i de Dezembro de lft!)í ). — Anlotiio iiuliia du Silva Arutijo. — João Theodoro Artigo, 




COPIA 



HORÁRIO -PROVISORIO 

■ ‘ ES TU pOS 



llOHAS 

« — ' - . 

I)l ‘ !l l ««»ras ms !) <■ 10 ms. 
J ' > e fo «. 

" • i> :to 

J >v - - Ó .”>4 » 



As 10 IlOlas. 



. C 20 Ilis. 



HRCIjTAÇÀO OU Uícça")] 



Kxorriojos preliminares. — vOnnlieo inicial, chamada. 

Moral e.ivica < leeçün áeral Cl.” C. „ .. ‘ 

(1,- C.1 Uilura > . . : . . • . . ( ;opl«A-»''«‘ , * iil. - (2.M..) formação do 

' 1 1 [ j,|, 4*0111 leUy.u. moveis ou na ardósia. 

^•> C?Thdluii«- (2.'* U.) Prejtarõ da leitura’; I C. i esci •ijiõTou»^" do l"»l» vrs^s t om lellra inoveis 
ou na ardósia. 1 



,Jvsrripla. - ’ 

Scienrins physieo— nalurn<vs, :i"riculhira. hyípeno, : 
2 leçeões por semana porrada maioria, alternada- \ 



As 


■* horas.. 








11 




e 5 ms. 


As 


1 1 horas e 


2(1 


ms. 


•/> 


11 » t . 


-Ui 


ms. . . 


A’s 


12 horas . 








12 , t . 


"10 


ms. 


» 


12 . 


20 


ms. 




12 , 


õo 


ms. 


A’ 


1 hora e 


20 


ms. . . 


A’ 


1 hora (> 


ar» 


ms. 


As 


2 horas . 







mente ilecçiío «ernl ) . 

1 Heponso . . . . ’ . 

( l.° Ca Calculo c systoma inolrioo. 



I 



2 ,o ) ('.<>)» I*i da leeção {ícral.. 



(2. 0 C. ) l.eilura — (jl." C. ) C.aloulo. solução do proltlenias (1 l A,l ue IHh,s de dese nho. 
Cl." C.) Calculo v systoma-ípclrico -( I." c 2." C.) Calculo r:lusi#H. 



Kxanie das ardósias o repouso, 

Murehn.se eanlicosmi hyinuospalriolicos, alternados . , 

com VxerCicios militares oy f>y iiinaslicos ... I 

l.in^iin inalérna 1 (ll.° 1*1* * hvcão f<oral t - ( 1." (..) exei- 

(íeo^t apliia v llishu ia d<> Hiit/.il. — II Icoçòcs por se- } «* lr s '> H dwieílnde palavras nas ai cu>sias. 

inaiia década inalei ia alle;'nadanienle lecção «jeral / 

(2." ('.. i Calcado r s\ slcma -inelrioo ! 



Ciooinelria elonienlar, desenho, musica. 2 iccçòes por sou 1 ® cnrla umtcrín; ■- allernadamfnlc 
( lecção pci-al ). 

Caalico final e saliida. 



'*■' INTOTA 



.f 



■ . .. exercidos de eslndos serão alternadamente füiloscoin os Irahalhos de cijina-scscplak tle meninas, c .com _ s 

«nDallios inaiiliaes nas escolas de meninos. ", 1 . . , 

A oi i Irada de cada alimino, o professor eollocal-o-á conveniciileinenle para. í ,! ^ a nccelO a iniiiutos nine. 1 
lomeço da classe. . „ 

tiidjinele da Inleiulenclu Municipal da Capital do listado da Bahia. 21 de .AlM /'■ ih' Puniu O ■ (tiinnuKus. 
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